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Se habla mucho sobre las relaciones entre los países del 
Mercosur. Ese es el dicurso de la diplomacia, de la conomía y 
de las políticas de Estado. Sin embargo, se habla poco de las 
relaciones entre "nosotros" y los "otros" que constituyen el 
tejido social de esos mismos países - sobre las aproximaciones, 
intercambios y tensiones de fronteras, sobre los ester otipos 
arraigados que conducen las miradas que lanzamos y sobre las 
formas con que representamos unos a otros 
 (JACKS; BENETTI; MÜLLER, 2004). 
RESUMO 
 
Esta pesquisa investiga a construção dos enquadramentos produzidos pelo jornais de 
Referência do Mercado Comum do Sul (Mercosul) sobre as Cúpulas do Chefes de 
Estado, principal plataforma política da Organização (em suas 45ª, 47ª e 48ª edições do 
evento). O objetivo é compreender como as notícias produzidas por esses periódicos 
enquadram os processos políticos do Bloco; e, com base nessa construção e circulação 
de sentidos, como se inserem/participam dos movimentos de integração regional. As 
discussões teóricas tratam da debilidade do Estado moderno em garantir o acesso à 
cidadania no contexto contemporâneo e do processo de integração regional no Mercosul 
(cf. BALASSA, 1961; OCAMPO, 2009; JIMENEZ, 1994; CORRÊA, 2009); e da 
origem da Teoria do Enquadramento e de sua apropriação para o campo do Jornalismo 
(cf. TUCHMAN, 1978; GOFFMAN, 1974; BATESON, 1972; THOMAS; THOMAS, 
1928; BERGER; LUCKMANN, 2009; SÁDABA, 2007). A propsta metodológica do 
trabalho é orientada pela perspectiva da Hermenêutica de Profundidade (cf. 
THOMPSON, 2000). Adota-se, para a etapa formal/discursiva prevista por Thompson 
(2000), a análise das estruturas argumentativas, basead s nas reflexões de Fiorin (2016) 
e Perelman e Tyteca (2005). Para a seleção do corpus, estabelecem-se critérios para 
identificar a composição dos jornais de referência no Mercosul, pelas diretrizes da 
análise estrutural de redes (FRAGOSO et al., 2012; RECUERO et al., 2015). 
Identificam-se seis periódicos para esta pesquisa: La Nación, Clarín (Argentina); Folha 
de São Paulo, O Globo (Brasil); El Observador, La República (Uruguai). Os resultados 
apontam para o desfavorecimento dos processos regionais de integração nessas 
coberturas e para a omissão dos veículos de sua função emancipatória no tratamento de 
questões que envolvem os direitos das comunidades.   
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Este trabajo investiga la construcción de los encuadramientos producidos por los 
periódicos de referencia del Mercado Común del Sur (Mercosur) sobre la Cumbre de 
Jefes de Estado, la principal plataforma política de la Organización Internacional (en sus 
45a, 47a y 48a ediciones). El objetivo es comprender cómo las noticias producidas por 
estos vehículos participan de los procesos políticos del bloque; y, con base en esta 
construcción y circulación de sentidos, contribuyen a los procesos de integración 
regional. Las discusiones teóricas abordan la debili ad del Estado moderno para 
garantizar el acceso a la ciudadanía en el contexto contemporáneo y la contextualización 
del proceso de integración regional en el Mercosur (cf. BALASSA, 1961; OCAMPO, 
2009; JIMENEZ, 1994; CORRÊA, 2009); y el origen de la Teoría del Encuadramiento 
y su apropiación para el campo de Periodismo (cf. TUCHMAN, 1978; GOFFMAN, 
1974; BATESON, 1972; THOMAS, THOMAS, 1928; BERGER Y LUCKMANN, 
2009; SÁDABA, 2007). La metodología del trabajo es guiada por la perspectiva de la 
Hermenéutica de Profundidad (cf. THOMPSON, 2000). Así, se adoptó para el análisis 
formal/discursivo previsto por Thompson (2000) la investigación de las estructuras 
argumentativas, con base en las reflexiones de Fiorin (2016) y Perelman y Tyteca 
(2005). Para la delimitación del corpus, se establecieron criterios para identificar la 
composición de los principales vehículos periodístico  en el Mercosur, bajo las 
directrices del análisis estructural de redes (cf. RECUERO, 2009; FRAGOSO et al., 
2012). Seis vehículos son así identificados para est  investigación: La Nación, Clarín 
(Argentina); Folha de Sao Paulo, O Globo (Brasil); El observador, La República 
(Uruguay). Los resultados apuntan para el desfavorecimi nto de los procesos de 
integración regional en las noticias y la omisión de su rol emancipador al abordar las 
cuestiones que afectan a los derechos de las comunidades.    
 
Palabras clave: Periodismo e Integración Regional; Mercosur; Teoría del 






This research investigates the construction of newsframes by referece newsmedia of 
Mercado Comum do Sul (Mercosul) about the main politica  platform of the 
International Organization (in its 45th, 47th and 48th editions). The objective is to 
understand how the newsmedia frame the political processes of the Organization; and, 
based on its construction and circulation of news, how they participate in the regional 
integration movements. The theoretical approach discuss about the incapacity of the 
modern State in guaranteeing access to citizenship in the contemporary context and the 
process of regional integration in Mercosul (BALASSA, 1961, OCAMPO, 2009, 
JIMENEZ, 1994, CORRÊA, 2009); the origin of Framing Theory and its appropriation 
by the field of Journalism (Tuchman 1978, Goffman 1974, Bateson 1972, Thomas, 
Thomas, 1928, Berger and Luckmann, 2009). The methodological proposal of the work 
is guided by the perspective of Depth Hermeneutics (cf. THOMPSON, 2000). The 
analysis of argumentative structures, based on the refl ctions of Fiorin (2016) and 
Perelman and Tyteca (2005), is adopted for the formal / discursive stage predicted by 
Thompson (2000). For the selection of the corpus, criteria are established to identify the 
composition of the reference newsmedia  in Mercosur, by the guidelines of the 
structural analysis of networks (FRAGOSO et al., 2012; RECUERO et al., 2015). We 
identify six journals for this research: La Nación, Clarín (Argentina); Folha de São 
Paulo, O Globo (Brazil); El Observador, La República (Uruguay). The results point to 
the disadvantage of the regional processes of integration in these coverages and to the 
omission of the vehicles of their emancipatory function in the treatment of issues that 
involve the rights of the communities. 
 
Keywords: Journalism and Regional Integration; Mercosul; Framing; Latin America. 
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Pensar sobre os movimentos de integração regional no co texto do Mercado 
Comum do Sul (Mercosul); ora de rechaço, ora de aproximação, passa necessariamente 
pela reflexão acerca das informações disponíveis aos nacionais de seus Estados 
membros sobre seus pares latinoamericanos. Diversos lementos subjetivos, essenciais 
para o processo de integração, como sentimento de pert nça, identidade, confiança e 
vontade política, são o resultado do reconhecimento do "outro" como sujeito de mesmos 
direitos em um espaço comum – compartilhado por Argentina, Brasil, Uruguai, 
Paraguai e, recentemente, Venezuela. Essa construção coletiva está intimamente 
tensionada pelas informações que são apresentadas às comunidades e pelos 
enquadramentos jornalísticos construídos pelos veículos de comunicação.       
Para além do estabelecimento de acordos na esfera comercial, o processo de 
integração aponta para o apagamento da distância entre "nós" e "eles", realidade 
diariamente vivenciada pelas comunidades nos espaço mbíguos de fronteira1. A 
aproximação demanda o reconhecimento do "estrangeiro" como parte de um mesmo 
processo de conformação social, política, econômica e histórica; integrante, portanto, de 
uma cidadania em comum, independentemente do local de origem, trânsito ou 
permanência2. Essa compreensão, conforme se discutirá no decorrer deste trabalho, 
mostra-se consensual mesmo para a efetividade das políticas comerciais: o caráter 
subjetivo do processo de integração, aquele sentido a vida cotidiana, é relevante 
mesmo para o sucesso dos fluxos mercadológicos.    
Nesse quadro, o estabelecimento dos processos de integração mostra-se 
necessário para a consolidação do acesso aos Direitos Humanos, como o direito de ir e 
vir, o exercício de direitos políticos, o reconhecimento de saberes 
acadêmicos/profissionais; o acesso a trabalho, saúde, educação, moradia, políticas de 
assistência – realidade de desamparo vivenciada por migrantes3 na região. Assim, 
                                                           
1cf. MÜLLER (2001). 
2 cf. CORRÊA (2009) 
3 Para mais informações, verificar Cavalcanti et al., (2015): "Relatório Anual 2015: A inserção dos 
imigrantes no mercado de trabalho brasileiro". Publicação do Observatório das Migrações Internacionais, 
do Ministério do Trabalho e Previdência Social. Disponível em: 
http://acesso.mte.gov.br/lumis/portal/file/fileDownload.jsp?fileId=FF8080814FF112E80150F7DD293C3
9AB Acesso em 14 de junho de 2016. 
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refletir sobre como as informações são selecionadas pelos veículos de comunicação, 
como os fatos de interesse público são enquadrados pela empresas jornalísticas, como 
representam uns aos outros pelo discurso noticioso, é questão essencial para a 
compreensão dos tensionamentos em face de processo d  integração e do "lugar" 
ocupado pelo Jornalismo nesse contexto. 
Para a identificação de como as notícias sobre o Mercosul são construídas e de 
como as informações sobre o Bloco – e com quais enquadramentos – chegam às 
pessoas, adotou-se, como primeiro passo para a delimitação do escopo do projeto, a 
seleção dos eventos políticos institucionalmente mais importantes para a Organização, 
que pudessem ser acompanhados presencialmente, pela perspectiva do Jornalismo, no 
decorrer desta pesquisa. Pelo critério de relevância i stitucional, selecionaram-se  as 
Cúpulas de Chefes de Estado do Mercosul (C mbres de Jefes y Jefas de Estado del 
Mercosur). As reuniões presidenciais, principal plataforma política e órgão decisório do 
Bloco, atraem a atenção internacional às agendas dos mandatários e às questões de 
interesse do Mercosul. São realizadas semestralmente no país que assume a presidência 
rotativa; integradas pelos presidentes dos membros plenos, com a participação de 
representantes dos Estados associados. Ao final de ca a Cúpula, a presidência é 
transferida, por ordem alfabética, ao país que guiará os processos de integração no 
semestre seguinte.   
Delimitaram-se, para este trabalho, as reuniões preidenciais sediadas pelos 
países que apresentam envolvimento histórico na conformação do Bloco. Argentina, 
Brasil, Uruguai e Paraguai são os membros fundadores do Mercosul, com a celebração 
do Tratado de Assunção, em 26 de março de 1991; reiterado pelo Protocolo de Ouro 
Preto, em 17 de dezembro de 1994, o que conferiu personalidade internacional à 
Organização. Assim, este movimento de aproximação é desenvolvido no contexto em 
que o Mercosul, reconhecido como instituição com personalidade jurídica internacional, 
completa 25 anos. 
Por evocação da "Cláusula Democrática", criada em 1998 com a assinatura do 
Protocolo de Ushuaia, que prevê a suspensão da participação dos membros nos órgãos 
de integração caso haja rompimento com a ordem democrática, o Paraguai esteve 
suspenso dos processos decisórios do bloco de junho de 2012 a agosto de 2013. O 
retorno efetivo à Organização ocorreu em fevereiro de 2014, após tratativas bilaterais e 
a realização de novas eleições naquele país. O afastamento decorreu-se da deposição ao 
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então presidente Fernando Lugo, processo conduzido sumariamente pelo Parlamento 
Paraguaio. A suspensão oportunizou ao bloco a incorporação da Venezuela como 
membro pleno – a aprovação do Paraguai configurava-se como única barreira 
processual à integração ao Mercosul.  
Dessa forma, pelos critérios de historicidade de participação no Mercosul, 
selecionaram-se as Cúpulas presididas, após março de 2013 – data de início desta 
trajetória de pesquisa –, por Argentina, Brasil e Uruguai. Acompanharam-se 
presencialmente, como jornalista da Universidade Federal do Rio Grande (FURG - Rio 
Grande-RS) e do Jornal Diário Popular (Pelotas-RS), as reuniões de Chefes de Estado 
organizadas em 12 de julho de 2013, na sede da Secretaria do Mercosul, em Montevidéu 
(Uruguai); em 17 de dezembro de 2014, no Centro de Convenciones La Vieja Usina, em 
Paraná (Argentina); e em 17 de julho de 2015, no Palácio Itamaraty, em Brasília 
(Brasil).  
Parte-se da premissa de que a aproximação empírica é importante não apenas 
para contextualização dos acontecimentos, mas, também, por possibilitar, pela via da 
experiência, o contraste entre a realidade observada durante o desenvolvimento dos 
fenômenos sociais e a realidade percebida pelos enquadramentos dos veículo de 
comunicação. Dessa forma, propõe-se a identificação, pela análise de como os eventos 
institucionalmente mais importantes do Bloco são tratados pelos veículos de 
comunicação, das características que constituem as práticas discursivas dos jornais de 
referência sobre os processos regionais de integração.  
O interesse desta pesquisa são os enquadramentos noticiosos produzidos pelo 
jornais de referência no Mercosul, centrados, pelo caráter de historicidade/continuidade 
quanto aos processos regionais de integração, em Argentina, Brasil e Uruguai. O recorte 
tem como motivadores a visibilidade proporcionada por esses veículos de comunicação 
e as dinâmicas de referenciação promovidas a seus pare . Em razão do capital simbólico 
adquirido por essas empresas de mídia, os enquadramentos jornalísticos construídos 
superam a limitação de seus canais de comunicação: são comumente reproduzidos por 
veículos que não dispõem de recursos financeiros ou nã  priorizam o envio de seus 
representantes para o acompanhamento jornalístico das reuniões do Bloco. Por conta da 
reputação/credibilidade adquirida pelos jornais de ref rência e pelos recursos à sua 
disposição, as notícias publicadas por essas empresas são utilizadas como fontes de 
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informações por seus pares, os quais replicam implícita ou explicitamente os seus 
enquadramentos.   
Para o desenvolvimento deste trabalho, assim, são propostas as seguintes 
questões de pesquisa: "Que enquadramentos noticiosos são produzidos pelos Jornais de 
Referência do Mercosul sobre as Cúpulas do Chefes d Estado; de que forma, por meio 
da construção e circulação de sentidos, a mídia jornalística posiciona-se/participa dos 
processos regionais de integração?" Assim, o objetivo geral é compreender como as 
notícias, produzidas pelos "jornais de referência" do Mercosul, enquadram os processo 
políticos do Bloco na cobertura das Cúpulas de Chefes de Estado do Mercosul; e, com 
base nessa construção de sentidos, de que forma a mídia jornalística insere-se/participa 
dos movimentos de integração regional. Como objetivos específicos, pretende-se 
discutir sobre a participação do Jornalismo para a proximação do conceito de 
integração regional; identificar e problematizar os enquadramentos produzidos pelos 
jornais de referência durante três Cúpulas dos Chefes de Estado do Mercosul: Uruguai 
(2013), Argentina (2014) e Brasil (2015); e contextualizar e avaliar a contribuição do 
Jornais de Referência nos processos regionais de integração. 
Para responder a essas questões e objetivos de pesquisa, após a definição dos 
eventos institucionais mais importantes para a Organização e com quais critérios 
selecionar as reuniões presidenciais para acompanhame to, o movimento centrou-se na 
operacionalização do conceito de Jornais de Referência no universo desta pesquisa. Para 
tanto, com inspiração nas reflexões de Fonseca (2013) e Merrill (1968), buscou-se 
problematizar a noção de "Jornais de Referência" ou de prestígio", como define o 
segundo autor. A perspectiva defendida é a não restrição do conceito a critérios de 
circularidade/visibilidade dos veículos de comunicação. A tiragem dos impressos, a 
quantidade de acessos aos websites ou o capital simbólico acumulado pelas empresas de 
mídia orientam inicialmente as escolhas, mas não as determinam. Para essa 
identificação, adotou-se também a dinâmica de referenciação entre os jornais, como 
fonte de informação, como medidora dos processos de legitimação entre tais veículos.  
Pela perspectiva da análise estrutural de redes, conforme as orientações de 
Fragoso et al. (2009) e Recuero et al. (2015) , construiu-se uma representação gráfica 
para identificar os fluxos de referenciação internacional entre os veículos de 
comunicação de Argentina, Brasil e Uruguai. Durante o período de 1º a 31 de julho de 
2013, mês de realização da primeira Cúpula dos Chefes de Estado acompanhada neste 
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trabalho, foram quantificadas nos webjornais de, respectivamente, maior circulação 
nacional (segundo dados de 2012 do Instituto Verificador de Comunicação Brasil4 e do 
Instituto Verificador de Circulaciones5), as entradas informativas que citaram veículos 
de comunicação sediados em outros Estados-partes como fontes de informação.  
Nesse processo, na perspectiva de Neveu (2006), parte-se do entendimento de 
que a relação do jornalista com as suas fontes de informação, ao legitimar os sujeitos 
autorizados ao discurso, é um dos elementos mais eficaz s para a compreensão das 
práticas profissionais. Utilizou-se a dinâmica de referenciação entre os jornais, isto é, 
quando um veículo referencia o outro como fonte de informação, para a visualização de 
uma rede de influências. Assim, é possível perceber, ent e outras características, a 
centralidade e a densidade de alguns veículos sobreos d mais.  
  Com essa estratégia, periódicos de expressiva circularidade nos respectivos 
territórios nacionais, como é o caso dos jornais "Super Notícia", de Minas Gerais 
(Brasil), e do "Estadão", em São Paulo (Brasil); ou que também possuem adesão 
histórica às comunidades, como o "El País", no Uruguai, não estão incluídos na lista de 
periódicos analisados como referência no contexto do Mercosul. Selecionaram-se, com 
base nesses critérios e por relação de equilíbrio de representatividade, os veículos "O 
Globo", "Folha de São Paulo" (Brasil); "El Observador" e "La República" (Uruguai); e 
"La Nación" e "Clarín" (Argentina).     
A proposta deste trabalho é orientada metodologicamente pela perspectiva da 
Hermenêutica de Profundidade (HP), de John Thompson (2000), motivada pela ênfase 
no processo de interpretação e contextualização das formas simbólicas; isto é, as 
expressões e ações historicamente e socialmente estruturadas. O método posiciona o 
objeto de análise como uma construção de significados, a qual exige processos de 
interpretação. A perspectiva distancia-se, assim, da postura positivista em relação aos 
fenômenos sociais. As estratégias formalistas, quantitativas, conforme o autor, auxiliam 
apenas parcialmente na compreensão dos fenômenos sociais. Thompson (2000) 
estabelece três etapas de investigação para a Hermenêutica de Profundidade: análise 
sócio-histórica; análise formal ou discursiva; e int rpretação/reinterpretação.  
A primeira fase enfoca a produção, difusão e assimilação das formas simbólicas 
em um dado contexto sócio-histórico. Na segunda, o método centraliza a organização 





interna; padrões e características estruturais. Conforme Thompson (2000), na segunda 
etapa, poderão ser utilizadas diversas técnicas complementares de pesquisa. Com esse 
propósito, adota-se a análise das estruturas de argumentação (cf. FIORIN, 2016), para 
investigar as características discursivas das publicações jornalísticas sobre as três 
Cúpulas de Chefes de Estado do Mercosul selecionadas. A terceira etapa da 
Hermenêutica de Profundidade (HP) consiste no process  de 
interpretação/reinterpretação das formas simbólicas. Trata-se de um momento de 
síntese, que visa a (re)interpretação, tendo como subsídios as análises sócio-histórica e 
formal/discursiva. 
O recorte temporal pretendido para este projeto, para a segunda etapa da HP, 
abarca as publicações noticiosas dos jornais de referência do Mercosul, sobre as três 
Cúpulas de Chefes de Estado; veiculadas nos dias de realização das reuniões 
presidenciais e nos imediatamente anteriores e postri res. Como delimitação de objeto, 
pretende-se restringir a análise às publicações dos webjornais dessas empresas, em 
razão da facilitação locativa de acesso à informação por parte das comunidades – por 
esse meio, os públicos interessados nos temas do Bloco não são constrangidos à 
territorialidade possibilitada pela circulação das edições impressas. Assim, são 
analisadas as publicações, sobre as Cúpulas de Chefes d  Estado do Mercosul, 
veiculadas nas plataformas Web dos jornais Folha de São Paulo, O Globo, La 
República, El Observador, Clarín e La Nación, nos dias 11, 12 e 13 de julho de 2013 
(45ª Cúpula dos Chefes de Estado – Uruguai); 16, 17 e 8 de dezembro de 2014 (47ª – 
Argentina); e 16, 17, e 18 de junho de 2015 (48ª – Brasil).          
Este trabalho está organizado em seis capítulos e um apêndice. Para o Capítulo 
2, em atenção à primeira etapa de pesquisa prevista na Hermenêutica de Profundidade 
de Thompson (2000), será dedicada à análise sócio-histórica. Com o título "Mercosul e 
Integração Regional", serão apresentados os elementos basilares do processo de 
integração na região e a descrição de seu atual moment  sócio-histórico à luz do Direito 
Internacional dos Direitos Humanos. No subcapítulo, "2.2 A Integração Regional no 
Mercosul", serão desenvolvidas reflexões teóricas, respectivamente, sobre a 
contribuição/participação do Jornalismo no contexto de integração.  
No capítulo 3, "O Enquadramento das Notícias" pretende-se discutir sobre a 
evolução do conceito de enquadramento (frame) e de sua aplicação ao Jornalismo. Para 
tanto, são apresentados os movimentos de pesquisa da Escola de Chicago, com as 
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contribuições, principalmente, de Bateson (1972), Thomas e Thomas (1928); Thomas 
(1923) Goffman (1975), Berger e Luckman (1966); e de sua apropriação no campo do 
Jornalismo, com os aportes de Tuchman (1978) e Sádaba (2007), em associação às 
perspectivas da Agenda-setting e Newsmaking.  
Para tanto, esse capítulo é construído em três subdivisões: "3.1 As Origens da 
Teoria do Enquadramento"; "3.2 A Teoria do Enquadramento no Jornalismo"; e "3.3 O 
Enquadramento das Notícias no Webjornalismo". Nesse último item, serão tratadas as 
particularidades do enquadramento das notícias pela plat forma Web, discutindo os 
conceitos de remediação, hipermediação e imediação plicados ao webjornalismo (cf. 
BOLTER; GRUSIN, 2000); elementos que, posteriormente, também integrarão a 
análise formal/discursiva.  
Os aspectos metodológicos estarão presentes no capítulo 4; momento em que 
serão descritos detalhadamente as estratégias de delimitação e de aproximação com o 
objeto e os pressupostos que orientam este trabalho: o método da Hermenêutica de 
Profundidade (HP). Nesse espaço, também será delineado o movimento de pesquisa 
para aplicação, a partir da perspectiva da análise estrutural de redes (cf. FRAGOSO et 
al., 2012; RECUERO, 2009), da sistematização do conceito d  jornais de referência no 
Mercosul. A coleta de dados, a criação da representação gráfica, as análises estruturais 
da rede de influências e demais estratégias de delimitação e aproximação com o objeto 
estão descritas nesse espaço.     
O capítulo 5, intitulado "Os Enquadramentos sobre as Cúpulas dos Chefes de 
Estado do Mercosul", dedica-se à analise dos materiais coletados no período de 
realização das Cúpulas, em atenção à análise formal/discursiva, prevista por Thompson 
(2000). Por fim, em "5.3 O 'Lugar' da Notícia no Mercosul", apresenta-se o processo de 
síntese, que marca a etapa de interpretação/reinterpretação. A experiência de 
acompanhamento das Cúpulas de Chefes de Estado do Mercosul está presente no 
Apêndice A. Nesse espaço, reflete-se sobre o process  de construção da notícia nas 
salas de imprensa; do acesso à informação; da operacionalização do trabalho; da 




2 MERCOSUL E INTEGRAÇÃO REGIONAL 
 
O processo de integração entre os Estados-Nações, e demais grupos sociais e 
políticos abarcados em sua jurisdição6, refere-se ao movimento constitutivo de uma 
efetiva sociedade internacional ou supranacional. As noções de soberania, nação e 
Estado passam por uma reconfiguração em face das tran fo mações das sociedades 
contemporâneas, progressivamente complexas e interdepen entes, nos campos social, 
econômico, cultural e político. O fenômeno de integração prevê, assim, uma nova 
estrutura organizacional, como consequência da incapacidade do Estado moderno, tal 
qual pensado pela Revolução Francesa, de garantir isoladamente o acesso à cidadania e 
a manutenção dos fluxos econômicos, cada vez menos r stritos às circunscrições dos 
países. Nesse contexto, a preservação do entendimento clássico de soberania, com base 
territorial, mostra-se ineficaz quando os vínculos nacionais são identitária e 
mercadologicamente difusos7.  
Historicamente, os Estados são motivados à integração pela possibilidade de 
fortalecimento coletivo de sua presença política no cenário internacional e, 
consequentemente, de ampliação de seu poder de negociação. Em comparação às ações 
individuais, os efeitos da constituição de uma plataforma coletiva, na defesa de  
objetivos comuns (o bem-estar das comunidades pela via do desenvolvimento 
econômico), são percebidos, entre outros aspectos, pela preservação das economias 
(principalmente quando em fase de maturação); amplição do mercado interno; e 
eficácia dos processos comerciais, como alocação de recursos em escala e o incremento 
da competitividade (cf. BALASSA, 1961; OCAMPO, 2009; RAPOPORT; 
MUSACCHIO, 1993).  
A integração pode ser entendida pela perspectiva global, a exemplo da 
Organização Mundial do Comércio (OMC); e regional, como o Mercosul e a União 
Europeia, ambos limitados geograficamente. Embora o objetivo integracionista vise, em 
longo prazo, a não discriminação de todos os aspectos produtivos no cenário das 
relações internacionais, a aproximação regional desponta pela necessidade de uma fase 
intermediária. Entre os dois extremos – de um lado,  abertura de mercados, coordenada 
pelos interesses privados e dominada pelos países desenvolvidos; e de outro, Estados 
                                                           
6 cf. Ocampo (2009) 
7cf. BAUMAN, 2000 [1923]; MAZZUOLI, 2013. 
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isolados, em postura defensiva –, o processo de integração regional apresenta-se, entre 
outras características, como mecanismo para protege as conomias dos Estados que 
ainda não possuem condições de competir no mercado mundial (cf. BALASSA, 1961). 
 A vulnerabilidade das economias nos projetos mais amplos de integração, 
normalmente orientados tão somente pelo fluxo do mercado financeiro, é um dos fatores 
apontados para o insucesso nas negociações de criação d  Área de Livre Comércio das 
Américas (ALCA): a resistência dos países economicaente mais desenvolvidos em 
suprimir os subsídios concedidos às suas áreas de maior debilidade: as atividades 
primárias. Com essa estratégia, de um lado, ampliam-se os fluxos comerciais nos nichos 
em que é mais competitivo, com a abertura dos mercados; de outro, desequilibra-se a 
concorrência, em razão das políticas internas de assistência. 
 
(...) A vida nos ensina que somente nos tornamos liberais e partidários 
de mercados abertos quando logramos um grande desenvolvimento 
econômico, e mesmo nesse caso somente em relação às atividades em 
que conseguimos competitividade global. Se houver dúvida sobre isso, 
basta analisar o comportamento atual dos países maiores e mais 
desenvolvidos do mundo (Estados Unidos, União Européia, Japão) 
para perceber o grau de proteção que dispensam a suas atividades 
agropecuárias (nas quais não são competitivos), sem importar-se com 
o gravíssimo prejuízo que ocasionam às áreas mais pobres do mundo. 
(OCAMPO, 2009, p. 25) 
 
Para caracterizar o processo de integração, é preciso o movimento voluntário 
entre os países, composto por relações de interação e interdependência. Assume-se 
nesse cenário, com objetivo maior, a criação de uma coletividade. Essa conformação 
não se confunde com o alcance dos interesses individua s, convenientemente 
compatibilizados com os demais Estados; trata-se do encaminhamento de objetivos 
comuns, integrantes de um mesmo propósito político: o desenvolvimento social e 
econômico compartilhado pelas comunidades.   
Embora interação e interdependência sejam dimensões essenciais, o processo 
não se limita a esses conceitos. Há necessidade progressiva, conforme os distintos 
estágios de integração, de institucionalizar os processos políticos de tomada de decisão, 
amparados em normas jurídicas assumidas pelo Direito Comunitário. A existência de 
organismos supranacionais, com poder de vincular tanto os Estados quanto os seus 
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nacionais, torna-se fundamental para proteger os interesses comuns e preservar o 
processo de integração.  
 
[A integração] consiste em transformar unidades previamente 
separadas em partes componentes de um sistema coerente que tem 
como característica essencial a interdependência, de modo que aquilo 
que ocorra em qualquer de seus componentes ou unidades produza 
uma mudança previsível na outra ou outras. O fenômeo da integração 
entre atores do sistema internacional está intimamente relacionado 
com os fenômenos de interação e interdependência. A interação é 
necessária (mas não suficiente) e a interdependência, sendo a mais 
típica de suas manifestações, também em forma isolada, é necessária 
porém insuficiente, já que nem a intensificação e div rsificação das 
interações, nem a acentuação da interdependência garantem por si 
mesmas a presença de uma situação de integração. (OCAMPO, 2009, 
p. 21-22)  
 
Com essa perspectiva, os movimentos bélicos de expansão não são abarcados 
pela abordagem integracionista. Embora, em alguns co textos, o uso da força seja 
considerado formalmente legal, trata-se, sob esse ponto de vista, de um processo 
ilegítimo. Para isso, requerem-se, essencialmente, vontade política e interesse coletivo. 
Nessa mesma linha, a integração não deve ser percebida como sinônimo de cooperação 
entre os Estados (cf. BALASSA, 1961; JIMENEZ, 1995; OCAMPO, 2009), ainda que 
esse conceito naturalmente acompanhe os impulsos internacionais por interdependência 
e interação.  
Os processos de cooperação definem-se pela compatibiliz ção de objetivos 
isolados, conforme a sintonia de interesses entre os países. Diferentemente, a finalidade 
do processo de interação é comum aos Estados: as deman as individuais tornam-se 
também coletivas. A distinção, assim, é quantitativa e qualitativa. Quantitativa, porque 
prevê a supressão da discriminação dos fatores de pro utivos; não apenas a articulação 
de objetivos isolados, coordenados em regime de conveniência. Pelo viés qualitativo, 
por ser orientada pelos propósitos comuns: a melhoria da qualidade de vida dos 
nacionais, por meio do desenvolvimento econômico e s cial. 
 
 (...) a palavra "integração" denota a junção de partes em um todo. 
Propomos a definição de integração econômica como u processo e 
como um estado de relações. Considerado como um process , engloba 
medidas destinadas a eliminar a discriminação entre as unidades 
econômicas pertencentes a diferentes Estados nacionais; como estado 
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de relações, pode ser representada pela ausência de várias formas de 
discriminação entre economias nacionais. (...) Deve ser feita a 
distinção entre integração e cooperação. A diferença é tanto 
qualitativa quanto quantitativa. Considerando que a cooperação inclui 
ações destinadas a atenuar a discriminação, o processo de integração 
econômica inclui medidas que implicam na supressão de algumas 
formas de discriminação. (BALASSA, 1961, p. 1-2)8 
 
Atualmente, existem seis estágios de integração entre os Estados, baseados na 
formulação clássica de Balassa (1961), atualizadas por Ocampo (2009): "Sistema de 
Preferências Tarifárias"; "Zona de Livre Comércio" (Free-trade area), "União 
Aduaneira" (Customs Union), "Mercado Comum" (Common Market), "União 
Econômica" (Economic Union), "Integração Total" (Complete Economic Integration), 
divididos de acordo com o nível de interação e interdependência entre os países. Na 
primeira categoria, há o objetivo de redução de tarifas e direitos alfandegários entre os 
Estados. Nesse estágio, promovem-se apenas acordos de facilitação comercial. 
Diferentemente, a "Zona de Livre Comércio" prevê a formação de um território onde se 
pretenda, de forma progressiva, eliminar os embargos aduaneiros. Cada Estado, no 
entanto, adota independentemente a sua própria política mercadológica em relação a 
terceiros países. A sincronia, assim, é voltada somente para os aspectos comerciais 
internos.  
Na configuração como "União Aduaneira", os países, da mesma forma, 
intencionam a eliminação dos embargos alfandegários, mas também projetam uma 
mesma política comercial, com aplicação de taxa única em suas relações externas. 
Como um só território, as arrecadações de importação e exportação são divididas 
igualmente entre os Estados-Partes. A transição de "União Aduaneira" para "Mercado 
Comum" engloba outras características, como a livrecirculação de pessoas, capitais e 
serviços. Esse processo é organizado mediante sintonia das políticas macroeconômicas 
                                                           
8Versão do autor para: "(...) the word 'integration' denotes the bringing together of parts into a whole. We 
propose to define economic integration as a process and as a state of affairs. Regarded as a process, it 
encompasses measures designed to abolish discrimination between economic units belonging to different 
national states; viewed as a state of affairs, it can be represented by the absence of various forms of 
discrimination between national economies. In interpr ting our definition, distinction should be made 
between integration and cooperation. The difference is qualitative as well as quantitative. Whereas 
cooperation includes actions aimed at lessening discrimination, the process of economic integration 





entre os países. Nesse estágio, é necessária a concessão de maior soberania ao coletivo e 
o fortalecimento da noção de supranacionalidade no processo de integração.  
Como "União Econômica", as diretrizes macroeconômicas e as políticas internas 
são unificadas. O único exemplo desse estágio de integração é a União Europeia, com a 
celebração do Tratado de Maastricht, em 1993, process  que desencadeou a criação de 
uma moeda única. Na União Econômica, os Estados posuem cada vez menos 
competência decisória nas relações de poder. As políticas que versam sobre os aspectos 
sociais, políticos e econômicos são concedidas a órgãos supranacionais, responsáveis 
por unificar as diretrizes para o coletivo de países, com o objetivo de formar "um espaço 
de liberdade, segurança e justiça para todos os cidadãos da União e de uma cidadania 
europeia com conteúdos políticos concretos" (OCAMPO, 2009, p. 35).  
Como última etapa, há o estágio de "Integração Total". Neste, ocorre a 
unificação de políticas em diversos aspectos sociais e políticos. Um de seus requisitos, 
para tanto, é a integração social (cf. BALASSA, 1961). Esse processo é dependente de 
uma autoridade supranacional que defenda os interesses coletivos; vinculada não só aos 
Estados, mas também aos seus nacionais.  
 
2.1A Integração Regional no Mercosul 
 
Os esforços dos Estados nacionais pela integração regi nal são fenômenos 
recentes. Com as alterações na geopolítica internacional a partir da década de 1950, 
após a Segunda Guerra Mundial, criaram-se grandes blocos econômicos não 
institucionalizados juridicamente, embora com poder expressivo nas esferas econômica, 
financeira, tecnológica e política (cf. OCAMPO, 2009; BALASSA, 1961). Na América 
Latina, em alinhamento com a experiência europeia, iniciou-se nesse mesmo período o 
processo de aproximação entre os países, como medida protecionista. 
 Parte dessas inspirações foi motivada por perspectivas acadêmicas, como as da 
Comissão Econômica para a América Latina e o Caribe (Cepal). O órgão, criado em 
1948 pela Organização das Nações Unidas (ONU), buscava a implantação de programas 
de desenvolvimento, em consonância com os propósitos e princípios expressos na Carta 
29 
 
Constitutiva da ONU (cf. ONU, 1945)9, como a cooperação internacional e a "resolução 
de problemas" internacionais de caráter econômico e social. Mesmo com a 
contraposição dos E.U.A. à criação do órgão (cf. POLETTO, 2000), a Comissão, criada 
em 1948 em caráter temporário, dedicou as suas atividades para o desenvolvimento 
programático da região. Em 1949, publica-se a primei a produção da Cepal: "O 
Desenvolvimento Econômico da América Latina e seus Principais Problemas", 
conhecido como "Manifesto da Cepal" (cf. PREBISCH, 1949). O documento é 
reconhecido como fundador de uma corrente de pensamento voltada para a realidade da 
região10.  
A ausência de uma interação mais densa entre os países e a fragilidade 
de uma consciência latino-americana, pelo menos até os anos 1950, 
são resultados da formação histórica da região. Desde a  suas origens, 
como uma economia agroexportadora e, portanto, depen nte das 
condições de mercado externo, os países latino-americanos sempre 
estiveram com suas atenções voltadas para os grandes centros 
econômico mundiais. A divisão internacional do trabalho os manteve 
por longo tempo atrelados à uma função de produtores e exportadores 
de matérias-primas e alimentos para os centros industriais dos quais 
procediam as importações de bens manufaturados para a 
Abastecimento dos mercados internos da região (POLETTO, 2000 p. 
12)  
 
O projeto centrava-se na proposta de promover o desenvolvimento econômico 
da América Latina pelos fluxos de integração econômica Sul-Sul. Por questões 
históricas relegadas à periferia econômica, o papel ssumido pela região, com o avanço 
do liberalismo, limitava-se consideravelmente à subserviência nos fluxos econômicos 
internacionais. Pela disparidade de tratamento, a lógica liberal dos termos de troca 
econômica, exportação de matéria-prima e importação de tecnologia e produtos 
industrializados, não favoreciam os países latinoamericanos. Mesmo com o processo de 
industrialização, a dependência internacional mantém-se por questões de tecnologia e de 
                                                           
9 A Carta Constitutiva da Organização das Nações Unidas (ONU), The UN Charter, foi firmada em 26 de 
junho de 1945, em São Francisco (E.U.A.), ao final da Conferência das Nações Unidas sobre Organização 
Internacional. A sua vigência inicia-se em 24 de outubro de 1945. A Organização, pensada após o 
contexto da Segunda Guerra Mundial, passa a substituir a Liga das Nações. Em seu preâmbulo, traz como 
fundamento a preservação das "gerações vindouras do flagelo da guerra" (...) e "a fé nos direitos 
fundamentais do Homem". A íntegra da Carta da ONU está disponível em https://nacoesunidas.org/carta/ 
 
10 Poletto (2000, p.7-8) destaca a relevância e a original dade do trabalho da Comissão: "Através de uma
produção intelectual provocada pela realidade, Prebisch-Cepal construiu um corpo de pensamento 
inovador num contexto ou num continente submetido à uma forte dependência externa e sem nenhuma 
autonomia teórica. (...) A Cepal se constituiu num foro de referência dos debates em torno dos processs 




recursos financeiros. Em face desse panorama global, a solução apontada para a 
emancipação econômica da região centrou-se no protecionismo associado ao processo 
de integração.  
A idéia era de que diante dessa nova realidade mundial o único 
caminho útil para que os Estados latino-americanos pudessem 
competir no mercado internacional e participar das negociações em pé 
de igualdade era conseguir a formação de blocos regionais que 
gerassem um quadro para o livre intercâmbio de bens, serviços, 
pessoas e capitais em seu interior. O objetivo central era a 
industrialização por meio do desenvolvimento de indústrias 
complementares na região, levando em conta as vantagens 
comparativas com que contava cada país, somando-se a i so uma 
proteção tarifária adequada para competir tanto em nível regional 
como em mundial, o que traria como consequência o desenvolvimento 
dos países envolvidos no processo integrador (OCAMPO, 2009, p. 
364-365). 
 
A vontade política pela integração regional estava em desacordo com os 
interesses econômicos de países industrializados e rganismos internacionais, como, 
respectivamente, os Estados Unidos e o Fundo Monetário Internacional (FMI), que 
passaram a desestimular os esforços protecionistas da região. Acompanhando esse 
processo, na década de 1960, a emergência de regimes ditatoriais e a instabilidade 
política caracterizaram o período. Como consequência, no campo político, o 
nacionalismo ganhou força, gerando um clima de desconfiança à intervenção regional 
sobre os assuntos internos. Essa postura contrastava como uma das características 
básicas dos processos de integração: a existência de normativas e órgãos supranacionais 
(cf. BASSO, 1995). As perspectivas do período, marcadas pela competição por 
hegemonia regional entre Brasil e Argentina, o histórico de conflitos armados e a 
predomínio da política de segurança nacional, desfavoreceram os projetos de integração.   
Apesar do período conturbado, os esforços pela integração regional resultaram 
na criação da Associação Latino-Americana de Livre Comércio (ALALC); e o Mercado 
Comum Centro-Americano (MCCA), que existiu apenas virtualmente. Com o Tratado 
de Montevidéu, de 1960, originou-se a Associação Latino Americana de Livre 
Comércio (ALALC), inicialmente formada por Argentina, Brasil, Paraguai, Uruguai, 
Chile, México e Peru; ampliada com a adesão de Colômbia, Equador, Venezuela e 
Bolívia. Diferentemente dos problemas enfrentados na Europa no mesmo período, após 
a Segunda Guerra Mundial, a proposta não se centrava n  reconstrução dos mercados 
internos e a recondução de vínculos regionais. A Associação teve como propósito o 
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estabelecimento de uma zona de livre comércio na região; visava a conformação de seus 
mercados internos e a fixação de rotas comerciais locais (cf. BARBOSA, 1991).  
Para dar continuidade à ALALC, em 1980, os mesmos Estados-partes formam, 
com o Tratado de Montevidéu, a Associação Americana de Integração (ALADI). 
Mesmo que buscasse a sinergia de seus Estados-membros, com vistas à integração, ao 
desenvolvimento econômico e social, inexistia uma série de pontos cruciais no Tratado, 
essenciais quando se versa sobre temas de Direito Comunitário (cf. CORRÊA, 2009; 
JIMENEZ, 1994). Esses esforços seriam os primeiros projetos para a criação do 
Mercosul. 
O bloco Mercosul originou-se por meio da confluência bilateral entre Argentina 
e Brasil, aproximação celebrada, após o fim do período ditatorial em ambos países, pela 
Declaração de Iguaçu, em 1985. A aproximação Brasil-Argentina desencadeou o 
compromisso dos dois países com uma série de documentos, como o Tratado de 
Integração, Cooperação e Desenvolvimento, de 1988. O avanço nas tratativas bilaterais 
oportunizou o meio de integração ao Uruguai e posteri rmente ao Paraguai, com a 
celebração do Tratado de Assunção, em 26 de março de 1991; reiterado pelo Protocolo 
de Ouro Preto, em 1994, o que conferiu personalidade jurídica internacional à 
Associação. 
Em razão da imobilidade da ALADI, Argentina e Brasil iniciaram um processo 
bilateral de integração, após o período marcado pels r gimes militares. Até então, a 
política de segurança nacional incentiva o conflito p r hegemonia entre as duas 
economias. Essa postura gerava receios acerca da possibilidade de um confronto militar 
entre os dois países. Com a superação das controvérsias acerca da reconstrução de 
represas em águas internacionais11, Argentina e Brasil assinaram a Declaração de 
Iguaçu e a Declaração Conjunta sobre Política Nuclear, durante a inauguração da ponte 
Internacional Tancredo Neves, sobre o rio Iguaçu (30 de novembro de 1985). Essas 
negociações são consideradas o marco para a aproximação entre os dois países; 
permitiram substituir a desconfiança entre Estados fronteiriços pelo impulso 
integracionista, influenciando o movimento de aproximação na América Latina.    
Diversas outras formalizações e instâncias, como a Ata para a Integração 
Argentino-Brasileira (1986), a Ata da Amizade Argentino-Brasileira (1986), o Tratado 
                                                           
11 O exemplo característico é a Usina Hidrelétrica de Itaipu 
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de Integração, Cooperação e Desenvolvimento (1988), a Ata de Buenos Aires (1990) e a 
Comissão Mista de Cooperação e Integração Bilateral, resultaram na criação do 
Programa de Integração e Cooperação (Pice), que traçou os contornos para a formulação 
do Mercosul. O processo de incorporação do Uruguai iniciou-se em 1988. Após, com a 
queda do regime militar no Paraguai, em fevereiro de 1989, esse país também passou a 
aproximar-se do projeto, com a intenção de fortalecer a recente democracia e evitar a 
exclusão dos fluxos de mercado com seus principais parceiros comerciais.   
 
As novas orientações e exigências econômicas fizeram com que os 
Estados-partes do Mercosul vejam na integração um instrumento no 
qual depositar as esperanças de uma sociedade mais humana, 
comprometida em construir um mundo mais solidário no século XXI. 
Essa busca é o que justifica o interesse despertado pelo Mercosul, cujo 
dinamismo serviu como forte impulso a outros blocos na América 
Latina, revitalizando a integração como instrumento estratégico em 
um mundo de relações globais (OCAMPO, 2009, p. 462)
 
O enfoque inicialmente setorial do Pice passou a ser apropriado para a 
constituição de uma proposta mais ampla: a criação de um Mercado Comum, até 
dezembro de 1994, o que demandava políticas que estabelecessem, minimamente, o 
livre comércio, a fixação de uma tarifa externa, a coordenação de políticas 
macroeconômicas e a harmonização das legislações. A nova perspectiva12 atraiu 
Uruguai e Paraguai, que, junto com Argentina e Brasil, celebraram o Tratado de 
Assunção, em 1991. No preâmbulo do documento, os Estados-Partes caracterizam o 
processo de integração como "condição fundamental par acelerar seus processos de 
desenvolvimento econômico com justiça social", com  objetivo de "melhorar as 
condições de vida de seus habitantes" e deixar "estab lecidas as bases para uma união 
cada vez mais estreita entre seus povos" (MERCOSUL, 1991). 
O Tratado de Assunção previu a criação de dois órgãos intergovernamentais: o 
Conselho do Mercado Comum (CMC) e o Grupo Mercado Comum (GMC), apoiados 
pela Secretaria Administrativa e a Comissão Parlamentar Conjunta. Mediante o 
                                                           
12 Na avaliação de Castells (1999, p. 155), o aspecto mais significativo do desenvolvimento do 
MERCOSUL é o caráter de emancipação da região: "indica a independência cada vez maior das 
economias sul-americanas em relação aos Estados Unidos". Nesse contexto, pelo sistema 
produtivista/consumista, característica da "nova economia", não "haveria alternativa individual para 
países, empresas ou pessoas". As relações de interação e interdependência seriam uma necessidade para 
os Estados contemporâneos.    
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Protocolo de Ouro Preto, em 1994, reiterou-se a estrutura administrativa, acrescentando 
a Comissão de Comércio do Mercosul e o Foro Consultivo Econômico e Social; 
aprovou-se a Tarifa Externa Comum; e conferiu-se ao Bloco o caráter de organização 
internacional. O Conselho do Mercado Comum, principal órgão intergovernamental 
responsável pela condução política do processo de int gração, é composto 
ordinariamente pelos Ministros de Relações Exteriors e Economia. A presidência da 
Organização é rotativa; intercalada, em ordem alfabética, a cada seis meses. O CMC 
deve se reunir sempre que indicada a necessidade; e, a cada semestre,  com a 
participação dos chefes de Estado do Mercosul.  
Estabeleceram-se, dessa forma, as Cúpulas de Chefes de E tado do Mercosul 
(Cumbres de Jefes y Jefas de Estado del Mercosur) como órgão paracomunitário. Trata-
se de um fórum de manifestações entre os presidentes dos países membros e de outros 
Estados latinoamericanos. O seu funcionamento é paralelo à estrutura orgânica do 
Mercosul, orientando, informalmente, as diretrizes políticas do Bloco. Pela importância 
dos atores envolvidos, as questões discutidas nas Cúpulas traçam o ritmo e as 
prioridades do processo de integração. O espaço também é apropriado como plataforma 
político-discursiva internacional e de supressão das dificuldades processuais dos órgãos 
decisórios do Bloco.  
O Mercado Comum do Sul (Mercosul) é composto pela República Federal do 
Brasil (Brasil), pela República Argentina (Argentina), pela República do Paraguai 
(Paraguai), a República Oriental do Uruguai (Uruguai) e a República Bolivariana da 
Venezuela (Venezuela) – atualmente suspensa da Organização. O Estado Plurinacional 
da Bolívia (Bolívia) está em processo formal de adesão ao Mercosul. Também integram 
o Mercosul, como Estados associados, Chile, Colômbia, Peru, Equador, Guiana e 
Suriname (os dois últimos em processo de ratificação, inseridos na Cúpula dos Chefes 
de Estado do Mercosul em julho de 2015, no Brasil). O processo de adesão é aberto a 
outros países da ALADI, mediante aprovação por unanimidade dos Estados-partes e 
ratificação dos seus respectivos Congressos Nacionais.  
Também se estabelece como pré-requisito para a incorporação a consolidação 
das democracias; uma das exigências para a permanênci  no Bloco. Conforme o 
Protocolo de Ushuaia (1998), prevê-se a suspensão da participação dos Estados caso a 
ordem democrática seja sobrepujada. Por evocação desse ispositivo, o Paraguai esteve 
suspenso do Bloco de junho de 2012 a agosto de 2013, como consequência do processo 
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de deposição sofrido pelo então presidente Fernando Lugo. O país retornou à 
organização em fevereiro de 2014, após uma série de tratativas e a realização de novas 
eleições, que titularam Horacio Cartes como Chefe d Estado. A suspensão do Paraguai 
oportunizou ao Bloco a incorporação da Venezuela como membro pleno. Tratava-se da 
única pendência jurídica para integração do país à Organização. 
As principais críticas à configuração do Mercosul encontram-se no seu caráter 
intergovernamental – em contraste à supranacionalidade exigida para a efetivação dos 
processos de integração. Os seus órgãos decisórios não possuem a competência, no 
sentido jurídico do termo, de produzir Direito Comunitário, nem concessão de poderes 
para exigir o cumprimento de suas próprias normativas. Além dessas dificuldades, para 
a tomada de decisões, o texto fundacional estabelece regime de concordância entre os 
Estados plenos, o que reforça a individualidade nas tomadas de decisões.    
 
Em um primeiro momento, os Estados membros da Comunidade 
quiseram adaptar soluções clássicas, próprias do direito internacional, 
fazendo depender da Constituição de cada Estado a categoria que o 
direito comunitário teria frente ao Direito Interno, mas foi se 
mostrando evidente que a solução não era apropriada à situação de um 
processo integracionista, nem poderia resolver validamente o 
problema das relações entre as diferentes ordens jurídicas. O 
abandono do conceito de soberania nacional indivisível (a aceitação 
do exercício conjunto mediante a transferência de certas competências 
a uma organização) e da concepção dualista imposta. (JIMENEZ, 
1994, p. 16)13 
 
Após 25 anos da assinatura do Tratado de Assunção, o Mercosul ainda encontra 
dificuldades de avançar efetivamente no projeto de int gração, configurando-se, 
atualmente, como uma União Aduaneira Imperfeita14. Diversas questões de 
harmonização política, social e econômica da região s  o resultado dos aspectos 
subjetivos que orientam o processo integracionista, baseado na percepção entre as 
comunidades, como sentimento de pertença, identidade, confiança e vontade política.  
                                                           
13Versão do autor para "(...) en un primer momento los Estados miembros de la Comunidad quisieron 
adoptar soluciones clásicas, propias del derecho internacional, haciendo depender de la Constitución de 
cada Estado el rango que el derecho comunitario tendría frente al Derecho Interno, pero fuéhaciendose 
evidente que la solución no era apropiada a la situción de un proceso integracionista ni podría resolv r 
validamente el problema de las relaciones entre los diferentes órdenes jurídicos. El abandono del 
concepto de soberanía nacional indivisible (la aceptación del ejercicio conjunto de la misma mediante la 
transferencia de ciertas competencias a una organización) y de la concepción dualista que imponía." 
(JIMENEZ, 1994, p. 16) 




No Mercosul (...) vivemos um período de gradual e oscilante aumento 
das restrições estabelecidas no que se refere à livre c rculação de 
pessoas (...) O descrédito das sociedades, as posturas protecionistas, a 
desconfiança no vizinho, o estabelecimento de órgãos sem grande 
poder decisório, a falta de vontade político desses Estados em 
incorporar as normativas criadas (...). (...) para concretização de uma 
cidadania comum, é necessário que os próprios cidadãos transformem 
a forma como se dá a sua percepção do estrangeiro oriund  de outro 
Estado do Mercosul (...) (CORRÊA, 2009, p. 176)15 
 
A aceitação do estrangeiro no contexto nacional, um paradigma-objetivo quando 
se trata de processos de integração, configura-se pela internalização dos princípios do 
corpo jurídico do Direito Internacional dos Direitos Humanos por parte dos Estados 
Partes do Mercosul (cf. CORRÊA, 2009) – o qual prevê o acesso irrestrito ao exercício 
da cidadania independentemente do locus de origem ou permanência –, mas 
principalmente pela assimilação desses preceitos pel  indivíduos que compõem essas 
sociedades. Esses aspectos, essenciais para avançar no projeto de integração e, por 
consequência, garantir o acesso à cidadania, estão a sociados, entre outros fatores, à 
forma como as comunidades representam-se umas às outra , ao acesso à informação, às 
construções de sentido veiculadas pelos meios de comunicação de massa, em 
movimentos que contribuem para a aproximação ou afastamento entre os sujeitos.  
A crescente debilidade dos Estados nacionais de assumirem individualmente as 
suas funções como garantidores do bem-estar social, outrora objeto de seu 
protagonismo, tem ocasionado, entre outros fatores, a complexificação16 das identidades 
nacionais. No cenário contemporâneo, em que as relações de poder tornam-se difusas, 
as identidades nacionais passaram a estar vinculadas com características 
extraterritoriais. 
 
As identidades nacionais, construídas durante séculos, se debilitam e 
começa a produzir-se uma liquefação do que é nacional, como ponto 
                                                           
15Versão do autor para "En el Mercosur (...) vivimos un período de un gradual y oscilante aumento de 
restricciones establecidas tanto en lo que se refiere a la libre circulación (…). El descrédito de las
sociedades, las posturas proteccionistas, la desconfianza en el vecino, el establecimiento de órganos sin 
gran poder decisorio, la falta de voluntad política de estos Estados en incorporar las normativas creadas 
(…). (…) para concretización de una ciudadanía común, es necesario que los propios ciudadanos 
transformen la forma como se da su percepción del extranjero oriundo de otro Estado del Mercosur (…)" 
CORRÊA, 2009, p. 176). 
16 No sentido resgatado por Morin (2013): "tecido junto"  
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de identificação e afirmação político-cultural. (..) A construção das 
identidades deriva, cada vez mais, da mídia, da propaganda e dos 
estilos de vida de caráter maciço, difundidos pelos sistemas comuns 
de informação (rádio, televisão, jornais, revista de atualidades) de 
caráter global. Estamos diante de uma cultura (e portant , de uma 
identidade) cada vez menos nacionais e cada vez mais globalizada (...) 
(OCAMPO, 2009, p.111) 
 
No contexto da União Europeia, o modelo integracionista mais evoluído 
conforme a classificação de Balassa (1961), o Estado mantém a sua participação na 
formação da identidade de seus nacionais, mas lida,paralelamente, com outras 
configurações identitárias, que associam o indivíduo também à coletividade (política, 
social, cultural e economicamente). Com essa perspectiva, o tratado de Maastricht 
previu, como um de seus objetivos, a formatação de uma cidadania europeia, superando 
a visão estritamente econômica do processo de integração.  
Dessa forma, não há apenas o compartilhamento de atividades produtivas; os 
direitos e deveres dos europeus são regidos por uma j risdição central. Os direitos 
políticos (sufrágio) são exercidos local e regionalmente. Para tanto, tem-se com base 
que os vínculos de cidadania não são sustentados por grandes mercados, mas pelos 
laços sociais, culturais e políticos estabelecidos pelos sujeitos. A formação de uma 
identidade europeia não se sobrepõe à nacional: o processo deve se dar em respeito às 
particularidades de cada uma das nações, considerando spectos étnicos, políticos, 
linguísticos e culturais, desde que não antagonizem os princípios democráticos da União 
e os Direitos Humanos. 
 
A tentativa de avançar a partir de uma ótica totalmente economicista 
(...) para uma etapa matizada pelo reconhecimento de direitos políticos 
de nível comunitário foi motivada pela clara percepção das 
autoridades dos Estados membros sobre o desapego aos laços culturais 
e sua inexistência entre as comunidades e seus cidadãos. (...) Isso se 
traduz em que ao lado da relação dos cidadãos europeus com o 
Estado-nação, exista também uma segunda relação com as 
comunidades europeias, que rompe o vinculo jurídico de 
exclusividade que o Estado mantinha com seus nacionais. Revela a 
existência de um duplo vínculo políticos dos cidadãos da comunidade 
(com o seu Estado e com a UE), um duplo sentimento de filiação, de 
lealdade e de responsabilidade, o que significa dizer que existe quase 




Nesse quadro de forças, tensionamentos e construções id ntitárias, a 
comunicação midiática tem a contribuir ou a negar o fortalecimento dos projetos 
coletivos. Para chegar a um processo de integração, percebe-se, portanto, a necessidade 
de uma aceitação social mútua: a motivação das comunidades para a integração, o que 
demandaria o (re)conhecimento do outro para além de suas circunscrições: questão 
fundamentalmente arraigada ao acesso à informação. Nessa perspectiva, nos termos de 
Weber (2000), reforça-se a participação dos veículos de comunicação: apenas pelas 
mídias seria possível fortalecer ideias e buscar a identificação de ações, sujeitos e 
instituições políticas. Governos e atores políticos su tentam, dessa forma, seus projetos 
coletivos, em nível social, econômico, cultural e político.  
 
A política, como as mídias, detém o poder das palavr s. Essas 
carregam a legitimidade de quem as pronuncia (...) No discurso está o 
poder da mídia e da política. Historicamente, os regim s políticos 
exercem o controle da sociedade com mecanismos específicos de 
coerção, sedução ou combinação destes. A coerção sai dos regimes 
autoritários em forma de violência e sangue e, nos regimes 
democráticos, adquire uma dimensão asséptica, mas não menos 
controladora da sociedade e das mídias. (...) O poder de representação 
das mídias pode ser equiparado ao poder da própria política (...). Mas 
o poder da mídia, ao contrário da política, está na capacidade de 
difusão de outros poderes (WEBER, 2000, p.13) 
 
Com essa perspectiva, a proposta desta pesquisa é investigar a participação dos 
jornais de referência nos processos regionais de integração no Mercosul: “A partir do 
momento que o brasileiro tiver acesso não só às quetões econômicas – geralmente 
negativas – dos países vizinhos, (...) um sentimento de identificação e pertencimento 
poderia contribuir para a integração do bloco” (PICCININ; SELLI, 2008, p.11). Como 
nos ressalta Muller (2001, p. 12), em estudo sobre a mídia de fronteira de Uruguai-
Brasil e Brasil-Argentina, os jornais fronteiriços sentem-se na obrigação de noticiar os 
fatos da realidade de fronteira; ou seja, “aos povos que ocupam o espaço local, (...) 
membros das nações que habitam a fronteira, de modo a dar visibilidade a ambos os 
lados”. As perspectivas mesclam-se em um tratamento midiático particular. Muitas 
vezes, não há divisão, a ponto de a construção linguística englobar expressões 
idiomáticas do país vizinho. No entanto, ainda que milhões estejam diretamente 
vinculadas às condições políticas, sociais e econômicas dos países limítrofes, a atuação 
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midiática em sentido de integração parece se restringir à realidade de fronteira, 
conforme sugerem movimentos anteriores de pesquisa (cf. BATISTA; CORRÊA, 
2010). 
Em estudo sobre as representações do Mercosul na seção Internacional do Jornal 
Nacional, da TV Globo, Piccinin e Selli (2008) verificaram que, durante um mês (28 de 
abril a 28 de maio de 2008), apenas 10 minutos da programação do veículo foi 
destinada aos países Uruguai, Argentina, Paraguai e Ven zuela. A menção ao Mercosul 
não foi registrada e a referência aos seus Estados-partes deu-se de forma 
individualizada. A falta de um agendamento de temas concernentes ao Mercosul e o 
tratamento descontextualizado conferido às notícias onfirmam, para as autoras, o 
desserviço da mídia jornalística aos processos regionais de integração. Kaiser (1999, 
p.151), em análise de Folha de São Paulo e La Nación (Argentina) de maio a agosto de 
1997, conclui que o conceito de Estado-nação nas construções dos periódicos, apesar do 
discurso sobre a globalização, é persistente, separando argentinos e brasileiros. 
Constata, também, o afastamento da participação cidadã "nos debates e nas decisões que 
definem os rumos da integração". 
Em análise das produções acadêmicas da área de Comunicação Social sobre o 
Mercosul, em seus 25 anos de processos históricos, Matos (2017) constata a carências 
de estudos que tenham o Mercosul como tema central de pesquisa, especificamente a 
área de Comunicação Social. Os dados, com base em levantamento do Instituto de 
Pesquisa de Relações Internacionais da Fundação Alexandre de Gusmão (Funag), 
apontam que, de 1994 a 2015, duas dissertações de mestrado e uma tese de doutorado 
abordaram o tema Mercosul sob a perspectiva da Comunicação Social.  
Dos três trabalhos elencados, uma das pesquisas relaciona-se ao trabalho aqui 
proposto: o estudo de  Mieto (2009). Nessa investigação, produziu-se a analise do 
conteúdo das publicações do Estado de São Paulo durante 2007. Constata-se, na 
pesquisa, a publicação de 25 matérias no período, das quais 16 (o equivalente a 64%) 
ocorreram nos meses em que se realizaram as 32ª Cúpula dos Chefes de Estado do 
Mercosul (em janeiro de 2007), a 33ª (em julho de 2007) e a 34ª (em dezembro de 
2007). Esse diagnóstico da visibilidade midiática do Mercosul dialoga com os critérios 
deste trabalho de pesquisa, em termos de relevância do evento quanto à noticiabilidade 
sobre a Organização.  
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Na próximo capítulo deste trabalho, passa-se a explorar o processo de 
construção das notícias, com base na perspectiva da Teoria do Enquadramento 
(Framing). O objetivo é identificar as características do trabalho jornalístico na seleção 
dos elementos da realidade para, então, a sua veiculação como notícia.   
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3 O ENQUADRAMENTO DAS NOTÍCIAS 
 
3.1 As origens da Teoria do Enquadramento 
 
A noção de "Enquadramento" (Framing), comumente aplicada no discurso do 
exercício profissional do Jornalismo, principalmente na operação de câmaras de 
fotografia e audiovisual; e nos esforços teóricos no campo da Pesquisa em 
Comunicação, tem a sua origem no desenvolvimento da Sociologia Compreensiva, no 
início do século 20. O conceito não é exclusivo da Comunicação Social: as suas 
apropriações desenvolvem-se em diversas áreas do conhecimento e perspectivas 
teóricas. Entretanto, a abordagem encontra no estudo analítico das mensagens e dos 
efeitos dos meios de comunicação social uma de suas aplicações mais concretas (cf. 
SÁDABA, 2007). 
O movimento conceitual guiado pelo desenvolvimento da Sociologia 
Compreensiva buscava afastar o emprego da lógica positivista das Ciências Exatas, 
como forma de validação do conhecimento científico pr duzido na Pesquisa Social. 
Defendia-se, assim, abordagens e métodos próprios condizentes com a complexidade 
dos objetos de estudo. Até então, a equiparação metdológica com as Ciências "Duras" 
intencionava a identificação de padrões de comportamento, com base em observações 
empíricas, assumindo, nesse processo, a postura dita "neutra" do pesquisador. Naquela 
proposta, em benefício do objetivismo empiricista, preteria-se a subjetividade da 
interpretação: quanto menor a "interferência" do pesquisador na interpretação da 
realidade17 analisada, mais relevantes e "puros" seriam os resultados científicos 
alcançados.  
Um dos movimentos de transformação dessa perspectiva foi iniciado com as 
reflexões de William Thomas (1863-1947), na Escola de Chicago. O sociólogo, autor do 
primeiro clássico da pesquisa empírica estadunidense18, sobre o fenômeno migratório, 
                                                           
17 A exemplo de Berger e Luckman (2009[1974], p. 11), neste trabalho não se entra na discussão 
filosófica sobre o conceito de "realidade".  Da mesa forma que esses autores, adota-se o entendimento 
de que  realidade é uma "qualidade pertencente a fenôm nos que reconhecemos terem um ser 
independente de nossa própria volição (não podemos 'desejar que não existam'), e definir 'conhecimento' 
como a certeza de que os fenômenos são reais e possuem características específicas (...). O homem da rua 
habita um mundo que é real para ele, embora em graus diferentes, e 'conhece', com graus variáveis de 
certeza, que este mundo possui tais ou quais características".  
18 THOMAS, William I.; ZNAIECKI, Florian. The Polish Peasant in Europe and America: Monograph of 
an Inmigrant Group. vol.1. E.U.A.: The Gorham Press, 1927 
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defendeu o estudo comportamental com base em elementos subjetivos e contextuais, em 
oposição à influência funcionalista-estruturalista.  
 
O objetivo da pesquisa científica é determinar que sob certas 
condições certos resultados serão decorrentes em determinadas 
proporções. Nós temos assinalado sobre isso que o estudo do 
comportamento humano não permite criar situações em que existam 
suficientes graus de controle para produzir métodos fidedignos de 
experimentação como aqueles praticados em laboratóri s de 
Química19. (THOMAS, THOMAS, 1928, p. 565) 
 
 A abordagem parte da premissa de que o sujeito, antes de interagir socialmente, 
atua conforme a sua análise/interpretação da realidade, balizando-se por seus 
conhecimentos prévios. Não age, assim, motivado por aspectos puramente objetivos. O 
conjunto dessas leituras acerca das situações sociais é responsável por formar a sua 
personalidade e guiar as suas escolhas durante a vida. Para operacionalizar a nova 
perspectiva, o autor introduz o conceito de "Definição da Situação" (THOMAS, 1923), 
para explicar o processo de interpretação contextual, naturalmente subjetivo, que 
determinará as consequentes escolhas comportamentais do sujeito. 
 
Antes de qualquer ato pessoal comportamental sempre há um estágio 
de exame e de deliberação que nós chamamos de a finição da 
situação. E na verdade não apenas atos concretos são dependentes a 
definição da situação, mas gradualmente as escolhas pessoais durante 
toda a vida e a própria personalidade do indivíduo sã  definidas por 
uma série dessas definições20(THOMAS, 1923, p.42) (grifos originais) 
 
 Preocupados com as transformações da moralidade e das práticas 
comportamentais "desviantes"21 no início do século 20, Thomas e Thomas (1928) 
                                                           
19Versão do autor para "The aim of scientific research is to determine that under certain conditions certain 
results will follow in certain proportions. We have pointed out above that the student of human behavior 
is not able to set up situation in which there is asufficient degree of control to produce true experim ntal 
methods of the type of those in the chemical laboratory" (THOMAS, 1923, p. 42). 
20Versão do autor para "Preliminary to any self-determined act of behavior there is always a stage of 
examination and deliberation which we may call the definition of the situation. And actually not only 
concrete acts are dependent on the definition of the situation, but gradually a whole life-policy and the 
personality of the individual himself follow from a series of such definitions". (THOMAS, 1923, p. 42)
21 Thomas e Thomas (1928, p. 13) caracterizam o contexto de suas investigações, o início do século 20, 
como um período de ampla modificação da moralidade e das práticas comportamentais em todas as 
classes sociais. Como elementos contextuais responsáveis por essa mudança comportamental, os autores 
citam o avanço das comunicações, as imigrações e o êxodo rural, as transformações industriais, o 
declínioda vida familiar e comunitária e a "comercialização do prazer". Os autores avaliaram aquele 
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reforçam a sua formulação teórica na obra The Child in America: Behavior Problems 
and Programs (1928). Os autores criticam os procedimentos metodológicos para o 
estudo comportamental, marcados, até então, pela transposição de abordagens das 
Ciências Exatas. Em seu lugar, defendem a importância das realidades interpretadas na 
análise sociológica, em detrimento da percepção sob a ótica da objetividade, como, por 
exemplo, a indicação de características de personalidade, classe social ou de contexto 
familiar como elementos explicativos/determinantes para os comportamentos sociais. 
A tese desenvolvida é considerada um dos princípios fundamentais da 
Sociologia: "as situações definidas como reais são reais em suas consequências"22 
(THOMAS; THOMAS, 1928, p. 572). A assertiva explica que as interpretações, 
caracterizadas, portanto, pela subjetividade, são responsáveis por provocar alterações 
concretas/reais no mundo exterior, independentemente se condizentes ou não com a 
realidade coletiva e faticamente assentada. A interpretação leva à transformação no 
mundo exterior (ação concreta), apesar de a leitura da situação social não encontrar 
correspondência com a realidade. A interpretação do sujeito, a forma com que este 
define a situação, não é real; produz, no entanto, efeitos concretos.          
 
A perspectiva do sujeito sobre a situação, como ela a entende, pode 
ser o elemento mais importante para a interpretação. Como o seu 
comportamento imediato é muito próximo de sua definição da 
situação, o que pode ser em termos de realidade objetiva ou em temos 
de apreciação subjetiva.23 (THOMAS; THOMAS, 1928, p. 572) 
 
Com a compreensão de que a interpretação dos sujeito  sobre a realidade é 
elemento fundamental para a Pesquisa Social, a Teoria d  Enquadramento (Framing) 
passa a se desenvolver com as contribuições do Interacionismo Simbólico, da 
Fenomenologia e da Etnometodologia. Os aportes interpretativos das três vertentes 
apresentam profundas relações entre si e confluem em antagonismo à objetividade de 
influência funcionalista-estruturalista (cf. SÁDABA, 2007).  
                                                                                                                                                                          
momento como "de instabilidade das estruturas sociai " enquanto a sociedade reorganizar-se-ia para dar 
conta de suas rápidas transformações. A preocupação central dos pesquisadores é a "desmoralização" de 
jovens no contexto dos Estados Unidos, o que provocaria a marginalização ("crime, delinquência e 
profundos distúrbios mentais").  
22Versão do autor para "If the man define situations as real, they are real in their consequences" 
(THOMAS; THOMAS, 1928, p. 572) 
23Versão do autor para: "The subject's view of the situation, how he regards it, may be the most important 
element for interpretation. For his immediate behavior is closely related to his definition of the situa ion, 
which may be in terms of objective reality or in terms of a subjective apreciation. (THOMAS; THOMAS, 
1928, p. 572) 
43 
 
O Interacionismo Simbólico, de Herbert Blumer, desenvolve no âmbito da 
interação e da ação o conceito de "definição da situação" de Thomas (1923). A 
perspectiva sugere que o sujeito atua conforme as su definições de sentido, em 
decorrência do significado gerado nas interações sociai . Esse entendimento, 
posteriormente, é desenvolvido em Goffman (2007[1975]), sob aspectos da dramaturgia 
social. 
 
O Interacionismo Simbólico, corrente para a qual o "importante não é 
como se apresenta a realidade exterior, mas, sim, como é 
interpretada", incide, assim, na ideia de que a interpretação dos 
indivíduos se realiza através das relações e dos símbolos que 
proporcionam à sociedade como instrumentos que possibilitam a 
comunicação. (SÁDABA, 2007, p. 27)24 
 
Na Fenomenologia, Alfred Schütz, em seu ensaio On multiples  realities 
(SCHÜTZ, 1945), percebe a vida cotidiana (a sua experiência subjetiva) como objeto 
máximo de estudo. Assim como o Interacionismo Simbólico, a perspectiva também 
entende o mundo social com base na interpretação/experiência dos sujeitos. Inspirado 
nas reflexões de William James, Schütz aponta para a existência de múltiplas realidades, 
conforme os diversos universos de sentido gerados pela interpretação, manifestados, por 
exemplo, pela Ciência e a Religião.  
Para a Fenomenologia, o "mundo da vida", a realidade "natural", tal como 
percebido pelo "Homem comum", deve ser analisado pel  viés descritivo, a fim de 
esclarecer os fundamentos do conhecimento na vida cotidiana. Percebe-se, assim, a 
realidade pelo seu caráter intersubjetivo, comum a todo os indivíduos: uma forma 
"naturalizada" de atribuir significado e admitir o entorno social. 
 
O "mundo da vida cotidiana" significa o mundo intersubjetivo que 
existe muito antes do nosso nascimento, vivenciado e interpretado por 
outros, nossos precursores, como um mundo organizado. Agora, é 
dado à nossa experiência e interpretação. Todas as interpretações deste 
mundo baseiam-se num acúmulo de experiências anteriores, nossas 
próprias experiências e àqueles que nos foram transmitidas pelos 
nossos pais e professores, que, na forma de função "conhecimento à 
                                                           
24Versão do autor para "El Interaccionismo Simbólico, corriente para la que "lo importante no es cómo se 
presenta na realidad exterior, sino cómo es interpretada", incide así en la ideia de que la interpretación de 
los individuos se realiza a través de las relaciones y n los símbolos que proporciona la sociedad como 
instrumentos que posibilitan la comunicación". (SÁDABA, 2007, p. 27) 
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disposição", funcionam como um esquema de referência. Pertence a 
esse acúmulo de experiências o nosso conhecimento d que o mundo 
que vivemos é um mundo de objetos bem circunscritos c m 
qualidades definidas, objetos entre os quais nos move s, que 
resistem a nós e sobre os quais devemos atuar (SCHÜTZ, 1945, 
online)25 
 
Com os pressupostos do Interacionismo Simbólico e da Fenomenologia, assume-
se, a partir de Berger e Luckman (2009[1966]), a perspectiva do Construtivismo. Nessa 
proposta, o sujeito é entendido como criador da realidade social. Não é apenas um 
espectador ou transmissor do mundo, mas também um construtor da ideia de realidade 
por meio de suas interpretações. Nessa lógica, entende-se que a realidade social 
“constroi” e é “construída” pelos indivíduos, como resultado de processos subjetivos e 
objetivos.  
A percepção da realidade objetiva, para esses autores, manifesta-se por meio de 
processos de legitimação e institucionalização, enqua to a construção subjetiva dá-se 
pelo de interiorização. Como um processo dialético, esses aspectos ocorrem em três 
momentos contínuos: exteriorização  (a sociedade é vista como o resultado das 
atividades humanas), objetivação (a sociedade é uma re lidade objetiva 
independentemente da consciência dos indivíduos) e interiorização (o sujeito também é 
o produto da sociedade).  
 
O mundo da vida cotidiana não somente é tomado como u a 
realidade certa pelos membros ordinários da sociedade n  conduta 
subjetivamente dotada de sentido que imprimem a suas vid s, mas é 
um mundo que se origina no pensamento e na ação dos homens 
comuns, sendo afirmado como real por eles. (BERGER; LUCKMAN, 
2009, p.36) 
 
Inspirado no desenvolvimento da Sociologia Compreensiva, o conceito de 
"Frame" (também denominado "quadro" ou "marco") foi cunhado em 1955 pelo 
                                                           
25Versão do autor para “World of daily life” shall mean the intersubjective world which existed long 
before our birth, experienced and interpreted by others, our predecessors, as an organized world. Now it is 
given to our experience and interpretation. All interpretation of this world is based upon a stock of 
previous experiences of it, our own experiences and those handed down to us by our parents and teachers, 
which in the form of “knowledge at hand” function as  scheme of reference. To this stock of experiences 
at hand belongs our knowledge that the world we livin is a world of well circumscribed objects with 





antropólogo Gregory Bateson (1904-1980) para definir, pela perspectiva psicológica, as 
situações em que os sujeitos selecionam, centralizam ou "enquadram" aspectos da 
realidade em detrimento de outros. Como uma metáfora,  "quadro" refere-se à 
limitação da tela em contraste ao restante da realidade perceptível, de forma a 
fragmentar a atenção do observador para o conteúdo situado no interior do contorno dos 
marcos, ao mesmo tempo em que ignora, independentemt  de sua relevância, o 
restante da realidade.  
Bateson cria o conceito para explicar o processo de compreensão de mensagens, 
estabelecido conforme os sujeitos definem as configurações de significado em contextos 
específicos de interação. O interesse do autor pela Zoologia e Biologia conduz a sua 
pesquisa para a observação do comportamento de animais, em busca de critérios para a 
identificação de como os organismos reconhecem as mensagens definidas pelas 
"premissas"26 estabelecidas durante interação social. 
 
Os quadros, dessa forma, não passam de elementos que a psique 
insere na interpretação dos acontecimentos. A mente humana ou a 
animal recorre aos marcos para estabelecer as suas pa tas de conduta. 
É na lógica do mundo mental, tal qual como defende Bat son, onde se 
estabelecem os circuitos diferenciais que atribuem sentido aos 
quadros"27 (SÁDABA, 2007, p. 32) 
 
A sua análise fundamenta-se pelos pressupostos da Psiquiatria acerca dos 
diversos níveis (contrastantes) de abstração operacionalizados pela comunicação verbal 
humana. Para guiar a sua reflexão, o pesquisador estabelece os conceitos de 
"metalinguagem" (os conteúdos explícitos e implícitos das mensagens); e de 
"metacomunicação" (a relação estabelecida entre os interagentes). O segundo é 
indicativo da evolução da comunicação humana, o que caracterizaria o entendimento de 
Frame (cf. BATESON, 1972). 
Os organismos passaram, defende o autor, por um importante processo 
evolutivo, ao deixarem de responder "automaticamente" aos sinais comportamentais uns 
dos outros para, então, interagir de forma intencional e voluntária, conforme a 
                                                           
26Bateson (1972) desenvolve o conceito de Frame pela ideia de "premissas" construídas pelos sujeitos 
para a definição de sentido no contexto de interação. 
27Versão do autor para "Los marcos, de este modo, no pasan de ser elementos que la psique coloca en la 
interpretacion de los acontecimientos. La mente humana o la animal recurre a los marcos para establecer 
sus pautas de conducta. Es en la lógica del mundo mental, tal y como asegura Bateson, donde se 
establecen los circuitos diferenciales en los que toman sentido los marcos" (SÁDABA, 2007, p. 32)  
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"Definição de Situação". Bateson (1972) difere os dis processos pelos conceitos de 
sinais involuntários (signs), os quais resultam em interações automáticas, instintivas; e 
de sinais voluntários (signals), encontrados em ações intencionais, definidas pelos 
contextos de interação. Dessa forma, os sinais voluntários (signals) conferem uma 
multiplicidade de níveis de abstração, provocando sentimentos de empatia, 
identificação, rechaço, negação etc. (cf. BATESON, 1972).28 
 
Enquanto Bateson concebeu os sinais (signs) como não intencionais e 
involuntários (...), ele definiu os sinais voluntários (signals) como 
intencionais e voluntários e, portanto, convencionais. A diferença 
entre sign e signalpode ser exemplificada pela distinção entre fechar e 
abrir os olhos automaticamente e uma "piscada", a primeira sendo não 
intencional, enquanto a segunda pode carregar uma mensagem nítida. 
A diferença entre sign e signal, de acordo com Bateson, coincide com 
a evolução da comunicação humana. (MCGEE; WARMS, 2013, p. 
60)29 
 
Ao observar o comportamento de animais no zoológico Fleishhacker, em 1952 
(São Francisco, E.U.A.), Bateson (1972) investigou a capacidade metacomunicativa dos 
organismos: o reconhecimento dos sinais voluntários (signals) entre membros da 
mesma espécie. Os resultados apontaram para a capacidade de mamíferos, em contextos 
específicos de interação, de empregar estruturas mentais (os frames) nos processos 
cotidianos de "Definição da Situação". Assim, atestou-se que os organismos possuem 
recursos psicológicos para identificar quando postura  "agressivas", para citar o 
exemplo do autor, significam momentos lúdicos (to play) ou ameaças iminentes 
(nonplay). 
O que eu encontrei no zoológico é um fenômeno bastante conhecido 
de todo mundo: eu vi dois macacos filhotes brincando, como, por 
exemplo, engajados em sequências de interação em qu as ações ou 
sinais voluntários eram similares, mas não os mesmos dos de embates. 
Ficou evidente, mesmo para o observador humano, que a sequência 
como um todo não era uma luta. Esse fenômeno, o brincar, poderia 
                                                           
28 Um dos exemplos citados pelo autor é a resposta comportamental (instintiva) de mamíferos a odores 
(signs) (para fins reprodutivos, por exemplo), em comparação à adoção de produtos da indústria 
cosmética (de forma voluntária) para o mascaramento destes. 
29Texto original: "While Bateson conceived signs as unintentional and involuntary and therefore indexical 
(indicating some state of affairs), he defined signals as intentionally and voluntary used and therefore 
conventional.  The difference between the sign and the signal can be exemplified by the distintction 
between a twich of an eyelid and a wink, the former b ing unintentional, while the latter may be carry a 
carry a clear message. The difference between sign and signal, acoordeing to Bateson, coincided with the 
evolution of human communication". (MCGEE; WARMS, 2013, p. 60) 
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somente ocorrer se o organismo participante fosse capaz de algum 
nível de metacomunicação, como, por exemplo, trocar sinais 
voluntários de que "isto é brinquedo". (BATESON, 1972, 185)30 
 
Na situação metacomunicativa analisada, as ações observadas denotam, de 
forma paradoxal, a sua própria negação. A agressividade ressignifica a violência 
subjacente aos atos, em razão do frame produzido pelos interagentes: "Isto é uma 
brincadeira" (This is Play). Como consequência do "enquadramento" adotado, as ações 
agressivas não são de fato hostis naquele contexto d  interação social: a interpretação 
dos sinais voluntários (signals) redefine o sentido das ações ali estabelecidas. As ações 
produzidas, dessa forma, manifestariam outros sentidos quando praticadas para além da 
territorialidade dos interagentes. Os enquadramentos, afirma-se, são fundamentais para 
o entendimento do fenômeno comunicativo, pois as mensagens só poderiam ser 
compreendidas quando analisadas com base nos contextos d  interação; no "circuito" de 
sentido construído pelos sujeitos.        
 
(...) Ele [Gregory Bateson] introduziu a noção de enquadramento 
como uma forma de metacomunicação, definindo-o como um 
marcador na interação social que, de forma não verbal, modifica o 
sentido e o contexto da interação social, conforme exemplificado na 
distinção entre o brincar e o não brincar. As mensagens comunicadas 
com o enquadramento de brincar são metacomunicativas e possuem 
um sentido diferente daquelas comunicadas fora do enquadramento. 
(MCGEE; WARMS, 2013, p. 59)31 
 
Com base nessa experiência, o pesquisador chega a um tipologia dos processos 
de comunicação. A primeira categoria refere-se aos sinais comportamentais 
automáticos/involuntários; a segunda, às mensagens que simulam os sinais instintivos 
(como no caso das ficções); e, enfim, a terceira, às mensagens que permitem ao receptor 
                                                           
30Texto original: "What I encountered at the zoo was a phenomenon well know to everybody: I saw two 
young monkeys playing, i.e., engaged in an interactivity sequence of which the unit actions or signals 
were similar to but not the same as those of combat. It was evident, even to the human observer, that the 
sequence as a whole was not combat, and evident to the human observer that to the participant monkeys 
this was "not combat". Now, this phenomenon, play, could only occur if the participant organism were 
capable of some degree of meta-communication, i.e, of exchanging signals which would carry the 
message "this is play". (...) These actions in which we now engage do not denote what those actions for 
which they stand would denote". (BATESON, 1972, 185) 
31 (...) he introduced the C the meaning and context of social interaction, as exmplified in the distincon 
between play and nonplay. The messages communicated wi hin the play frame are metacmmunicative 




a distinção entre sinais voluntários e outros sinai involuntários semelhantes, como é o 
caso da separação entre "play" e "nonplay", conforme a territorialidade de sentido 
construída pela relação entre os interagentes.     
 
Os enquadramentos psicológicos têm parentesco com que o nós 
chamados de "premissas". O enquadramento de uma imagem diz ao 
observador que ele não deve utilizar a mesma forma de reflexão para 
interpretar a imagem que a que ele deve lançar mão para interpretar o 
papel de parede fora do quadro. (...) as mensagens contidas dentro das 
linhas imaginárias são definidas como parte de uma mesma classe, em 
razão do seu compartilhamento de sentido ou relevância mútua. O 
enquadramento, então, torna-se uma parte do sistema d  premissas. 
Além disso, no caso do enquadramento "de brincar" (to play), o 
quadro é envolvido na avaliação das mensagens ali inseridas, ou o 
quadro meramente apóia a mente no entendimento das men agens ao 
lembrar o sujeito que essas mensagens são mutuamente relevantes e as 
mensagens fora do quadro devem ser ignoradas. (BATESON, 1972, p. 
193)32 
 
O conceito de Enquadramento, como estrutura mental que permite a 
comunicação entre os sujeitos, é expandida da Psicologia para a Sociologia pela 
apropriação conceitual de Erving Goffman, em 1974, com a publicação do livro Frame 
Analysis. An Essay on the Organization of Experience. Os acontecimentos não são 
organizados apenas em "marcos" em nível psicológico, mas também socialmente, nos 
processos cotidianos de "Definição da Situação". Goffman (2007) avança 
conceitualmente no seu trabalho em "A representação do eu na vida cotidiana", no qual 
defende, utilizando-se conceitos da dramaturgia, de qu  o sujeito molda o seu 
comportamento a partir das impressões/interpretações sobre o comportamento de outros 
em relação à sua presença.  
Em relação à aplicação de Frame para o entendimento do exercício do 
Jornalismo, Bateson (1972), quando propôs o conceito, como estrutura mental, 
tangenciou reflexões sobre o papel dos enquadramentos da mídia de massa e seus 
"efeitos". Para o pesquisador, as informações jornalísticas são frequentemente encaradas 
                                                           
32Versão do autorpara "Psychological frames are related to what we have called "premises". The picture 
frame tells the viewer that he is not to use the same sort of thinking in interpreting the picture that he 
might use in interpreting the wallpaper outside theframe.  (...) the messages enclosed within the 
imaginary line are defined as members of a class by virtue of their sharing common premises or mutual 
relevance. The frame itself thus becomes a part of the premise system. Either, as in the case of the play 
frame, the frame is involved in the evaluation of the messages which it contains, or the frame merely 
assists the mind in understanding the contained messag  by reminding the thinker that these messages 
are mutually relevant and the messages outside the frame may be ignored". (BATESON, 1972, p. 193) 
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como transposições da realidade em vez de construções sociais, que respondem, 
portanto, a diversos interesses: "(...) muito frequentemente, respondemos às manchetes 
jornalísticas como se esses estímulos fossem indicações objetivas de eventos em nosso 
meio social, em vez de sinais voluntários (signals) conectados e transmitidos por 
criaturas motivacionalmente complexas (...)33 (BATESON, 1972, p. 198).  
A interface do conceito de Frame com o trabalho jornalístico é, mais adiante, 
desenvolvida pelos esforços de Tuchman (1978) e inserida nos aspectos dos estudos em 
comunicação dos movimentos sociais. A noção de "Frame" contribui para a 
compreensão dos conflitos, de definições de situações, propostos pelos movimentos 
sociais34 (cf. SÁDABA, 2007).   
                                                           
33Versão do autor para "We all too often respond automa ically to newspaper headlines as though these 
stimuli were object-indications of events in our environment instead of signals conected and transmitted 
by creatures as complexly motivated as ourselves" (BATESON, 1972, p. 198). 
34Em um primeiro momento, no que se chama de paradigm clássico, as ações coletivas foram 
enquadradas por meio da caracterização sociopsicológ a. Na busca pela compreensão dos 
comportamentos coletivos, analisavam-se os movimentos sociais em ciclos evolutivos (surgimento, 
desenvolvimento e propagação) por meio dos processos de comunicação (rumores, contatos, reações 
circulares e difusão de idéias) (GOHN, 1997; 2007). Nessa abordagem, os movimentos eram entendidos 
como conseqüências explosivas e espontâneas das tensões sociais; considerados respostas “às frustrações 
e aos medos” em face ao processo de industrialização. Nessa fase, que se estendeu até a década de 1960, 
os olhares acadêmicos valorizavam negativamente as ações coletivas não institucionalizadas; como 
respostas irracionais e afronta à democracia. "As insatisfações que geravam as reivindicações eram vistas 
como respostas às rápidas mudanças sociais e à desorganização social subseqüente. A adesão aos 
movimentos seriam respostas cegas e irracionais de indivíduos desorientados pelo processo de mudança 
que a sociedade industrial gerava. (...) Toda ação coletiva extra institucional, motivada por fortes crenças 
ideológicas, parecia ser antidemocrática e ameaçadora para o consenso que deveria existir na sociedade 
civil" (GOHN, 1997, p.23-24). Após esse período, surgiu uma nova corrente interpretativa. Abstraiu-se a 
perspectiva psicológica e se passou a considerar os movimentos sociais como grupos de interesses. O 
contexto sociopolítico dos Estados Unidos das décadas de 1950 e 1960 superou os moldes impostos pela 
abordagem clássica. A emergência dos movimentos feministas, pelos Direitos Civis, contra a guerra do 
Vietnã, os da contracultura etc., conquistou um novo lhar e uma nova valorização social: a Teoria da 
Mobilização dos Recursos (MR). Em função de toda ess  transformação política, também por envolver 
atores das classes sociais mais privilegiadas, a nov  corrente rejeitou a noção de irracionalidade das ações 
coletivas.Na perspectiva da MR, as ações coletivas er m vistas sob a perspectiva de uma organização 
formal. Não há distinção, aqui, como havia na teoria clássica, entre as dinâmicas da ação coletivas e a 
estrutura de uma organização burocrática, como partidos políticos e sindicatos. Ambas são consideradas 
fundamentais para a democracia. A partir de conceitos xtraídos da economia, as categorias de estudo dos 
movimentos sociais são os recursos humanos, financeiros  de infraestrutura. Um movimento surgiria, 
assim, quando se constatasse um conjunto de condições favoráveis à sua emergência (GOHN, 1997).Em 
crítica à exclusão da teoria da Mobilização de Recursos em relação a “valores, normas, ideologias, 
projeto, cultura e identidade dos grupos sociais” (GOHN, 1997, p.56), a visão dita “burocrática” dessa 
teoria passou, nos anos 1970, a reavaliar a Psicolog a Social e a “redescobrir” a cultura. A então Teoria da 
Mobilização Política (MP) marcaria o interesse pela “linguagem, os símbolos, as ideologias, as práticas 
de resistência cultural” que caracterizavam “os veículos de significados sociais que configuram as ações 
coletivas” (GOHN, 1997, p.70). No contexto europeu, a perspectiva dos “novos movimentos sociais”, 
inspirada nos grupos alemães de atuação cívica da década de 1970, ganha espaço em oposição à visão 
restrita da racionalidade dos grupos sociais present  nas abordagens anteriores. A escolha racional, 
segundo se defende, não é limitada ao interesse individual. Para os teóricos dos novos movimentos 




3.2 A Teoria do Enquadramento no Jornalismo  
 
As pesquisas sobre o comportamento dos meios de comunicação de massa, em 
suas diversas temáticas (rotinas profissionais, efeitos, agendamentos, tematizações, 
representações, critérios de noticiabilidade etc.) êm adotado a perspectiva do 
Enquadramento como aporte teórico. A aplicação original do conceito, destinada à 
compreensão de como o indivíduo interpreta/entende a realidade de seu entorno, 
encontra nos meios de comunicação, crescentemente, um dos elementos que lhe 
subsidiam no processo de "Definição da Situação".  
Com a transformação da vida comunitária à sociedade nônima (cf. 
HOHLFELDT, 2003), a "evolução" das sociedades tornou ecessário, para suprimir e 
garantir o acesso à informação, o desenvolvimento de recursos comunicacionais 
tecnologicamente mediados. Em razão da dispersão geográfica dos sujeitos e a 
impossibilidade de reconhecimento entre si como no contexto primitivo (comunitário, 
familiar), as sociedades desenvolveram formas de se situarem no tempo e no espaço. 
Em um mundo complexo, considerado "globalizado" (cf. CANCLINI, 200935), a 
limitação dos sentidos tornou os sujeitos significativamente alheio aos acontecimentos 
do mundo. Como consequência, o surgimento de meios de comunicação massivos 
passou a se tornar uma questão vital nos processos de informação e comunicação das 
sociedades.  
 
Como ficou conhecida, se não através dos meios de comunicação, a 
história dos últimos anos? A queda do muro de Berlim, os atentados 
às torres gêmeas ou a guerra do Iraque foram vivenciadas ao vivo por 
milhões de pessoas graças ao que se contava nos jorais, escutava-se 
no rádio, aparecia na televisão e, ultimamente, também na Internet. A 
capacidade dos meios de comunicação de chegar a públicos massivos 
faz com que seja prioritário o aprofundamento dos enquadramentos 
considerados pela audiência após a sua exposição aos meios de 
comunicação de massa. Os enquadramentos dos meios de 
                                                                                                                                                                          
emergência de movimentos sociais, considerado, ao contrário, como a sua característica fundamental 
(SÁDABA, 2007).    
35Canclini (2009) denuncia a tese sobre a globalização do mundo. Em sua perspectiva, há tão somente 
fluxosverticais e hegemônicos (e não horizontais e distribuídos)."Globalização Imagina" é o conceito 
discutido pelo autor.  
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comunicação, afirma-se, geram significados, com os quais os homens 
lidam e organizam-se no mundo. (SÁDABA, 2007, p. 55-56)36 
 
 
A necessidade de saber em par com a impossibilidade e onipresença – acesso 
direto aos acontecimentos – concedeu aos meios de comunicação de massa uma 
condição privilegiada de mediadores da realidade: o poder de atribuir o status de notícia 
aos acontecimentos considerados relevantes para a sociedade. Interesse público, 
relevância e atualidade são algumas das abstrações baseadas na percepção e nos 
critérios de seletividade dos que atuam como mediadores das informações. 
Compreender, dessa forma, como os sujeitos atribuem sentido à vida social no contexto 
(hegemônico) contemporâneo depende do entendimento d  c mo as informações sobre 
a realidade são transmitidas, "enquadradas", pelos v ículos de comunicação. 
Gaye Tuchman (1978) aplica o conceito de Framing especificamente no 
trabalho jornalístico, para o entendimento do processo de seleção de elementos da 
realidade para a conversão ao status de notícia e de como as organizações de mídia, em 
defesa de seus interesses econômicos, orientam o trabalho profissional. A especificidade 
do Enquadramento no Jornalismo é didaticamente explicada pela autora por meio de 
uma segunda metáfora: a "janela para o mundo". Compara-se, assim, a produção dos 
enquadramentos da notícia à perspectiva limitada do sujeito que observa o mundo 
através de uma janela:  
 
A visão através de uma janela depende se a janela é grande o 
suficiente ou pequena, se possui muitos ou poucos vidros, se o vidro é 
opaco ou limpo, se a janela exibe uma rua ou um jardim. O desdobrar 
da cena também depende de onde o sujeito está, perto ou longe, com o 
pescoço para fora, encarando a cena em frente, ou com os olhos 
paralelos à parte na qual a janela está disposta. (TUCHMAN, 1978, 
p.1)37 
                                                           
36Versão do autor para "¿Cómo se ha conocido si no es a través de los medios la historia de los últimos 
años? La caída del muro de Berlín, los atentados en las Torres Gemelas o la Guerra de Irak se han vivido 
en directo por millones de personas gracais a lo que se contava en la prensa, se escuchaba en la radio, 
aparecía en la televisión y, últimamente, también en la red. La capacidad de los medios para llegar a 
públicos masivos hace que se considere prioritario p ofundizar en los encuadres que la audiencia 
considera tras su exposición ante ellos. Los encuadres de los medios, se afirma, generan significados con 
los que los hombres tratan y se manejan en el mundo?" (SÁDABA, 2007, p. 55-56). 
 
37Versão do autor para "The view through a window depends upon whether the window is large or small, 
has many panes or few, whether the glass is opaque or clear, whether the window faces a street or a 




Da mesma forma que a "composição da cena" (angulação, posicionamento do 
observador, características materiais) interfere na observação do mundo através de uma 
janela, a narração dos acontecimentos no trabalho jornalístico não se configura como 
um retrato fidedigno da realidade. Considerando a perspectiva do Jornalismo de 
Mercado (cf. NEVEU, 2006), a notícia trata-se de um produto que serve aos interesses 
empresariais, conforme já alertava Robert Ross (1910) no início do século 20. O 
sociólogo, em The Supression of Important News38, denunciou a lógica capitalista 
quanto à omissão de informações relevantes ao público, para o atendimento aos 
interesses de anunciantes, responsáveis por sustentar economicamente as atividades das 
empresas de mídia.   
. 
O trabalho jornalístico transforma acontecimentos em ventos 
noticiosos. Desenha aspectos da vida cotidiana para contar estórias, 
apresenta-nos a nós mesmos. Ao realizar segunda taref , funciona 
como uma base para a ação social. Mas o processo de c nstruir as 
notícias não é realizado do nada, e então o segundo tema é que o 
profissionalismo serve a interesses organizacionais ao reafirmar o 
processo institucional no qual o trabalho jornalístico está incorporado. 
(TUCHMAN, 1975, p. 12)39 
 
A aplicação da Teoria do Enquadramento no campo de estudo dos meios de 
comunicação põe em tensionamento a consagrada posição objetivista do Jornalismo, 
inspirada na metáfora do "espelho"; ou seja, de que o r sultado de seu exercício 
profissional seria o reflexo da realidade40. O costume jornalístico, por influência do 
Positivismo Científico, estabelece que a configuração da narrativa sobre os 
acontecimentos deve afastar a subjetividade do repórter (seus valores, opiniões). As 
                                                                                                                                                                          
side, or gazing straight ahead, eyes parallel to the wall in which the window is encased". (TUCHMAN, 
1978, p.1) 
38 Versão em Língua portuguesa está disponível em Berger  Marocco (2008) 
39Versão do autor para "Newswork transforms occurrences into news events. It draws on aspects of 
everyday life to tell stories, and it presents us to our-selves. By accomplishing this second task, it serves 
as a basis for social action. But the process of making news is not accomplished in a void, and so a second 
theme is that professionalism serves organizational interests by reaffirming the institutional processs in 
which newswork is embedded" (TUCHMAN, 1975, p. 12). 
40 Diferentemente do que defendia, no século 19, a primeira sistematização teórica do jornalismo, a 
Teoria do Espelho (a notícia como reflexo da realidade), a mídia teria, portanto, uma capacidade de 
projeção seletiva da realidade à sociedade: “[Os discursos] submetidos a uma série de operações e 
pressões sociais constituem o que o senso comum das re ções chama de notícia. A imprensa não reflete 
a realidade, mas ajuda a construí-la” (PENA, 2006, p.128). 
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fontes, os sujeitos (externos) autorizados ao discurso opinativo, são os chamados à 
valorização dos acontecimentos. As opiniões são devidamente indicadas entre aspas, 
para marcar o distanciamento da valoração da fonte em relação à objetividade da "voz" 
do profissional de imprensa. O objetivo é construir a epresentação de isenção do 
repórter em relação à sua função autoral. A notícia, dessa forma, constrói-se pela ideia 
de transposição dos acontecimentos em narrativa jornalística, sem intervenções 
subjetivas do repórter. 
 Nessa linha de representação sobre o fazer profissional, pressupõe-se que, com 
o afastamento da subjetividade do jornalista, as audiências tenham acesso somente aos 
fatos, considerados incontestáveis, diferentemente das opiniões. Essa postura fortalece a 
imagem de imparcialidade dos veículos de comunicação e de seus repórteres. 
 
No mundo jornalístico, a objetividade, entendida como falta de 
intromissão do sujeito no conhecimento, seguia a máxima do 
jornalista Scott no início do século, segundo a qual "os fatos são 
sagrados e as opiniões são livres". Conforme essa premissa, o 
jornalista tinha que elaborar uma informação puramente fática, devia 
distanciar-se dos fatos e sua função era separá-los radicalmente da 
opinião, reservada para uma seção própria de assinaturas concretas. O 
objetivismo é, definitivamente, a aplicação do trabalho jornalístico da 
pretensão decimônica do positivismo científico e de seu precursor, o 
empirismo inglês, que estabelecia o reinado dos critérios aplicados às 
Ciências Naturais para todo o tipo de conhecimento, também o das 
Ciências Humanas e Sociais (SÁDABA, 2007, p. 58)41 
 
 
Em contraste, em Tuchman (1975), as notícias são tratadas como construções 
sociais, responsáveis por circular e moldar o conhecimento. Nessa corrente de 
pensamento, dentre as abordagens contemporâneas de pesquisa em comunicação, 
formaliza-se, a partir do final da década de 1960, uma linha de investigação a respeito 
do poder de tematização do jornalismo em relação à c nstituição da agenda pública. 
Proposta por Maxwell McCombs e Donald Shaw (1972), uma das perspectivas que dá 
                                                           
41Versão do autor para "En el mundo periodístico, la bjetividad, entendida como falta de intromisión del 
sujeto en el conocimiento, seguía la máxima propuesta por el periodista Scott a principios de siglo, según 
la cual "los hechos son sagrados y las opiniones son libres". Conforme a esta premisa, el periodista tenía 
que elaborar una información puramente fáctica, debía distanciar-se de los hechos y su cometido era 
separarlosradicalmente de la opinión, reservada par una sección propia de firmas concretas. El 
objetivismo es, en definitiva, la aplicación al trabajo periodístico de la pretensión decimonónica del 
positivismo científico y de su precedente, en empirismo inglés, que establecía el reinado de los criterios 
aplicados a las ciencias naturales para todo tipo de conocimiento, también el de las ciencias humanas y 
sociales". (SÁDABA, 2007, p. 58) 
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conta dos efeitos da agenda midiática é o agenda-setting. O agendamento postula que a 
atuação da mídia jornalística de massa, por seus critérios de seletividade em se atribuir a 
um fato a condição de notícia – e de quanto se conceder de espaço para a sua 
veiculação, entre outras intervenções editoriais –, acarretaria uma transferência temática 
da agenda midiática à agenda pública, em decorrência da apresentação de um panorama, 
naturalmente limitado, sobre o que debater, opinar, pensar, preocupar-se. 
Outra abordagem de estudo nessa linha, mas com uma ênfase no processo de 
produção das notícias, é a perspectiva da newsmaking. A hipótese trata especificamente 
de uma teorização sobre o fazer jornalístico. Como u a sociologia das profissões (cf. 
WOLF, 2003), a newsmaking coloca em relevo o emissor, o profissional da 
comunicação e seus critérios de noticiabilidade. Busca, assim, compreender o papel de 
mediação do profissional da informação, em todo o processo de produção informacional 
(identificação, edição, distribuição etc.), na conversão da realidade social à narrativa 
jornalística: “os aspectos de rotina” referentes ao processo de produção de notícias. 
Foca-se, dessa forma, no entendimento dos critérios de transposição de elementos da 
realidade social ao status de notícia.    
Distante das abordagens ideológicas que marcaram “a primeira fase” dos estudos 
em comunicação, a hipótese é centrada nos recorrentes procedimentos de rotinas dentro 
das redações. Remete à ideia do gatekeeping em associação ao Jornalismo – sobre a 
existência de uma triagem subjetiva para um fato configurar-se como notícia. A 
realidade das redações também seria marcada por diversas decisões sequenciais: o fluxo 
de notícias passaria pelo crivo de vários gates (portões) para ser veiculado. Se a 
avaliação do jornalista for positiva, a fase do portão é superada, e a notícia alcançaria a 
sua publicação; caso negativo, o seu avanço é impeddo  “enterrado” enquanto notícia. 
Não será publicada, ao menos naquele órgão de imprensa (cf. TRAQUINA, 2004). 
O surgimento da abordagem remonta ao clássico estudo de David White (1950) 
sobre os critérios de seleção de notícias de um gatekeeper de um periódico 
estadunidense considerado de médio porte. Tendo comobjeto de estudo os fluxos de 
informação no órgão de imprensa, o autor averiguou que um número significativo de 
notícias que chegavam à redação não ultrapassava o crivo do jornalista responsável pela 
triagem. A avaliação: entre as 1.333 mil recusas à publicação, 800 ocorreram por 
alegação de falta de espaço; 300 por presumido desinteresse público ou por questão de 
hierarquização da informação; 200 pela baixa qualidade dos textos recebidos das 
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assessorias; e 22 por alegação de afastamento do núcleo de interesse dos leitores do 
jornal. O autor concluiu, assim, que os critérios de publicação ali aplicados convertiam 
apenas – aproximadamente – 10% das informações recebidas às páginas da edição 
subsequente (cf. HOHLFELDT, 2003).    
O estudo revelou que, diferentemente da visão poética da perspectiva do 
espelho, as notícias não se configuram por imposiçã da realidade. As páginas dos 
jornais não seriam, então, reflexos absolutos dos fatos, mas, sim, versões destes – 
“ficções” em analogia a Geertz (2003). David White foi o primeiro a transpor o conceito 
de gatekeeper ao Jornalismo. O gatekeeper seria o profissional que é levado a tomar 
várias decisões em sequência, admitindo e rechaçando lternativas. O conceito foi 
introduzido por Kurt Lewin, em 1947, sobre preferências de consumo para o lar (cf. 
ROBERTS, 2005).  
As consideração de White revelam que a ação individual o jornalista mostrou-
se arbitrária e subjetiva. Baseou-se nas características e experiências pessoais do 
profissional e em sua expectativa em relação ao seu público. Assim, a perspectiva do 
gatekeeper caminha por um viés microssociológico. Ao nível do indivíduo, a 
abordagem enfatiza o produtor das notícias. A perspectiva do gatekeeping ressalta, 
portanto, uma função burocrática de motivação psicológica, cuja aplicação à 
compreensão dos processos de comunicação e informação limitaria o trabalho 
jornalístico, ao minimizar outras dimensões importantes do processo de produção de 
notícias – assumidos, então, pela hipótese da newsmaking.  
Estabelece-se, assim, filtros de relevância jornalística que conferem ou não 
critérios de noticiabilidade para um fato ser caracterizado como notícia. Para formar a 
noticiabilidade, inclui-se os valores-notícia. A identificação destes munirá o profissional 
a tomar a decisão na triagem do que é relevante ao público. Entre os valores notícias – 
praticamente incontáveis e diluídos em todo o processo de produção –, encontram-se 
cinco macro-categorias, segundo definição de Vizeu (2007): 1) Categorias substantivas 
(critérios de importância e interesse, relacionados a  fato em si e aos personagens 
envolvidos); 2) Categorias relativas ao produto (referentes à disponibilidade e à 
configuração do produto midiático, como atualidade, br vidade e qualidade técnica); 3) 
Categorias relativas aos meios de informação (adaptção ao suporte da informação, 
como frequência, continuidade e formato); 4) Categorias relativas ao público 
(protetividade,  identificação com o tema e as personagens, atendimento às necessidades 
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básicas de informação); e 5) Categorias relativas à concorrência (como exclusividade, 
furo, expectativas recíprocas etc.).    
Vizeu (2007) esclarece que há uma hierarquia e uma vari ção entre os valores-
notícias. Pela limitação temporal imposta ao jornalista para a produção de seu trabalho, 
é impossível verificar todos os critérios. Alguns, em grandes linhas, sempre são 
considerados relevantes, mas a quantidade de valores-n tícia e a combinação entre estes 
variam de situação para situação. A construção da noticiabilidade dá-se pela conciliação 
de diversos elementos, cujo grau de pertinência é mutável: a aceitação de um fato como 
notícia é resultado de uma triagem complexa dentro do “caos circundante” (VIZEU, 
2007, p.223) da rotina das redações. Os valores-notícias são os elementos, muitas vezes 
naturalizados, responsáveis por tornar possível a organização produtiva de uma redação, 
permitindo o trabalho diário com o imprevisível e a divulgação de um número 
considerável de notícias em um período de tempo, respeitando o prazo de fechamento 
do periódico (deadline).  
 
3.3 A Construção da Notícia no Webjornalismo  
 
A apropriação das potencialidades da World Wide Web para o Jornalismo 
trouxe a expectativa de transformação de suas práticas – não apenas a sua 
reconfiguração enquanto produto midiático (por conta de uma renovada 
multimidialidade), mas também a possibilidade de gerar outras formas de participação 
de seus públicos (apagamento das fronteiras entre emissão e recepção). Essas duas 
demandas pensadas para o jornalismo na web refletem as lógicas de hiper e imediação; 
formas coexistentes e mutuamente dependentes do processo de remediação, isto é, “a 
reapresentação de um meio em outro” (BOLTER; GRUSIN, 2000, p. 21).  
Para Bolter e Grusin (2000), a remediação trata-se de uma característica 
definidora das “novas” mídias digitais. Para esses autores, estas variam entre imediação 
e hipermediação, característica essencial para entender como os meios “configuram” 
uns aos outros. No entanto, esse não é um fenômeno recente; consiste em um processo 




Remediação não começou com a introdução da mídia digital. 
Podemos identificar o mesmo processo ao longo dos últimos cem anos 
de representação visual no Ocidente. Uma pintura do século XVII do 
artista PieterSaenredam, uma fotografia de Edward Weston, e um 
sistema de computador para realidade virtual são diferentes em muitas 
maneiras, mas estes são tentativas de alcançar a imediação por ignorar 
ou negar a presença do meio no ato de mediação. Tods estes buscam 
colocar o espectador no mesmo lugar que o objeto assistido. 
(BOLTER; GRUSIN, 2000, p. 8)42 
 
A imediação, uma das lógicas da remedição, ocorre quando o meio é suprimido 
em benefício da absorção sensorial do sujeito em face do(s) objeto(s) representado(s). 
Apaga-se a noção de mediação; o sujeito vê-se envolvido em meio à representação 
como se a mediação fosse inexistente ou o sujeito fizesse parte desta. Além da ideia de 
presenciar os acontecimentos (assistir, ler e ouvir no chamado tempo real), o jornalismo 
na Web trouxe expectativas otimistas para outras dimensões da imediação, como a 
perspectivas do jornalismo cidadão (cf. GILLMOR, 2005) e/ou do webjornalismo 
participativo (cf. PRIMO; TRÄSEL, 2007).   
Até o início da década de 1990, o jornalismo conhecido até então, televisivo, 
impresso e radiofônico, estabelecia uma oposição nítida entre produção e recepção das 
notícias. Nessa outra configuração do jornalismo, na Web, a relação entre o leitor e a 
representação do acontecimento não seria apenas transpa ente; este poderia ser o 
produtor dessas representações e protagonista no processo de mediação. Assim, em vez 
de mero receptor, passivo, o leitor poderia se tornar o produtor de notícias. Como 
consequência, haveria o apagamento das fronteiras de me iação entre autoria e recepção 
da informação (cf. PRIMO; TRÄSEL, 2007).  
Enquanto a imediação sugere a supressão das marcas de mediação; ou seja, 
imersão, oferecendo em um espaço visual unificado,  hipermediação é heterogênea: 
não se trata “de uma janela para o mundo, mas uma janela em si que abre para outros 
meios e formas de representação” (BOLTER; GRUSIN, 2000, p. 8). Dessa forma, a 
lógica da hipermediação traz normalmente diversas marcas de mediação (imagens, sons, 
textos) na perspectiva de reproduzir a diversidade sensorial da experiência humana.   
                                                           
42Tradução dos autores para “Remediation did not begin with the introduction of digital media. We can 
identify the same process throughout the last several hundred years of Western visual representation. A 
painting by the seventeenth-century artist Pieter Saenredam, a photograph by Edward Weston, and a 
computer system for virtual reality are different i many important ways, but they are all attempts to 
achieve immediacy by ignoring or denying the presence of the medium and the act of mediation. All of 
them seek to put the viewer in the same space as the objects viewed” (BOLTER; GRUSIN, 2000, p. 8). 
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Para Bolter e Grusin (2000), imediação e hipermediação coexistem e são 
mutuamente dependentes. A proposta de imediação deman a que o meio adote 
características de outros, de seus "predecessores", para promover a transparência e 
absorção sensorial: “a nossa cultura quer multiplicar os seus meios e apagar todos os 
traços de mediação: idealmente, quer-se apagar os meios no mesmo ato de multiplicá-
los” (BOLTER; GRUSIN, 2000, p. 5)43.  
Por conta de uma das lógicas do processo de remediação, a hipermediação, tem 
se esperado que o jornalismo na Web possa absorver cada vez mais recursos de outros 
meios. No entanto, conforme já apontava Quadros (2005), são escassos os veículos de 
comunicação que se dedicam às possibilidades interativas disponibilizadas pela Web. A 
entrada desses veículos, sustenta, deve-se ao receipela perda de leitores/clientes para 
outras formas de acessar a informação, como os weblogse os sites de redes sociais44. 
 
Poucos jornais ou revistas na web interagem com o usuário, pois a 
interatividade propagada por muitos desses meios nã passa de um 
simulacro. (...) Na tentativa de reconquistar e/ou ampliar o seu 
público, empresários da comunicação olham com mais seriedade as 
mudanças em seu entorno, buscando adaptar e até criar algumas idéias 
que atraiam o usuário/leitor/telespectador/ouvinte. No entanto, a 
preocupação deles pelo público pode ser resumida em um interesse 
central: o lucro. (QUADROS, 2005, p. 10) 
 
Para Bolter e Grusin (2000), a Web é um dos meios em que a hipermediação é 
mais expressiva. Esses autores explicam que a substituição é a essência do hipertexto; a 
Web seria “um exercício de substituição” permanente. Os autores referem-se à 
navegação via hiperligações: quando o sujeito acess uma expressão com o indicativo 
de uma hiperligação, por exemplo, o navegador substit i a página em tela por uma 
segunda; dependendo da codificação, abre-se outro qadro, aba ou janela, estendendo a 
sua leitura. O “novo conteúdo”, o qual pode apresentar marcas distintas de mediação 
(um gráfico, uma imagem pode substituir um texto), chama a atenção do leitor em razão 
de suas lógicas de interpenetração, justaposição e multiplicação em relação à página 
anterior.   
                                                           
43Tradução dosautores para: “Our culture wants both t multiply its media and to erase all traces of 
mediation: ideally, it wants to erase its media in the very act of multiplying them” (BOLTER; GRUSIN, 
2000, p. 5). 
44 Para o conceito de sites de redes sociais, ver Boyd e Ellison (2007) 
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Landow (2006) sugere três perspectivas para entender o desenvolvimento do 
hipertexto. A mais simples traz a ideia de linearidade, ordem e de fixação; ao mesmo 
tempo, agrega vários tipos de textos como apêndices (anteriores ou posteriores à 
escritura do original). Um exemplo típico são as traduções. A obra, em sua nova 
redação, carrega consigo normalmente uma série de com ntários do responsável pela 
tradução. A segunda perspectiva surge quando, por exemplo, conteúdos publicados em 
um livro são adaptados para o hipertexto, com elementos multilineares, oferecendo uma 
leitura multisequencial. A terceira forma de hipertextualidade acompanha o surgimento 
dos discos compactos (CDs). Com essa tecnologia, o leitor é capaz de lidar com 
diversos textos paralelamente e recursos multimídia, os quais se inter-relacionam.   
Esse mesmo autor sugere uma “nova” tipologia da “prosa discursiva” na Ciência 
com base em suas características hipertextuais. São três formas básicas: a primeira é o 
posicionamento textual – sem hiperligações – num te plate na web. A segunda tratado 
uso do recurso das hiperligações nesse texto, direcionando-o para outros textos 
(externos e internos em relação ao website original). O terceiro tipo de ensaio 
hipertextual consiste em um conjunto de documentos i eligados em rede. Nesse último, 
as marcas de início e fim da leitura são ainda menos reconhecíveis.  
Neste capítulo, buscou-se refletir sobre o trabalho jornalístico; o processo de 
"definição da situação", mediante a seleção de elementos da realidade à condição de 
notícias. Discutiu-se sobre os pressupostos teóricos da Teoria do Enquadramento e as 
suas apropriações na campo da Comunicação Social. Após, elencaram-se as 
características do Jornalismo na plataforma Web, em suas dinâmicas de hipermediação e 
imediação. O próximo movimento deste trabalho será apresentar os apontamento 
metodológicos e as estratégias de definição de conceit s operacionais acerca do 




4 ESCOLHAS METODOLÓGICAS  
 
4.1 A Hermenêutica de Profundidade  
 
Thompson (2000), em um percurso sobre a utilização do conceito de cultura e de 
sua aplicação na análise dos fenômenos culturais, apresenta um panorama, dividido em 
quatro momentos, para elucidar as características que devem ser assumidas no estudo 
dos fenômenos culturais. Primeiramente, o conceito r mete aos estudos de filósofos e 
historiadores alemães dos séculos 18 e 19. Essa concepção, dita pelo autor como 
“clássica”, abarcava o processo de desenvolvimento da mente e do espírito.  
A partir do século XIX, entra em foco uma perspectiva antropológica da cultura, 
da qual Thompson difere vieses descritivos e simbólicos. A concepção descritiva 
envolve, dentro da perspectiva etnográfica, uma série de elementos situados no tempo e 
no espaço de uma determinada sociedade: valores, hábitos, tradições, costumes. Em 
contrapartida, o viés simbólico propõe-se ao exercício da compreensão das práticas 
socioculturais, na tentativa de interpretar, propriamente, as interações simbólicas.  
 Thompson (2000) considera o viés simbólico como uma concepção adequada 
para a constituição de perspectivas de estudo das práticas socioculturais, mas a 
considera frágil pela omissão do caráter estrutural/contextual (o autor cita como 
exemplo dessa debilidade a obra de Geertz, 1989). A partir dessa constatação, o autor 
propõe uma concepção estrutural de cultura (aperfeiçoando, assim, a concepção 
simbólica), que levaria em conta, então, os fenômenos “como formas simbólicas em 
contextos estruturados; e a análise cultural (...) como o estudo da constituição 
significativa e da contextualização social das formas simbólicas” (THOMPSON, 2000, 
p.166) 
Para o estudo das formas simbólicas, ou “ações, objetos e expressões 
historicamente específicos e socialmente estruturados”, Thompson (2000) cita cinco 
aspectos normalmente envolvidos em seu estabelecimento: aspectos intencionais, 
convencionais, estruturais, referenciais e contextuais. Conforme ressalva, ainda que a 
importância de cada aspecto varie para cada forma si bólica, normalmente os aspectos 
intencional, convencional, estrutural e referencial relacionam-se com o que se entende 
por “significação” das práticas socioculturais.  
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Thompson (2000) propõe que o estudo das formas simbólicas seja casado com 
uma abordagem metodológica específica, que privilege os processos de interpretação. 
O autor descreve esse processo como Hermenêutica de Profundidade (HP). A intenção é 
estabelecer uma sincronia entre a teoria da cultura inicialmente apresentada e uma 
prática de pesquisa condizente: “A divisão entre discussão teórica e análise prática 
perpassa profundamente as ciências sociais, deixando, muitas vezes, os usuários de 
ambas em lados opostos de um enorme abismo” (THOMPSON, 2000, p.355). Essa 
opção metodológica evidencia o objeto de análise como uma teia de significados que 
demanda processos de interpretação. 
 
O potencial inovador da abordagem da HP poderia resdir no fato de 
que ela supera as abordagens tradicionais de ideologia, invocando  a  
necessidade de propor sentidos, discuti-los, desdobrá-l s e não 
desvelá-los. Nesse último marco, estaríamos procurando descobrir os 
sentidos ocultos, o famoso “véu” que supostamente cobriria todos os 
fenômenos sociais, esperando para ser retirado pelo pesquisador, que 
então acessaria a verdade, desde que usasse um método científico, 
confiável. Não se trata disso; na HP, estaremos propondo sentidos (...) 
(VERONESE; GUARESCHI, 2006, p. 87) 
 
A metodologia da HP de Thompson recupera e transforma a tradição 
hermenêutica. De seu surgimento, há mais de dois mil anos, a Hermenêutica origina-se 
da interpretação dos textos escritos, aplicada princi almente na área da Literatura. 
“Hermenêutica” expressa a ideia de “esclarecimento”, “interpretação”, “revelação”. 
Com o passar do tempo, a Hermenêutica passou por dive sas transformações. A 
perspectiva esteve presente nas obras de filósofos d  final do século 19 e 20, como 
Heidegger, Gadamer e Ricoeur. O pensamento central nesses trabalhos é de que as 
formas simbólicas, por serem construções de significado, são naturalmente questões de 
compreensão e interpretação (THOMPSON, 2000), afastando-se, assim, do retrato 
positivista dos fenômenos sociais.  
As análises quantitativas, formalistas e objetivistas do Positivismo, de acordo 
com o autor, ainda que não deixem de ter validade na investigação das formas 
simbólicas, oferecem apenas uma abordagem parcial ao estudo dos fenômenos sociais: 
 
São parciais porque, como nos lembra a tradição hermenêutica, muitos 
fenômenos sociais são formas simbólicas e formas simbólicas são 
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construções significativas que, embora possam ser analis das 
pormenorizadamente por métodos formais ou objetivos, 
inevitavelmente apresentam problemas qualitativamente distintos de 
compreensão e interpretação. Os processos de compreensão e 
interpretação devem ser vistos, pois, não como uma dimensão 
metodológica que exclua radicalmente uma análise formal ou objetiva, 
mas, antes, como uma dimensão que é ao mesmo tempo 
complementar e indispensável a eles (THOMPSON, 2000, p. 358)   
 
Todas as disciplinas, naturais ou humanas, e em seus diferentes campos de 
atuação tratam necessariamente de problemas que deman a  compreensão e 
interpretação. No caso da investigação social, o objeto de pesquisa per se exige uma 
pré-interpretação. A paisagem social não é um campo-objeto apenas observável, mas 
um campo-sujeito que se constrói a partir das interações significativas entre indivíduos, 
que “estão constantemente preocupados em compreende a si mesmos e aos outros, e 
em interpretar as ações, falas e acontecimentos que e dão ao seu redor” (THOMPSON, 
2000, p. 358). 
Quando os analistas sociais procuram interpretar uma forma 
simbólica, por exemplo, eles estão procurando interpretar um objeto 
que pode ser, ele mesmo, uma interpretação, que pod já ter sido 
interpretado pelos sujeitos que constroem o campo-objeto, do qual a 
forma simbólica é parte. Os analistas estão oferecendo uma 
interpretação de uma interpretação, estão re-interpretando um campo 
pré-interpretado (...) (THOMPSON, 2000, p.359)    
 
Em razão da dificuldade da Hermenêutica em apresentar orientações 
metodológicas concretas de como estudar as formas si bólicas, o autor aproxima-se de 
sua concepção estrutural de cultura, oferecendo um lhar metodológico ao seu estudo. A 
base de sua Hermenêutica de Profundidade sustenta-se n  hermenêutica da vida 
cotidiana. A abordagem leva em conta, assim, o modo c mo as formas simbólicas são 
percebidas e compreendidas pelos interagentes. Para se chegar a essa interpretação 
primeira – de como os atores compreendem a produção de suas formas simbólicas – 
existe uma série de tipos de pesquisa etnográfica, como a observação participante e 
entrevistas. Essa construção é denominada pelo autor como “interpretação da doxa”; ou 
seja, a interpretação de como as perspectivas, opiniões, crenças estabelecem-se e são 
compartilhadas no meio social.  
A interpretação da doxa, para Thompson (2000), é o ponto de partida da 
Hermenêutica de Profundidade. É o primeiro estágio a partir do qual serão levantados 
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outros aspectos das formas simbólicas. O autor propõe, dessa forma, uma ruptura com a 
Hermenêutica da vida cotidiana.  
 
Muitas vezes as formas simbólicas são analisadas separadamente dos 
contos em que elas são produzidas e recebidas por pessoas que 
rotineiramente dão sentido a essas formas e as integram a outros 
aspectos da vida cotidiana, e as maneiras como as pessoas situadas 
dentro delas interpretam e compreendem as formas simbólicas que 
eles produzem e recebem (THOMPSON, 2000, p. 364) 
 
 
Para a perspectiva da Hermenêutica de Profundidade, o autor estabelece três 
etapas de investigação: (a) análise sócio-histórica, (b) análise formal ou discursiva e (c) 
interpretação/reinterpretação. A primeira destas leva em consideração de que as formas 
simbólicas são produzidas, difundidas e assimiladas em um dado contexto sócio-
histórico específico. A intenção dessa etapa da pesquisa, segundo Thompson (2000), é 
reconstruir a conjuntura social que oportunizou a sa produção, circulação e a recepção. 
Assim, uma etapa importante da análise sócio-histórica é dedicada à descrição das 
condições espaços-temporais de produção e recepção das f rmas simbólicas.  
 
As formas simbólicas são produzidas (faladas, narrad s, inscritas) e 
recebidas (vistas, ouvidas, lidas) por pessoas situadas em locais 
específicos, agindo e reagindo a tempos particulares e a locais 
especiais, e a reconstrução desses ambientes é uma parte importante 
da análise sócio-histórica (THOMPSON, 2000, p. 366).  
 
Também são levados em conta na análise sócio-histórica três outros níveis de 
abordagem: os campos de interação, as instituições sociais e os meios técnicos de 
construção e transmissão das mensagens. Os campos sociai estabelecem os espaços de 
posições, caminhos e oportunidades às formas simbólicas. Conforme explica o autor, 
“na consecução de cursos de ação dentro de campos de interação, as pessoas empregam 
vários tipos e quantidades de recursos ou ‘capital’ disponível a elas, assim como uma 




O segundo nível de análise sócio-histórica refere-s às instituições sociais. As 
instituições estão inseridas nos campos de interação, moldando-os a partir de suas regras 
e recursos ou mesmo criando esses campos. Por fim, o autor destaca os meios de 
transmissão e construção das formas simbólicas. Naturalmente, as trocas de mensagens 
entre as pessoas são possibilitadas por algum meio de transmissão; seja o ar no, caso da 
comunicação face a face; ou dispositivos eletrônicos de codificação e decodificação.  
Além de um contexto sócio-histórico preciso, as formas simbólicas estruturam-
se articuladamente. Possuem uma estrutura complexa ela qual algo é dito a alguém, 
com uma determinada finalidade. Essa característica, segundo Thompson (2000), 
exigirá a segunda etapa de estudo da HP: (b) a análise formal-discursiva. A análise 
formal-discursiva está interessada, assim, na organização interna das formas simbólicas, 
suas características estruturais, padrões e relações de poder. Para o autor, essa etapa 
pode ter diferentes técnicas de pesquisa, como a análise discursiva, a análise da 
argumentação, análise da conversação, análise semiótica. Segundo Thompson (2000), a 
análise formal discursiva é um procedimento parcial indispensável de pesquisa.  
A terceira etapa da Hermenêutica de Profundidade (HP) consiste no processo de 
interpretação/reinterpretação. Nesse estágio, a interpretação/reinterpretação será 
facilitada pela análise formal-discursiva, mas se apr senta de forma distinta desta. É um 
novo processo que não se confunde com a interpretação da doxa. É um processo novo 
de pensamento, de síntese, que visa (re)interpretar o c áter transcendente das formas 
simbólicas, tendo como recursos a análise sócio-histórica e a análise formal/discursiva. 
 
Mas a interpretação da doxa, embora se constitua numa premissa 
indispensável, não é o ponto final do processo interpretativo. As 
formas simbólicas podem ser analisadas mais além, em relação tanto 
às suas condições sócio-históricas como a suas características 
estruturais internas, elas podem, por isso, ser reinte pretadas 
(THOMPSON, 2000, p.375)  
 
Para a segunda etapa da Hermenêutica de Profundidade de Thompson (2000), a 
análise formal discursiva, a proposta deste trabalho é centrada na análise linguística dos 
elementos persuasivos. Em um primeiro momento, passa-se à análise discursiva da 
argumentação em textos jornalísticos. Após, identificam-se os aspectos estruturais da 
notícia, pela ótica do Jornalismo e de suas características na Web. 
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4.2 As Estratégias de Argumentação  
 
A operacionalização do conceito de argumentação, seus tipos, formas e 
processos, é a resgatada por Fiorin (2016), amparado nos estudos retóricos de 
Aristóteles e nos tratados de Ducrot (1987), Grice (1975) e Perelman e Tyteca (2005). 
Por argumentação, entende-se o conjunto de proposições cujo objetivo é conduzir à 
sustentação de uma determinada tese. Assim, intenciona-se identificar as formas de 
organizações discursivas aplicadas à persuasão dos textos jornalísticos, no caso 
específico do tratamento conferido pelos jornais de ref rência do Mercosul acerca de 
três edições das Cúpulas de Chefes de Estado em análise. Entende-se que as 
manifestações discursivas possuem uma dimensão argumentativa, explícita ou 
implicitamente, a depender do gênero textual evocado. “É um lugar-comum na 
linguística atual a afirmação de que a argumentativid de é intrínseca à linguagem 
humana e de que, portanto, todos os enunciados são argumentativos” (FIORIN, 2016, p. 
15). 
 Diferentemente da linguagem publicitária e do discur o político, que trabalham 
com construções persuasivas mais explícitas, o textjornalístico propõe-se comumente, 
conforme abordado no Capítulo 3, a sustentar artificialmente a sua "missão" de 
responder à objetividade, neutralidade e imparcialidade na divulgação de informações 
de interesse público, justamente por sua influência do Positivismo Científico. Nessa 
perspectiva, costuma-se dividir, de um lado, os espaços de informação, trabalhados com 
suposta isenção de valores; e de outro, os de opiniã , como editoriais e colunas (cf. 
MELO, 2003). Os espaços mais informativos, dessa forma, são construídos, muitas 
vezes, como fragmentações da realidade – e não comonstruções e versões do "real" 
(cf. SÁDABA, 2007; TUCHMAN, 1978).  
 
Se a sociedade é dividida em grupos sociais, com interesses 
divergentes, então os discursos são sempre o espaço privilegiado de 
luta entre vozes sociais, o que significa que são preci uamente o lugar 
de contradição, ou seja, da argumentação, pois a base de toda a 
dialética é a exposição de uma tese e sua refutação. (...) A vida em 
sociedade trouxe para os seres humanos um aprendizado 
extremamente importante: não se poderiam resolver todas as questões 
pela força, era preciso usar a palavra para persuadi  os outros a fazer a 
alguma coisa. Por isso, o aparecimento da argumentação está ligado à 
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vida em sociedade e, principalmente, ao surgimento das primeiras 
democracias. (FIORIN, 2016, p.15) 
 
O processo de leitura, explica Fiorin (2016), implica na realização de operações 
interpretativas, chamadas de inferências. Nestas, são admitidas determinadas 
proposições como corretas, em decorrência de sua vinculação com outras também 
válidas. O entendimento básico é de que o texto expressa, por implicação, 
generalização ou analogia, muito mais que a sua aparente superficialidade. O processo 
de inferência, assim, é necessário para aplicação de técnicas argumentativas e para a 
progressão do discurso. Com essa premissa, entende-s  que, para a efetividade do 
fenômeno de comunicação, o dito (p) é o resultado da soma entre o dito (p) e o não dito 
(q): p = p + q (cf. GERALDI; ILARI, 2005). Nessa equação, o "não dito" (q) é 
sustentado pelo processo de inferência.  
As inferências podem ser classificadas em lógicas, semânticas ou 
pragmáticas. O raciocínio inferencial, de ordem lógica, consiste em estabelecer 
implicações necessárias entre proposições. O exemplo clássico é o silogismo 
demonstrativo:  quando uma proposição maior, ampla/universal, é acompanhada de uma 
proposição menor, restrita/particular. O resultado da combinação entre as duas verdades 
leva a uma conclusão necessariamente derivada. A proposição ampla, admitida como 
verdade, Todos os Estados Partes do Mercosul são países latinoamericanos, quando 
associado à particular O Brasil é um Estado Parte do Mercosul resulta necessariamente 
na conclusão: O Brasil é um país latinoamericano.  
As inferências semânticas estabelecem-se em razão do alcance de sentido 
utilizado nas proposições, na forma de pr ssupostos e subentendidos. O texto não 
comunica apenas o sentido explícito, mas também o iplícito, compreendido por meio 
de inferências. Na frase O Paraguai não está mais suspenso do Mercosul,  o advérbio 
"mais" é responsável, principalmente, por dar margem à informação pressuposta. Ou 
seja, entende-se que o Paraguai esteve suspenso do Mercosul. Nas inferências 
semânticas, o que está posto (explícito) é questionável, enquanto que a informação 
inferida, para a preservação de sua coerência, é verdadeira ou tomada como tal. 
O conceito de enunciado é central para a compreensão do processo de inferência 
semântica. Conforme explica Fiorin (2016), entende-se por "frase" a estrutura 
linguística que manifesta relações sintáticas e uma significação. Além desses requisitos, 
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o enunciado remete à construção frasal que recebe informações contextuais, 
provenientes de sua situação comunicativa. Dessa forma, uma mesma frase é capaz de 
ser articulada em diversos enunciados45.  
As inferências semânticas, manifestadas na forma de pressupostos ou 
subentendidos, são chamadas de implicaturas (cf. GRICE, 1975). O pressuposto, 
principalmente, é uma estratégia de implicatura eficaz para o processo de argumentação. 
Como o posto (o explícito) é o que está em debate, o interlocutor tende a aceitar as teses 
implícitas no discurso como verdadeiras, pois fogem à sua atenção. "Introduzir um 
ponto de vista, sob a forma de pressuposto, torna o i terlocutor cúmplice da perspectiva 
do enunciador, pois o que é pressuposto não está em discussão, é apresentado como 
algo certo. (...) Muitas vezes, os pressupostos são generalizações infundadas ou 
preconceitos" (FIORIN, 2016, p. 37). Os pressupostos ão proeminentemente marcados 
por adjetivos, verbos (que indicam mudança de estado ou permanência), advérbios, 
conjunções e orações adjetivas.  
Já o subentendido, outra forma de inferência semântica, estabelece-se 
especificamente pela situação de comunicação. A sua distinção em relação ao 
pressuposto consiste na atribuição da fonte da inferência: o pressuposto está vinculado 
ao enunciador, enquanto o subentendido está associado ao enunciatário. O 
subentendido é, muitas vezes, uma insinuação. Trata-se de uma estratégia em que o 
enunciador sugere uma informação, implicitamente, mas sem afirmar ou se 
comprometer com a sua posição.  
O terceiro tipo de inferência, a pragmática, consiste  nos princípios que regem a 
comunicação verbal, sistematizados, em Grice (1975), em quatro máximas 
conversacionais. A máxima de quantidade pressupõe que deva ser expresso apenas o 
suficiente de informação (nem mais, nem menos). A de qualidade está associada à 
veracidade do discurso: deve-se dizer apenas o que se t m provas e o que realmente 
condiz com o posicionamento pessoal. A de relação consiste na pertinência do discurso 
quanto ao assunto tratado; quando a proposição é concernente à situação comunicativa. 
Já a máxima de maneira exige que a linguagem seja articulada de forma clara e 
ordenada.  
                                                           
45 Os conceitos de enunciador e enunciatário estão relacionados, na Teoria matemática da Comunicação, 
respectivamente, à Fonte de Informação/transmissor e ao receptor/destinatário (cf. WINKIN, 1998; 




Para a produção de inferências, a argumentação pode ser articulada em 
formas de raciocínio: a dedução
o plano particular, como no 
o geral, a exemplo das generalizações) e a 
para outro). As três formas de raciocínios enfrentam, no processo de argumentação, 
diversos desvios e incongruências, os chamados sofismas. 
No caso de dedução
proposição particular não é suficientemente distribu iva
modo que não é possível atestar a sua validade. Já os sofismas de 
na enumeração insuficiente, quando as amostras não ão representativas do todo; e na 
confusão entre causa e anterioridade/precedência entre doi
que as mesmas causas não produzem efeitos idênticos. Por fim, o raciocínio por 
analogia é entendido como sofisma quando situações semelhants possuem elementos 
significativos de distinção. Não é válido, portanto, nessa perspec
conclusões de uma situação à outra.
                                                          
46 A indução pode ser completa (baseada na totalidade o universo) ou amplificante (baseada na 
parcialidade do universo) (cf. FIORIN, 2016)
Figura 1: Tipos de Inferências 
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Os argumentos operam os raciocínios por meio de 
que comungam elementos discursivos por relações de solidariedade; e os de 
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TYTECA, 2005; FIORIN, 2016).
 




Ressalta-se, no entanto, que a tipologia defendida por esses autores não esgota as 
possibilidades de argumentação; nem o seu objetivo é apresentá
estanques. Para a construção discursiva, a argumentação relaciona características de 
diferentes tipos de argumentos. 
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(...) os diferentes tipos de ligação enumerados não esg tam a riqueza 
do pensamento vivo e de que, de um tipo de ligação  outro, existem 
nuanças, contaminações. O orador pode conceber uma certa realidade 
segundo diversos tipos de ligação. Nada nos garante, liás, que tais 
ligações sejam sempre percebidas da mesma maneira pelo orador e 
por seu auditório. (PERELMAN; TYTECA, 2005, p. 299) 
 
Os quase-lógicos consistem nos argumentos que se utilizam da estrutura da 
lógica, mas o raciocínio empregado para chegar-se à conclusão é preferível – portanto, 
não necessário. De acordo com o postulado de Aristóteles, as demonstrações lógicas 
são estruturadas por raciocínios necessários (incontestáveis), enquanto a argumentação 
dá-se por raciocínios preferíveis; ou seja, prováveis, plausíveis, possíveis, mas não 
necessários. 
Argumentar, em sentido lato, é fornecer razões para um  determinada 
tese. Enquanto a demonstração lógica implica que, se duas ideias 
forem contraditórias, uma será verdadeira e a outra falsa, a 
argumentação mostra que uma ideia pode ser mais válida que outra. 
Isso significa que a adesão não se faz somente a teses verdadeiras, 
mas também a teses que parecem oportunas, socialmente justas, éticas, 
equilibradas, etc. (FIORIN, 2016, p. 116) 
 
Os argumentos quase-lógicos são orientados por três axiomas clássicos: os 
princípios da identidade, da não contradição e do terceiro excluído. O primeiro 
consiste na seguinte formulação: A é A. Isto é, objetos são idênticos total ou 
parcialmente quando compartilham os mesmos traços distintivos. O princípio da não 
contradição estabelece que uma dada proposição não pode ser simultaneamente 
verdadeira ou falsa. A não pode ser A e, ao mesmo tempo, a sua própria negação (não 
A). O último axioma, o do terceiro excluído, mostra que uma proposição pode ser 
apenas falsa ou verdadeira. Não há meio termo. No entanto, a linguagem humana, alerta 
Fiorin (2016), supera os princípios da lógica clássica. Empregam-se expressões que, 
mesmo em desrespeito aos três axiomas, produzem sentido. É o caso de algumas figuras 
de linguagem, como o oxímoro47. 
Os argumentos quase lógicos assemelham-se à estrutura racional, das relações 
lógicas e matemáticas. São encontrados, em diversas construções discursivas, com base 
na subversão aos três princípios. Em negação ao princípio da identidade, são 
                                                           
47O oxímoro é uma figura de linguagem caracterizada por articular conceitos antagônicos: silêncio 
ensurdecedor, instante eterno etc. (cf. AZEREDO, 2010) 
 
percebidas na forma de tautologia, definição, comparação, reciprocidade, transitividade, 
inclusão e divisão, semelhança e inseparabilidade. Pelo axioma de 
produzem-se argumentos por autofagia e retensão, redução ao absurdo e probabilidade. 
Quanto ao terceiro axioma, os argumentos encontrados sã  o dilema e o terceiro 




Fonte: Sistematização do autor (BATISTA, 2017) 
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Tabela 1 - Argumentos Quase-Lógicos 
Fonte: sistematização com base em Fiorin (2016) 
 
Ao passo que os argumentos quase-lógicos são produzidos pela sua 
racionalidade – em razão de sua proximidade às proposições lógicas –, os argumentos 
fundamentados na estrutura da realidade sustentam-se em relações existentes no 
Argumentos quase lógicos 
Tautologia Identidade Valorizações que não agregam informação ao sujeito.  
Definição Identidade Declaração de essência: "intensional" (descrição das características) ou 
"extensional" (disposição dos elementos). 
Comparação Identidade Aproxima ou distancia objetos.  
Reciprocidade Identidade Baseia-se na identidade mútua. A está para B, assim como B está para A, o que 
não é necessariamente verdade. 
Transitividade Identidade Se A é igual a B e B é igual a C. Então, A é igual a C. Na argumentação, no 
entanto, as consequências não são necessárias; são prováveis 
Inclusão/Divisão Identidade Transferência das propriedades do todo para a parte (divisão) e da parte para o 
todo (inclusão) 
Semelhança Identidade Postula-se que casos semelhantes têm de ter tratamento s melhante. No 
entanto, sempre há diferenças a considerar 
Precedência Identidade Entende que a segunda situação deve ser tratada da mesma forma que a 
situação que a precedeu. 
Oposição Identidade Se uma situação é vista de determinada maneira, a situação oposta deve ser 
tratada de forma divergente, o que não é necessariamente verdade.  
Inseparabilidade Identidade Trata-se de associação indevida entre duas proposições, sendo que uma destas 





Incompatibilidade de uma proposição com suas condições de enunciação 






O argumento consiste em tornar uma proposição como verdade, para desta 
tirar conclusões absurdas e demonstrar a sua falsidade 
Probabilidade Não 
Contradição 
O raciocínio considera a opinião da maioria com verdade, e a posição da 





Apresenta duas posições como únicas possibilidades existentes; não admite, 
portanto, posição intermediária 
Dilema Terceiro 
Excluído 
Trata-se de uma disjunção, uma raciocínio com dupla premissa. Qualquer uma 
das alternativas escolhidas apresenta a mesma conclusão 
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mundo objetivo. "Valem-se [da estrutura do real] para estabelecer uma solidariedade 
entre juízos admitidos e outros que se procura promover. (...) O essencial é que eles 
pareçam suficientemente garantidos para permitir o desenvolvimento da argumentação" 
(PERELMAN; TYTECA, 2005, p. 297). Esses argumentos, a sim, podem ser 
percebidos por relações de causalidade, sucessão, coexistência e hierarquização (cf. 
FIORIN, 2016). 
 O vínculo causal – o encadeamento que conduz a uma determinação situação-
consequência – é o conceito-chave para a produção dos argumentos fundamentados 
na estrutura da realidade. Dentre as multiplicidades de causas para um fenômo, 
elegem-se, com esse estratégia persuasiva, os elementos convenientes para os propósitos 
de argumentação. Conforme explica Fiorin (2016), a causalidade opera por meio de dois 
esquemas: a implicação (se a, então b) e a concessão (a, embora b). Uma é relativa às 
regularidade; a outra, à superação de expectativas. O argumento por autoridade, 
comumente utilizado no discurso científico e nos textos jornalísticos (cf. SÁDABA, 
2007), está associado à estrutura implicativa. A supo ta veracidade de uma informação é 
atestada pela qualificação e a reputação de suas fontes.  
Muitas estratégias persuasivas que articulam as noções de casualidade 
apresentam causas uficientes como necessárias (cf. FIORIN, 2016). A causa 
necessária refere-se à condição sine qua non entre duas premissas, de forma 
intercambiável. Já a causa suficiente apenas preench  os requisitos de outra premissa. 
Um dos exemplos dessa interposição pode ser percebido pelo seguinte conjunto de 
relações: residir no Brasil significa estar no Mercosul, mas, para residir no território do 
Mercosul, não é necessário estar no Brasil (afinal, pode-se estar nos demais países do 
bloco). Nesse caso, a relação, portanto, é de suficiênc a; não de necessidade.     
Outras das formas de argumentação que se mascaram de relações causalidade é a 
sucessão. Nesse raciocínio, a anterioridade de um fato é disposta como responsável pela 
sua consequência, mesmo sem incidir em nexo causal (aproximam-se, assim, as noções 
de antecedência e consequência). O critério, para tanto, é cronológico. O equívoco 
encontra-se em atribuir a uma situação anterior, em razão de sua precedência, o motivo 
para uma condição-segunda. Com essa forma de percepção, sustentam-se o pensamento 
mágico, inserido, por exemplo, nas superstições. 
A noção de causalidade também é reforçada nas estratégias discursivas que se 
utilizam de "fatos" em sua construções; portanto, consideradas artificialmente, muitas 
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vezes, como incontestáveis, objetivas, neutras e imparciais. Dentro dessa máxima de 
"contra os fatos não há argumentos" – ou ao que se entende/descreve/narra como "fato" 
–, as práticas jornalísticas valorizam comumente os aspectos quantitativos (cifras, 
percentuais e índices). Além desses elementos, os fatos são narrados, normalmente, pela 
construção em terceira pessoa, assim como o discurso ientífico – em que o autor 
normalmente oculta-se, construindo uma relação quase onisciente com as suas 
audiências (idealização da objetividade sobre a subjetividade). 
  
Certos fatos, os menos significativos, são, realmente, i contestáveis: 
Ontem choveu granizo no meu bairro das 17h às 17h30. Outros, 
aqueles que se referem a realidades mais complexas, são sujeitos à 
interpretação, e portanto, são contestáveis. Os números são uma 
aparência de objetividade à argumentação. No entanto, as cifras 
podem ser utilizadas segundo as necessidades da estr tégia 
argumentativa emprega pelo enunciador  (FIORIN, 2016, p. 159-160) 
 
Outras formas de persuasão produzidas com base no nxo de causalidade são o 
argumento do "sacrifício" e o "por consequência" (programático). O argumento do 
sacrifício é identificado nas situações em que uma tese é justificada pela alegada 
idoneidade moral de uma causa ou de um sujeito ou coletivo. Dentro da máxima de que 
os fins justificam os meios, os argumentos por consequência (ou programáticos) 
sustentam a validade de uma determinada tese com base na percepção acerca do futuro -
– os possíveis efeitos a serem produzidos. Podem ser de critivas (o que se considera 
como fato), avaliativas (apreciação) e incitativas (consequências positivas ou negativas 
de determinada ação).    
Já os argumentos por sucessão, conforme Perelman e Tyteca (2005), são 
identificados na forma de desperdício, direção e ultrapassagem/superação. Pelo 
argumento do desperdício, propõe-se a continuidade e alguma situação em decorrência 
dos esforços depreendidos até o momento para sustentá-la. Aponta-se, dessa forma, para 
o passado. Diferentemente, os argumento de direção e de superação estão voltado para o 
futuro. No caso do de direção, rechaça-se uma tese pelas suas possíveis consequências, 
consideradas indesejadas pelo enunciador. Já o argumento de superação/ultrapassagem é 
marcado por propor escalas evolutivas, em que são justificadas as dificuldades e 
amenizadas as conquistas, em benefício da manutenção do esforço mobilizatório para o 
alcance do estágio evolutivo seguinte. 
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Os argumentos de coexistência baseiam-se na indicação de elementos que 
caracterizam a essência de indivíduos ou ações. Podem ser percebidos com a seguinte 
tipologia: ad hominem (argumento dirigido à pessoa); tu quoque; ad verecundiam 
(argumento de autoridade); ad ignorantiam (pela ignorância); a fortiori (por paralelo de 
grandezas). Na primeira situação (argumento dirigido à pessoa), não está em discussão a 
questão em si, mas, sim, a competência, a credibilidade e as reais motivações do sujeito 
que defende uma posição contrária. Combate-se o argumento divergente ao confrontar-
se com a consistência de quem o produz. Relacionado ao ad hominem, o argumento tu 
quoque também ignora o mérito do objeto de litígio. Em seu lugar, opta-se por 
apresentar incoerências entre o discurso do adversário com as suas ações em diferentes 
períodos de tempo; distantes da situação em análise.  
Da mesma forma que as duas categorias anteriores, o argumento de autoridade 
está afastado da análise da situação em si. Nesse ca o, utiliza-se como estratégia a 
enumeração dos qualitativos do sujeito para validar as suas afirmações. "O objetivo é 
levar a plateia a aceitar um ponto de vista, baseando-se na autoridade de quem o 
enuncia, no seu conhecimento especializado, na sua credibilidade ou na sua integridade 
pessoal" (FORIN, 2016, p. 176). O argumento de autoridade é dividido em ordem "do 
saber" e "do poder", os quais privilegiam, respectivamente, o conhecimento 
técnico/especializado e o posicionamento hierárquico de um sujeito sobre os demais.   
O ad ignorantiam é a argumentação que apela para o desconhecimento. Com 
essa estratégia, evita-se o debate; declara-se como"superior" uma tese, por falta de 
comprovação de sua ideia oposta, carência de alternativas ou por alegada suficiência da 
proposição originalmente apresentada. "O que o protagonista faz é exigir que o 
antagonista reconheça sua posição como verdadeira e não a questione mais. Essa 
estratégia só pode prosperar, quando um dos debatedores tem tal poder sobre o outro 
que pode calá-lo" (FIORIN, 2016, p. 178). Há três formas que articulam o argumento ad 
ignorantiam. No primeiro caso, consideram-se como incontestáveis, suficientes e 
absolutas as declarações prestadas pelo sujeito envolvido (normalmente, essa forma de 
persuasão está associada ao argumento de autoridade e ao argumento dirigido à pessoa). 
Quando uma tese oposta não consegue ser provada, atribui-se à anterior o status de 
verdade, estabelecendo, assim, uma visão binária da realidade. Da mesma forma, o 
terceiro caso encontra-se nas situações em que a tese é admitida como correta quando 
não são identificadas alternativas viáveis.  
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Por fim, há, também, o caso em que se relacionam grndezas paralelas: da maior 
à menor; da menor à maior. Essa forma de persuasão é chamada de argumento a fortiori 
(ou seja, em decorrência de uma razão mais forte). A strutura persuasiva consiste em 
exigir a admissibilidade de uma grandeza maior quando a menor é aceita e vice-versa. É 
o caso da estrutura da argumentação jurídica, em que uma situação, de menor 
proporção, tipificada, é utilizada para enquadrar uma situação distinta, de maior 
proporção.   
Diretamente associada às relações de sucessão, causalid de e coexistência, a 
estratégia de hierarquização relaciona parâmetros e valores como premissas, de forma 
quali ou quantitativa. O argumento é construído com d is parâmetros que se sustentam 
mutuamente, sem saber qual condição é responsável por dar origem à outra. A 
hierarquia contestada/discutida, assim, é apoiada pel  hierarquia aceita. Nessa 
perspectiva, pode-se questionar: O Brasil é o Estado-Parte do Mercosul considerado  
mais desenvolvido economicamente (hierarquia contestada) por que possui o maior PIB 
(hierarquia admitida) ou possui o maior PIB por que é o país considerado mais 
desenvolvido economicamente? Assim, por estabelecer uma dupla hierarquia e paralelos 
entre grandezas, a estratégia de hierarquização dupla está relacionada aos argumentos a 
fortiori . 
 
O argumento da hierarquia dupla permite assentar uma hierarquia 
contestada numa hierarquia admitida; por isso presta enormes serviços 
quando se trata de justificar regras de conduta. Como  que é 
preferível deve ser preferido, a determinação dele ita-nos nosso 
comportamentos. Se certas leis são preferíveis a outr s, é a elas que 
cumpre obedecer não as outras; se certas virtudes são objetivamente 
superiores, cumpre esforçar-se para adquiri-las na vida. 
(PERELMAN; TYTECA, 2005, p. 389)  
 
Perelman e Tyteca (2005) discutem sobre os critérios para a sobreposição das 
informações – conceito associado à hierarquização das informações, prática de rotina no 
Jornalismo. Os autores sugerem que as hierarquizações respondem a critérios 
implícitos; por essa característica, são, portanto, contestáveis:     
 
Quando nos perguntamos por que esta informação é publicada com 
um título maior do que aquele, poderíamos dizer que ela é mais 
importante, mais interessante, mais inesperada, entreta o vemos que 
 
a hierarquia deveria fundamentar a dos títulos permanece implícita e 
vaga" (PERELMAN; TYTECA, 2005, p. 389). 
 




Por fim, os argumentos que 
analógicos. Os indutivos são produzidos quando características particulares são 
generalizadas, transferidas a um universo superior, que podem ser exp essos por 
ilustração ou por exemplo; e por analogia, em que o caso particular é transposto para 
outra situação particular, de outro domínio, para a su  caracterização. Diferentemente 
do argumento quase-lógico de comparação, a analogia está baseada na experiência, e 
não em elementos de subversão ao princípio de identidade (ver Figura 1). 
Nas próximas seções deste capítulo, serão apresentadas os caminhos 
metodológicos para o entendimento do Jornais de Re
perspectiva da análise estrutural de redes. Primeira nte, discutir
 
dos na estrutura do real 
 do autor  com base em Fiorin (2016)
fundamentam a estrutura do real 
f rência no Mercosul, por meio da 
-se-á sobre o conceito 
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de rede e sobre os seus elementos constitutivos para análise. Após, descrever-se-ão as 
estratégias de aproximação ao objeto.     
 
4.3 Redes e Análise de Redes 
 
O entendimento de "rede" desenvolveu-se nas Ciências Ex tas a partir de 1736. 
Criado pelo matemático Leonhard Euler, o conceito originou-se da Teoria dos Grafos, 
mas não se restringiu à sua área de aplicação. A primeira sistematização científica que 
se utilizou da noção de rede remonta à contribuição do matemático sobre "o enigma das 
pontes de Königsberg". A cidade prussiana, localizada em meio a ilhas, no centro de um 
rio, era dividida em quatro partes e possuía sete pontes responsáveis por estabelecer as 
vias de acesso a cada segmento da cidade. Euler interessou-se por responder a folclórica 
questão: “Existe alguma forma de atravessar as sete pontes sem repetir um mesmo 
trajeto?” (NEWMAN et al., 2006). 
Euler utilizou-se de uma representação gráfica pararovar a impossibilidade de 
resolver o problema. O grafo construído por Euler – um objeto matemático que, como 
metáfora, define a conciliação dos pontos, nodos, nó  ou vértices a suas conexões ou 
arestas – demonstrou a impossibilidade de cruzar as sete pontes sem repetir um único 
caminho. O matemático conectou as quatro subdivisões de Königsberg (os nodos) com 
as sete pontes (as arestas) e criou o primeiro teorema da teoria dos grafos. Os resultados 
do estudo foram revolucionários à época.  
Essa forma de representação tem sido utilizada em diferentes perspectivas e 
abordagens: é passível de expressar tanto pessoas (os nodos) e as suas relações de 
amizade (as conexões) quanto cidades e suas vias de comunicação; elementos químicos 
e suas reações, computadores interligados, artigos acadêmicos e suas citações etc.. “O 
imaginário das redes permeia a cultura moderna, pode ser quase qualquer coisa”48 
(NEWMAN et al., 2006, p. 3-4).  
Uma das perspectivas a apropriar-se dessa abordagem deu-se no campo das 
Ciências Sociais: como representação metafórica da relação dos indivíduos com seus 
pares. Seu grande trunfo reside na abstração de detalhes em suas representações, sendo 
                                                           
48Tradução do autor para “The imagery of the networks pervades modern culture, (…) can be almost 
anything” (NEWMAN, 2006, p. 3-4).  
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capaz de retratar estruturas complexas com uma nitidez que, de outra forma, seria de 
impossível alcance (NEWMAN et al., 2006).   
Essa visibilidade proporcionada pela perspectiva da análise de redes será 
adotada como estratégia metodológica neste estudo. Para se tentar identificar os jornais 
de referência, utilizam-se as orientações de Recuero (2009) e Fragoso et al. (2012), 
explicitadas a seguir, para a análise estrutural das redes, levando em conta elementos 
como grau de conexão, centralidade e densidade. Acrdita-se que tais características 
auxiliem na identificação das relações de legitimidade entre os jornais do escopo desta 
pesquisa.  
 
4.4 Jornais de Referência no Mercosul  
 
4.4.1 Seleção do corpus 
 
Para este trabalho, foram considerados jornais brasilei o , uruguaios e 
argentinos. Esses países foram privilegiados pelo caráter de continuidade/historicidade 
de sua integração ao bloco Mercosul, com a celebração do Tratado de Assunção, em 26 
de março de 1991; reiterado pelo Protocolo de Ouro Preto, em 17 de dezembro de 1994. 
O Paraguai, embora também seja membro fundador da Oganização, esteve suspenso de 
junho de 2012 a fevereiro de 2014 por consequência de processo de deposição 
presidencial. 
Ao considerar esse panorama, optou-se por abordar os jornais de Brasil, 
Argentina e Uruguai em suas relações de referencialidade. A intenção, assim, é verificar 
quais veículos jornalísticos devem ser considerados como referência no contexto do 
Mercosul. Nessa proposta, como critério para entender a especificidade do trabalho do 
jornalista – esse lugar privilegiado, citado por Sádaba (2007), para a “construção da 
realidade social” –, percebe-se como fundamental investigar a relação do jornalista com 
as suas fontes de informação. 
Neveu (2006) ressalta o valor da relação dos jornalistas com as suas fontes como 
um “dos meios mais fecundos” para se compreender o Jo nalismo. Segundo o autor, “o 
peso das mais importantes fontes institucionais surge como considerável facilitador da 
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profissionalização, que se combina com o reflexo espontâneo dos jornalistas de se 
dirigir à autoridade” (2006, p. 97). Esse “privilégio da autoridade” é aqui levado em 
consideração quando os próprios jornais, provavelmente por conta suas limitações 
geográficas e econômicas, entre outros elementos decorrentes do “Jornalismo de 
Mercado” (cf. NEVEU, 2006), tornam-se fontes de informação de seus pares.  
Neste primeiro esforço, ao entender “o Jornalismo como definidor primário”, 
acredita-se ser relevante escolher, na limitação do corpus, os veículos que sejam 
considerados “de referência” para outros. Os enquadramentos construídos por estes 
podem ser mais significativos socialmente que os praticados pelos demais. Além disso, 
pela legitimação de seus pares, provavelmente os enquadramentos produzidos são 
multiplicados por outros veículos de comunicação.  
Tendo em conta a relevância de privilegiar os jornais de referência para se 
compreender a construção dos enquadramentos na notícia no escopo desta pesquisa, é 
necessário estabelecer critérios para descobrir quas são as suas características. Para 
tanto, considera-se a sugestão de Fonseca (2013), de considerar não só a circulação 
desses veículos de comunicação (tiragem do impresso, vi ibilidade dos websites) como 
determinantes. Por outra perspectiva, imagina-se que a dinâmica de referenciação entre 
os jornais seja relevante como medidor dos processos de legitimação entre tais veículos. 
Os mais comercializados/visualizados, dessa forma, não necessariamente são os 
detentores do status de “referência”. 
Primeiramente, para a escolha dos jornais, utilizou-se como critério a 
visibilidade/circulação, com base nos levantamentos d  Instituto Verificador de 
Comunicação, divulgado pela Associação Nacional de Jornais (ANJ)49; e do Instituto 
Verificador de Circulaciones (IVC)50, relativos a 2012. A intenção foi selecionar jornais 
com maior abrangência territorial, não se restringindo, portanto, ao regionalismo; pois, 
o interesse de pesquisa são as construções de enquadramentos na esfera internacional. A 
escolha por webjornais que possuam “versões” no formato impresso deu-se por 
privilegiar canais na Web em que a base seja a produção de notícias. Embora tenh m 
pretensão jornalística, na forma de portais, outros canais podem manifestar interesses 
distintos, mais voltado ao entretenimento, por exemplo, e à prestação de serviços 
diversos.  
                                                           




Segundo dados do “Instituto Verificador de Circulaciones” (IVC; 
http://www.ivc.com.ar), os jornais pagos, de circulação impressa no território argentino, 
são “Clarín” e “La Nación”, seguidos por “Diario Popular” e “La Gaceta”. Os jornais 
brasileiros selecionados estão presentes na lista de maiores tiragens do País, conforme 
dados de 2012 divulgados pela Associação Nacional de Jornais (http://www.anj.org.br/). 
Na Tabela 1, são apresentadas a ordem dos mais vendidos, o nome do jornal, o estado 
em que está a sua sede e a tiragem diária. 
 
Tabela 2 – 10 maiores circulações diárias no Brasil 
 U.F.  Média diária 
Folha de São Paulo SP 297.650 
Super Notícia MG 296.799 
O Globo RJ 277.876 
O Estado de São Paulo SP 235.217 
Extra RJ 209.556 
Zero Hora RS 184.674 
Diário Gaúcho RS 166.221 
Daqui  GP 159.022 
Correio do Povo RS 149.562 
Meia Hora RJ 118.257 
Fonte: IVC/ANJ (2012) 
 
Dessa forma, compreendem o c rpus deste levantamento dez jornais brasileiros 
(Folha de São Paulo; Super Notícia; O Estado de São Paulo; O Globo; Extra; Zero 
Hora; Diário Gaúcho; Correio do Povo; Daqui; Meia Hora), quatro jornais uruguaios (El 
País, El Observador, La República, La Diaria) e quatro jornais argentinos (Clarín, La 
Nación, Diario Popular e La Gaceta).  
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4.4.2 Coleta de Dados  
 
Para esta pesquisa, foram acessadas os formatos na Web de cada jornal da 
amostra. Selecionou-se como faixa temporal para análise o período de 31 dias – de 1º de 
julho a 31 de julho de 2013, mês de realização da primeira Cúpula dos Chefes de Estado 
selecionada para esta pesquisa (12 de julho de 2013). O motivo da escolha para esse 
recorte foi a possibilidade de acompanhamento diário das atualizações desses 
periódicos.  
Mesmo tendo a possibilidade de acompanhar períodos anteriores a julho de 
2013, conforme uma das características do webjornalismo – a memória (cf. 
MIELNICZUK, 2003; PALACIOS, 2008), escolheu-se esse mês em razão da 
visibilidade de temas referentes aos países do Bloco na esfera internacional. Alguns 
exemplos são a realização da Cúpula Presidencial do Mercosul, em meio às discussões 
sobre os episódios do embargo à passagem do avião presidencial de Evo Morales pela 
Europa Ocidental; o caso Snowden e as denúncias de vigilância internacional do 
Programa Prism, da Agência de Segurança Nacional est dunidense (NSA); a 
participação do chefe de Estado do Vaticano e líderreligioso Jorge Bergoglio (Papa 
“Francisco”, de nacionalidade argentina), na Jornada Mundial da Juventude, no Rio de 
Janeiro; e as notícias referentes à repercussão política dos protestos de junho e julho de 
2013 pelo território brasileiro, motivados inicialmente pelo aumento da tarifa de 
transporte público, em São Paulo. 
Imagina-se, portanto, que o contexto escolhido tratou-se de um ambiente 
propício para a produção de notícias internacionais e, por conseguinte, para a percepção 
de elementos que ajudassem a identificar a composição dos jornais de referência no 
Mercosul. As informações foram coletadas nos webjornais, no período da amostra, pela 
busca de palavras-chave nas notícias publicadas no mês de julho. Procurou-se por 
notícias que citassem os periódicos como referência de informações sobre 
acontecimentos de interesse jornalístico (e não como objeto da matéria).  
Levando em conta os controles discursivos presentes nas práticas jornalísticas 
(cf. MAROCCO, 2011), considera-se apenas os vínculos de referenciação 
internacionais. Em função dos critérios de noticiabilidade relativos à concorrência (cf. 
VIZEU, 2007), optou-se por considerar nesta pesquisa somente as referenciações 
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internacionais, tendo em vista os possíveis constrangimento editoriais quanto às citações 
entre jornais concorrentes no mesmo território nacional.    
Conforme orienta Fragoso et al. (2012), foram construídas matrizes para o 
registro dos dados observados no levantamento. Com base nessa sistematização, 
passou-se à elaboração da representação gráfica, conforme detalhado na próxima seção. 
 
4.4.3 Tratamento dos dados 
 
Os dados coletados foram organizados em matrizes e, posteriormente, 
representados pela perspectiva de análise de redes. Na representação em rede, dos 
jornais dos países que compõem o Mercosul, os nodos ( u nós) (ver Figura 1) indicam 
os webjornais; as conexões entre estes, as setas/conexões, representam as referenciações 
entre os veículos. Note-se que há uma bidirecionalidade; como as referenciações não 
são necessariamente recíprocas, há uma conexão, por exemplo, de “O Globo” (B-OG) 
para “Clarín” (A-CR); e outra na direção de “Clarín” (A-CR) para “O Globo” (B-OG). 
Essas conexões, representadas por setas, também fora  construídas em 
diferentes dimensões. O maior ou menor tamanho de uma conexão é representativa do 
número de vezes que um veículo referenciou outro duante o mês de julho de 2013. 
Assim, conforme se vê na Figura 1, a conexão que part d  Folha de São Paulo (B-FSP) 
em direção ao Clarín (A-C) é a maior do grafo, pois, durante o mês de julho, o 
webjornal Folha de São Paulo citou o argentino Clarín 27 vezes como fonte de 
informações em suas matérias. Em compensação, a conexão que segue em sentido 
oposto, do “Clarín” em direção à Folha de São Paulo, é três vezes inferior, tendo em 








Figura 5: Rede de referenciações 
















Tabela 3 – Exemplo de matriz no sentido Brasil-Argentina 
 Clarín  La Nación Diario Popular 
O Globo 11 11 0 
Folha de São Paulo 27 4 0 
Estadão 7 6 0 
Fonte: levantamento e tratamento de dados realizados durante a pesquisa 
 
Tabela 4 – Exemplo de matriz no sentido Argentina-Brasil 
 O Globo Folha de São Paulo Estadão 
Clarín 11 11 0 
La Nación 27 4 0 
Diario Popular 7 6 0 
Fonte: levantamento e tratamento de dados durante a pesquisa 
 
Tabela 5 – Referenciação de (web)jornais brasileiros em julho de 2013  
 Folha  Estadão O Globo Zero Hora Extra 
El País (Uruguai) 9 4 19 5 0 
La República (Uruguai) 0 4 7 0 0 
El Observador (Uruguai) 0 0 0 0 0 
La Nación (Argentina) 4 0 25 0 1 
Clarín (Argentina) 9 1 12 0 0 
Diario Popular (Argentina) 3 0 5 0 0 
La Gaceta (Argentina) 5 2 11 0 0 




No grafo (Figura 1), os nodos representam os webjornais brasileiros O Globo 
(B-OG), Folha de São Paulo (B-FSP), O Estado de São Paulo (B-ESP), Extra (B-EX), 
Super Notícias (B-SN), Zero Hora (B-ZH); os argentinos Clarín (A-CR), La Nación (A-
LN), Diario Popular (A-DP), La Gaceta (A-LG); os uruguaios El País (U-EP), La 
República (U-LR) e El Observador (U-EO). Os webjornais Correio do Povo, Daqui, 
Diário Gaúcho e La Diaria não aparecem no grafo porque não foram citados por 
veículos internacionais, nem referenciaram outros em uas matérias.  
 
4.4.4 Análise dos dados estruturais  
 
Com base nos dados coletados, as propriedades da rede estudada podem ser 
entendidas, segundo sugere Fragoso et al. (2012) por seu grau de conexão, a sua 
densidade, sua centralidade, entre outros elementos. Além dessas características 
elencadas pelas autoras, será aqui considerada a intensidade das conexões.  
O grau de conexão é o número de interligações de um determinado nodo. No 
caso desta pesquisa, essa propriedade da rede pode aju ar na identificação dos 
webjornais de referência no contexto analisado, pois pode se presumir que um 
webjornal considerado de referência seja consideravelmente citado como fonte de 
informação por outros veículos. Assim, na rede de wejornais apresentada, percebe-se 
que o brasileiro O Globo e o argentino Clarín (referenciados por sete veículos) como 
fonte de informação são o que apresentam o maior grau de conexão indegree (ou seja, 
conexões que chegam a esses jornais), sugerindo, portanto, a legitimação por seus pares. 
La Nación (Argentina, com seis conexões), El Observador (Uruguai, com cinco) 
e Folha de São Paulo (Brasil, com cinco) foram, na sequência, os mais apontados por 
seus pares. Diferentemente, o uruguaio El País, o brasileiro Super Notícia e os 
argentinos Diario Popular e La Gaceta não receberam conexões indegree, apenas 
manifestaram conexões outdegree (conexões que partem desses jornais em direção a 
outros). Os brasileiros “Daqui”, Diário Gaúcho e Correio do Povo não fazem parte da 
rede, pois não foram citados e nem referenciaram por outros webjornais.  
Nesta pesquisa, representamos graficamente a intensidade dessas conexões. No 
grafo, a menor ou maior espessura das conexões (setas) entre os webjornais indica a 
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quantidade de referenciações de cada jornal durante o período. Dessa forma, percebe-se, 
por exemplo, que a conexão mais forte de legitimação deu-se na direção do webjornal 
Folha de São Paulo para o argentino Clarín, pois, nas matrizes coletadas, o webjornal 
argentino foi citado em 27 diferentes entradas informativas no webjornal da Folha de 
São Paulo. No entanto, percebe-se também que a intensidade da legitimação não é 
recíproca: embora seja significativa a intensidade de referências de Clarín em direção à 
Folha de São Paulo (nove, conforme as matrizes; ver tabelas 2 e 3), a relação de 
autoridade para esse webjornal é mais expressiva na direção de O Globo (12, conforme 
as matrizes; ver tabelas 2 e 3). Com base nesse levantamento, então, os nodos que 
representam O Globo, Clarín, La Nación e Folha de São Paulo são os que, pelo caráter 
de intensidade, mais foram referenciados por outros veículos. 
Também é aqui levada em conta a densidade da rede. Conforme Degenne e 
Forsé (1999), a densidade é a relação entre o grau de conexão de um grafo e o número 
de conexões possível em determinada rede. Sem a necessidade de apresentar provas 
matemáticas, percebe-se visualmente no grafo a concentração de conexões (indegrees) 
em poucos nodos; enquanto outros estão apenas conectados com outdegrees 
(referenciam, mas não são referenciados por outros veículos). Infere-se nitidamente, 
assim, uma relação de legitimação jornalística nessa rede de relações; por conta da 
reduzida densidade e da concentração de conexões em poucos nodos.  
Da mesma forma, pode-se perceber a centralidade da r de. Para Fragoso et al. 
(2012, p. 125), a centralidade é a “medida de popularidade de determinada nó. Essa 
popularidade é associada ao quão central ele é para uma determinada rede”. No grafo 
apresentado, essa relação de centralidade, considerando o grau de conexão e a 
intensidade das conexões é mais nítida em quatro veículos: O Globo, Folha de São 
Paulo, Clarín e La Nación. 
Com base nos dados estruturais dessa rede, consegue-se criar critérios, levando 
em conta o agendamento e a circulação, para a seleção dos webjornais de referência no 
contexto do Mercosul. Assim, acredita-se que é possível ter um retrato mais fiel sobre 
os webjornais que sejam legitimados por seus pares, tendo em vista que esses veículos 
possivelmente oportunizam uma maior replicação dos enquadramentos de suas notícias.  
Assim, pelos da análise de redes elencados, selecionam-se para esta pesquisa, 
como Jornais de Referência no contexto do Mercosul, considerando o equilíbrio de 
representatividade entre os três países elencados, O Globo e Folha de São Paulo 
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(Brasil); El Observador e La República (Uruguai); e Clarín e La Nación (Argentina).  
Como recorte temporal, são analisadas as publicações jornalísticas veiculadas por essas 
empresas nos dias de realizações das Cúpulas de Chef s de Estados do Mercosul, 
presididas em julho de 2013 pelo Uruguai; em dezembro de 2014 pela Argentina; e em 
junho de 2015, no Brasil, e nos dias imediatamente a riores e posteriores às reuniões 
presidenciais. No próximo capítulo, apresentam-se a análise dos enquadramentos 




5 OS ENQUADRAMENTOS SOBRE AS CÚPULAS DE CHEFES DE ESTADO 
DO MERCOSUL 
  
A cobertura jornalística de três eventos presidenciais do Mercosul será analisada 
neste capítulo: 45ª, 47ª e 48ª Cúpulas dos Chefes d Estado do Mercosul. As reuniões 
foram organizadas em 12 de julho de 2013, 17 de dezmbro de 2014 e 17 de julho de 
2015, respectivamente, em casa país selecionado para esta pesquisa, por critérios 
históricos, enquanto ocupava a presidência pro tempore da Organização: Uruguai 
(2013/1), Argentina (2014/2) e Brasil (2015/1). Os três eventos, acompanhados 
presencialmente como forma de aproximação do objeto  para subsidiar 
contextualmente as análises, apresentaram característi as semelhantes no tratamento 
conferido aos veículos de comunicação, embora haja distinções de como cada país 
organiza o trabalho da imprensa, o que também, pela sua composição organizacional, 
baliza a atuação dos veículos de comunicação – e, consequentemente, o acesso à 
informação por parte das comunidades. As consideraçõ s sobre a estruturação do 
evento, no tocante ao trabalho jornalístico, serão apresentadas no Apêndice A.   
Para este momento da análise, foram coletadas as notícias publicadas pelos 
jornais de referência dos três países, nos termos e critérios discutidos neste trabalho 
(Capítulo 4): Folha de São Paulo; Clarín; El Observador; La Nación; La República; 
O Globo. Assim, os registros jornalísticos veiculados em suas plataformas na Web, nos 
dias de realização do eventos e nos imediatamente anteriores e posteriores, compõem o 
material de análise desta pesquisa. A seleção temporal dá-se em atenção à ideia de 
atualidade/factualidade, conforme discutido (Capítulo 3) nas rotinas de produção da 
imprensa. 
Pela análise das estruturação das publicações, em termos de emprego da recursos 
argumentativos e da configuração das notícias (as su características na plataforma 
Web), pretende-se identificar enquadramentos produzidos sobre o Mercosul, por meio 
da avaliação sobre a cobertura do principal fórum do Bloco, para refletir sobre a 
participação dos jornais de referência nos processos regionais de integração. Os 
elementos mais representativos desses enquadramentos, nos seis veículos estudados, 




 5.1 Os enquadramentos de Folha de São Paulo  
 
5.1.1 A 45ª Cúpula do Mercosul por Folha de São Paulo (2013) 
 
Em Folha de São Paulo, foram publicadas, de 11 a 13 de julho de 2013, dez 
notícias sobre os eventos relacionados à 45ª Cúpula dos Chefes de Estado do Mercosul. 
Destes, oito (ver Tabela 6) são conteúdos próprios, como indicação nominal de utoria. 
Em outras duas situações, no entanto, há explicitamente a reprodução de matérias de 
agências de notícias51. Nas publicações desse período, não há hiperligações externas ou 
internas52 no corpo do texto. Dessa forma, o processo de leitura é mais facilmente 
restrito aos enquadramentos produzidos pelos veículos e à quantidade e à qualidade das 
informações apresentadas.  
 
Tabela 6 - Notícias publicadas por Folha de São Paulo (45ª Cúpula do Mercosul) 
Nº1 "Cúpula do Mercosul rejeita aproximação 
com Aliança do Pacífico" 
11/07/2013, à 01h44 AFP 
Nº2 "Espionagem dos EUA e retorno do 
Paraguai dominam início de cúpula do 
Mercosul" 
11/07/2013, às 17h17 Indicação nominal de autoria 
Nº3 "Cúpula do Mercosul discute termos de 
asilo a Snowden, diz Patriota" 
11/07/2013, às 19h40 
 
Indicação nominal de autoria 
Nº4 "Presidente apoia protestos, mas condena 
bloqueios e violência" 
12/07/2013 (sem 
indicação horária) 
Indicação nominal de autoria 
Nº5 "Mercosul deve acelerar negociações 
comerciais com Europa, diz Dilma" 
12/07/2013, às 16h56 "Do Valor" 
Nº6 "Brasil não toleraria invasão de 
privacidade, diz Dilma" 
12/07/2013, às 17h21 Indicação nominal de autoria 




Indicação nominal de autoria 
                                                           
51 Em "Cúpula do Mercosul rejeita aproximação com Aliança do Pacífico" (12/07/2013), o conteúdo é 
creditado à AFP (Agence France-Presse)51. Já na publicação "Documentos de Snowden podem ser pior 
pesadelo dos EUA, diz jornalista" (13/07/2013), a indicação autoral é genérica: não há especificidade 
quanto às fontes produtoras da notícia, apenas a explicitação de derivação de conteúdo.     
52 A exemplo da divisão de Landow (2006), neste trabalho entende-se como hiperligações internas como 
aqueles em que a página direcionada está hospedada no mesmo website do veículo, enquanto as 
hiperligações externas sugerem caminhos externos à página do periódico. 
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Nº8 "Paraguai boicotará reuniões do Mercosul 
com Venezuela na presidência" 
13/07/2013, às 16h23 Indicação nominal de autoria 
Nº9 "Documentos de Snowden podem ser pior 
pesadelo dos EUA, diz jornalista" 
13/07/2013, às 18h08 Agência de Notícias 




Indicação nominal de autoria 
Fonte: Coleta de dados do autor (BATISTA, 2017) em www.folha.uol.com.br/ 
 
O primeiro conteúdo jornalístico publicado por Folha de São Paulo com relação 
ao encontro presidencial em Montevidéu, em 11 de julho de 2013, trata das discussões 
realizadas paralelamente à Cúpula dos Chefes de Estado e à reunião ordinária do 
Conselho Mercado Comum. A notícia, intitulada "Cúpula Social do Mercosul rejeita 
aproximação com Aliança do Pacífico" (Figura 6), é proveniente de material externo 
ao veículo, conforme se infere pelo jargão editorial53.  
Dentre as diversas possibilidades de enquadramento jor alístico sobre a Cúpula 
Social54, o texto de AFP/Folha de São Paulo reporta a divergência de posicionamentos 
entre duas organizações internacionais: Mercosul e A iança do Pacífico, apesar de 
ambas constituírem-se como propostas regionais de integração Sul-Sul. Aplica-se, nesse 
caso, o processo de raciocínio de issociação de noções (cf. FIORIN, 2016; 
PERELMAN; TYTECA, 2005). Há a priorização do que supostamente separa os dois 
blocos, em detrimento de suas características em comum.  
Conforme explica Fiorin (2016, p. 194), "cada sistema de pensamento considera 
como positivo um dos termos da oposição, enquanto avalia o outro como negativo". No 
caso em tela, em divisões binárias, percebe-se a o stabelecimento de contrastes entre as 
duas organizações, de modo a valorizar positivamente uma (Aliança do Pacífico) em 
detrimento da outra (Mercosul) – recurso persuasivo reiteradamente utilizado para a 
construção de argumentos quase-lógicos de comparação. Para atender às finalidades 
argumentativas, são eleitas características apontadas com dissonantes. 
                                                           
53 A sigla "AFP", logo abaixo do título, refere-se à agência internacional de notícias France-Presse. 
Embora os enquadramentos não tenham sido produzidos pel  veículo – o conteúdo, portanto, não é 
original –, presume-se que este atesta a validade d agência de notícias, confia e endossa o seu conteúdo. 
54 A Cúpula Social do Mercosul consiste em um espaço criado em 2006 para promover semestralmente, a 
cada encontro dos Chefes de Estados, o diálogo entre os governos dos países do Bloco e a sociedade civil. 
O fórum, conforme explicita a Organização Internacional54, preocupa-se em debater temas relacionados 




Pela estrutura preconizada pela pirâmide invertida no Jornalismo (cf. PEREIRA, 
2006; ALSINA, 2009), as informações consideradas menos relevantes são alocadas nos 
- Publicação de Folha de São Paulo  





últimos parágrafos55 das notícias. Essa forma de organização textual é derivada da 
retórica clássica ("o que é mais evidente deve vir antes"56) e do processo industrial nos 
Estados Unidos, na secunda metade do século 19 (atribuição do caráter de 
"objetividade" à narração dos fatos). Com base nesse formato de organização 
discursiva, identifica-se que, ao final da matéria, são dispostos dados pontuais sobre o 
expediente da Cúpula Social do Mercosul e seus partici ntes: "A Cúpula Social do 
Mercosul, que termina nesta quinta, faz oficinas de e ucação, direitos humanos, 
migração e inclusão social, entre outras. Além disso, terá representantes na Cúpula de 
Presidentes do bloco, que acontece na sexta-feira."57   
A partir dessa esquematização, infere-se que o enfoque não privilegia a 
realização da Cúpula Social, seus propósitos ou os temas discutidos; nem a prestação de 
informações com caráter de "serviço" à população (o quê, quando e com que objetivo 
será realizado um evento). Diferentemente, o núcleo de interesse consiste em enfatizar a 
divergência de perspectivas em relação a outra iniciativa internacional58 e caracterizar 
esses processos, respectivamente, como positivos e negativos.  
Os primeiros parágrafos do texto (na abertura, na forma de aposto explicativo; e 
na oração do segundo parágrafo) expressam o entendim to manifestado pelo "sujeito 
coletivo" Cúpula Social sobre a Aliança do Pacífico. Para isso, entre os verbos 
escolhidos, estão "considerar" e "alegar". Na primei a situação, a estrutura construída é 
"A Cúpula Social do Mercosul (...) questionou uma possível aproximação do bloco com 
a Aliança do Pacífico, ao considerá-la uma organização puramente comercial". No 
segundo caso, reporta-se: "alegou-se que essa aproximação poderia afastar o bloco do 
Cone Sul de seus objetivos sociais".  
                                                           
55 Historicamente, esse processo tem auxiliado a edição no Jornalismo Impresso, quando uma notícia 
necessita ser reduzida, no fechamento das edições, por questões de espaço. Assim, os parágrafos finais; 
portanto, menos importantes, não são privilegiados no processo de edição.  
56Sobre a questão, explica Pereira (2006, p.114): "Na prática, a retórica sistematizou um certo modo de 
comunicação oral de eventos heróicos ou cotidianos. (...) Quando se começa a fala pelas partes mais 
fracas, e se continua com força crescente, o leitor pode ser desestimulado pela fraqueza do início. Se, pelo 
contrário, se começa dos pontos mais fortes e se avanç  com força decrescente, o leitor pode decepcionar-
se no fim. O melhor, diz ele, é ser atraente na primei a parte e não decepcionar na conclusão".   
57 Disponível em http://www1.folha.uol.com.br/mundo/2013/07/1309368-cupula-social-do-mercosul-
rejeita-aproximacao-com-alianca-do-pacifico.shtml. Último acesso em 27/03/2017 
58 A Aliança do Pacífico, criada em 2011, é composta por Chile, Colômbia, Peru e México. Os seus 
membros plenos possuem também vínculo com o Mercosul: os três primeiros são Estados Associados; o 
quarto, é caracterizado como observador. Embora se perceba distinção de prioridades sobre as políticas 
para os processos de integração, identificam-se alinhamentos que poderiam ser explorados sob a ótica do 
Jornalismo, justamente pela convergência constitutiva, política e ideológica dos dois Blocos, nos termos 




A Cúpula Social do Mercosul, que teve início nesta qu rta-feira (10), 
em Montevidéu, questionou uma possível aproximação do bloco com 
a Aliança do Pacífico, ao considerá-la uma organização puramente 
comercial.  No encontro, alegou-se que essa aproximação poderia 
afastar o bloco do Cone Sul de seus objetivos sociai .59 
 
Os verbos em questão revelam estruturas frágeis quanto à sua possível 
sustentação fática, se comparadas com opções que conf ririam mais densidade aos 
posicionamentos. As estruturas verbais escolhidas debilitam a postura oposta à tese 
defendida, pelo viés da descrição, um dos elementos recorrentes (e basilares) no 
discurso jornalístico para a construção de argumentos fundamentados na estrutura da 
realidade. Possivelmente, as escolhas declaratórias caracterizam a estratégia de 
desvalorização de entendimentos, para que possam ser, mais adiante, refutados em 
contraste com outros cenários, exemplos e teses.  
 
Ora, se a argumentação é tomada de posição contra outra posição, a 
natureza dialógica do discurso implica que os dois p ntos de vista não 
precisam ser explicitamente formulados. Na medida em que um 
discurso é sempre um discurso sobre outro discurso, todos os 
discursos são argumentativos, pois todos fazem parte de uma 
controvérsia, refutando, apoiando, contestando, sustentando, 
contradizendo um dado posicionamento. (FIORIN, 2016, p. 29)  
 
O sujeito coletivo produtor da "alegação" e da "rejeição" à Aliança do Pacífico é 
a Cúpula Social do Mercosul, fórum que, embora conte com representações 
governamentais, é paralelo à Organização, a exemplo do Fórum Empresarial do 
Mercosul, dentre diversas instâncias deliberativas. Po sivelmente, adota-se estratégia de 
indução; ou seja, eleva-se ao geral o entendimento próprio de uma situação discursiva 
específica (percepção da parte pelo todo). A relação, metonímica, enquadra uma 
situação em que a unidade (Cúpula Social) confunde-se com o conjunto: o Bloco 
Mercosul. Essa estratégia de argumentação quase-lógica, de acordo com a 
sistematização de Fiorin (2016) e Perelman e Tyteca (2005), é percebida na forma de 
inclusão: transferência das propriedades da parte para a amplitude de seu universo.  
                                                           
59 Disponível em http://www1.folha.uol.com.br/mundo/2013/07/1309368-cupula-social-do-mercosul-
rejeita-aproximacao-com-alianca-do-pacifico.shtml. Último acesso em 27/03/2017 
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Mesmo o "silêncio", explica Fiorin (2016), trata-se d  recurso argumentativo. 
Especialmente nos discursos jornalísticos, as omissões tornam-se reconhecíveis. O que 
não é reportado pelo Jornalismo carrega, muitas vezes, a valoração negativa do veículo 
de comunicação acerca da importância de sua divulgação; ou, também, a percepção da 
necessidade de seu silenciamento, em atenção às agendas políticas e econômicas das 
empresas de mídia (cf. FONSECA, 2005; TUCHMAN, 1978). Assim, se um fato não é 
enquadrado como notícia, é porque, possivelmente, não atende à avaliação do veículo 
sobre os valores-notícia ou aos seus interesses empresariais.  
No caso específico em análise, é perceptível o descumprimento à máxima de 
quantidade. As informações necessárias para subsidiar uma leitura contextual sobre o 
fato reportado são carentes de informações. Constrói-se o cenário como se as audiências 
estivessem amplamente a par dos detalhes orgânicos e das agendas políticas das 
Organizações Internacionais.  
Na sequência do texto, duas citações sustentam as estruturas declaratórias dos 
primeiros parágrafos, na típica construção jornalística para reforçar a condição de 
veracidade das descrições dos fatos: o argumento de autoridade, construído via 
citações diretas (cf. SÁDABA, 2007). Percebe-se, nesse caso, a sua relação com a 
estratégia de fundamentação do real, por meio do processo de indução. Para tanto, 
utiliza-se manifestação ilustrativa  de uma fonte, apontada como "integrante da Rede 
Brasileira para a Integração dos Povos". Nessa passagem, não é apresentada a 
caracterização de seu lugar de fala institucional (seus propósitos, abrangência, histórico, 
relevância e representatividade); nem possíveis disonâncias com representantes de 
outros movimentos sociais ou instâncias organizacion is, em cumprimento à necessária 
pluralidade conferida ao trabalho jornalístico.  
 
A Aliança do Pacífico é uma proposta que aponta par dividir um 
processo de integração do sul que vem avançando a passos bastante 
firmes e largos. É uma proposta equivocada, vem trazer ruído à 
região", disse Graciela Rodríguez, integrante da Rede Brasileira pela 
Integração dos Povos. "Muitos movimentos sociais acreditam que 
fórmulas como a Aliança não são o caminho, a soluçã não é o livre 
comércio, mas sim pensar na região e nas cadeias produtivas para 
potencializá-la (a região), e não para dar continuidade a um modelo 
apenas de saída de matérias primas", acrescentou.60 
                                                           
60 Disponível em http://www1.folha.uol.com.br/mundo/2013/07/1309368-cupula-social-do-mercosul-




Dessa forma, com carência de investimento contextual (máxima de 
quantidade), endossam-se as descrições construídas nos primeiros parágrafos. Os 
fragmentos discursivos atribuídos à fonte sustentam a tese da rejeição, por meio da 
estratégia de produção de "generalizações indevidas" (cf. FIORIN, 2016). Com base em 
um único ponto de vista, apresentado como representativo e suficiente, chega-se à 
proposição universal/generalista enfatizada no título: "Mercosul rejeita aproximação 
com a Aliança do Pacífico". 
 
[as generalizações] só podem ser feitas quando os fat  apresentados 
para fazê-las são representativos e suficientes, caso ontrário faz-se 
uma generalização indevida, que recebe o nome latino secundum quid 
(segundo certo ponto de vista, em relação a). Perpetra-s  esse "erro", 
quando de uma proposição singular, aquela que se refere a um único 
ser, conclui-se uma verdade universal, ou seja, aplicável a todos os 
seres de um dado conjunto. (FIORIN, 2016, p. 212-213) 
 
Após, a notícia traz informações contextuais sobre a Aliança do Pacífico e  
qualifica positivamente o seu processo político. Na construção "a Aliança do Pacífico 
(...) ganhou um forte impulso em maio, ao acordar a liberação total de seu comércio, 
ainda que sem prazo", trata-se superficialmente, como pressuposto, a perspectiva que 
marca fundamentalmente administrações voltadas à perspectiva de liberalização do 
fluxo de mercado. Conforme Fiorin (2016), a inferência semântica é eficaz como 
estratégia de argumentação, porque não traz para o debate as teses implícitas 
apresentadas. No caso do texto de Folha de São Paulo/AFP, a pressuposição é de que 
a liberação total do comércio é um objetivo a ser alcançado. Ignoram-se, nesse cenário, 
as discussões sobre a preocupação de equilibrar o ttamento conferido às maiores e às 
menores economias e a necessidade de liberalização progressiva do comércio, com 
integração das cadeias econômicas.   
 
A Aliança do Pacífico - formada por Colômbia, Chile, México e Peru 
- ganhou um forte impulso em maio, ao acordar a liberalização total 
de seu comércio, ainda que sem prazo. O movimento despertou a 
admiração de setores dos governos latino-americanos, enquanto o 
Mercosul, impotente pelas medidas protecionistas, soma 
questionamentos.  Este ano, o Uruguai pediu para ing essar na Aliança 
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do Pacífico como observador, o que gerou críticas do demais sócios 
do Mercosul.61 
 
A relação binária quanto ao afastamento entre Aliança do Pacífico, o "bloco 
promitente", e o Mercosul, o "estagnado", é reforçada pelo emprego artificial do critério 
de atualidade. Isto é, a referência temporal é evidenciada no texto: conforme a matéria 
de Folha de São Paulo, o "forte impulso" atribuído à Aliança do Pacífico ocorrera "em 
maio" – dois meses distante em relação à data de publicação da notícia. Reforça-se, 
assim, o caráter de atualidade, um dos valores-notícia substantivos (cf. VIZEU, 2006). 
Constrói-se, dessa forma, a noção de emergência e eficácia atribuída à Aliança do 
Pacífico, em contraste ao enquadramento produzido sobre o Mercosul.    
No mesmo trecho, utiliza-se da argumentação fundamentada na estrutura do real, 
por relação concessiva, no segmento "ainda que sem prazo". Essa estratégia, 
normalmente, oferece defesa prévia contra possíveis antagonismos. A informação 
concessiva reportada, no entanto, não é suficiente como elemento de distinção. O 
Mercosul, no Tratado de Assunção, Capítulo I (cf. MERCOSUL, 1991)62, também 
prevê a liberação dos fluxos comerciais, sem estipular, da mesma forma, data para esse 
alcance. Identifica-se, assim, a artificialidade da comparação por afastamento e a 
indisposição à máxima de qualidade: no trecho em questão, a situação oposta à 
pretendida não apresenta elementos que a separem do modelo supostamente divergente.    
Na sequência do discurso, o Mercosul também passa a er qualificado na notícia. 
A caracterização é anunciada pela conjunção "enquanto", explicitando sintaticamente o 
argumento quase-lógico por comparação: "(...) enquanto o Mercosul, impotente pelas 
medidas protecionistas, soma questionamentos". O Mercosul, assim, recebe a 
classificação de "impotente", ao passo que a Aliança do Pacífico é elogiada pelo seu 
"forte impulso". As duas qualificações articulam o argumento, fundamentado na 
estrutura da realidade, de oposição, mediante estratégias descritivas. O raciocínio 
apresentado leva à conclusão de que o modelo de um deve ser rechaçado; o de outro, 
reproduzido.  
A relação de causalidade é manifestada para justificar a classificação conferida 
ao Bloco Mercosul: "impotente e que soma questioname tos". O motivo apontado são 
                                                           
61 Disponível em http://www1.folha.uol.com.br/mundo/2013/07/1309368-cupula-social-do-mercosul-
rejeita-aproximacao-com-alianca-do-pacifico.shtml. Último acesso em 27/03/2017 
62 Disponível em http://www.mdic.gov.br/arquivos/dwnl_1270491919.pdf. Acesso em 27/03/2017 
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"as medidas protecionistas". Estas, com base em enquadramentos divergentes, poderiam 
ser entendidas como necessárias para equilibrar as economias menos dinâmicas em 
relação à desproporcionalidade confrontada pela reaidade de Argentina e Brasil. Além 
de afastar-se da máxima de quantidade (por abster-se de contextualizar os temas e 
conceitos tratados), esse conjunto de argumentos fundamentados na estrutura do 
real leva a outro, utilizado para fundamentar a realidade: o de distinção.  
Nessa estratégia, típica da publicidade comparativa (cf. FIORIN, 2016), 
elencam-se as supostas vantagens de um produto em detri ento de outro, para fins de 
incentivar o consumo de uma marca em relação à concorre te. Ao priorizar as agendas 
econômicas, AFP utiliza-se da própria linguagem de mercado, a publicidade, para tratar 
os temas de integração regional, em analogia dos blocos econômicos a mercadorias.    
Exalta-se, assim, o modelo de uma Organização perante a outra. Com Nessa 
estratégia, apresentam-se as premissas de que o "imp tente" Mercosul não segue 
modelo de sucesso da Aliança do Pacífico, marcada pela "liberalização total" de seu 
comércio. A valorização manifestada na notícia, mediante afirmações genéricas, é de 
que o Mercosul teria "somado questionamentos";  enqua to a Aliança do Pacífico 
despertaria a "admiração de setores dos governos latino-americanos".  
As teses generalistas apresentadas não são ancoradas em informações concretas, 
em organizações, documentos e demais fontes que as endossem. Conforme Fiorin 
(2016, p. 84), mesmo que os ideais de neutralidade, imparcialidade e objetividade não 
sejam de possível alcance, o trabalho jornalístico deve ser pautado pelo equilíbrio e 
pela exatidão. As audiências precisam ter acesso a todo o itinerário de apuração para 
validar (ou não) as interpretações construídas e os fat  reportados por este: "Exatidão 
significa que o se narra não pode ser forjado, mas deve poder ser verificado por 
qualquer pessoa. Mesmo que o que se conta seja uma interpretação e não um fato, é 
preciso que o que deu origem à interpretação possa ser testado por outrem" (FIORIN, 
2016, p. 83-84).  
 Do ponto de vista autoral, reforça-se que a notícia a erca do fórum de discussão 
do Mercosul sobre questões sociais e culturais, a Cúpula Social, é objeto de reprodução 
de conteúdo de agência internacional. A única publicação sobre a Cúpula Social – ainda 
que com tratamento sobre tema econômico – limita-se a conteúdo "derivado", originário 
de outra empresa de comunicação. Essa eleição do veículo pode atestar a proeminência 
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das informações econômicas e do desentendimento comvalor-notícia em detrimento 
de outras perspectivas sobre o sentido de integração.  
O interesse pela originalidade da informação ou enquadramento próprio são 
elementos que auxiliam na identificação dos critérios de noticiabilidade e dos valores-
notícia priorizados pelas empresas jornalísticas. Por essa lógica, supõe-se a 
inferiorização de temas e fontes, as organizações, coletivos e sujeitos envolvidos na 
Cúpula Social do Mercosul, em relação à pauta e aos interesses estritamente 
econômicos.  
Embora o Fórum privilegie questões sociais, o enquadramento temático do 
veículo elege os aspectos sobre as práticas comerciais como núcleo de interesse e a 
situação de aparente divergência de posicionamentos. Primeiramente, entre as 
Organizações Internacionais; em segundo lugar, internamente, no Mercosul: o 
enquadramento  contrapõe, posteriormente, o Uruguai aos seus pares, em razão do 
pedido deste de ingresso à Aliança do Pacífico, na co dição de observador.  
O texto, assim, constrói a ideia de afastamento, em v z de reportar a 
aproximação e os interesses mútuos. A estratégia persuasiva articula, dessa forma, a 
possibilidade de inferência semântica por subentendido: em razão do histórico do 
Uruguai, de buscar acordos bilaterais com terceiros paí es, o seu interesse pela evasão 
ao Bloco, a inoperância e o fracasso da Organização são insinuados na notícia. A 
priorização do conflito e os recortes temáticos, retritos a aspectos macroeconômicos, 
possivelmente, revelam o entendimento dos temas endossa os pelo veículo como 
válidos, relevantes e necessários para agendar as discu sões públicas.  
A publicação seguinte, também de 11 de julho de 2013, "Espionagem dos EUA 
e retorno do Paraguai dominam início de cúpula do Mercosul" (Figura 7), destaca 
assuntos discutidos no encontro anterior à Cúpula de Chefes de Estado: a reunião 
ordinária do Conselho do Mercado Comum, órgão formado pelos chanceleres dos 
países membros. Diferentemente do que sugere o veículo, o Fórum não se confunde 
com a Cúpula do Mercosul: órgão paracomunitário composto pelos chefes de Estado. 
Há, assim, no caso em análise, desorientação das competências e da estruturação 
orgânica do Mercosul. Percebe-se, dessa forma, o descumprimento à máxima de 
qualidade, pela imprecisão, e à de quantidade, pelas carências de devidas 
contextualizações, de indicação de caminhos hipertextuais ou de demais recursos que 




Entre os temas discutidos pela Organização Internacio l, a abertura do texto 
indica três situações: "as acusações de espionagem dos EUA em relação a países da 






América Latina"; "o caso Evo Morales"; "e o possível retorno do Paraguai ao bloco". 
Quanto ao primeiro elemento, o texto cita genericamente uma situação de conflito na 
esfera internacional, envolvendo diversos países em questões de segurança cibernética. 
Pela estrutura sintática, o texto aponta (diferentemente do título) para os Estados Unidos 
como sujeito que produz a acusação "em relação aos países da América Latina"; e não 
como objeto desta63. 
O "caso Evo Morales", um dos temas que teriam "dominado", segundo a notícia, 
a reunião dos chanceleres do Mercosul, é citado genericamente na abertura no texto. 
Nesse situação, fere-se também a máxima de quantidade. O presidente da Bolívia é 
referenciado para retratar posteriormente outro cenário: a sua participação na Cúpula e o 
processo de adesão do país, como membro pleno, à Organização – processo esse 
desvinculado ao "caso Evo Morales" anunciado na abertura do texto.  
O episódio trata-se do embargo interposto por países europeus à passagem da 
aeronave presidencial da Bolívia sobre os seus territórios, tendo-se em conta o 
reconhecimento da garantia de sobrevoo e da inviolabilid de das aeronaves 
presidenciais pela Convenção de Aviação Civil Internacional, a Convenção de 
Chicago64. Naquele contexto, havia a suspeita de que o avião presencial carregaria o 
técnico em informática estadunidense Edward Snowden, responsável pela divulgação de 
documentos sobre as políticas de vigilância internacio l dos Estados Unidos. Esses 
elementos contextuais, no entanto, não são apresentados aos leitores, nem indicadas 
hiperligações no corpo do texto para mais informações sobre o processo.  
Já quanto ao terceiro elemento referenciado, "o retorno do Paraguai ao bloco", 
há algum detalhamento sobre o conflito entre esse país e a Organização Internacional. A 
integração da Venezuela ao Mercosul havia sido possibilitada pela suspensão do 
Paraguai, membro pleno e fundador, após o processo de deposição do presidente 
Fernando Lugo, por acionamento da chamada "Cláusula Democrática", norma que 
                                                           
63 Identifica-se, nesse caso, o descumprimento à máxima de maneira; o veículo expressa justamente, 
sem a cabível contextualização, situação oposta às ocorrências tornadas públicas sobre as ações de 
vigilância on-line. 




integra o Protocolo de Montevidéu sobre Compromisso com a Democracia no Mercosul 
(Ushuaia II)6566.  
O Paraguai tratava-se do único país, entre os quatro fundadores, cujo Parlamento 
ainda não havia aprovado a entrada da Venezuela ao Bloc . Por normativa no Protocolo 
de Ouro Preto (Art. 37), há a necessidade de consenso na tomada de decisões e da 
presença de todos os Estados partes67. A Venezuela só poderia, portanto, ingressar na 
Organização como Estado Pleno caso o parlamento paraguaio também aprovasse a sua 
adesão.  
 O desentendimento entre os países é situado em razão da passagem da 
presidência rotativa à Venezuela. No entanto, não é oferecida ampla contextualização 
sobre o simbolismo desse processo e os fenômenos políticos, históricos e jurídicos que 
o possibilitaram. Para essa avaliação, tampouco são apresentados 
entrevistas/depoimentos que ancorem as perspectivas. Apenas as descrições da 
repórter/veículo são utilizadas para enquadrar o fenômeno, como se a avaliação 
apresentada pelo periódico sustentasse-se, isoladamente, como argumento de 
autoridade.  
De modo geral, percebem-se no texto em análise elementos que o afastam do 
alcance à máxima de maneira e à máxima de relação, formas de estruturação da 
linguagem que permitem o estabelecimento de inf rências pragmáticas. Quanto à 
primeira situação, identifica-se a disposição sumária de informações, sem relação 
orgânica com a estrutura da notícia. Isto é, o conjunto de informações não remete 
precisamente a um mesmo contexto, apenas aos mesmos personagens, não 
necessariamente vinculados ao coletivo Mercosul. Na mesma construção em que são 
anunciados os fatos de interesse da notícia, reportam-se, em semelhante proporção, a 
entrevista do então presidente uruguaio, José Mujica, a "uma rádio" a respeito da 
importação de produtos chineses; o agendamento de encontro bilateral entre Brasil e 
Argentina; e a adesão de Guiana e Suriname ao Mercosul mo Estados associados.  
                                                           
65 Documento disponível em http://dai-mre.serpro.gov.br/atos-internacionais/multilaterais/protocolo-de-
montevideu-sobre-compromisso-com-a-democracia-no-mercosul-ushuaia-ii-firmado-por-ocasiao-da-xlii-
reuniao-do-cmc-e-cupula-de-presidentes-do-mercosul-e-estados-associados/ Acesso em 08/03/2017 
66 O documento prevê, em seu Art. 6º, diversas sanções aos Estados membros, como fechamento de 
fronteiras e suspensão da participação nas organizações internacionais, quando há ruptura ou ameaça de 
ruptura na ordem democrática. Os efeitos de tais medidas devem cessar imediatamente (cf. Art. 7º) 
quando houver concordância acerca de seu restabelecim nto.   
67   "As decisões dos órgãos do Mercosul serão tomadas por consenso e com a presença de todos os 
Estados Partes." Documento disponível em http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/d1901.htm 
Acesso em 08/03/2017 
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No tocante à máxima de relação; ou seja, a pertinência ao assunto tratado, 
identifica-se que o texto jornalístico reporta assuntos da geopolítica internacional junto 
com os temas concernentes ao bloco, sem discernimento quanto ao escopo da 
Organização. Ou seja, a reação dos chefes de Estado aos eventos na esfera internacional 
e as suas agendas são temas em discussão independentemente da existência do 
Mercosul. A transferência de agendas de conflito do âmbito global para o regional 
articula-se, assim, por meio da estrutura quase-lógica de divisão (transferência das 
propriedades do universo para o particular), o que possivelmente fortalece o 
enquadramento de beligerância e desentendimento.  
O texto "Cúpula do Mercosul discute termos de asilo a Snowden, diz 
Patriota" (Figura 8) também enfatiza, às vésperas da 45ª Cúpula dos Chefes de Estado, 
as questões de conflito político na esfera internacio l e as ações que seriam tomadas 
coletivamente pelo Bloco. A notícia antecipa os temas da reunião presidencial, ressalta 
os conflitos internos e externos e as posturas políticas assumidas coletivamente.  
O conteúdo da publicação é limitado, conforme sugere o título da notícia, à 
reprodução do discurso do então ministro das Relaçõs Exteriores, Antônio Patriota, 
acrescentado de informações de contexto. O sujeito legitimado ao discurso é apenas o 
então chanceler brasileiro. Inexiste nesse caso contraposição ou espaço para pluralidade 
ou confirmação de perspectivas por parte de outros at res políticos, a exemplo dos 
representantes diplomáticos dos demais países da Organização. 
Há duas frentes principais nas situações de conflit retratadas. Em uma destas, 
os países regionais posicionam-se contrariamente aos Estados Unidos, em razão das 
políticas de vigilância on-line. A segunda polarização é interna, referente ao Mercosul 
na relação entre seus membros: Paraguai opõe-se a Brasil, Argentina, Uruguai e 
Venezuela. O motivo de divergência é a transmissão da presidência rotativa da 
Organização, conforme ordem alfabética, para a Venezuela, que passaria a integrar a 
Organização como Estado Pleno. A fala direta da fonte, como argumento de 
autoridade, é utilizada para reforçar o relato acerca da existência de conflito interno: 
"(...) a presidência pro-tempore do grupo passará amanhã à Venezuela. É algo que o 
Paraguai terá de aceitar". O depoimento, utilizado por reforçar e comprovar o cenário de 
conflito, é repetido em publicação posterior: "Tensão entre Venezuela e Paraguai 
marca reunião" (Figura 11).  
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A abertura do texto reproduz em discurso indireto a fal  da fonte anunciada no 
título, elegendo um dos temas tratados por Antônio Patriota e reproduzido por Folha de 
São Paulo. Os temas discutidos pelo ministro são estruturados em sequência, 
possivelmente ordenados cronologicamente ou por critério de valoração, sem 
antecipação dos demais assuntos, conforme sugere o modelo clássico de redação 
jornalística: a pirâmide invertida68.  
                                                           
68 "Resumo da história seguido por informações organizadas em ordem decrescente de importância" 
(PEREIRA, 2006, p. 113) 
 
Figura 
Nos mecanismos textuais de introdução à notícia, no título e na abertura do 
texto, o veículo restringe-
demais aspectos abordados, como o co
8 - Publicação de Folha de São Paulo 
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se à postura regional quanto ao episódio "Snowden". Os 





de rejeição ao embargo sofrido pelo presidente da Bolívia, Evo Morales, e o tema da 
reunião bilateral entre as então presidentes de Argntina e Brasil, não são anunciados na 
estrutura da notícia. Os parágrafos subsequentes alternam-se entre breves 
contextualizações dos episódios na esfera internacio l, com ou sem falas diretas e 
indiretas da fonte da matéria, considerada importante o suficiente para justificar a 
veiculação de notícia que reproduza basicamente o conteúdo de seu testemunho.  
No dia de realização da Cúpula dos Chefes de Estado no Uruguai, Folha de São 
Paulo publicou quatro notícias que se relacionam, de alguma maneira, ao evento 
paracomunitário do Mercosul. Uma destas cita o Uruguai apenas como "lugar de fala" 
da presidente Dilma Rousseff: "Presidente apoia protestos, mas condena bloqueios e 
violência". O depoimento omite a ocasião em que foi concedida a entrevista. Nessa 
publicação, são reportados os posicionamentos, mediant  citações diretas, sobre as 
situações de mobilização social no Brasil, as chamad s marchas de junho e julho de 
2013, e a sua avaliação sobre a intensidade desses prot stos. Não há caracterização 
ampla sobre o motivo de sua viagem ou das pautas da Organização.  
A estrutura da notícia seguinte, "Mercosul deve acelerar negociações 
comerciais com Europa, diz Dilma" (Figura 9), privilegia, logo pelo título, a fonte das 
informações, pela estrutura do argumento de autoridade (hierárquico). O padrão é 
similar ao adotado em "Cúpula do Mercosul discute termos de asilo a Snowden, diz 
Patriota" (Figura 8). Os testemunhos apresentados, restritos à manifest ção das 
autoridades brasileiras, podem ser considerados pelos l itores como incontestáveis, 
suficientes e absolutos (argumento ad ignorantiam), em razão da ausência de 
pluralidade e representatividade dos posicionamentos i seridos. Às demais autoridades 
presidenciais, nessa construção, omitem-se os espaços de reverberação discursiva.  
O texto transpõe proeminentemente fragmentos do discurso de Dilma Rousseff 
durante a Cúpula do Mercosul, sugerindo o caráter de "defesa" da chefe de estado 
brasileira em relação à Organização Internacional. Esse enquadramento é explicitado já 
na descrição da primeira frase: "A presidente Dilma Rousseff fez nesta sexta-feira uma 
defesa do Mercosul". Por inferência semântica, o veículo constrói, na forma de 
pressuposto, a existência "ataques" ao Bloco, merecedores, portant , de "defesa" por 
parte da presidente do Brasil. Enfatizam-se, assim, os enquadramentos de 




A contextualização da origem desses confrontos é referenciada genericamente ao 
final do terceiro parágrafo. A notícia sustenta que "Empresários brasileiros têm 






defendido que o Brasil abandone as negociações em bloco e firme uma parceira bilateral 
com a União Europeia". Nessa construção, percebe-se a estratégia de utilização do 
argumento quase-lógico de probabilidade, baseada em um suposto senso comum do 
empresariado sobre os rumos do Mercosul. Articula-se, nesse ponto, argumento de 
fundamentação do real pelo viés da indução, pois não há especificação do universo 
retratado; nem indicação dos caminhos para apoio à tese.     
Ao produzir citações diretas sobre o discurso de Dilma Rousseff, Folha de São 
Paulo sugere, também na forma de inferências semânticas, de que o Mercosul não 
possui cronogramas suficientemente "acelerados" de negociações comerciais com 
outros países da América do Sul e União Europeia e de que não está em sintonia "com 
um modelo de desenvolvimento que fortaleça as indústrias locais e estimule a inclusão 
social". Pressupõe-se, também, que o Mercosul não "reflete todas as suas 
potencialidades" e de que "necessita de aperfeiçoamento". O enquadramento sugere, 
portanto, um cenário de insuficiência. Os trechos d discurso de Dilma Rousseff 
selecionados associam-na à defesa da Organização ou são aproveitados para fortalecer a 
tese de necessidade de expansão comercial e de ampliação de sua efetividade, como se 


















O título da notícia constrói o argumento, 
por consequência. Com estratégia 














fundamentado na estrutura do real
avaliativa, descritiva e incitativa
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sustentada em fragmentos do discurso69 de Dilma Rousseff, oferece a percepção do 
veículo acerca do futuro, voltada à aproximação do País à Europa e, por consequência, 
ao rechaço em nível regional. É possível estabelecer-se, na forma de inferência 
semântica, por subentendido, de que o afastamento regional e a aproximação com a 
União Europeia é o melhor caminho para afastar-se do "fracasso" do atual modelo das 
relações internacionais.  
Posteriormente, no sexto parágrafo, reforça-se a tese d  rejeição, ao reportar 
indiretamente o discurso da presidente Dilma Rousseff, seguida de uma 
interpretação/avaliação sobre a política externa brasileira; "a presidente disse que o 
Brasil vai se prestar, sempre, a uma cooperação mais ampla no âmbito do Mercosul, 
deixando claro, assim, que o governo brasileiro ainda aposta no bloco". Pelo uso do 
advérbio "ainda", há margem para a insinuação (inferência semântica por 
subentendido) de que o governo brasileiro, em razão do suposto histórico de 
estagnação do Mercosul, não deveria investir nas políticas de integração regional, mas, 
sim, em outras áreas de abrangência comercial.    
As duas notícias seguintes, "Brasil não toleraria invasão de privacidade, diz 
Dilma" (Figura 11) e "Tensão entre Venezuela e Paraguai marca reunião" (Figura 
12), reforçam as situações de controvérsias entre os países. Na primeira situação, o 
recrudescimento da posição brasileira quanto às práticas de vigilância on-line do 
governo dos Estados Unidos é disposta no primeiro plano da notícia, seguida, na 
abertura do texto, pela avaliação crítica de que a presidente teria se "esquivado" de 
comentar as manifestações políticas de outros chefes d  Estado, quanto à 
intencionalidade destes à concessão de asilo a Edward Snowden: "Em reunião do 
Mercosul em Montevidéu, a presidente Dilma Rousseff s  esquivou ontem de comentar 
as decisões da Bolívia ou da Venezuela de acolher o x-técnico da CIA Edward 
Snowden. 'São Estados soberanos', disse".70  
As duas citações de conflito, da esfera internacionl – com relação de 
independência, portanto, ao Mercosul –, sobrepõem-se hierarquicamente, ao anúncio de 
retorno do Paraguai à Organização. Pela arquitetura da informação, a pauta interna do 
                                                           
69 Transcrição do discurso, originalmente publicado em 12 de julho de 2013 pelo governo brasileiro, às 
16h54, disponível em http://www2.planalto.gov.br/acompanhe-o-planalto/discursos/discursos-da-
presidenta/discurso-da-presidenta-da-republica-dilma-rousseff-durante-reuniao-de-cupula-dos-estados-
parte-e-estados-associados-do-mercosul-e-convidados-especiais. Acesso em 03/03/2017 
70Disponível em http://www1.folha.uol.com.br/mundo/2013/07/1310234-dilma-evita-comentar-
propostas-de-asilo-a-snowden-em-cupula-do-mercosul.shtml. Acesso em 27/04/2017 
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Mercosul, a reintegração do Paraguai, prevista paraagosto daquele ano, inferioriza-se, 
assim, à temática internacional. 
Como em casos anteriores, as informações são baseadas m manifestações 
públicas da presidente Dilma Rousseff, o que a legitima para a construção de 
argumento de autoridade, diferentemente do tratamento conferido a seus pares. Esse 
padrão reforça o esquema estrutural empregado em "Cúpula do Mercosul discute 
termos de asilo a Snowden, diz Patriota". As escolhas de fontes, por omissão, 
associam-se à articulação de argumentos fundamentado na estrutura do real por 
































Ao final do texto, o veículo reporta o cancelamento de reunião bilateral entre 
Brasil e Argentina, evento político autônomo em relação ao Mercosul. Conforme Folha 
de São Paulo, por conta de "atrasos na agenda", o encontro, amplamente divulgado em 
matérias anteriores, por supostamente envolver pautas econômicas, teria acarretado que 
"questões comerciais" ficassem "em suspenso". Informa-se, também, de que a 
presidente brasileira retirou-se da cerimônia, antes d  seu término. Omite-se, nesse 
conjunto de informações, a indicação do motivo e o contexto para tal. Com essas 
construções, há margens para o estabelecimento de inferências semânticas, por 
subentendido, que carregam a ideia de estagnação econômica e de d svalorização do 
compromisso assumido e, consequentemente, do peso conferido pelo Brasil às reuniões 
regionais.  
Em "Tensão entre Venezuela e Paraguai marca reunião" (Figura 12), 
imediatamente nos mecanismos de introdução aos fato reportados, enfatiza-se a 
situação de litígio na relação internacional, tanto no âmbito interno quanto no externo. 
O título chama a atenção ao desentendimento entre Paraguai e Venezuela, com a 
utilização da metáfora "tensão", estado físico com potencial de rompimento, como 























Após a realização da 45ª Cúpula dos Chefes de Estado do Mercosul, Folha de 
São Paulo publicou, em 13 de julho de 2013, três matérias sobre s eventos políticos 
que contextualizaram a reunião presidencial e os seu d sdobramentos. Em "Paraguai 
boicotará reuniões do Mercosul com Venezuela na Presidência" (Figura 13), a 
notícia centraliza amplamente a situação de divergência regional por consequência da 
suspensão do Paraguai, a inclusão da Venezuela como Estado Pleno e a passagem da 
presidência rotativa da Organização. O veículo, para enquadrar a situação de 
controvérsia, caracteriza o posicionamento político do Paraguai como "boicote" à 
organização. A escolha lexical permite a construção de inferências semânticas que 
atribuem graus de intensidade à postura de resistência, oposição e descontentamento do 
governo paraguaio. Pode-se subentender-se, assim, que esse país trabalharia para 
impedir o desenvolvimento da Organização, apostando em seu fracasso. 
O tom coloquial é, mais adiante, repetido para caracte izar o processo de 
destituição do então presidente paraguaio, Fernando Lug , caracterizado pelo Jornal 
como "impeachment-relâmpago". A fundamentação do real, dessa forma, constrói por 
meio de metáforas o cenário de instabilidade e de falta de integridade das relações 
internacionais no contexto regional.  
No caso de controvérsia retratado pelo veículo, diferentemente das demais 
publicações sobre o Bloco em 2013, identifica-se amplo investimento contextual para 
situar o cenário das relações internacionais. A fonte legitimada ao discurso, pela 
primeira vez, é o representante de outro Estado: o Paraguai. Mesmo assim, omite-se 
espaço para a pluralidade no tratamento da questão sobre a condição jurídica do país à 










O outro tema tratado na Cúpula dos Chefes de Estado que mereceu espaço no 
veículo, após o dia de realização da reunião presidenc al, trata-se da repercussão do caso 
de monitoramento internacional. Outras duas notícias foram publicadas pelo veículo em 
13 de julho de 2013: "Documentos de Snowden podem ser o pior pesadelo dos EUA, 
diz jornalista"71 e "Em Cúpula do Mercosul, Dilma ataca monitoramento (Figura 
14)". No segundo texto,  a priorização do enquadramento de conflito internacional é 
reiterado, mas o núcleo de interesse passa a ser a reação brasileira às controvérsias 
internacionais, com pautas indiretamente vinculadas ao Mercosul. A reação de Dilma 
Rousseff, mais uma vez apresentada à parte da Organização, é enquadrada como 
"ataque", reforçando as estratégias de fundamentação do real mediante metáforas de 
beligerância.  
O comunicado conjunto72, também citado na notícia representada pela Figura 
14, e as situações de controvérsia em nível regional, com o emprego de terminologia 
similar (Figura 13). Diferentemente das demais publicações, o texto referencia, na 
forma de citações diretas, os depoimentos do chefes de Estado da Venezuela, Nicolás 
Maduro, e do presidente eleito do Paraguai, Horacio Cartes, possivelmente, como 








                                                           
71 Nessa publicação, cujo conteúdo é derivado de agência de notícias, tangenciam-se as discussões da 
reunião presidencial sobre as acusações de vigilância i ternacional. O núcleo de interesse são as 
informações reportadas pelo jornalista Glenn Greenwald, responsável por divulgar os documentos 
coletados por Edward Snowden (a estrutura do texto apr xima-se à organização discursiva das notícias 
representadas pelas Figuras 8, 10 e 11). O texto cita, ao final da notícia, trechos do comunicado conjunto 
dos presidentes do Mercosul, por ocasião da 45ª Cúpula dos Chefes de Estado do Mercosul, em 12 de 
julho de 2013, em Montevidéu, especificamente o rechaço coletivo quanto à violação da soberania dos 
Estados.  
72 Comunicado conjunto disponível no site 
http://www.mercosur.int/innovaportal/file/4488/1/comunicado_conjunto_estados_partes_es.pdf Acesso 
em 09 de março de 2017 
 







De modo geral, percebe-se que das dez notícias publicadas, apenas uma, a qual 
tangencia a um dos temas discutidos na reunião do Mercosul, apresenta hiperligação 
(n=1 / interna) para que o leitor possa obter outras informações. Os demais materiais 
restringem-se aos textos publicados pelo próprio veículo, conduzindo, portanto, o 
processo de leitura aos enquadramentos originais. Quanto à utilização de imagens e de 
outras mídias, identifica-se que uma mesma fotografia, de caráter protocolar e de 
origem de agência internacional, integra duas das notícias que priorizam a pauta 
específica do Mercosul (Figuras 11 e 13). Inexiste, nos materiais coletados, recursos 
audiovisuais/multimídia e/ou acompanhamento de documentos que permitam o 
aprofundamento sobre os temas reportados.  
 
5.1.2 A 47ª Cúpula do Mercosul por Folha de São Paulo (2014) 
 
A abordagem de Folha de São Paulo sobre a 47ª Cúpula dos Chefes de Estado 
do Mercosul reitera em diversos aspectos a cobertura do evento presidencial de 13 julho 
de 2013 (45ª edição). Os aspectos distintivos, no etanto, são identificados pelo 
emprego, ainda que limitado, de recursos hipertextuais (três das notícias publicadas no 
período apresentam hiperligações, com direcionamentos internos) e pela redução 
percentual da incidência de conteúdos de agências internacionais (n=1/8). Também não 
há aproveitamento de audiovisuais, embora esses recursos sejam disponibilizados pela 
organização do evento. As fotografias investem na exploração da imagem de Dilma 
Rousseff e priorizam aspectos extra-Mercosul (n=17), especificamente sobre a retomada 













Tabela 7 - Relação de notícias publicadas por Folha de São Paulo (47ª Cúpula do Mercosul) 
 
Nº1 "Cúpula do Mercosul não 
define data para a entrada da 
Bolívia" 
16/12/2014, às 21h57 Com indicação autoral 
Nº2 "Em meio a queixas de 
empresariado, Brasil assume 
presidência do Mercosul" 
17/12/2014, às 02h00 
 
Com indicação autoral 
Nº3 "Presidentes do Mercosul 
iniciam Cúpula semestral na 
Argentina" 
17/12/2014, às 14h47 EFE 
Nº4 "Notícia sobre EUA e Cuba 
chega a líderes latinos na Cúpula 
do Mercosul" 
17/12/2014, às 15h43 Com indicação autoral 
Nº5 "Em Cúpula do Mercosul, 
Dilma diz que é preciso 
recuperar comércio do bloco" 
17/12/2014, às 16h24 Com indicação autoral 
Nº6 "Dilma diz que investimento 
do Brasil em Cuba já mostra sua 
importância" 
17/12/2014, às 16h58 Com indicação autoral 
Nº7 "Microfone aberto grava 
Dilma dizendo que é difícil 
montar ministério" 
17/12/2014, às 17h38 Com indicação autoral 
Nº8 "Na Venezuela, Nicolás 
Maduro faz raros elogios a 
Barack Obama" 
17/12/2014, às 23h3 Com indicação autoral 
Fonte: Coleta de dados no site www.folha.uol.com.br/ 
 
O enquadramento crítico é substantivamente explorado n  cobertura do veículo. 
Pela estruturação das notícias, privilegiam-se as omissões do Bloco e as suas 
dificuldades negociais externas, omitindo seus encaminhamentos nos âmbitos comercial 
e político. Identifica-se também a carência de elemntos que subsidiem a produção de 
inferências pragmáticas, pelo seu descumprimento à máxima de quantidade. 
Na primeira publicação coletada no período, "Cúpula do Mercosul não define 
data para a entrada da Bolívia" (Figura 14), assume-se, já pelo título, a apresentação 
dos aspectos considerados negativos em sobreposição aos favoráveis à Organização. A 
abertura do texto, por relação c ncessiva, cita a logística e as atividades em Paraná do 
presidente da Bolívia, Evo Morales (dispostas às margens das deliberações do Bloco. 
Sugere-se, assim, por subentendido, a desarticulação política (enfatizada, em dupla 
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negação: "não participou de nenhuma negociação") e  d sinteresse dos Estados pelo 
projeto de integração.  
A Bolívia não é um país-membro do Mercosul, mas Evo Morales foi o 
primeiro presidente a chegar ao encontro de cúpula do bloco, que 
acontece na cidade argentina de Paraná. O boliviano chegou mais 
cedo, mas não participou de nenhuma negociação entre as delegações 
dos países -ele foi recebido em uma universidade e jogou uma partida 
de futebol com o governador do Estado de Entre Ríos, onde fica 
Paraná. (FOLHA DE SÃO PAULO, 2014) 
 
Com esse mesmo direcionamento, na notícia "Presidentes do Mercosul iniciam 
cúpula semestral na Argentina", a notícia, atribuída à agência EFE, reporta que o 
encontro "foi aberto com um atraso de mais de duas horas". Essa informação, 
apresentada em destaque, como aposto explicativo, é introduzida antes mesmo da 



























Fonte: Coleta de dados no 
 
Na sequência, a notícia "
presidência do Mercosul" (
15 - Publicação de Folha de São Paulo
site www.folha.uol.com.br/ 
Em meio a queixas de empresariado, Brasil assume 





de forma indutiva e sem especificar o seu universo de representação. Assim, a 
noticiabilidade sobre a liderança brasileira no Mercosul pelos próximos seis meses é 
inferiorizada, em termos sintáticos, em relação à avaliação negativa sobre o Bloco. A 
ideia de rejeição é desenvolvida na abertura do text ;  na linha de apoio: "Empresários 
brasileiros querem mais discussão econômica e menos política no bloco". Indicam-se, 
nesses espaços, a carência pragmática da Organização e o seu suposto desvio de 
finalidade: as discussões políticas.  
 
O Brasil assume nesta quarta-feira (17) a presidência rotativa do 
Mercosul sob pressão do empresariado nacional para rest belecer a 
discussão econômica e comercial do bloco. A reclamação é que os 
países vêm gastando mais tempo em debates políticos do que 
ampliando os mercados para os produtos da região. (Folha de São 
Paulo, 2014) 
  
A partir da priorização da pauta econômica, o veículo constrói a ideia de 
desentendimento e de insuficiência das relações comer iais entre os países. Conforme 
Folha de São Paulo, o debate comercial teria ficado "mais urgente" (o que, por 
pressuposto, indica a regularidade dessa característica). A avaliação, programática, 
de que todos os países precisariam aumentar as suas exportações é ancorada, como  
vínculo de causalidade por implicação, no cenário de "menor crescimento do Brasil" e 
na "recessão na Argentina e na Venezuela". Enquanto isso, "as divergências de natureza 
econômica (...)" teriam permanecido "sem resolução" desde a Cúpula dos Chefes de 
Estado na Venezuela, em julho de 2014. O veículo produz, assim, por inferência 
semântica, a crítica ao investimento político do Bloco em manifestar apoio à Argentina, 
no caso dos fundos especulativos internacionais, e de prestar homenagens a "ex-
presidentes mortos" (no lugar de dedicar-se à temática comercial).  
 
Na mais recente cúpula dos presidentes do Mercosul, em julho, na 
Venezuela, o comunicado conjunto dedicou-se a apoiar a Argentina na 
negociação com os fundos "abutres" e a homenagear os ex-presidentes 
mortos Hugo Chávez e Néstor Kirchner. As divergências de natureza 
econômica entre os países ficaram sem resolução. O debate comercial 
ficou mais urgente com o menor crescimento do Brasil e a recessão na 
Argentina e na Venezuela. Todos os países precisam, nesse contexto, 
aumentar suas exportações. (FOLHA DE SÃO PAULO, 2014)73 
 
                                                           
73 Disponível em http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2014/12/1563433-em-meio-a-queixas-do-
empresariado-brasil-assume-presidencia-do-mercosul.shtml. Acesso em 27/04/2017 
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O enquadramento da participação brasileira é reduzida à atuação de Dilma 
Rousseff, como uma das marcas, pessoalizadas, de sua política de governo (e não de 
Estado). A sua imagem é explorada mesmo sem correspndência de contextos, como é 
o caso indicado pela Figura 16: Dilma Rousseff, em evento desassociado ao Mercosul 
(conforme a legenda), aparece inclinando uma taça de champanhe. A escolha editorial 
possibilita a vinculação, em sentido conotativo, da im gem da presidente à exaltação 
material, em eventos financiados com recursos públicos. 
A imagem de Dilma Rousseff também é aproximada da de Cristina Kirchner, 
relacionando subjetivamente a condução da política brasileira à situação da Argentina 
(marcada, pelo enquadramento do periódico, por controvérsias internacionais e 
restrições econômicas). Na notícia "Microfone aberto grava Dilma dizendo que é 
difícil montar ministério " (Figura 15), o veículo opta por reportar segmento de 
conversa particular de Dilma Rousseff com Cristina Kirchner, em que a presidente do 
Brasil comenta sobre a dificuldade de nomear a equip  administrativa para o seu 
próximo mandato.  
A  avaliação da presidente, embora não seja considerada inesperada mesmo para 
o senso comum, é utilizada para reforçar a sua aproximação com a Argentina e os 
possíveis rechaços às políticas desse país. Possibilita-se, também, a inferência sobre o 
seu despreparo como Chefe de Estado, à sua falta de c pital político (argumento ad 
hominen) e a sua intimidade com Cristina Kirchner, por suarel ção na qualidade de 
"confidente" (na Figura 15, as duas Chefes de Estado, com a bandeira do Mercosul e da 
Argentina à frente, aparecem com olhares e sorrisos co rdenados).  
 
"Você não vai ficar para comer?", pergunta Cristina. Dilma responde: 
"Não, não posso. Amanhã eu tomo diploma, no tribunal, como 
presidente para tomar posse no dia primeiro". Cristina então pergunta 
se ela também irá anunciar seus ministros. "Não, nã vou anunciar 
amanhã. Estou formando, é muito difícil. Você não sabe, no Brasil, 






                                                           
74 Disponível em http://www1.folha.uol.com.br/poder/2014/12/1563758-microfone-aberto-grava-dilma-
dizendo-que-e-dificil-montar-ministerio.shtml. Acesso em 24/04/2017 
 
 
























O enquadramento crítico à Organização, a ênfase na participação e Dilma 
Rousseff (em exclusão aos seus pares regionais como fontes legitimadas ao discurso) e 
a centralização na abordagem comercial são aspectos também percebidos na notícia 
"Em cúpula do Mercosul, Dilma diz que é preciso recuperar o comércio do Bloco" 
(Figura 18). O pressuposto, desde a escolha do título, abarca a ideia de perdas 
comerciais da Organização, considerando-a, portanto, em decadência. No entanto, 
carece-se de fontes, como argumento de autoridade, que justifiquem e contextualizem 
os dados apresentados. O periódico, por inferência semântica, critica, então, a 
deficiência quantitativa no tratamento à questão, com especial atenção para as relações 
Brasil-Argentina.  
 
No seu discurso durante o encontro de cúpula dos líeres do Mercosul, 
Dilma Rousseff afirmou que é preciso "trabalhar para recuperar a 
fluidez do mercado intra-bloco". Foi a única menção à queda das 
exportações do Brasil à Argentina, que, neste ano, sã  cerca de 25% 
menores do que em 2013. (FOLHA DE SÃO PAULO, 2014) 
 
A exploração de conflito, no âmbito das relações extra-Mercosul, também é 
percebida na cobertura de 2014 do evento presidencial, mesmo quando há situação de 
entendimento entre os representantes dos Estados. Exemplo dessa abordagem é "Na 
Venezuela, Nicolás Maduro faz raros elogios a Barack Obama" (Figura 17). 
Percebe-se, no título, a hierarquização sintática da avaliação, caracterizando a 
valorização do adjetivo em relação ao substantivo ("raros" antecede "elogios"). A 
exploração do evento presidencial do Mercosul também se deve, quantitativamente, à 
pauta extra-Bloco, por envolver o âmbito das relações internacionais (três notícias 




































5.1.3 A 48ª Cúpula do Mercosul por Folha de São Paulo (2015)
 
Os enquadramentos críticos ao Mercosul, de teor econômico, e a exploração das 
situações de controvérsia internacional são as prin
 18 - Publicação de Folha de São Paulo 
Fonte: www.folha.uol.com.br/ 
 





publicadas por Folha de São Paulo, relacionadas à 48ª Cúpula dos Chefes de Estado do 
Mercosul. Recursos hipermídia são utilizados de forma mais expressiva em comparação 
às coberturas dos eventos anteriores, principalmente em uma das notícias, que trata da 
reunião presidencial apenas como contexto de fala de uma das fontes utilizadas na 
matéria (Figura 19). A hipertextualidade restringe-se, novamente, aosc nteúdos 
internos do periódico; recurso identificado em seisnotícias (60%).  
No período de 16 a 18 de julho de 2015, coletaram-se dez entradas que 
mencionam o encontro presidencial do Mercosul. Uma destas, no entanto, repete o 
conteúdo de outra publicação – apenas o título e a linh de apoio são diferentes –, 
enquanto outra reproduz parcialmente trecho complementar (retranca) de matéria já 
publicada.  
 
Tabela 8 - Relação de notícias publicadas por Folha de São Paulo (48ª Cúpula do Mercosul) 
 
nº1 "Bolívia será oficializada 
como membro pleno do 
Mercosul" 
16/07/2015, às 17h33 Com indicação autoral 
nº2 "Herói do Maracanazo, 
Ghiggia morre no dia em que 
título completa 65 anos" 
16/07/2015, às 18h51 
 
De São Paulo 
nº3 "Mercosul quer plano de 
ação para melhorar comércio no 
bloco" 
16/07/2015, às 20h52 Com indicação autoral 
nº4 "Nanicos do Mercosul 
querem ampliar comércio no 
bloco" 
17/07/2015, às 02h24 Com indicação autoral 
nº5 "Maduro se adianta e chega 
ao Itamaraty sem recepção de 
Dilma" 
17/07/2015, às 10h58 Com indicação autoral 
nº6 "Mercosul assina protocolo 
para adesão da Bolívia como 
membro pleno" 
17/07/2015, às 12h19 Com indicação autoral 
nº7 "Em reunião do Mercosul, 
Dilma critica ações 
'antidemocráticas'" 
17/07/2015, às 14h14 Com indicação autoral 
nº8 "'Ninguém vai nos apagar do 
mapa', diz Maduro em cúpula do 
Mercosul" 
17/07/2015, às 15h36 Com indicação autoral 
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nº9 "'Maduro abandona almoço 
do Mercosul após se irritar com 
Dilma'" 
17/07/2015, às 19h36 Com indicação autoral 
nº10 "Com histórico de fricções, 
Bolívia adere ao Mercosul" 
18/07/2015, sem indicação 
horária 
Com indicação autoral 
 
Fonte: Coleta de dados no site www.folha.uol.com.br/ 
 
A primeira notícia veiculada no período por Folha de São Paulo, "Bolívia será 
oficializada como membro pleno do Mercosul" (Figura 20), retrata, em prejuízo à 
máxima de maneira, o processo de adesão da Bolívia ao Mercosul. A informação de 
que a aceitação do país dependeria antes da aprovação do Legislativo brasileiro e 
paraguaio é mencionada, de passagem, apenas no sétim parágrafo, o que pode conduzir 
à desinformação quanto aos processos políticos do Bloc . 
Além de caracterizar a situação da Bolívia, o texto enquadra o evento prévio à 
Cúpula dos Chefes de Estado, a reunião ordinária do Conselho do Mercado Comum 
(CMC), como "dispersa". O vínculo de causalidade apontado para esse enquadramento 
são os alimentos oferecidos pela organização do encntro. Sugere-se, assim, por 
inferência semântica, a desconcentração e o desinteresse dos diplomatas regionais; ou, 
por subentendido, dos próprios Estados por estes representados em relação ao processo 
de integração em si. 
  
Os participantes, que ouviam as apresentações em português e 
espanhol - línguas oficiais do Mercosul - estavam visivelmente 
dispersos. A atenção estava sendo roubada, principalmente, pelas 
remessas de porções de pão de queijo e suco de goiaba, repostos 
frequentemente pelso garçons do Itamaraty. (FOLHA DE SÃO 
PAULO, 2015) 
 
A fotografia que integra a matéria, nessa mesma linh , apresenta a celebração, o 
consumo e a exaltação material entre os ministros dos Estados-partes. A realidade da 
região, em contraste, por argumento quase-lógico por inclusão (priorização da 
temática econômica), é reportada pelo seu "fraco desempenho econômico" e pelo 


































A cobertura de Folha de São Paulo utiliza-se de infográficos em quatro 
ocasiões. Três destas quando trata de questões macroeconômicas, relativas ao Produto 
Interno Bruto (PIB) dos Estados-membros e aos fluxos de importação e exportação. O 
investimento nesses recursos, no entanto, é percebido com mais intensidade em matéria 
que cita de passagem a realização da Cúpula do Mercosul: "Herói do Maracanazo, 
Ghiggia morre no dia em que título completa 65 anos" (Figura 19), sobre o 
falecimento do futebolista uruguaio responsável pela finalização do gol da vitória contra 
o Brasil na final da Copa do Mundo de Futebol da Fif , de 1950, conhecida como 
"Marcanazo".  
Essa notícia, diferentemente das demais publicações no período, apresenta 
diversas fontes diretas e indiretas para comentar a importância do jogador. Entre estas, 
estão o presidente Tabaré Vázquez, em sua passagem por Brasília para participar da 
Cúpula, e o ex-presidente José Mujica. Citam-se também veículos regionais como 
fontes de informação. Em contraste às publicações no período, o veículo inclui 14 
imagens referentes ao jogador, as páginas dos "principa s" periódicos uruguaios (La 
República, El País e El Obsevador), com a repercussão do tema; e infográfico que 
simula como teria sido o gol finalizado por Ghiggia em 1950. O tratamento dado à 
matéria, em contraste à cobertura do evento presidencial, é indicativo como balizador 
dos valores-notícias do veículo e de suas priorizações editorais de pauta.  
Com ênfase econômica, em relação ao Mercosul em si, Folha de São Paulo 
propõe, "Nanicos do Mercosul querem ampliar comércio no bloco", os 
enquadramentos de que as trocas comerciais entre os países do Bloco estariam 
"emperradas", resultando em pouco dinamismo do comércio regional (Figura 21). 
Também como recurso persuasivo quase-lógico de inclusão, o Mercosul é apontado 
pela sua "letargia" e pela insatisfação dos países denominados pelo periódico como 
"nanicos". Identifica-se, assim, o reducionismo em que são tratados Paraguai e Uruguai 
e a dependência do valor do PIB para o enquadramento da relevância dos Estados-
membros. Há oposição, dessa forma, entre (as assim consideradas) maiores versus 
menores economias. Os países com PIB nominal superior são retratados pelo periódico 
como "hermanos maiores", o que, novamente, repete a relevância associada ao senso 





                                                          
75A figura, por limitação de spaço, não apresenta o conteúdo da publicação de Flha de São Paulo em 
sua integralidade.  













Pelo enquadramento do veículo, nessa edição da Cúpula, o posicionamento dos 
países "nanicos" em defesa da eliminação dos embargos comercia
jogo de cena político", o que sugere, em outras ocaiões, a recorrência de tal prática. Ou 




















seja, inferem-se as características de inconsistência e teatralidade os atores políticos 
do Mercosul. A estratégia de Uruguai e Paraguai, segundo Folha de São Paulo, é evitar 
a disseminação do "mau momento econômico" das "princi ais economias do Bloco".   
 
Insatisfeitos com a letargia do Mercosul, os sócios minoritários do 
bloco, Paraguai e Uruguai, prometem pressionar países maiores para 
derrubar barreiras que travam o comércio dentro da região.  Não se 
trata de jogo de cena político. Acossados pela recessão no Brasil e 
pela estagnação na Argentina, os nanicos querem evitar que as portas 
se fechem em seus principais mercados. (FOLHA DE SÃO PAULO, 
2015) 
 
Os comparativos do PIB nominal voltam a ser explorad s na matéria "Mercosul 
assina protocolo para adesão da Bolívia como membro pleno" (nº 6), conteúdo reiterado 
integralmente, com outro tratamento titular, em "Com histórico de fricções, Bolívia 
adere ao Mercosul" (nº 10). Nesses espaços, enquadram-se, por argumento quase-
lógico por precedente, aspectos históricos de relação de controvérsia internacional 
entre Brasil-Bolívia e Bolívia-Chile (nota-se, também, a priorização sintática, no título 
do texto, das "fricções" em relação à informação sobre a adesão); e traçam-se 
comparativos entre os seus índices, caracterizando  ec nomia da Bolívia, por estrutura 
concessiva ("embora esteja em crescimento..."), como "superior apenas ao Paraguai" e 
70 vezes menor que a do Brasil.  
Embora esteja em crescimento há sete anos, a Bolívia tem o segundo 
menor PIB entre os países membros, superior apenas ao do Paraguai –
US$ 34,4 bilhões em 2014 (...). Para comparação, o Brasil teve o PIB 
estimado em US$ 2,3 trilhões no ano passado, ou quase 70 vezes o 
registrado do país vizinho. (FOLHA DE SÃO PAULO, 2015) 76 
 
A exploração jornalística do marco de controvérsia internacional, sobre o caso 
de disputa por território entre Guiana e Venezuela, é explorada em três publicações. A 
situação é definida como "rusga" entre os países. Movimentos do presidente Nicolás 
Maduro, como a chegada antecipada ao Palácio Itamaraty e sua saída antes do almoço, 
são interpretados como tentativas de influir na mediação brasileira sobre o conflito e de 
manifestação simbólica de rechaço. Os seus movimentos, assim, são apropriados para a 
sua caracterização de seu estado de espírito: "Maduro abandona almoço do Mercosul 
                                                           
76 Disponível em www1.folha.uol.com.br/fsp/mundo/226505-com-historico-de-friccoes-bolivia-adere-ao-
mercosul.shtml. Acesso em 27/04/2017 
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após se irritar com Dilma" (Figura 23). A foto escolhida, para integrar a matéria 
"Maduro se adianta e chega ao Itamaraty sem recepção de Dilma" (Figura 22), nessa 
perspectiva, mostra o desencontro entre os dois Chefes de Estado (com diferentes 
direções de ação).  
Ao elencar a logística dos Chefes de Estado, identifica-se, também, estratégia de 
desqualificação - argumento ad hominem – dirigida à presidente da argentina. Folha de 
São Paulo expressa que "como de costume, a última a chegar foi a presidente da 
argentina", o que produz as inferências de irresponsabilidade e desinteresse. Em matéria 
posterior, "Em reunião do Mercosul, Dilma critica ações 'antidemocráticas'" 
(Figura 24), "cita-se o atraso do cerimonial como motivo para não realização de 
coletiva de imprensa.  Nesse mesmo texto, a presidente Dilma Rousseff é retratada com 
expressão, ainda que descontextualizada, que revelaia o seu estado de espírito em razão 
dos movimentos pró-deposição. No mesmo espaço, constrói-se, em contraste, por uma 
segunda fotografia (aproveitada também em outra publicação) de sua vinculação a 
Cristina Kirchner (na foto, Dilma Rousseff recebe, d  braços abertos, Cristina Kirchner, 
















































5.2 Os enquadramentos de Clarín (Argentina) 
 
5.2.1 A 45ª Cúpula do Mercosul por Clarín (2013) 
 
As notícias veiculadas por Clarín cujos temas relacionam-se à 45ª Cúpula de 
Chefes de Estado do Mercosul (n=8) tratam proeminentemente de forma crítica ao 
Bloco regional. Os enquadramentos restringem-se aos discursos dos representantes 
políticos nacionais e à tematização econômica. Fontes de outros países são comumente 
citadas para fortalecer o cenário de insuficiência e  avaliação negativa sobre os 
resultados do esforço de integração. Mesmo as autoridades argentinas, tratadas como 
"antimodelos" (cf. FIORIN, 2016), são evocadas em enquadramentos que constroem a 
ideia de inconsistência e vulnerabilidade – atribuídas individualmente, à administração 
nacional, e, em conjunto, ao Mercosul. São exemplos os casos de "Insólita denuncia de 
Timerman: difundió una lista de espiados" (nº 7, conforme Tabela 8), referente à 
manifestação do então chanceler argentino sobre episódio de espionagem, e "Cristina 
admitió que no va con el Tango 01 a Europa para que no se lo embarguen" (Figura 
28), acerca do rechaço da chefe de Estado ao impediento de sobrevoo e aterrissagem 
da aeronave presidencial da Bolívia pela Europa Ocidental.  
 
Tabela 9 - Relação de notícias publicadas por Clarín (45ª Cúpula dos Mercosul) 
 
Nº1 "El Mercosur condena hoy 
el espionaje electrónico de 
EE.UU. a América Latina" 
12/07/2013 Indicação nominal de autoria 
Nº2 "Manifestaciones con 
nuevos protagonistas" 
12/07/2013 Indicação nominal de autoria 
Nº3 "Para Mujica, hay 
progresistas cuyo órgano más 
sensible sigue siendo el bolsillo" 
12/07/2013 Sem indicação de autoria 
Nº4 "Cristina admitió que no va 
con el Tango 01 a Europa para 
que no se lo embarguen" 
12/07/2013 Sem indicação de autoria 
Nº5 "Condena a los Estados 
Unidos" 
13/07/2013 Sem indicação de autoria 
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Nº6 "Cristina y Dilma, en un 
desayuno en el que evitaron la 
agenda caliente" 
13/07/2013 Indicação nominal de autoria 
Nº7 "Insólita denuncia de 




Sem indicação de autoria 
Nº8 "Una cita frustrada, sin 
explicaciones" 
13/07/2013 Indicação nominal de autoria 
 
Fonte: Coleta de dados no site www.clarin.com/ 
 
Nas duas situações referenciadas, a intencionalidade informativa do acionamento 
às autoridades do país como fonte é disposta, logo n  título das notícias, em segundo 
plano. Tal leitura é possível em razão das escolhas vocabulares e da construção 
sintática. Assim, identifica-se que a abordagem crítica sobre o discurso sobrepõe-se 
explicitamente ao seu teor informativo. O aposto restritivo em "insólita denuncia" 
desqualifica a ação do chanceler antes mesmo de sintaticamente apresentá-las aos 
leitores; o verbo "admitir" pressupõe uma verdade previamente ocultada, finalmente 
reconhecida e tornada pública. A escolha verbal, dessa forma, descaracteriza a autoria 



































Sobre a pauta coletiva, Clarín transporta as questões de agendas isoladas e de 
demais temas da geopolítica internacional para a esfera do Mercosul. Constrói-se, 
assim, argumentação quase-lógica por divisão e inclusão. Desse modo, os problemas, 
incongruências e críticas provenientes das relações bilaterais e extrarregionais são 
associados, sem distinção, ao escopo político do Bloco. 
Pelo tratamento conferido à reunião presidencial, percebe-se a inferiorização dos 
temas coletivos do Mercosul, em termos de noticiabilidade, quanto aos assuntos 
considerados pendentes, na esfera comercial, entre os dois Estados apontados como 
mais significativos economicamente. A avaliação da qu lidade das relações comerciais 
entre Argentina e Brasil são transferidas, assim, para o conjunto Mercosul. Esse 
enquadramento pode ser reconhecido em "Cristina y Dilma, en un desayuno en el que 
evitaron la agenda caliente" (nº6), e "Una cita frustrada, sin explicaciones" (nº8). Dos 
temas discutidos no plenário do Mercosul, que anuncio  o chamamento de 
embaixadores e a interposição de representações coltivas em órgãos internacionais, o 
destaque do veículo é para o aparente descumprimento de agenda sobre assuntos 
econômicos entre as presidentes de Brasil e Argentina.  
Os recursos de hipertextualidade e multimidialidade t mbém não são explorados 
na veiculação das notícias, o que, conforme discutido, prejudica possíveis transgressões 
aos enquadramentos do periódico durante o processo de leitura. O uso de fotografias, 
registrado em três situações (umas destas repetida), apresenta, respectivamente, 
chanceleres e chefes de Estado em registro protocolar durante as reuniões do Conselho 
Mercado Comum e da Cúpula dos Chefes de Estado.      
Entretanto, o conhecimento orgânico sobre o funcionamento do Mercosul, ainda 
que o veículo não trate explicitamente seus mecanismos políticos, é expressivo. As 
reuniões do Conselho do Mercado Comum e o Fórum Empresarial do Mercosul são 
caracterizados como "reuniões prévias" à Cúpula dos Chefes de Estado. Carrega-se, 
assim, significação pragmática, sem afronta à estrutura da Organização.   
Na primeira notícia contextual coletada em Clarín, publicada em 12 de julho de 
2013, previamente à realização da Cúpula dos Chefes de Estado, traz-se na abertura, 
antes das explicitações factuais, a avaliação de que o Mercosul enfrenta "dificuldades" e 
"está distante" de alcançar as sua metas. Após, o veículo esclarece de que os pareceres 
são atribuídos ao juízo do então presidente do Uruguai, José Mujica, em contexto 




El Mercosur enfrenta “dificultades” y “está lejos” de lograr sus 
metas, “cada cual desconfiando del otro y mirando de reojo, y viendo 
si nos podemos mascar alguna tripa (engañar) entre osotros”. Ayer, 
en vísperas de la cumbre de presidentes que tendrá lugar hoy en esta 
ciudad, esta fue parte de la pintura que hizo del bloque regional el 
presidente uruguayo, José Mujica. Su tono cadencioso, su hablar de 
viejo sabio de la tribu fue seguido en una de las reuniones paralelas 
previas, el foro empresarial del Mercosur al que asistieron decenas 
de empresarios argentinos, brasileños, uruguayos y venezolanos. Y 
donde Mujica pese a todo llamó a la unidad porque sí no, “nos 
cocinan”. (CLARÍN, 2013)77 
 
Pela estrutura da notícia, o veículo não se limita a reproduzir o discurso de um 
dos representantes do Mercosul. Endossa trecho de seu posicionamento em contexto 
específico, respaldando a José Mujica como autoridade. O testemunho é utilizado 
especificamente para fortalecer o enquadramento de desagregação. O destaque 
conferido às críticas do ex-presidente do Uruguai, m dos conhecidos entusiastas do 
projeto de integração, possivelmente demonstra a intencionalidade de desqualificar o 
movimento político, justamente por valorizar a manifestação negativa de um de seus 
conhecidos defensores.     
Em Clarín, o discurso de fontes regionais é comumente referenciado nos 
contextos em que se objetiva construir o marco de fragilidade e de conflito da 
Organização. Um desses recursos é percebido pela ref renciação, em espaço "nobre" do 
texto (a abertura), à avaliação do ex-presidente, de forma ilustrativa: "Cada cual 
desconfiando del otro y mirando de reojo, y viendo si nos podemos mascar alguna tripa 
(engañar) entre nosotros". A estratégia do argumento por ilustração, explica Fiorin 
(2016), destina-se a reforçar uma tese considerada aceita pela sociedade. Não há 
intenção de comprová-la, mas, sim, de acionar elementos subjetivos durante o processo 
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Para dar vazão ao enquadramento, o veículo fortalece o aráter de autoridade 
atribuído à fonte, mediante relação de causalidade: o argumento do sacrifício. O ex-
presidente é caracterizado pelo seu "tom cadencioso" e seu falar "de velho sábio da 
tribo", como um modelo de personalidade com quem se cria uma relação de 
identificação/inspiração. 
 
No discurso político, muitas vezes, o chefe de governo ou de Estado é 
apresentado como um modelo de virtudes. Cria-se um mito de suas 
qualidades (sua inteligência, sua dedicação ao povo, seu desapego de 
qualquer benefício pessoal etc.) e, assim, vai sendo construído o culto 
a sua personalidade. (FIORIN, 2016, p. 190) 
 
A relação causal também aparece na conclusão do primeiro parágrafo: "Mujica 
pese a todo llamó a la unidad porque sí no, 'nos cocinan'”.  O segmento "apesar de tudo" 
articula pelo esquema de concessão o argumento fundamentado na estrutura da 
realidade. Isto é, trata-se de recurso persuasivo voltado à superação de expectativas. 
Assim, na forma de inferência semântica, pode-se interpretar que, não obstante o 
contexto de insuficiência, o coletivo de países ainda acredita entropicamente no projeto 
de integração regional. Constrói-se, assim, recurso persuasivo voltado à percepção 
negativa sobre o futuro, na forma de argumento programático (por consequência).  
O enquadramento crítico à Organização também é percebido ao topo da notícia 
(denominado cartola, pelo jargão jornalístico), com destaque em vermelho: "En medio 
de disputas comerciales entre sus miembros". Nesse caso, o recurso é responsável por 
conceder outros contornos de sentido à informação manifestada. Permite-se, assim, a 
inferência semântica de que, em vez de o Mercosul condenar as ações de pionagem 
dos Estados Unidos, deveria investir, em primeiro lugar, na resolução das "disputas 
comerciais entre seus membros". Pelo uso de "disputa" como elemento caracterizador, 
nota-se, mediante stratégia de fundamentação do real, a preservação da noção de 
"conflito", "competição" e "beligerância", ao invés de cooperação, entendimento e 
integração.   
Em tom literário, posteriormente, a ambientalização do encontro presidencial é 
descrita com base nas condições meteorológicas de Montevidéu na noite anterior à 
realização da Cúpula. O enquadramento de "disputa" e "desconfiança" recebe o 
acompanhamento da descrição do cenário: chuvoso, frio, úmido e coberto de neblina. 
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Os aspectos físicos influenciam, assim, a composiçã do "espaço psicológico" e o 
estabelecimento do "clima" dos processos de integração regional.  
 
A la espera de los presidentes que empezaron a llegr anoche, una 
Montevideo lluviosa y fría, con bruma y humedad, r eunió ayer 
también la previa de los cancilleres (SIC), que ratificaron que a 
pesar de los reclamos de Paraguay, será Venezuela –y en función del 
orden alfabético- quien asumirá hoy la presidencia rotativa del 
bloque para este semestre. Es que Paraguay está suspendido desde el 
golpe institucional que destituyó a Fernando Lugo. El presidente 
electo, Horacio Cartes, reclamó sin éxito el “gesto” de otorgarle la 
titularidad del bloque. (grifos originais) (CLARÍN, 2013) 78 
 
Na sequência, o texto recorre novamente à avaliação de José Mujica ("de 
desconfiança" entre os países) para emitir o parecer do veículo sobre as relações 
comerciais entre Argentina e Brasil, caracterizadas como "disputas" entre os "grandes 
sócios sobre os quais o bloco gira". Conforme o veículo, o produto percebido dessas 
interações são "magros resultados". Mais uma vez, o elemento qualificador ("magro") 
antecede o substantivo ("resultados"). O núcleo é disposto posteriormente à sua 
caracterização. Além desses elementos, a priorização dos aspectos econômicos revela os 
critérios para a legitimação das personagens da notícia. Estabelece-se também a 
estratégia quase-lógica de inclusão, reduzindo o projeto coletivo, conforme discutido, à 
agenda comercial entre dois de seus membros.  
 
Las disputas comerciales –la “desconfianza” de que habló Mujica- 
está marcada por los conflictos entre la Argentina y Brasil, los dos 
grandes socios sobre los que gira este bloque. Se esp culaba desde 
hace días con una bilateral antes o durante el cónclave entre Cristina 
Kirchner y Dilma Rousseff para tratar la prórroga del acuerdo 
automotriz que se venció el 30 de junio y dejó a ambos países en 
situación de libre comercio. Pero hasta anoche no había ninguna 
confirmación oficial sobre un encuentro pero tampoco se descartaba. 
(grifos originais) (CLARÍN, 2013) 79 
 
                                                           
78 Disponível em https://www.clarin.com/politica/mercosur-espionaje-electronico-eeuu-america_0_H10-
BLIoDmg.html. Acesso em 28/04/2017 
79 Disponível em https://www.clarin.com/politica/mercosur-espionaje-electronico-eeuu-america_0_H10-
BLIoDmg.html. Acesso em 28/04/2017 
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Mais adiante, a situação política do Paraguai e a condição de sua participação ao 
Bloco, tema central da Organização, são citados de passagem. O fenômeno de 
deposição de Fernando Lugo é qualificado, sem ponderaçõ s, eufemismos ou espaço 
para contraditório, como "golpe institucional". Possivelmente, propõe-se, dessa forma, 
desqualificar os atores internacionais envolvidos na Organização. Além de referenciar a 
suspensão do Paraguai, o veículo insinua (processo de inferência semântica, por 
subentendido), o excesso de "volume político" a ser dedicado às pautas relacionadas 
aos casos Edward Snowden e Evo Morales, enquanto critica a omissão econômica na 
agenda comercial.  
Frente a este panorama los presidentes buscarán dar un  imagen 
revitalizada, y podrán amalgamarse y mostrar consenso en otros 
temas calientes disparados por el caso Snowden y que los enfrentan 
con actores extrarregionales. Se estima que, tal como lo reclamó hace 
tres días Cristina, de esta cumbre saldrá un “fuerte pronunciamiento” 
contra el espionaje cibernético de EE.UU. a países latinoamericanos; 
una renovada expresión de solidaridad hacia el boliviano Evo 
Morales, y condena a su retención en Viena; y de def nsa del derecho 
de asilo en el caso del ex analista de la CIA. “En esos tres puntos 
seremos inflexibles”, anticipó el canciller Héctor Timerman. 
(CLARÍN, 2013) 80 
 
Em matéria à parte, o então presidente do Uruguai é evocado, mais uma vez, 
com ênfase ao teor de suas declarações sobre o contexto político da região, concedidas a 
veículo associado ao diário El Observador81 e, em outra ocasião, à revista argentina "La 
Garganta Poderosa". Na notícia "Para Mujica, hay progresistas cuyo órgano más 
sensible sigue siendo el bolsillo" (nº3/2013), além de reverberar as críticas à busca pelo 
lucro, o discurso do presidente é apropriado para rejeitar ao atual sistema político na 
Argentina. Conforme o juízo reportado, este não representa o estado de 
desenvolvimento daquela sociedade.  
Além do presidente do Uruguai, acionado para reportar discurso crítico ao 
Mercosul, Dilma Rousseff também é citada no texto em matéria à parte, 
"Manifestaciones con nuevos protagonistas" (nº2/2013), para caracterizar a sua ida a 
Montevidéu no contexto de paralisação nacional e de mobilização convocadas por 
centrais sindicais. Essa situação é enquadrada, em publicação posterior, como 
                                                           
80 Disponível em https://www.clarin.com/politica/mercosur-espionaje-electronico-eeuu-america_0_H10-
BLIoDmg.html. Acesso em 28/04/2017 
81 Trata-se de um dos exemplos de influência internacio l entre periódicos utilizado para o 
estabelecimento da composição dos jornais de referência no contexto desta pesquisa.   
 
"problemas domésticos" (o que dá margem à investigação sobre diferenças de gênero no 
tratamento jornalístico aos Chefes de Estado). As informações relativas à pauta do 
Mercosul são, assim, omitidas, em benefíci
política de um de seus membros. 
o da contextualização da instabilidade 
 
 






Sobre o teor das manifestações no plenário da C
admitió que no va con el Tango 01 a Europa para que no se lo embarguen"
e "Condena a los Estados Unidos
aspectos objetivos da fala de Cristina Kirchner, princi
solidariza com a situação da Bolívia. A chefe de Estado compara o embargo à Bolívia à 
possibilidade de o avião presidencial da Argentina ser apreendido em outro país para 
atender aos interesses financeiros de empresas internac







úpula, Clarín reportou "
" (Figura 34). No primeiro texto, a notícia prioriza 
palmente o segmento em que se 
ionais. A crítica do veículo não 
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 (Figura 28) 
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se refere ao comportamento dos fundos especulativos ou à possibilidade de violação da 
soberania dos Estados, mas à vulnerabilidade e à idoneidade do governo. Utiliza-se, por 
comparação, caso precedente para construir o enquadramento de falta de integridade 
discursiva do governo argentino, o que fortalece a sua percepção como "antimodelo".   
 
"Lo que le pasó a Evo le pudo haber pasado a cualquiera. Yo, por 
ejemplo, no puedo viajar a algunos países de Europa porque puede 
haber algún juez que acepte el pedido de los acreedo s buitres. Si 
embargan el avión, en una de esas también me embargan a mí. Pero 
a mí me devolverían enseguida. Eso lo diría un opositor de mi país... 
pero lo digo yo primero", bromeó. Vale recordar que a principios de 
año, Clarín reveló que el Gobierno alquiló para la gira presidencial 
por Asía un avión británico por temor a un embargo del Tango 01 por 
parte de los fondos buitres. La información, en ese momento, intentó 
ser desmentida a través de un comunicado emitido por el secretario 
general de la Presidencia, Oscar Parrilli. Ahora, en plena cumbre del 
Mercosur, fue la propia Presidenta quien reconoció el inconvei nte 
con el avión presidencial.(grifos originais)(CLARÍN, 2013)82 
 
No segmento (estruturalmente inferior) dedicado à cbertura das discussões em 
plenário, diversos temas relevantes à Organização são omitidos. A adesão de Estados 
associados, a formalização do pedido de ingresso da Bolívia, como Estado Pleno, o 
interesse manifestado publicamente pelo do Equador em integrar a Organização e os 
discursos dos demais representantes da região não são referenciados. Mesmo a fala de 
José Mujica, antes evocada pelo periódico em crítica à Organização, é silenciada no 
momento em que, durante a Cúpula, defende a importância do processo de integração.  
Acerca do contexto geral do encontro, Clarín reporta apenas trechos do discurso 
da representante nacional. Enfatiza-se a insistência de Cristina Kirchner pela 
continuidade do projeto Mercosul, embora admita falhas. A manifestação da presidente 
em plenário, descrita como pouco "mais de 15 minutos" (na realidade, 
aproximadamente 2683), é dedicada à ampla defesa do Bloco, mediante a apresentação 
de uma série de argumentos fundamentados na estrutura da realidade, com base em 
índices historicamente comparados. Os dados, no entanto, não são explorados pelo 
veículo.      
                                                           
82Disponível em https://www.clarin.com/politica/cristina-reconocio-tango-paises-
europa_0_H1kxCSLoPQg.amp.html Acesso em 28/04/2017 
83 http://www.cfkargentina.com/cristina-cumbre-mercosur-uruguay/ Acesso em 21 de março de 2017 
154 
 
Ao final do texto, o periódico volta a referenciar a expectativa de realização da 
reunião bilateral entra Argentina e Brasil sobre temas econômicos. O tema comercial – 
especificamente a renovação do acordo automotivo84 e o pedido de compensação da 
mineradora Vale à Argentina – é desenvolvido amplamente em duas publicações 
posteriores: "Cristina y Dilma, en un desayuno en el que evitaron la agenda caliente" 
(Figura 32), "Una cita frustrada, sin explicaciones" (Figura 35). No primeiro caso, a 
relação comercial entre Argentina e Brasil é retratad  com metáforas, sugerindo que as 
mandatárias não trataram das "diferenças" durante o enc ntro. Assim, ao longo do texto, 
constrói-se o cenário de "dramatização", "estagnação", "descaso" e "ocultamento", 
mediante recursos quase-lógicos de definição, inferências semânticas e estratégias de 
fundamentação da estrutura do real. A avaliação do periódico é de que inexiste 
"resultado tangível para mostrar para além das declarações sobre o fundamental da 
integração", em crítica à suposta estagnação do Bloco. 
 
En medio de renovadas tensiones comerciales, y tras una 
bilateral hace dos meses en Buenos Aires que no dejó ningún 
resultado tangible para mostrar más allá de las declaraciones 
sobre lo fundamental de la integración, las presidentas se 
despidieron sin fecha precisa de un nuevo encuentro. Una alta 
fuente de la delegación argentina desdramatizó el vencimiento 
del acuerdo automotriz, a causa de lo cual desde el 1° de julio 
ambos países están en situación de libre comercio en este rubro 
clave para las exportaciones argentinas.(grifos originais) 
(CLARÍN, 2013)85 
 
Em razão do não atendimento às expectativas do periódico, o veículo sugere, por 
subentendido e construções metafóricas, que faltam ações concretas ao Mercosul. 
Novamente, utiliza-se o cenário de Montevidéu, em rcurso literário, para representar os 
processos econômicos do Bloco. O silêncio e a faltade movimentação no entorno da 
sede do Mercosul, como metáfora, enquadram a omissão acerca da pauta econômica: 
"Frente al edificio sede del Mercosur están la Rambla y la playa Ramírez y ayer 
alcanzaban a escucharse el ruido de las olas del río". Na construção imediatamente 
posterior, expressa-se o estado de "paralisação" e "desconfiança" que afeta o Bloco 
                                                           
84 O acordo de livre comércio no setor automotivo, de qu  trata o periódico, foi renovado, em junho de 
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85 Disponível em https://www.clarin.com/politica/cristina-dilma-desayuno-evitaron-
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regional" para caracterizar o contexto em os "
Mercosur como herramienta para la integración
 
mandatarios renovaron su apuesta al 
".   


















A rejeição à condução da política de integração regional torna
explícita na segunda notícia sobre o compromisso bilateral: "
explicaciones". A construção do real
metáforas, a respeito da necessidade "desatar os nós cegos" entre os países. Após citar 
informações de fonte não nominada, 
ácido" degustado pelo Brasil; 
Figura 31 - Publicação de Clarín 
Fonte: http://www.clarin.com/ 
Una cita frustrada, sin 
 é produzida também figurativamente com 
Clarín sugere, por recurso sinestésico, o "sabor 






da postura argentina. O argumento programático apost d  é para o "progressivo 
distanciamento" entre os dois países.   
 
El malogrado compromiso de ayer debía precisamente destrabar los 
nudos que provocan las restricciones del lado argentino a las 
importaciones procedentes del lado brasileño; y el régimen que 
administra el comercio entre las terminales automotrices instaladas 
en ambos países, que venció el 30 de junio sin que fuera renovado ni 
tampoco prorrogado. (...)Es por eso que Cristina noexpresó 
contrariedad, al menos en público, por el fracaso de la bilateral. Para 
el gobierno de Dilma, sin embargo, queda un sabor ácido que abona 
la irritación y el progresivo distanciamiento. (CLARÍN, 2013)86 
 
A manifestação coletiva de rejeição à política de vigilância dos Estados Unidos é 
tratada apenas em outra publicação, de forma breve, o que prejudica o estabelecimento 
de inferências pragmáticas (pelo descumprimento à máxima de quantidade). O texto 
"Condena a los Estados Unidos" (Figura 34) referencia que o episódio "permitió al 
Mercosur dejar de lado por un rato las dificultades ntre los socios para mostrar una 
fuerte unidad política en la condena a Estados Unidos por espionaje cibernético a la 
región". Novamente, pela ordem de distribuição da frase, reforça-se por inferência 
semântica o enquadramento de ineficácia da Organização Internacional, relativa às 
questões comerciais. A declaração sobre a possibilidade de embargo do aeronave 
presidencial também é reiterada.  
 
5.2.2 A 47ª Cúpula do Mercosul por Clarín (2014) 
 
Os enquadramentos de Clarín sobre a 47ª Cúpula dos Chefes de Estado 
reforçam proeminentemente valorações quanto aos process s de integração regional, 
enfatizando a visão de inefetividade do Bloco. Os elem ntos tomados com base, para 
tanto, restringem-se consideravelmente à visão do veículo sobre a temática comercial. 
As críticas concentram-se no âmbito interno, principalmente acerca da política de 
mercado da Argentina, considerada "protecionista" e inadequada para a região.   
                                                           




Além do caráter econômico, o periódico privilegia temas políticos nacionais, de 
forma crítica, explorando marcos de incongruências do representantes do governo 
argentino. Em "Abal Medina se enteró por su mujer que deberá asumir na banca en el 
Senado" (nº 4/2017), explora-se o desconhecimento de um de seus altos representantes à 
recente nomeação de Cristina Kirchner. Nesse quadro, sustenta-se a falta de 
comunicação e a inconsistência no governo. Já em "Ajeno a la denuncia que se venía, 
Berni fue la atracción en una fiesta de la Cumbre del Mercosur" (nº7/2017), trata-se, 
com tom irônico, do contraste percebido no comportamento do secretário de segurança 
nacional antes e durante a Cúpula, após o surgimento de denúncias de enriquecimento 
ilícito (argumentos dirigidos à pessoa).  
 
Tabela 10 - Relação de notícias publicadas por Clarín sobre (47ª Cúpula do Mercosul) 
 
Nº1 "Con el comercio en baja, 
arranca la cumbre del Mercosur" 
16/12/2014, sem indicação 
horária 
Com indicação autoral 
Nº2 "Cristina viaja hoy a Paraná, 
donde arrancó la cumbre del 
Mercosur" 
16/12/2014, às 14h32 
 
Com indicação autoral 
Nº3 "Dilma se diferenció de 
Cristina al hablar sobre la 
integración" 
17/12/2014, às 00h56 Sem indicação autoral 
Nº4 "Abal Medina se enteró por 
su mujer que deberá asumir una 
banca en el Senado" 
16/12/2014, às 18h46 Com indicação autoral 
Nº5 "Mercosur: patentes, 
pasaporte y alianzas en la agenda 
regional" 
17/12/2014, às 09h59 Com indicação autoral 
Nº6 "Mercosur, una cumbre 
limitada a la foto de Cristina y 
Dilma" 
17/12/2014, às 10h20 Com indicação autoral 
Nº7 "Ajeno a la denuncia que se 
venía, Berni fue la atracción en 
una fiesta de la Cumbre del 
Mercosur" 
17/12/2014, às 12h08 Com indicação autoral 
Nº8 "La cumbre del Mercosur 
apoyó a Argentina frente a los 
buitres" 
18/12/2014, às 07h56 Com indicação autoral 
 




Especificamente sobre o Mercosul, constrói-se a ideia  desinteresse de seus 
membros. Fortalecem-se os enquadramentos de dissonâncias internas e prioriza-se a 
participação, pelo caráter econômico, de Brasil e Argentina. Com essa abordagem 
política e comercial, identificam-se, em termos gerais, adjetivações, insinuações e 
valorizações expressas na forma de  figuras de linguagem sobre os processos políticos, 
tanto os que se referem particularmente à Argentina, qu nto ao Mercosul. Além dessas 
estratégias, utilizam-se argumentos programáticos, pressupostos e subentendidos 
que fortalecem a ideia de estagnação e entropia. Manifesta-se, assim, tom 
expressamente crítico à Organização. Essas escolhas sugerem rechaço ao modelo de 
integração então vigente, com ênfase ao papel desemp nhado pelo próprio país no 
afastamento a esses objetivos.  
Assim como a cobertura da Cúpula de 2013, não há em Clarín investimento 
significativo do uso de imagens (n=5), hipertextualidade e demais recursos de 
hipermediação. Na composição das notícias, utilizam-se o registro protocolar dos 
Chefes de Estado, a imagem de autoridades argentinas e de estrutura predial. Quanto à 
autoria, no entanto, diferentemente de seus pares regionais, os conteúdos publicados 
são, pelo menos em sete dos oito casos coletados, de rigem própria, com indicação das 
repórteres responsáveis pela cobertura (Tabela 9). 
Desde a primeira notícia do periódico a respeito da 47ª Cúpula do Mercosul, 
identifica-se o enquadramento de rejeição aos process s regionais. Em "Con el 
comercio en baja, arranca la cumbre del Mercosur" (Figura 36), constata-se, 
imediatamente, pela escolha do título, que a avaliação tribuída ao âmbito comercial do 
Mercosul sobrepõe-se às informações factuais sobre evento. A valoração é disposta, na 
forma de aposto explicativo, antes da informação sobre a realização da Cúpula de 
Chefes de Estado. Adota-se, assim, estratégia descritiva (argumento quase-lógico por 
definição), no segmento "con el comercio en baja". Dessa forma, a avaliação é 




















A abertura da notícia, por 
(inferência semântica), sem apresentar as bases que justifiquem essa interpretação, q
os presidentes de Argentina, Uruguai e Brasil não são tão fortalecidos no âmbito interno 
quanto Evo Morales o é em relação à Bolívia. O mesmo processo, sobre o Brasil, 
percebe-se em "Mercosur, una cumbre limitada a la foto de Cristina  y Dilma
6/2014), quando se refere aos problemas "domésticos" da presidente brasileira.
Constrói-se, assim, por inferência semântica, o 

































descontinuidade e inconsistência das políticas do Bloco. Nesse processo, reforça-se, na 
forma de argumento ad hominen (dirigido à pessoa), a suposta desqualificação interna 
de seus dirigentes.  
Também em abordagem crítica, as tratativas comerciais do Mercosul com a 
União Europeia são caracterizadas como "dilatadas". Inferem-se, assim, as ideias de 
desperdício, atraso e incompetência negocial. Já quanto ao esforço diplomático 
argentino para o tratamento da especulação financeir  dos fundos internacionais, os 
chamados "fundos abutres",  enquadrada-se, por subentendido, a ideia de repetição e de 
estagnação de pauta: "los diplomáticos argentinos quieren também volver a hablar de 
los fundos buitre". Na sequência, o periódico produz argumento programático, 
baseando na suposta irrelevância dos esforços na região: segundo o veículo, os 
encaminhados da Cúpula de Chefes de Estado sobre essa questão não produziriam 
"grandes notícias"  
O espaço-sede da Cúpula dos Chefes de Estado, a cidade Paraná, em Entre Ríos, 
na Argentina, teria sido escolhido, conforme a supoiçã  de Clarín,  para fortalecer a 
pré-candidatura à presidência do então governador pr vincial. O processo é 
caracterizado como um "aceno" de Cristina Kirchner ao governador, sem a garantia de 
sua "bênção sucessória". A expressão "a su manera", r ferenciada à Chefe de Estado, no 
caso em análise, pode mobilizar subentendidos de manipul ção política, 
descomprometimento e falta de transparência por parte d  representante argentina. O 
entendimento é de que a escolha da sede do evento foi "inédita", sugerindo, mediante 
tom irônico, motivações eleitorais para tanto. 
O vínculo de causalidade, para justificar essa interpretação, conforme Clarín, 
são as carências de infraestrutura e o "peso logístico" do evento: "una cumbre 
presidencial en una ciudad que carece de pista aérea para aviones grandes". Em 
nenhum outro momento, a notícia explora motivos-outros para a realização da Cúpula 
no interior da Argentina, a exemplo do fortalecimento do turismo, segurança, realocação 
do centro do poder e aproximação da população do interior às discussões sobre os 
processos de integração, considerando-se que o encontro também promove fóruns 
sociais e eventos culturais.   
Na sequência, "Em Cristina viaja hoy a Paraná donde arrancó la cumbre de 
Mercosul" (Figura 37), o periódico sugere a falta de comproisso com o bloco, por 
parte de seus Estados plenos e associados. Utiliza-se reiteradamente, para tanto, recurso 
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concessivo, fundamentado na estrutura do real, para abordar pendências de 
confirmações dos Chefes de Estado: "La presencia de Nicolás Maduro está en dudas, 
pese que Venezuela es miembro pleno". Com essa mesma abordagem, cita-se a não 
confirmação do anúncio de participação da Cúpula dos presidentes de Equador e Chile, 
às vésperas do evento. O texto reforça as avaliações sobre a inadequação da cidade para 
abrigar a reunião e reporta a falta de novidades sobre  acordo comercial com a União 
Europeia. A notícia também especifica as marchas de prot sto previstas na Argentina, 
detalhando suas reivindicações e críticas ao govern.   
Ao reportar as discussões no plenário da Cúpula, o Mercosul é caracterizado por 
Clarín, na forma de pressuposto, como "sem vida".  Na notícia em "Dilma se diferenció 
de Cristina al hablar sobre la integración" (Figura 38), o veículo sugere que a 
cordialidade abundante entre Cristina Kirchner e Dilma Rousseff não reverbera nos 
esforços para "revitalização" do Bloco: "Sobraron sonrisas y gestos de cordialidad 
entra las presidentas, pero faltaron coincidencias sobre como revitalizar el Mercosur".  
Na forma de argumento quase-lógico de comparação por afastamento, pela 
leitura sugerida pelo periódico, o depoimento da Chefe de Estado brasileira é 
direcionado de forma crítica à política externa da Argentina, o que favorece o marco de 
divergência. Na sequência, as ações das presidentes são criticadas por seus 
"desencontros", em referência à não realização de uma reunião bilateral mais 
prolongada. Essas críticas são repetidas em notícias posteriores. Em "Mercosur, una 
cumbre limitada a la foto de Cristina y Dilma" (nº 6/2014), segundo a qual a presidente 
brasileira estaria "escasas horas" em Paraná, o suficiente apenas para registrar uma foto, 
volta-se a criticar a ausência de realização de uma reunião entre Brasil e Argentina, "los 
grandes sócios del bloque". Como argumento quase-lógico de divisão, assim, reduz-se 















































A desarmonia entre os Estados Partes do Mercosul é reforçada em "La cumbre 
del mercosur apoyó a argentina frente a los buitres" (Figura 39). No texto, além das 
questões que priorizam temáticas particulares da Argentina, respaldadas por seus pares, 
criticam-se ausências de Estados Associados, a curt d ação da Cúpula e a "frieza" da 
presidente Cristina Kirchner para com José Mujica, em sua última participação como 
Chefe de Estado: "Cristina tuvo ayer una llamativa actitud hacia “Pepe”, que participó 
de su última cumbre. A la hora de los saludos fue extremadamente fría para con él, a 
diferencia de sus sonrisas para con los otros" (CLARÍN, 2013)87 
 
5.2.3 A 48ª Cúpula do Mercosul por Clarín (2015) 
 
A abordagem de Clarín sobre a 48ª Cúpula dos Chefes de Estado do Mercosul, 
em 16, 17 e 18 de julho de 2015 (Brasil), trata proeminentemente do contexto das 
discussões comerciais do Bloco e de suas divergências internas. Situa-se a política 
externa argentina como embargo para os fluxos de mercado da região, ao passo que as 
supostamente defendidas pelo Brasil, de livre comércio com a União Europeia, são 
apontadas, na forma de argumento programático, como promissoras. A pauta 
econômica, que trata destacadamente das dificuldades op racionais provenientes das 
Declarações Juramentadas de Importação por parte da Argentina (DJAI) é detalhada, a 
ponto de a linguagem técnica, aparentemente direcionada às demandas por leitura 
especializada, dificultar a compreensão dos fenômenos políticos.  
Assim como as coberturas de Clarín sobre a 45ª (Uruguai) e a 47ª (Argentina) 
edições da Cúpula, não são registrados hiperligações e r cursos audiovisuais. Em parte 
das publicações (n=3/6), como nos eventos anteriores, uma fotografia integra a notícia, 
privilegiando a participação de Cristina Kirchner e Dilma Rousseff. As duas Chefes de 
Estados são centralizadas na cobertura; os demais presidentes são mencionados, 
principalmente, por suas manifestações críticas ao Bloco, com ênfase às reclamações à 
postura comercial do país. Nos demais registros (n=3/6), as matérias restringem-se à 
abordagem textual.  
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Tabela 11 - Relação de notícias publicadas por Clarín (48ª Cúpula do Mercosul) 
 
   
Nº1 " Cristina, en su última 
reunión del Mercosur como 
Presidenta" 
16/07/2015, à 1h06 Sem indicação autoral 
Nº2 "En la previa de la reunión 
del Mercosur, hubo críticas a la 
Argentina" 
17/07/2015, às 00:55 Com indicação autoral 
Nº3 "Cristina quiere un 
Mercosur más comprometido en 
la pelea contra los fondos 
buitres" 
17/07/2015, às 10h42 Com indicação autoral 
Nº4 "Cristina no quiere 
despedirse del Mercosur: pidió 
una nueva cumbre" 
17/07/2015, às 16h28 Com indicação autoral 
Nº5 "Mercosur: Cristina logró 
apoyo para la pelea contra los 
buitres" 
17/07/2015, às 22h56 Com indicação autoral 
Nº6 "Grave fractura en la alianza 
del gobierno del PT en Brasil" 
18/07/2015, às 08h50 Com indicação autoral 
Fonte: Coleta de dados no site www.clarin.com/ 
 
 Em "Cristina, en su última reunión del Mercosur como Presidenta" (Figura 40), 
enfatiza-se a reunião presidencial na perspectiva da Chefe de Estado argentina. Traz-se, 
com destaque, na linha de apoio, a expectativa de reunião bilateral com Dilma Rousseff, 
o que favorece a atribuição de importância da bilateralidade (baseada em critérios 
econômicos) em relação ao fórum regional. Nesse sentido, a situação política Brasil, 
pela sua densidade econômica, recebe atenção especial na notícia "Grave fractura en la 
alianza del gobierno del PT en Brasil", enquanto a realidade de outras países é 
silenciada, mesmo as controvérsias territoriais entre Venezuela e Guiana, tema 
explicitado durante o plenário da Cúpula.   
O contexto político e econômico da região, da qual se depararia a presidente 
argentina na Cúpula, é caracterizado, imediatamente, na abertura do texto, como 
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"decepcionante": "Cristina Kirchner se topará, entre hoy y mañana, con un clima 
económico y político decepcionante". Como vínculo de causalidade, para essa 
avaliação, são citados dados do Fundo Monetário Internacional com base, 
especificamente, na evolução do Produto Interno Bruto (PIB).  
Tendo como fundamento, dessa forma, a realidade macroeconômica (por 
argumento quase-lógico por inclusão, ao excluir outros aspectos da realidade), sugere-
se que "um dos poucos" anúncios significativos do Bloco seria a adesão de Bolívia. Por 
esse enquadramento, que desconsidera outros encaminhame tos políticos, subentende-
se a ideia de insuficiência e estagnação: "Todo sugiere que la entrada de Evo al bloque, 
que todavía debe ser ratificada por los parlamentos de Brasil y Paraguay, será uno de 
los pocos anuncios 'vistosos' a mostrar en esta mega conferencia de jefes de Estado, la 
número 48". (CLARÍN, 2015)88 Nesse mesmo trecho, ressalta-se o paralelo de 
grandezas, com dimensões do argumento a f rtiori. Cita-se o episódio como um dos 
poucos "anúncios significativos da Organização", em contraste à proporção do evento, 
em sua 48ª edição, caracterizado como "mega conferencia". Constrói-se, assim, as 
noções de desproporcionalidade e insuficiência, entre termos de estrutura e resultados; 
expectativa e realidade.   
Programaticamente, o periódico sugere por relação condicional as 
consequências positivas do desenvolvimento Mercosul caso a perspectiva brasileira 
tivesse sido adotada. Ou seja, para o veículo, com o estabelecimento de acordo de livre 
comércio com a União Europeia, a realidade teria sido ubstancialmente diferente e 
mais significativa. Expressa-se, assim, o endosso à visão liberalista da economia 
(supostamente defendida pelo Brasil), em oposição às medidas protecionistas 
(articuladas pela Argentina). Com essa perspectiva, o periódico propõe, por argumento 
programático, que: "otra habría sido la historia si se hubiera cumplido la ambición de 
los anfitriones brasileños de anunciar un acuerdo de libre comercio con la Unión 
Europea; pero esa iniciativa quedó para el "último trimestre del año" (CLARÍN, 2015) 
89. Pela construção "último trimestre del año", posicionada pelo periódico entre aspas, é 
possível se subentender uma crítica à falta de planejamento e ao caráter procrastinatório 
do Bloco. Nessa perspectiva, o veículo entende também que Uruguai e Paraguai afastar-
                                                           
88 Disponível em https://www.clarin.com/politica/mercosur-cristina-dilma-morales_0_Byvef8Fvmg.html. 
Acesso em 27/04/2017 
89 Disponível em https://www.clarin.com/politica/mercosur-cristina-dilma-morales_0_Byvef8Fvmg.html. 
Acesso em 27/04/2017 
 
se-iam da posição brasileira, considerada adequada
Mercosul mais "soft"; menos comprometido com a livre circulação de mercadorias, e, 
portanto, menos eficaz.  
Ayer en Brasilia, el canciller Mauro Vieira aclaró que el plan ap
a profundizar y no a flexibilizar la región: “Vamos a avanzar en 
medidas que permitan ir a la unión aduanera”,
indicaría que la posición brasileña se aleja de la sostenida por 
Uruguay y Paraguay, que apuestan a un Mercosur má
(CLARÍN, 2015)
 
                                                          
90 Disponível em https://www.clarin.com/politica/mercosur
Acesso em 27/04/2017 
 pelo veículo, em defesa de um 
 sostuvo (...)
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Em referência à reunião bilateral entre Brasil e Argentina, Clarín reporta que 
atualmente não há atritos significativos entre os países, por imposição exterior, da 
Organização Mundial do Comércio (OMC). Utiliza-se, para tanto, as expressão "Esta 
vez no hay grandes roces entre los dos países". As im, transmite-se, por pressuposto, o 
histórico de controvérsias entre as nações e o estado de permanente conflito, ainda que 
com diferentes gradações. O marco empregado, assim, fortalece a ideia de 
desentendimento, ao reportar, paradoxalmente, a redução das divergências, ocasionada 
por imposição externa ao Bloco.  
 
Cristina debe mantener una cita bilateral con Dilma Rousseff, aunque 
no se especificó el momento. Esta vez no hay grandes roc s entre los 
dos países que puedan enturbiar el encuentro. Temas que 
representaron roces en el pasado están en vías de solución, entre ellos 
la exigencia de las declaraciones juradas de importación (DJAI) que 
servían como freno al comercio mutuo. Claro que en ste caso fue una 
resolución de la Organización Mundial del Comercio, ante las 
denuncias realizadas por la Unión Europea y Estados Unidos, la que 
allanó el camino, al comprometer al país a darles de baja en 
diciembre próximo. (CLARÍN, 2015) 91      
 
O tema comercial é explorado de forma nuclear durante cobertura, adotando, 
inclusive, linguagem técnica específica (como se vê no trecho acima), em 
descumprimento à máxima de maneira (inferência pragmática). Por essas escolhas 
de linguagem, é possível discutir-se sobre o público-alvo das notícias sobre o Mercosul; 
a atenção aos interesses empresariais em detrimento do acesso à informação por parte 
das comunidades.  
A ênfase também é percebida, no trecho imediatamente posterior, em que o 
comércio de veículos é referenciado como "el otro gran asunto bilateral" entre Brasil e 
Argentina. Com esse enquadramento, a participação de vários Chefes de Estado na 
Cúpula é citada como resultado do "alcance da crise", não necessariamente pela 
atribuição de importância ao fórum regional.   
 
En cuanto al otro gran asunto bilateral, el del intercambio comercial 
de vehículos, ambos países resolvieron hace un mes postergar por un 
año más el régimen de regulación de importaciones y xportaciones 
                                                           
91 Disponível em https://www.clarin.com/politica/mercosur-cristina-dilma-morales_0_Byvef8Fvmg.html. 
Acesso em 27/04/2017 
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que venía de antes. No deja de ser un hecho significativo, y muestra el 
alcance de la crisis, que vengan a Brasilia varios jefes de Estado 
sudamericano. Estarán Perú, Chile, Colombia y Guyana, o sea, la 
Unasur completa. Ocurre que las señales de crisis comienzan a 
afectar economías hasta ahora en crecimiento, como es el caso 
chileno y colombiano. (CLARÍN, 2015) 92      
 
A responsabilização argentina para justificar o enquadramento de existência de 
"travas" no comércio do Mercosul é explorada em "En la previa de la reunión del 
Mercosur, hubo críticas a la Argentina" (Figura 41). A contrariedade de Uruguai e 
Paraguai é expressa pela ideia "bombardeo" e "acoso" (assédio), o que favorece a ideia 
de isolamento e de oposição coletiva à Argentina.  
 
La ausencia del canciller Héctor Timerman, por causa de su 
enfermedad, dejó ayer en manos del joven embajador y secretario 
Carlos Bianco la tarea de representar a la Argentina en la reunión de 
cancilleres y ministros de economía del bloque (...). A él le tocó 
recibir el bombardeo de uruguayos y paraguayos que clamaron por 
un “mercado común” real, “sin trabas” al comercio entre los cinco 
socios.(CLARÍN, 2015)93 
 
Essa avaliação também é reiterada em "Cristina quiere un Mercosur más 
comprometido en la pelea contra los fondos buitres" (nº3/2015). O veículo reporta que 
a mandatária argentina propõe fortalecimento de um "Mercosul político", expresso entre 
aspas. Traça-se, assim, a ideia de sua ineficiência em temas econômicos ("En los 
últimos años el Mercosur sufrió una caída sensible del comercio interno, en gran 
medida por las políticas proteccionistas argentinas"), como se a proposta de politização 
do espaço consistisse em movimento de ocultação das fragilidades regionais.  
 
Ayer por la noche, en el hotel Meliá, Zuaín admitió que se busca un 
cambio de perfil del bloque regional, para convertirlo en "un sujeto 
político" . Coherente con esa línea, descartó que vaya a tratrse la 
eliminación de las trabas al comercio en el interior de la región, una 
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Acesso em 27/04/2017 
93Disponível em https://www.clarin.com/ieco/mercosur-cristina_kirchner-uruguay-paraguay-
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cuestión que reivindican Paraguay y Uruguay, con el visto bueno –
aunque a distancia—de Brasil. .(CLARÍN, 2015)94 
 
Assim, constrói-se o enquadramento de que, coerente à linha de um "Mercosul 
político", a mandatária não trataria na reunião da "eliminação das travas comerciais". O 
"político", portanto, é visto como elemento meramente discursivo, desassociado dos 
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5.3 Os enquadramentos de El Observador (Uruguai) 
 
5.3.1 A 45ª Cúpula do Mercosul por El Observador (2013) 
 
Na cobertura de El Observador sobre eventos relacionados à 45ª Cúpula dos 
Chefes de Estado do Mercosul, foram coletadas nove tícias publicadas em 11, 12 e 13 
de julho de 2013. A ausência da expressão das notícias em termos de hipertextualidade 
e multimidialidade é um dos aspectos registrados no período. Como consequência, 
discute-se, essa característica omissiva pode contribuir para a restrição do processo de 
leitura aos enquadramentos originais dos veículos de comunicação. Identificam-se, 
também, a adoção de conteúdos de agências de notícias e à priorização da pauta 
econômica.  
Entretanto, percebem-se  a contextualização dos temas, o estabelecimento de 
outros núcleos de interesse e a representatividade s fontes jornalística e nos 
propósitos comunicativos que justificam a sua evocação discursiva. As notícias 
veiculadas por El Observador não são restritas ao Uruguai; reportam comumente 
depoimentos de autoridades de outros sócios do Mercosul. A pauta é tematizada com 
base em interesses mais amplos, visibilizando, em txto e imagem, outros atores 
políticos e contextos complementares, não restritos à realidade uruguaia imediata e ao 
cenário de conflito internacional.    
El Observador dedica espaço significativo (n=3/9) à reprodução de materiais de 
agências internacionais, especificamente Ag nce France-Presse e EFE9596. Das demais 
publicações, duas notícias citam essas mesmas agênci s para replicar declarações de 
autoridades governamentais não concedidas diretamene ao veículo97. Identifica-se, 
assim, o conteúdo publicado pelo periódico como direta ou indiretamente influenciado 
pela cobertura de agências. Em pelo menos cinco, das nove entradas informativas, 
registra-se explicitamente a correspondência de conteúdos e fontes. 
                                                           
95 http://www.efe.com/ 
96 São os casos das notícias "Mercosur aborda espionaje, 'agravio' a Morales e reingreso de Paraguay";  
"Cartes rechaza reintegrar su país al Mercosur"; "Según periodista, Snowden tiene más información que 
daña a EEUU". 
97 São os casos de "Canciller paraguayo cree que en el Mercosur 'cierran puertas' a sua país" e "'Lo único 
que no se le puede dar hoy a Paraguay es la presidencia pro témpore'" 
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Tabela 12 - Relação de notícias publicadas por El Observador (45ª Cúpula do Mercosul) 
 
Nº1 "El tránsito se verá alterado 
por la Cumbre de Mercosur" 
11/07/2013, à 08h47 Sem indicação autoral 
Nº2 "Mercosur aborda espionaje, 
'agravio' a Morales e reingreso 
de Paraguay" 
11/07/2013, às 13h44 AFP 
Nº3 "El ingresso al Mercosur 
implica una nueva era para 
firmas venezolanas" 
11/07/2013, às 22h47 
 
Indicação nominal de autoria 
Nº4 'Lo único que no se le puede 
dar hoy a Paraguay es la 
presidencia pro témpore'" 
12/07/2013, às 12h59 Sem indicação autoral 
Nº5 "Mercosur respalda a Eco 
Morales y rechaza espiona de 
EEUU" 
12/07/2013, às 16h13 El Observador 
Nº6 "Canciller paraguayo cree 
que en el Mercosur "cierran 
puertas a sua país 
12/07/2013, às 19h27 Sem indicação autoral 
Nº7 "El Mercosur contra todos" 12/07/2013, às 22h48 Indicação nominal de autoria 
Nº8 "Cartes rechaza reintegrar su 
país al Mercosur" 
13/07/2013, às 19h54 AFP 
Nº9 "Según periodista, Snowden 
tiene más información que daña 
a EEUU" 
13/07/2013, às 20h09 EFE 
 
Fonte: Coleta de dados no site www.elobservador.com.uy/ 
 
A primeira publicação coletada no período, "El tránsito se verá alterado por la 
Cumbre del Mercosur" (Figura 44), trata de informações de logística no período de 
realização do evento, conforme as orientações do respectivo órgão de administração 
local (Intendencia de Montevideo). Nessa notícia, omite-se explicação sobre a 
relevância, os temas discutidos e os propósitos do enc ntro presidencial. O periódico 
restringe-se a abordar as alterações em termos de transporte coletivo e demais fluxo de 
veículos, conferindo enquadramento reducionista ao evento. Com essa construção, a 
fotografia que integra a matéria (Figura 44) retrata  Praça Independência, local 
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simbólico do país e área limite do centro de Montevidéu com o bairro Ciudad Vieja 
(local afetado pelas mudanças no trânsito), em detrim nto do enquadramento sobre a 
estrutura predial (a Secretaria do Mercosul), outro ponto simbólico, que abrigaria a 
reunião de Chefes de Estado. Enfatizam-se, assim, as consequências imediatas da 
realização da Cúpula à população, independentemente da apresentação ampla de suas 
causas/justificativas, o que dificulta, pela máxima de quantidade, a construção de 
inferências pragmáticas. 
 Em publicação à parte, em espaço de opinião, o veículo caracteriza o evento 
presidencial como "A Cúpula do Nada"98 e aponta para as alterações no trânsito em 
Montevidéu como "uma das mudanças mais significativas avistadas" em face do evento. 
Com base nesse entendimento, reforça-se que a omissã  jornalística sobre o conteúdo 
da Cúpula do Mercosul, articula, assim, dimensões do argumentos fundamentado na 
estrutura do real por relações de coexistência: dirigido à preservação do estado de 















                                                           
98 Disponível em https://www.parlamentomercosur.org/innovaportal/file/7320/1/seleccion-de-noticias-
del-mercosur---12-de-julio-de-2013.pdf. Acesso em 15 de março de 2017  
 







No texto seguinte, replicado da agência 
"agravio" a Morales e reingresso de Paraguay
agenda de discussões dos países. 
reunião ordinária do Conselho do Mercado Comum como  "começo da Cúpula". Ainda 
que a intenção do veículo tenha sido pragmática, os fóruns (Conselho do Mercado 
Comum e Cúpula dos Chefes de Estado) não são enquadrados com instâncias 
organicamente paralelas. Evidencia
 41 - Publicação de El Observador 
Fonte: www.elobservador.com.uy/ 
AFP, "Mercosur aborda 
" (Figura 45), contextualiza
El Observador reporta, em sua linha de apoio, a 




-se sobre a 
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informações estruturais acerca do funcionamento do Bloco regional (máxima de 
qualidade).   
A fonte central da referida notícia é o então ministro das relações exteriores do 
Uruguai, Luis Almagro. Concede-se também espaço, pela estrutura do argumento de 
autoridade, ao depoimento do chanceler da Venezuela, Elías Jaua. O núcleo de 
interesse da publicação é o esforço coletivo para o reingresso do Paraguai ao bloco e o 
posicionamento de defesa dos interesses regionais, mediante manifestação de rechaço a 
países europeus por conta do embargo sofrido pelo pr sidente Evo Morales. A situação 
de controvérsia entre Paraguai é, em seguida, contextualizada com depoimentos de Luiz 
Almagro e do relatório histórico produzido pelo veículo sobre a suspensão do Paraguai 
e de sua resistência processual à adesão da Venezuela.  
Mesmo que a notícia não trate de temas individualmente vinculados ao Brasil, o 
País é referenciado rapidamente como exemplo de uma das nações sul-americanas 
vitimadas pelas ações de vigilância on-line dos Estados Unidos. Percebe-se, assim, que, 
para o veículo, o envolvimento de determinadas personagens jurídicas internacionais, 
consideradas economicamente relevantes, conferem mais densidade ao ato de 
transgressão. Especificamente, na forma de aposto explicativo, o Brasil, citado como 
exemplo, é enquadrado como o "maior do Mercosul". Produz-se, assim, por inferência 
semântica, por subentendido, as ideias de relevância política associada ao senso 
comum de desenvolvimento econômico.  
Ao final do texto, o esforço para a criação de acordo de livre comércio entre 
Mercosul e União Europeia  é categorizado, na forma persuasiva de fundamentação do 
real, pela construção metafórica, em aposto restritivo, no segmento "estancadas": "Las 
estancadas negociaciones de libre comercio con la Unión Europea también estarán 
sobre la mesa de trabajo de presidentes y cancilleres"99. A utilização do termo refere-se 
às negociações de livre comércio entre os dois projetos integracionistas. A escolha 
lexical, assim, mobiliza elementos para a produção de inferência semânticas que 
atribuem o significado de estagnação e fracasso ao projeto expansionista.   
El Observador dedica-se a produzir conteúdo próprio sobre evento mpresarial, 
realizado em Montevidéu, sobre exportações da Venezu la ("Venezuela Exporta"). 
Nesse caso, identifica-se, por um lado, a omissão quanto aos fóruns de discussão sobre 
                                                           
99 Disponível em http://www.elobservador.com.uy/mercosur-aborda-espionaje-agravio-morales-y-
reingreso-paraguay-n255013. Acesso em 27/07/2017  
182 
 
temas sociais por cota da sobrevalorização conferida a pautas de teor econômico; por 
outro, evidencia-se a atribuição de relevância a outro Estado associado, ainda que com 
abordagem eminentemente crítica.   
Às vésperas da realização da Cúpula, em 11 de julhode 2013, El Observador 
publicou a notícia "El ingreso al Mercosur implica una nueva era para firmas 
venezolanas" (Figura 46). Mesmo que a realidade venezuelana seja apresentada com 
valorização negativa, percebe-se o tratamento temático dedicado às especificidades de 
um dos membros do Bloco, o que colabora com a construção de um sentido regional de 
interdependência. Por inferências semânticas, o texto confere, para a perspectiva 
venezuelana, tom otimista à sua adesão ao Mercosul. Entretanto, a sua possível 
contribuição ao Bloco e o possível ganho coletivo nã são expressos.  
A notícia trata eminentemente da situação da Venezuela, com avaliação 
extensamente crítica sobre as condições sociais e econômicas no país. Para isso, o 
veículo utiliza-se de metáforas, como estratégia de fundamentação da realidade. 
"Asfixia", "letargia", "polarização", e "sumiço" são alguns dos enquadramentos 
utilizados para enquadrar a sua situação econômica, so ial e política. Para justificar essa 
construção, El Observador ancora-se em argumentos fundamentados na estrutura da 
realidade, por relação de coexistência (argumento de autoridade), com dados do 
Banco Central da Venezuela e índices de inflação, consumo e valor da cesta básica, para 
justificar as interpretações apresentadas.  
A abertura e os quatro parágrafos posteriores são dedicados à 
caracterização/contextualização, pelo viés da definição (argumentação quase-lógica), 
dos fenômenos sociais, políticos e econômicos daquele país, para, então, chegar-se à 
informação factual: a realização de feira de exportações, em Montevidéu, no marco da 
adesão da Venezuela ao Mercosul como Estado Pleno. Pela estrutura da notícia, 
posiciona-se, amplamente, a manifestação crítica sobre um membro do Bloco de forma 
superior à informação responsável pelo critério jornalístico de atualidade. Nesse 
processo, o discurso político e o conflito entre governo e o setor empresarial são 
apontados como "incendiários" e "contraditórios". Respectivamente, as estratégias 
persuasivas articulam, assim, a fundamentação do real por analogia e o argumento 
quase-lógico por oposição e precedência. Ou seja, no segundo caso, se um cenário o 
anterior recebe tratamento específico, a situação sup stamente oposta não deve ser, 
 
necessariamente, abordada de forma distinta, o que não presume diretamente a 
















A "autoridade" convocada para avaliar a situação Venezuela, descrever as ações 
de seu governo e traçar o prognóstico de sua entrada ao Mercosul trata-se de um 
dirigente de uma empresa, participante da Feira "Venezuela Exporta": o vice-presidente 
de uma multinacional do ramo de alimentos. O represntante empresarial é convocado 
como fonte, em vários momentos do texto, para contextualizar o cenário econômico na 
Venezuela e as suas perspectivas políticas, sociais e econômicas. Coletivamente, o 
Mercosul é apontado como certo otimismo, como uma solução para os desafios 
econômicos e sociais daquele país: um "novo avanço em matéria econômica".  
Em visão voltada ao futuro, articula-se a estratégi persuasiva fundamentada na 
estrutura do real por relação de causalidade: o argumento por consequência. A notícia, 
desde a escolha do título, sustenta a validade da tse otimista para a Venezuela, com 
base no prognóstico sobre as possíveis consequências empresariais. A avaliação do 
veículo, ao reportar como argumento de autoridade, revela a importância da 
abordagem comercial e de seus articuladores, tendo m vista que representantes 
governamentais ou do terceiro setor não são chamados à manifestação discursiva.  
No dia de realização do evento, quatro notícias foram publicadas sobre a 45ª 
Cúpula do Mercosul, para reportar, cronologicamente, a volução dos acontecimentos. 
Em "Lo único que no se le puede dar hoy a Praguay es la presidencia pro témpore" 
(Figura 47), El Observador prioriza, no título e na abertura da notícia, o contexto de 
divergência do episódio Mercosul-Paraguai e, em segundo plano, as ações em retaliação 
às políticas de vigilância cibernética que marcaram o caso Snowden. Os participantes de 
Cúpula são, em seguida, elencados por ordem de chegada à sede da Secretaria 
Administrativa do Mercosul, local de realização do evento. Outras informações de 
logística e de rotina são repassadas aos leitores (realização de subeventos diplomáticos). 
Por essas escolhas, é possível inferir a atribuição de valor à notícia, pelo critério de 
atualidade, pela necessidade/interesse de reportar cronologicamente os acontecimentos.  
É enfatizado, nessa narrativa, o atraso da então presidente argentina, Cristina 
Kirchner: "Le siguieron Evo Morales, de Bolivia, país que está en proceso de adhesión 
al bloque sudamericano, la mandataria brasileña, Dilma Rousseff, y la argentina, 
Cristina Kirchner, quien llegó retrasada"100. Tal escolha, possivelmente, constrói as 
inferências semânticas de desacreditação e descompromisso, o que também articula, 
                                                           
100 Disponível em http://www.elobservador.com.uy/lo-unico-que-no-se-le-puede-dar-hoy-paraguay-es-la-
presidencia-pro-tempore-n255087. Acesso em 27/07/2015 
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por consequência, o argumento dirigido à pessoa (ad hominem), a respeito da 
representante de um dos Estados fundadores da Organização Internacional.  
Mesmo que o texto priorize a fala do chanceler urugaio, o depoimento dos 
ministros de Brasil e Venezuela são referenciados, ireta ou indiretamente, o que 
confere maior distributividade aos atores políticos regionais. Nessa mesma linha, a 
notícia também cita a participação de representantes de Bolívia, Peru, Colômbia, 
Equador, Chile e Honduras, favorecendo a relevância e a mplitude política do evento.  
Ao final, El Observador menciona a celebração da associação do Mercosul com 
Guiana e Suriname, mas sem considerá-lo como avanço na "integração comercial": "En 
la agenda no se prevén avances referidos a la integración comercial entre sus 
miembros, pero el bloque continuó con su política de ampliación con la firma el jueves 
de acuerdos marco de asociación estratégica con Guyana y Surinam". Na forma de 
pressuposto, pode-se inferir  o caráter de insignificância atribuído pelo veículo à nova 
associação. Nesse mesmo enquadramento, de forma explícita, o processo é 
caracterizado, em espaço editorial, como "incorporação irrelevante"101.  
O enfoque macroeconômico é reforçado na sequência: El Observador menciona 
a abrangência no "plano comercial" com todos os paíes da América do Sul. A restrição 
da pauta, com sobrevalorização da característica econômica ao Mercosul, manifesta a 
utilização de estratégia quase-lógica de Inclusão (atribui-se ao todo uma de suas 
características). Reforça-se, assim, o caráter comer ial como medidor do sucesso o dos 
processos políticos da Organização Internacional.   
Entretanto, na publicação seguinte, "Mercosur respalda a Evo Morales y 
rechaza espionaje de EEUU", a situação política é destaca em nível regional e 
internacional. O texto constrói, assim, o sentido de unidade às manifestações dos 
participantes do bloco. Além disso, as ações coletivas são detalhadas com 
contextualização de seu simbolismo. 
 A notícia esclarece que, uma das medidas acordadas n  Cúpula, "a convocação 
aos representantes diplomáticos", considera-se "um protesto forte" no âmbito das 
relações internacionais. Na estratégia de fundamentação da estrutura do real, o texto  
também enquadrada como "sem fissuras" o entendimento entre os Chefes de Estado e 
                                                           
 101 Disponível em http://www.elobservador.com.uy/vacua- mbre-del-mercosur-n255185 "Vacua 
Cumbre del Mercosur". Acesso em 27/04/2017 
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apresenta certo otimismo à predisposição política ao retorno do Paraguai à Organização: 
"maior" e "rápido" são utilizados para ampliar o sentido de "esforço" e de "retorno" na 
frase "El venezolano Nicolás Maduro anunció su mayor esfuerzo para asegurar el 
pronto retorno de Paraguay".  
A noção de coletividade também é reforçada pela escolha das fontes da matéria. 
O veículo, elege para as citações diretas, o documento firmado pelos presidentes, o qual 
revela o posicionamento coletivo, e o depoimento público do Chefe de Estado da 
Bolívia, Evo Morales, vitimado pelo embargo em sua passagem pela Europa.  
Após a oficialização dos posicionamentos da Cúpula do Mercosul, El 
Observador relata, com base em material de agência EFE, a manifestação dos 
representantes do Paraguai, o chanceler, José Félix Fernandez, e o presidente eleito, 
Horacio Cartes, em crítica à decisão do Bloco sobre a passagem da presidência rotativa, 
a suspensão do Paraguai e a adesão da Venezuela como Estado pleno. Nessa notícia, há 
espaço para manifestação de tom conciliador, com citações indiretas e diretas do 
presidente da Venezuela, Nicolás Maduro, coletados durante a sessão plenária da 
Cúpula dos Chefes de Estado. Dessa forma, ao trabalho jornalístico é conferido níveis 
de pluralidade e de contextualização dos fenômenos políticos e jurídicos. 
O último conteúdo original publicado por El Observador, "El Mercosur contra 
todos" (Figura 50), alinha-se às publicações anteriores. Reforça o teor de beligerância 
no cenário internacional e o sentido de unidade assumido nos posicionamentos 
políticos. De um lado do "enfrentamento", conforme etáfora do veículo, são 
referenciados os países "hegemônicos", representados por Estados Unidos, autor das 
ações de vigilância on-line, e os Estados europeus que negaram a passagem ao avião 
presidencial da Bolívia. De outro, o Mercosul, após os compromissos assumidos e a 
intensificação de sua postura de rechaço à violação da soberania dos Estados. A 
estratégia descritiva no discurso jornalístico, mediante fundamentação da 
estruturação do real, enquadra os discursos e ações como "duros" e "firmes".  
Nas construções seguintes, o texto cria mecanismos para o estabelecimento de 
inferências semânticas de que o Mercosul, após a realização de uma "Cúpula Distinta", 
modificou a sua forma de posicionamento – antes considerado passivo às posturas 
internacionais. A partir daquele momento, com a mudança de atitude, os países 
"hegemônicos" deveriam passar a "respetar la soberanía de los demás". A notícia 
expressa, assim, que o apoio à Bolívia não foi "apen s discursivo", conferindo, na forma 
 
de subentendido, críticas às posturas subservientes pré
comportamento esperado a partir de então
Figura 44
                                                          
102 Percebe-se, em linhas gerais, que o teor dessa notícia apre
na mesma data: "Vazia Cúpula do Mercosul". Nesse espaço, o Mercosul é enquadrado como "essas 
famílias desunidas, cujos membros desprendem sorrisos vazios e forçados quando se encontram de vez 
em quando". Às posturas assumidas pelo Bloco, o veículo interpreta que de que os resultados da Cúpula 
são "opacos", "inócuos" e "pouco práticos". 
cumbre-del-mercosur-n255185 "Vacua Cumbre del Mercosur". Acesso em 27/04/2017
-Cúpula e apologia ao 
102.  
 - Publicação de El Observador nº 3 e 4/2013
 
Fonte: www.elobservador.com.uy/ 

















  Outros destaques dessa cobertura são a contextualização dos fenômenos 
políticos e a ampla utilização de fontes regionais: os chefes de Estado de Bolívia, 
Equador, Brasil, Argentina, Venezuela e os chanceleres de Argentina e Uruguai. 
Ademais, ainda que a avaliação conferida pelo veículo seja positiva, são citados, ao 
final do texto, movimentos de protesto em frente à s de do Mercosul e suas respectivas 
reivindicações.  
Após, El Observador utiliza-se de materiais de agências para reproduzir as 
manifestações posteriores do Paraguai sobre as decisões da Cúpula, em "Cartes rechaza 
reintegrar su país al Mercosur" (nº 8/2013) e ampliar as informações sobre o caso 
Snowden, em "Según periodista, Snowden tiene más información que daña a EEUU" 
(nº9/2013). Essas publicações possuem caráter de homogeneidade aos conteúdos 
publicados por Folha de São Paulo, baseados nas mesmas agências de notícias e nos 
mesmos fatos geradores.  
 
5.3.2 A 47ª Cúpula do Mercosul por El Observador (2014) 
 
Aspectos quantitativos e a centralização da pauta no envolvimento do então 
presidente uruguaio são alguns dos elementos editoriais característicos identificados na 
cobertura de El Observador sobre a 47ª Cúpula dos Chefes de Estado do Mercosul 
(Argentina). Em 16, 17 e 18 de dezembro de 2014, quatro publicações visibilizaram as 
questões debatidas pelos Chefes de Estado, o que, em temos do estabelecimento de 
inferências pragmáticas, limita-se o acesso à informação.     
 
Tabela 13 - Relação de notícias publicadas por El Observador (47ª Cúpula do Mercosul) 
 
Nº1"Mujica ovacionado en su 
última cumbre del Mercosur 
17/12/2014, à 18h49 Sem indicação autoral 
Nº2 "Último manotón de Mujica 
en el Mercosur por el puerto de 
aguas profundas'" 
17/12/2014, às 19h30 Sem indicação autoral 
Nº3 "Obama felicitó a Mujica 
por su aporte en el conflito 
EEUU - Cuba" 
17/12/2014, às 20h46 Sem indicação autoral 
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Nº4 "Aplauso generalizado en la 
región por acercamiento entre 
EEUU y Cuba" 
17/12/2014, às 21h51 
 
Sem indicação autoral 
 
Fonte: Coleta de dados no site www.elobservador.com.uy/ 
 
A sobreposição de temas internacionais à pauta interna da região, assim como 
ocorrera em julho de 2013, é uma das características das notícias de El Observador 
sobre os eventos vinculados à 47ª Cúpula do Mercosul. Das quatro publicações 
coletadas no período, 50% referem-se diretamente à r percussão da retomada das 
relações diplomáticas entre Estados Unidos e Cuba – ssunto que envolve os 
personagens políticos da região, mas é paralelo ao Bloco. Com essa abordagem, em 
"Aplauso generalizado en la región por acercamiento entre EEUU y Cuba" e em 
"Obama felicitó a Mujica por su aporte en el conflicto EEUU – Cuba" (nº 3 e 4/2014), 
os presidentes da região são citados, em falas diretas, apenas quando se referem à 
participação do presidente do Uruguai ou nas situações em que comentam o episódio 
diplomático.   
Diferentemente da cobertura de 2013, há a inserção de audiovisual em uma das 
matérias: "Mujica ovacionado en su última cumbre de Mercosur" (vídeo hospedado 
externamente). O recurso destina-se à apresentação do discurso em plenário de Dilma 
Rousseff, no momento em que elogia, em tom eminentemente pessoal, o empenho de 
José Mujica ao projeto de integração regional (Figura 52). No entanto, mantém-se, pela 
ausência de hiperligações, o desfavorecimento à leitura não linear e à contextualização 
dos processos políticos.   
A participação do então presidente José Mujica é explorada amplamente em três 
notícias, destacando seus projetos e movimentos políticos (particularmente, o "Porto de 
Águas Profundas", no departamento de Rocha). O presidente é singularizado mesmo 
nos títulos, citado como sujeito ou objeto das notícias. A particularização também é 
percebida na abertura das matérias. Nos três casos, o  textos iniciam-se com "El 
presidente", em referência a José Mujica, seguido de verbo no pretérito perfeito. Pela 
ordenação das informações, atesta-se, assim, a sua atribuição de valor como personagem 
político e a importância conferida, em termos de noticiabilidade, às suas ações. A 
evocação como fonte é aproveitada frequentemente em citações diretas ao longo do 
 
textos, em parágrafos ou em expressões no decorrer da notícia. Em um dos textos, 
"Obama felicitó a Mujica por su aporte en el conflito EEUU 







47  - Publicações de El Observador   
Fonte: www.elobservador.com.uy/ 
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expressivamente, apresenta também contornos críticos à sua atuação à frente do 
igura 49 - Publicação de El Observador  
Fonte: www.elobservador.com.uy/ 




Mercosul. A estrutura persuasiva utilizada é o argumento fundamentado na estrutura 
da realidade por concessão. Ao final de "Mujica ovacionado en su última cumbre del 
Mercosur (...)" (Figura 52), o veículo constrói, por inferência semântica, a ideia de que 
a administração de Mujica, nos dois períodos em que esteve na presidência rotativa da 
Organização, não proporcionou avanços significativos. Segundo o periódico, o 
Mercosul, em sua gestão, "no adotó grandes resoluciones".  
 
5.3.3 A 48ª Cúpula do Mercosul por El Observador (2015) 
 
O interesse jornalístico de El Observador pela 48ª Cúpula dos Chefes de Estado 
do Mercosul, em Brasília, mostra-se distante em relação à cobertura das 45ª (2013) e 47ª 
(2014) edições da Cúpula, quando eventos políticos paralelos à Organização, na esfera 
internacional, provocaram interações com os países da região. No período de coleta, 
16,17 e 18 de julho de 2015, o conteúdo de duas publicações relacionam-se aos eventos 
da Cúpula Presencial. Essas notícias, em termos de recursos de hipertextualidade e 
hipermediação, oferecem hiperligações para conteúdos internos do periódico e duas 
fotografias (uma por publicação) de forma descontextualiza; isto é, sem retratar 
especificamente o evento presidencial. 
 
Tabela 14 - Relação de notícias publicadas por El Observador (48ª Cúpula do Mercosul) 
 
Nº1 "Uruguay logró que el 
Mercosur ponga un plazo de seis 
meses para eliminar las barreras 
comerciales" 
17/07/2015, às 05h00 Sem indicação autoral 
Nº2 "Uruguay logró que el 
Mercosur ponga un plazo de seis 
meses para eliminar las barreras 
comerciales" 
17/12/2014, às 05h00 
 
El Observador, com agências 
internacionais 






As publicações tratam enfaticamente sobre os interess s internos do Uruguai em 
face do âmbito regional. O periódico centraliza a ideia de conflito, citando, inclusive, 
supostas preocupações de segurança em relação à Argentina, por parte do então 
presidente Tabaré Vázquez quando estava em seu primeiro andato (2005
caso, utiliza-se os argumentos quase
precedência para (des)qualificar as relações entre os dois países. 
A notícia "La tensión marca el vínculo entre Argentina y Uruguay
além do título, constrói, em diversos espaços
desentendimento entre os dois países. O texto, pelo viés da 
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Fonte: www.elobservador.com.uy/ 
-lógicos de comparação, semelhança e













" (Figura 54), 
, sugere que 
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Tabaré Vázquez e Cristina Kirchner teriam evitado uma reunião, o máximo possível, 
durante meses. Desta vez, os dois mandatários, no entanto, encontrar-se-iam em terreno 
"neutro": no Brasil, durante a 48ª Cúpula dos Chefes de Estado do Mercosul. 
    
Tabaré Vázquez se cruzará hoy con su colega argentina, Cristina 
Fernández de Kirchner, luego de varios meses esquivándose lo más 
que pueden. La tensión es la constante en la relación política que, de 
todos modos, el gobierno buscó encauzar con un diálogo 
institucional. La esperanza de cambiar las cosas está ahora en quien 
gane las elecciones. El encuentro será hoy en terreno neutral, en 
Brasilia, en el marco de la cumbre de mandatarios del Mercosur que, 
entre otros asuntos, dará ingreso formal a Bolivia como socio pleno 
del bloque. (EL OBSERVADOR, 2015)103    
 
 
A notícia também sugere que a perspectiva de evoluir no relacionamento 
bilateral dependeria da saída de Cristina Kirchner do poder, prevista para dezembro 
daquele ano, mesmo que o mesmo partido político vencesse as eleições. Constrói-se, 
assim, argumento ad hominem dirigido à Cristina Kirchner, pela pessoalidade com que é 
justificado o suposto desentendimento entre os países: "En el gobierno no se esperan 
mayores resultados mientras Cristina Fernández de Kirchner esté al mando".  
Quanto ao Bloco, o envolvimento da Argentina com o Mercosul é caracterizado 
como responsável pelo atraso das negociações do tratado de livre comércio com a União 
Europeia, apesar do suposto esforço de Brasil e Uruguai de excluírem-na do processo. O 
argumento programático é de que, com a participação direta da Argentina, o processo 
seria mais lento. Sugere-se também, por precedente (argumentação quase-lógica), 
como a ausência da presidente argentina na posse de Tabaré Vázquez, a desqualificação 
da relação entre os  dois países.  
 
En esa bilateral de mayo, Uruguay y Brasil acordaron apurar las 
negociaciones de libre comercio con la Unión Europea e incluso se 
aliaron para ir los dos a una velocidad, (Argentina quedaría 
relegada) para cerrar el acuerdo. Eso luego se desvirtuó y tras la 
presión argentina irán todos a la misma velocidad: más lento.  La 
tensa relación entre Uruguay y Argentina –originada 
fundamentalmente por la instalación de la pastera UPM (exBotnia)–
llevó a Rousseff a ofrecerse para llevar personalmente el planteo a 
                                                           
103 Disponível em http://www.elobservador.com.uy/la-tension-marca-el-vinculo-argentina-y-uruguay-
n660939. Acesso em 27/04/2017 
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Argentina sobre la negociación con Europa, evitándole a Vázquez 
tener que llamar a Buenos Aires.  La presidenta brasileña es 
consciente de lo frío del vínculo de Vázquez y Cristina Fernández de 
Kirchner quien no concurrió a la asunción del 1º de marzo y en su 
lugar envió al vicepresidente (... )(EL OBSERVADOR, 2015)104    
 
 
Em "Uruguay logró que el Mercosur ponga un plazo de seis meses para eliminar 
las barreras comerciales" (Figura 55), a abordagem mantém-se crítica e individualista 
(em defesa dos interesses particulares do Uruguai), especificando questões do âmbito 
comercial do Mercosul, internas e externas, e de rejeição à Argentina. O único tema à 
parte do âmbito comercial citado, com algum desenvolvimento, pelo periódico é 
renovação do Fundo para a Convergência Estrutural do Mercosul (Focem), voltado para 
a redução das assimetrias entre os Estados-membros, política regional que tem 
favorecido, conforme o El Observador, projetos de infraestrutura do Uruguai.   
O enquadramento de rechaço à conjuntura comercial do Mercosul (tratado pelo 
argumento quase-lógico de divisão) também é explícito nas publicações do veículo, 
sugerindo o "fracasso" da Organização. Para tanto, ancora-se a interpretação em 
dispositivos dos textos fundacionais do Mercosul.  
 
En el gobierno asumen que el Mercosur es un fracaso. No funciona 
como lo que supuesta mente es, un bloque comercial de ibre 
comercio. El artículo 1° del tratado que creó el Mercosur no se 
cumple. No existe la "libre circulación de bienes, servicios y factores 
productivos". El texto, aprobado en 1991, establece que eso se 
logrará a través "de la eliminación de los derechos aduaneros y 
restricciones no arancelarias a la circulación de mercaderías y de 
cualquier otra medida equivalente". Eso no sucedió nunca. (EL 
OBSERVADOR, 2015)105 
 
A pauta não restrita aos aspectos comerciais, sobre o ingresso formal da Bolívia 
como Estado em processo de adesão, é citada como últi a informação da notícia. Pela 
hierarquização/estruturação do texto, esse aspecto, considerado positivo, é relegado à 
margem da notícia, o que, presume, a  sua inferiorização na notícia.  
 
                                                           
104 Disponível em http://www.elobservador.com.uy/la-tension-marca-el-vinculo-argentina-y-uruguay-
n660939. Acesso em 27/04/2017 
105 Disponível em http://www.elobservador.com.uy/uruguay-logro-que-el-mercosur-ponga-un-plazo-seis-
meses-eliminar-las-barreras-comerciales-n660978. Acesso em 27/04/2017 
 














5.4 Os enquadramentos de La Nación (Argentina) 
 
5.4.1 A 45ª Cúpula do Mercosul por La Nación (2013) 
 
No período de 11 a 13 de julho de 2013, coletaram-se em La Nación 22 notícias 
associadas ao encontro dos Chefes de Estado em Montevidéu. Além do volume de 
notícias publicadas, destacam-se outros elementos particulares nos materiais 
jornalísticos, especificamente quanto à composição das notícias: a exploração da 
hipertextualidade, ainda que proeminentemente limitada aos vínculos internos, e o 
emprego de recursos hipermídia.   
Sobre a primeira característica, registra-se em La Nación a inserção de 
hiperligações no corpo do texto, normalmente direcionadas às matérias publicadas pelo 
próprio veículo. Mostra-se, assim, preocupação editorial em favorecer o processo de 
leitura baseado na perspectiva de não linearidade. Consequentemente, pelo 
relacionamento entre as publicações, também é amplida a possibilidade de 
aprofundamento dos temas.  
O destaque, para o segundo quesito, é para a utilização de recurso audiovisual. 
Na matéria "Cristina Kirchner: 'No puedo ir a algunos países porque pueden disponer 
un embargo" (Figura 56), incorpora-se vídeo do plenário da Cúpula do Mercosul 
(hospedado externamente). Dessa forma, fortalece-se o fenômeno de imediação (cf. 
BOLTER; GRUSIN, 2000). O leitor, ao ter acesso à íntegra dos discursos do Chefes de 
Estado, é capaz de transgredir e/ou problematizar mais facilmente os enquadramentos 
sugeridos pelo periódico.  
 
Tabela 15 - Relação de notícias publicadas por La Nación (45ª Cúpula do Mercosul) 
 
Nº1 "Evalúan el reingreso de Paraguay al 
Mercosur para el 15 de agosto" 
11/07/2013, às 17h49 EFE e AFP 
Nº2 "Snowden y el espionaje acaparan la 
cumbre del Mercosur en Uruguay" 
11/07/2013, sem indicação horária Com Indicação autoral 
Nº3"Surinam y Guyana son nuevos 
Estados asociados al Mercosur" 
11/07/2013, às 20h48 Sem indicação autoral 
Nº4 "José 'Pepe' Mujica: 'De joven quería 
cambiar al mundo y ahora, la vereda de 




Nº5 "Estados Unidos sube la presión 
sobre América latina para que no refugie 
a Edward Snowden" 
12/07/2013, às 07h54 Sem indicação autoral 
Nº6 "Cristina Kirchner se reunirá a solas 
con Dilma Rousseff en Uruguay" 
12/07/2013, às 12h18 
 
Sem indicação autoral 
Nº7 "Con demoras, arrancó la Cumbre 
del Mercosur: Evo Morales y el caso 
Snowden, en la agenda" 
12/07/2013, às 12h53 Sem indicação autoral 
Nº8 "Snowden pide asilo a Rusia, pero 
quiere viajar a América Latina" 
12/07/2013, às 13h11 Sem indicação autoral 
Nº9 "Cristina Kirchner: 'No puedo ir a 
algunos países porque pueden disponer 
un embargo" 
12/07/2013, às 15h21 Sem indicação autoral 
Nº10 "Los presidentes del Mercosur 
participaron de la foto oficial de la 
cumbre en Montevideo" 
12/07/2013, às 16h21 Sem indicação autoral 
Nº11 "Por los retrasos de la cumbre, se 
suspendió la reunión entre Cristina 
Kirchner y Dilma Rousseff en Uruguay" 
12/07/2013, às 17h16 Sem indicação autoral 
Nº12 "Dura crítica del Mercosur a 
Washington y a varios países de Europa" 
12/07/2013, às 19h43 Sem indicação autoral 
Nº13 "Para volver al Mercosur, Paraguay 
deberá aceptar el ingreso de Venezuela" 
12/07/2013, às 19h01 EFE, AFP y Reuters 
Nº14 "Paraguay se niega a regresar al 
Mercosur mientras Venezuela ejerza la 
presidencia" 
12/07/2013, sem indicação horária Com indicação autoral 
Nº15 "Un vuelo a La Habana alimentó el 
misterio que rodea a Snowden" 
12/07/2013, sem indicação horária AFP, ANSA e Reuters 
Nº16 "Cristina Kirchner inauguró la 
tercera edición de Tecnópolis" 
12/07/2013, às 21h30 Sem indicação autoral 
Nº17 "El Mercosur aceptó el regreso de 
Paraguay, pero Asunción lo rechazó" 
13/07/2013, sem indicação horária Com indicação autr l 
Nº18 "La reunión con Dilma finalmente 
no se hizo" 
13/07/2013, sem indicação horária Sem indicação autoral 
Nº19 "Timerman afirma que espiaron a 
argentinos" 
13/07/2013, sem indicação horária Sem indicação autor l 
Nº20 "Cristina le dio impulso a 
Insaurralde en la apertura oficial de 
Tecnópolis" 
13/07/2013, sem indicação horária Com indicação autoral 
Nº21 "Fuerte ofensiva del Mercosur 
contra Washington: lo denunciará ante la 
ONU" 
13/07/2013, sem indicação horária Com indicação autr l 
Nº22 Glen Greenwald: "Snowen tiene 
información para causar más daño" 
13/07/2013, sem indicação horária Com indicação autoral 
 











asociados al Mercosur" introduz um mapa para situar os leitores quanto à expansão da 
área de abrangência do Mercosul. Pelo tratamento edit rial, valoriza
leitura, com emprego de recurso didá
atribui-se caráter de importância ao processo político em si.
exploração do recurso de hipermediação (cf. BOLTER; GRUSIN, 2000). Nessa 
Figura 53 - Publicação de La Nación 
Fonte: www.lanacion.com.ar/ 
r, a notícia "Surinam y Guyana son novos Estados 
-se o processo de 




-se, assim, a 
 
perspectiva, apresenta-se, também, em algumas situações, 
corpo das matérias, estabelecendo uma visão mais ampla dos fenômenos reportados, 
quando comparado aos seus pares. 
Entretanto, a origem dos conteúdos publicados pelo v ículo é, muitas vezes, 
atribuída a terceiros. São referenciada
de outros meios: o brasileiro 
sobre a entrevista prévia à Cúpula concedida por José Mujica 
joven quería cambiar al mundo y ah
New York Times ("Estados Unidos sube la presión sobre América latina para que no 
refugie a Edward Snowden")
internacionais AFP, EFE, 
informação. 
 
                                                          
106 O processo de legitimação como fonte de informação é medida para o estabelecimento do conceit
jornal de referência no Mercosul no contexto deste trabalho. 
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s as agencias internacionais de notícias e materiais 
O Globo106; a revista argentina La Garganta Poderosa
("José 'Pepe' Mujica: 'De 
ora, la vereda de mi casa"); e o estadunidense 
. Em La Nación, em diversas situações (n=5)
Reuters, AP, Ansa são referenciadas como fonte da 











Já a cobertura original do veículo 
à Organização, mediante, com frequência, estratégias de 
do real. Mesmo as referências a aspectos considerados positivos são organizadas como 
ressalvas a alguma outra situação negativa, comumente caracterizada como "crise". Na 
primeira publicação própria a respeito, "
Mercosur en Uruguay" (Figura 
como "conflitos domésticos", construindo, por 
desqualificação dos projetos de integração.  
 
é construída proeminentemente em 
fundamentação da estrutura 
Snowden y espionaje acaparán la cumbre de 
58), posicionam-se as questões pendentes do Bloco 
inferência semântica (subentendido
 








O enquadramento de "conflito" entre Mercosul e outras personagens do Direito 
Internacional, particularmente Estados Unidos e União Europeia, é fortalecido pelo uso 
de metáforas e de estruturas frasais que intensificam o seu valor argumentativo. O 
veículo expressa que o estado de "tensão" do Mercosul m Washington (E.U.A) e 
União Europeia aumentaria "ainda mais" por conta dos recentes episódios na esfera 
internacional. Pelo enquadramento do periódico, pressupõe-se, assim, que as interações 
bilaterais já não se estabeleciam de forma positiva.   
Na forma de argumento quase-lógico por comparação, La Nación especula que 
o Bloco passaria a ter as mesmas características políticas da Aliança Bolivariana para as 
Américas (Alba), Organização Internacional (formada originalmente por Cuba e 
Venezuela, em 2004) oposta à perspectiva neoliberal (os Estados Unidos retomaram as 
relações diplomática com Cuba a partir de dezembro de 2014). Conforme o periódico, o 
Mercosul, supostamente, herdaria o histórico de "diferenças" com Estados Unidos. 
Constrói-se, dessa forma, rgumento programático, de caráter avaliativo, sobre as 
perspectivas políticas e econômicas que se apresentam ao Bloco. Já a relação com a 
União Europeia é figurativamente caracterizada como e  "curto-circuito". Os marcos 
escolhidos, assim, mobilizam as noções de desarticul ção e afastamento.  
 
Así, el caso Snowden acaparará la atención de la cumbre y de esta 
manera es muy probable que tras el documento final se tense aún más 
la relación del Mercosur con Washington y con la Unión Europea 
(UE). Todo indica que las diferencias que mantienen los países del 
ALBA con Estados Unidos se trasladarán al Mercosur y los 
cortocircuitos que tiene el bloque regional con la UE por no arribar a 
un acuerdo de libre comercio se profundizará aún más desde el plano 
político. (LA NACIÓN, 2013) 
 
As questões políticas regionais, definidas como "domésticas", restringem-se às 
discussões sobre a reintegração do Paraguai, atribuindo (por subentendido) o retorno 
de um membro fundador como uma pauta de menor importância, por não representar 
movimentações comerciais consideradas, por esse padrão de pensamento, como 
"significativas". A respeito da relação do Paraguai com o Bloco, La Nación dedica-se 
ao fortalecimento do marco de "conflito". O tom é de intensificação das controvérsias. 
Por meio de estrutura concessiva, o periódico argentino constrói argumento 
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programático: a postura política de conciliação, manifestada pela Venezuela, não 
amenizaria o "mal-estar paraguaio". 
 
En principio, la política doméstica del Mercosur quedará relegada al 
debate sobre la reincorporación o no de Paraguay al bloque luego de 
que fue suspendido por la destitución del entonces presidente 
Fernando Lugo. No habrá presencia de Asunción en la cumbre (...). 
Ayer, el presidente de Venezuela, Nicolás Maduro, trató de calmar los 
ánimos de Paraguay (...). Pero esta posición no cambi rá el malestar 
paraguayo, que quería reingresar con la presidencia del bloque en la 
mano (LA NACIÓN, 2013) 
 
 O Mercosul, então, é enquadrado pelo entendimento de inoperância, sugerindo 
o desperdício de investimento político, por não privilegiar temas da agenda econômica. 
Com essa abordagem, o periódico projeta que o então presidente do Uruguai, José 
Mujica, "para darle un sustento mayor a la cumbre" e "justificar hacia adentro su 
realización", tentaria estabelecer uma tarifa externa comum para os produtos da China. 
Por inferência semântica, estabelece-se, assim, a ideia de que os temas a serem 
tratados, de caráter político, não são suficientemente relevantes à Organização, pois não 
se vinculam diretamente às questões comerciais. 
Além desses casos, La Nación enfatiza, em diversos espaços (n=5), a 
tematização econômica: a expectativa da reunião bilateral entre as presidentes de 
Argentina e Brasil, especificamente sobre o acordo comercial referente à indústria 
automotiva. Em "Cristina Kirchner se reunirá a solas con Dilma Rousseff en Uruguay", 
há o enquadramento de que "ntre ambos países existen agudos conflictos en el 
intercambio comercial". Nesse trecho, a caracterização antecede sintaticamente o 
substantivo. Pela estrutura frasal, favorece-se, dessa forma, a valoração negativa sobre o 
episódio.  
Em "La reunión con Dilma finalmente no se hizo",  não cumprimento de 
agenda bilateral é utilizado como vínculo de causalidade para justificar, indutivamente, 
o marco de que Brasil e Argentina estariam "longe de chegar a um acordo ou ao menos 
um sinal de entendimento". Novamente, mediante rgumento programático, evocam-
se as noção de desarticulação e afastamento". A relação entre os países seria marcada 
por "atritos" e "desinteligências" no tratamento de"t mas ríspidos", de teor 
eminentemente econômico.  
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Lejos de arribar a un acuerdo o al menos a una señal de 
entendimiento entre Brasil y la Argentina, las presid ntas Cristina 
Kirchner y Dilma Rousseff ayer sólo dieron muestras de que las 
desinteligencias y roces entre ambos países persistn. El mayor 
indicio de que las relaciones entre ambos países no transitan por el 
mejor momento quedó expuesto con una reunión bilatera  que se 
anunció desde temprano, antes de que comience la cumbre del 
Mercosur, y por la tarde se indicó que nada de ellose haría. (LA 
NACIÓN, 2015)107 
 
Sugere-se, assim, que "las relaciones entre ambos países no transitan por el 
mejor momento". À explicação do chanceler argentino, sobre a nãorealização do 
encontro bilateral, está a caracterização de que este "trató de explicar lo inexplicable", 

















                                                           
107 Disponível em http://www.lanacion.com.ar/1600793-la-reunion-con-dilma-finalmente-no-se-hizo. 
Acesso em 27/04/2017 
 






































De modo geral, na cobertura prévia (fundamentada princi almente em conteúdo 
de agências) ao evento de Chefes de Estado, o periódico também destaca a expansão do 
Bloco. Mesmo ao priorizar a agenda econômica da Argentina, citam-se autoridades 
diplomáticas de outros países e referenciam-se demais contextos políticos. Um dos 
exemplos é o espaço concedido à manifestação dos representes dos novos Estados 
associados: Guiana e Suriname, em "Surinam y Guyana son nuevos Estados asociados a 
Mercosur" (Figura 60). Outra característica presente é o investimento na 
contextualização dos fatos (como a explicação sobre a composição orgânica do Bloco e 
de seus dispositivos legais), proporcionando quantitativamente o estabelecimento de 
inferências pragmáticas. Tais escolhas revelam, apesar dos enquadramentos críticos, a 
importância temática conferida à Organização e ao evento presidencial. 
La Nación atribui status de relevância ao evento de Chefes de Estado ao 
investir, na cobertura do dia da Cúpula, em reportar informações marginais, sob o 
prisma do interesse público, acerca da logística dos autoridades e de suas rotinas de 
trabalho (café da manhã, foto oficial, ordem de chegada dos presidentes à sede do 
Mercosul). No entanto, ressalta-se, sintaticamente, o atraso na agenda de compromissos, 
o que privilegia o enquadramento de desvalorização ss ciada aos atores envolvidos na 
Organização Internacional. A informação sobre "o atraso" vem na forma de aposto 
explicativo, antes da informação principal. São os ca os de "Con demoras, arrancó la 
cumbre del Mercosur: Evo Morales y el caso Snowden, en la agenda" e "Por los 
retrasos de la cumbre, se suspendió la reunión entre C istina Kirchner y Dilma 
Rousseff en Uruguay".   
Quanto à cobertura acerca dos encaminhamentos da Cúpula, o teor das notícias 
próprias é consideravelmente crítico. Em "Paraguay se niega a regresar al Mercosur 
mientras Venezuela ejerza la presidencia", La Nación constrói o enquadramento de 
instabilidade e ineficácia da Organização, mediante, principalmente, estratégias de 
fundamentação da estrutura do real. O texto inicia-se imediatamente com avaliação 
negativa: "Mercosur volvió a sumergirse en uma nueva crisis interna". Esse mesmo 
parecer é expresso no texto "El Mercosur aceptó el regreso de Paraguay, pero 
Asunción lo rechazó". Sugere-se, assim, por inferência semântica, que o estado "crise 
interna" é recorrente. Tal enquadramento mobiliza os sentidos de risco, perturbação e 




El Mercosur volvió a sumergirse en una nueva crisis interna y ayer 
dio claras muestras de que no pasa por su mejor momento: la 
ausencia de toda la dirigencia de Paraguay en la cumbre de 
presidentes que comenzó temprano en esta ciudad, sumada a la 
decisión irrevocable de darle a Venezuela la presidncia pro témpore 
del bloque, en contra de las aspiraciones que tenía Asunción, dejó en 
una posición frágil a todos los países miembro de est conglomerado 
económico y político del Cono Sur. Ayer, fuera del antiguo Edificio 
del Mercosur que está frente a la costa del Río de la Plata llovía 
intensamente. Pero dentro se percibía otro tipo de tormenta. Sólo que 
los nubarrones del Mercosur no lograban despejarse con el correr de 
las horas. (LA NACIÓN, 2013)108 
 
Na mesma estrutura, oferece-se o entendimento de que o Bloco, durante a 
realização da Cúpula, "dio calaras muestras de que no passa por su mejor momento". 
Para justificar essa avaliação, utiliza-se como vínculo de causalidade a omissão da 
participação paraguaia no evento presidencial – ausência reportada enfaticamente como 
"ni una sola presencia" e, em notícia correlata, com dupla negação, por "n  envió 
emisário alguno". O raciocínio produzido sobre esse fato político, a ausência paraguaia, 
remete à instabilidade da Organização. A avaliação inversa também é possível, 
considerando o enquadramento de que o Paraguai havia sido suspenso em defesa da 
ordem democrática (cláusula prevista em Ushuaia II). Como consequência desse 
cenário, conforme o enquadramento do periódico, os membros do Mercosul estariam 
em estado considerado de "posição frágil".  
O vínculo causal, para sustentar o argumento fundamentado na estrutura do 
real, aponta para a incapacidade de Argentina e Brasil de afirmarem acordos 
comerciais; as "normativas não cumpridas" por Venezuela; e os "problemas não 
resolvidos" com o Uruguai. A não ser a quanto à relação comercial Argentina-Brasil, a 
matéria não explicita os dados que levaram a essas interpretações, sem atenção, 
portanto, ao equilíbrio e à exatidão (cf. FIORIN, 2016) 
La Nación também adotou recursos literários para caracterizar os processos 
políticos do Mercosul: as incidências meteorológicas de Montevidéu são apropriadas 
para enquadrar o "estado de tormenta" da Cúpula e as 'nuvens carregadas' do Mercosul". 
Mesmo para tratar da coesão política do Bloco quanto aos assuntos na esfera 
                                                           
108 Disponível em http://www.lanacion.com.ar/1600345-paraguay-se-niega-a-regresar-al-mercosur-
mientras-venezuela-ejerza-la-presidencia. Acesso em 28/04/2017 
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internacional, o periódico reforça a sua caracterização de "tormenta política" como 
aposto, de forma que o enquadramento positivo seja considerado como uma ressalva, 
uma exceção à regra: "Para contrarrestar tanta tormenta política por los conflictos con 
Paraguay, los presidentes del Mercosur se mostrarán hoy unidos en un tema que los 
acerca ideológicamente". Com esse desenho das relações institucionais, o periódico 
sugere, por meio de argumento programático, de que o "retorno do Paraguai ao 
Mercosul não será simples".  
Por argumento quase-lógico por comparação, os processos da Aliança do 
Pacífico são definidos como promissores. Diferentemente, o Mercosul apresenta "um 
forte contraste" (mais um vez, a ordenação sintática privilegia a qualificação) quando ao 
movimento comercial da Aliança do Pacífico, responsável por conduzir "acordos 
acelerados" com países asiáticos e os Estados Unidos.   
Ao final do texto, a harmonia dos discursos políticos é referenciada, mas na 
forma de ressalva ao cenário de "conflito" das relações interinstitucionais. A 
controvérsia é detalhada, na cobertura da Cúpula, em "El Mercosur aceptó el regreso de 
Paraguay, pero Asunción lo rechazó" (Figura 63). Nessa notícia, destaca-se o teor do 
discurso da presidente argentina, em sua defesa ao Mercosul, mas como críticas ao seu 
tom omissão à desintegração do Paraguai: "No hizo mención alguna a la situación que 
tendrá el Mercosur si finalmente Paraguay decide seguir fuera del bloque y no se logra 
una integración plena del Mercosur". No entanto, identifica-se o equilíbrio na 
cobertura, concedendo espaço à argumentação fundamentada no real pelo discurso 























Trechos dos discursos individuais dos presidentes no plenário da Cúpula e do 
documento coletivo assinado por estes são reportados em "Fuerte ofensiva del Mercosur 
contra Washington: lo denunciará ante la ONU" (Figura 64). Por um lado, apresenta-se 
o sentido de unidade política e consistência ("l cumbre del Mercosur le dio al 
encuentro un alto impacto político internacional) e confere-se certa pluralidade de 
fontes (discursos dos presidentes de Brasil, Argentina, Bolívia e Venezuela são citados). 
Por outro, o periódico caracteriza-os como uma "c tarata de discursos anti-
imperialista", "con certa nostalgia setentista".  
 
Lo que llegó después fue una catarata de discursos antiimperialistas 
de duro tono político. El presidente de Venezuela, Nicolás Maduro, 
que ayer asumió la presidencia pro témpore del Mercosur adelantó 
las propuestas para repudiar a Estados Unidos y a los países 
europeos. Utilizó un lenguaje propio del chavismo para atacar a 
Washington y repudiar el espionaje. (LA NACIÓN, 2013)109 
 
Os recursos persuasivos adotam, assim, argumento quase-lógico por 
comparação (referência à década de 1970) e definição (descrição da filiação política) e 
por fundamentação da estrutura do real (utilização de linguagem metafórica em 
"catarata de discursos"). Com base nesse enquadramento, é possível produzir a 










                                                           
109 Disponível em http://www.lanacion.com.ar/1600671-fuerte-ofensiva-del-mercosur-contra-washington-
lo-denunciara-ante-la-onu. Acesso em 27/04/2017 
 
 






5.4.2 A 47ª Cúpula do Mercosul por La Nación (2014) 
 
Nas notícias publicadas por La Nación sobre os temas relacionados à reunião 
presidencial de dezembro de 2014, há investimento quantitativo, em termos de 
desenvolvimento das pautas e contextualização das discussões regionais. Durante o 
período de 16 a 18 de dezembro de 2014, foram coletadas 18 publicações cujos temas 
estão relacionados ao Mercosul. Outros aspectos, que também reforçam a abordagem 
anterior (de julho de 2013), são a escritura hipertextual, embora os direcionamentos 
sejam específicos a conteúdos internos; e a adoção de audiovisuais (n=3), fotografias 
(n=22) e infográficos (n=3).  
 
Tabela 16 - Relação de notícias publicadas por La Nación (47ª Cúpula do Mercosul) 
 
Nº1 "Cristina abre en Paraná la cumbre 
del Mercosur" 
16/12/2014 Com indicação autoral 
Nº 2 "La agenda que tratarán mañana los 
presidentes en la Cumbre del Mercosur" 
16/12/2014, às 11h52 Sem indicação autoral 
Nº3 "Aníbal Fernández reiniciará a su 
banca en el Senado" 
16/12/2014, às 20h23 Sem indicação autoral 
Nº4 "Cristina llegó a Paraná para 
participar de la Cumbre del Mercosur" 
17/12/2014, às 00h25 Sem indicação autoral 
Nº5 "El kirchnerismo consiguió media 
sanción para votar representantes al 
Parlasur" 
17/12/2014, às 00h26 Sem indicação autoral 
Nº6 "Resistido por la oposición, el 
oficialismo convirtió en ley el polémico 
projecto de telecomunicaciones" 
17/12/2014, às 09h57 
 
Sem indicação autoral 
Nº7 "Aprobó Diputados la elección de 
legisladores para el Parlasur" 
17/12/2014 Com indicação autoral 
Nº8 "El Mercosur discute el ingreso de 
Bolivia al bloque" 
17/12/2014 Com indicação autoral 
Nº9 "Marcha de protesta del campo en 
medio la Cumbre de Presidentes del 
Mercosur" 
17/12/2014, às 12h58 Sem indicação autoral 
Nº10 "Nicolás Maduro: 'Estoy muy feliz, 
hay que reconocer la valentía de Obama" 
17/12/2014, às 15h34 Reuters e DPA 
Nº11 "Cristina Kirchner: 'El mercado es 
un maravilloso eufemismo'" 
17/12/2014, às 16h40 Com indicação autoral 
Nº12 "La cumbre del Mercosur estuvo 
llena de gestos, pero Bolivia no ingresó 
al bloque" 
17/12/2014, às 19h57 Sem indicação autoral 
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Nº13 "El campo y los gremios 
aprovecharon la cita e hicieron oír sus 
quejas" 
18/12/2014 Com indicação autoral 
Nº14 "Acuerdan el ingreso de Bolivia al 
Mercosur como miembro pleno" 
18/12/2014 Com indicação autoral 
Nº15 "La oposición bloqueó la elección 
de parlamentarios para el Mercosur" 
18/12/2014 Com indicação autoral 
Nº16 "Un paso que suma dudas al 
bloque" 
18/12/2014 Com indicação autoral 
Nº17 "Cristina pidió que Inglaterra se 
siente a negociar por Malvinas, "como 
hizo Estados Unidos con Cuba" 
18/12/2014, às 20h30 Sem indicação autoral 
Nº18 "Fuerte apoyo por la disputa con 
los fondos buitre" 
18/12/2014 Sem indicação autoral 
 
Fonte: Coleta de dados no site www.lanacion.com.ar/ 
 
Um dos aspectos representativos da cobertura de La Nación é a exploração do 
marco de controvérsias entre os Estados-membros, especificamente o eixo Paraguai-
Mercosul e Brasil-Argentina: "Paraguay plantea serias objecciones" e "Argentina 
pareció retrucar a su par brasileña" são alguns segmentos demonstrativos dos marcos 
produzidos pelo periódico. Outro elemento é a insinuação de agendas paralelas do 
governo argentino, como o aproveitamento eleitoral do evento de Chefes de Estado e a 
motivação subjacente ao encaminhamento ao Congresso d  projeto de lei para a votação 
popular, em 2015, dos representantes da Argentina ao Parlamento do Mercosul 
(Parlasul).  
Na cobertura de La Nación, a pauta do Bloco e as discussões do cenário político 
interno estão vinculadas. Discutem-se os movimentos do governo em relação à agenda 
interna: a eleição de parlamentares para o Mercosul e a lei de telecomunicações. 
Reiteradamente, o Mercosul associa a administração de Cristina Kirchner, tratada de 
forma crítica, à política de integração regional (posiciona-se, assim, o Mercosul como 
uma política de governo – e não necessariamente de Estado). Com essa abordagem, já 
na primeira publicação coletada no período, o comunicado da presidente argentina sobre 
política interna ("Argentina sonrie") divide espaço com a notícia sobre a sua 
















O tratamento crítico ao Mercosul escalona
são noticiadas as repercussões da Cúpula dos Chefes de Estado. As abordagens de 
menor intensidade enquadram as discussões políticas como "travadas". Já as mais 
austeras constroem metáforas, associadas a 
Mercosul estaria em fase terminal
Quanto ao primeiro caso, em "
bloque" (Figura 66), o periódico reporta que "
ayer las diferencias, principalmente expuestas por Paraguay







-se significativamente à medida que 
rgumentos programáticos
.  
El Mercosur discute el ingreso de Bolivia al 
los chanceleres no pudieron destrabar 
". 
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causalidade, as diferenças irresolutas, é utilizado para justificar o suposto estado de 
espírito (recurso persuasivo que fundamenta a estrutura do real) do presidente da 
Bolívia. Segundo o periódico, após ter viajado a Paraná para participar da Cúpula, o 
presidente teria para "se conformar", como "única alegria", jogar uma partida de futebol. 
A pressuposição, portanto, é de que a relação da Bolívia com o Mercosul não traria 
resultados positivos para esse país. Já o possível ub ntendido (insinuação) refere-se ao 
desperdício de seu investimento político na Organização Internacional – que é reduzida, 
em termos de efetividade, a um evento social com participação de autoridades políticas.   
  
Paradójicamente, el primero en llegar ayer, bien temprano, fue el 
presidente de Bolivia, Evo Morales, que esperaba mejores noticias. 
Pero se tuvo que conformar, como única alegría, con jugar un partido 
de fútbol de futsal en el que su equipo, con camiseta boliviana, le 
ganó al del gobernador de Entre Ríos, Sergio Urribarri, vestido de 
Argentina, por 10 a 6, con tres goles del mismo Evo. (LA NACIÓN, 
2014) 
 
O interesse de Evo Morales pelo Mercosul, justificado pela sua chegada com 
antecedência à cidade (diferentemente de seus pares), é r ferenciado como "paradoxal", 
o que pressupõe diferentes níveis de compromisso, interesse e responsabilidade do 
Estados-membros para com o Mercosul. Tem-se como base para essa avaliação, como 
vínculo de causalidade, a agenda pública dos mandatários. Nesse mesmo 
direcionamento, o texto propõe o desinteresse da delegação brasileira ("baja 
intensidad") e a passagem, considerada "de pocas horas", de Dilma Rousseff pela 
cidade. O periódico refere-se à sua presença apenas lo caráter protocolar: para receber 
a presidência pro tempore), conforme o rito alfabético. Assim, o enquadramento em 
geral, é pela estagnação e desinteresse dos próprios Estados que compõem a 
Organização.  
La presidenta de Brasil, Dilma Rousseff, vendrá sólo por pocas horas 
a Paraná. La delegación brasileña tuvo una representación de baja 
intensidad. La devaluación del real y otros asuntos la requieren en 
Brasilia y sólo viene para recibir la presidencia pro témpore del 
Mercosur de manos de Cristina Kirchner. (LA NACIÓN, 2014) 
 
Das 22 fotografias publicadas por La Nación durante o período, 11 referem-se 
aos movimentos de protesto que ocorreram no dia da Cúpula de Chefes de Estado, o que 
corresponde a 50% dos registros fotográficos apresentados. Entre as pautas das 
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manifestações, criticam-se, sem espaço para contraditório, os gastos presidenciais e 
provinciais para a realização da Cúpula. Tal escolha editorial pode ser evocada para a 
identificação de quais fatos são considerados relevant s para conferir-se visibilidade. A 
cobertura do protesto possui, em termos percentuais, o mesmo espaço que a soma dos 
eventos paralelos relacionados à reunião presidencial. 
Há também na cobertura de La Nación dimensões de argumentação dirigida à 
pessoa (ad hominem). As manifestações da presidente argentina em "Cristina Kirchner: 
"El mercado es un maravilloso eufemismo" são categorizadas como "burlas" e 
"ironias".  
La presidenta Cristina Kirchner volvió a reclamar ya 
agradecer hace minutos en esta ciudad ante sus pares del 
Mercosur el fuerte apoyo de la región en su lucha contra los 
fondos buitres y volvió a desestimar, con burlas e ironías, la 
investigación que lleva adelante el juez de Nevada (...) (LA 
NACIÓN, 2014) 
 
Reporta-se também o seu equívoco protocolar, mesmo sem justificação de 
interesse público para essa informação, pelo seu gesto de repassar a presidência pro 
tempore à representante brasileira antes das manifestações dos demais Chefes de 
Estado. O ato, prontamente corrigido pelo ministro das Relações Exteriores da 
Argentina, sem prejuízo, portanto, do andamento do trabalhos, é apropriado pelo 
veículo para desqualificar a representante do país. 
 
Luego de recordar una "historia de amor" del caudillo entrerriano 
Francisco "Pancho" Ramírez, la Presidenta miró a su par de Brasil, 
Dilma Rousseff, y dijo que "ella también es romántica". Y agregó que 
"es imposible no ser romántico" y que "como pese a que somos muy 
románticos, quiero transmitirle la presidencia protémpore a .". 
Entonces fue interrumpida por Timerman que le apuntó que antes de 
transmitir el mando del Mercosur a Rousseff debía dejar hablar a 
todos los presidentes. "Ah no. ¿tienen que hablar todos? Entonces le 
transfiero la palabra a la romántica presidenta de Brasil". (LA 
NACIÓN, 2014) 
 
Nessa mesma notícia, percebe-se também a priorização da participação 
brasileira. Os outros representantes são apenas citados, como autoridades presentes, de 
forma protocolar. Excepcionalmente a Venezuela, por conta da situação EUA-Cuba, é 
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concedida, em matéria própria, espaço para manifestação, em razão de seu 
envolvimento político-ideológico com o regime castrista. Assim, o espaço de 
reverberação discursiva dá-se pela pauta extra-Mercosul.   
O relato dos discursos do Cúpula é realizado na notícia "La cumbre del  
Mercosur estuvo llena de gestos pero Bolivia no ingresó al bloque". Reportam-se os 
avanços e a harmonia dos discursos, mas sempre em tom de concessão, para apresentar, 
em contraste, os aspectos avaliados como negativos pel  periódico (que se sobrepõem 
hierarquicamente aos positivos). Essa postura crítica é produzida logo pela escolha do 
título, ao insinuar a carência de envolvimento pragmático da Organização. Nessa 
abordagem, conjunções adversativas são utilizadas qu tro vezes no corpo do texto para 
fortalecer o enquadramento anunciado no título. Dois desses casos representativos são: 
"pero dejó sin resolver los principales acuerdos pendi tes, como la definiva dhesion 
de bolivia al bloque y el acuerdo de libre comercio on la Unión Europea" e "mas allá 










































Na sequência, o periódico discute justamente sobre a relevância da inclusão da 
Bolívia ao Bloco. Em "Un paso que suma dudas al bloque", o texto sugere d que "no 
todo que se pregona pude ser un oasis para la economia  el bienestar de cada país". A 
notícia trata, em argumento programático, das dificuldades que o Bloco assumiria 
com o ingresso da Bolívia, em relação aos Estados Unidos e à Aliança do Pacífico, 
minimizando a sua contribuição, especificamente comercial, à Organização. Com 
recursos de fundamentação da estrutura do real, na forma de metáforas, a Bolívia, na 
visão do periódico, poderia deixar de ser um "oasis", construindo, assim, a ideia de 
improdutividade/infertilidade do Mercosul. Conforme o período, a participação 
boliviana poderia "acabar de matar el Mercosur", que, atualmente, encontrar-se-ia 
"bastante herido" "hace bastante tiempo". Por pressuposto, assim, oferece-se a 
avaliação de que o Mercosul está em processo terminal e o argumento programático 
de descontinuidade do projeto regional. 
 
En un juego de palabras, Cristina Kirchner pareció retrucar a su par 
brasileña cuando dijo: "Comerciar con los vecinos no puede ser un 
obstáculo para integrarse al mundo". Sin embargo, las pujas por las 
trabas comerciales entre Brasil y la Argentina, losinconvenientes en 
la hidrobia que denuncian Paraguay y Uruguay hacia la Argentina y 
los números de la economía del Mercosur contrarrestan el espíritu 
optimista de muchos presidentes del bloque. (...) En este delicado 
contexto, la incorporación de Bolivia al bloque deberá ser manejada 
con sumo cuidado para no generar mayores conflictos y terminar de 
matar al Mercosur, que bastante herido se encuentra desde hace 
tiempo. (LA NACIÓN, 2014) 
 
A estratégia quase-lógica de falso dilema também é adotada. Para o veículo, há 
dois caminhos para o Mercosul: "eludir la pura retórica" ou "lograr hechos concretos". 
Na avaliação do veículo, o Mercosul encontra-se do la impróprio do falso dilema: a 
estagnação ("estancamiento", nos termos da notícia) e o investimento discursivo, no 
campo das ideias; enquanto a área das realizações está ausente das preocupações do 
Bloco. As duas alternativas apresentam a mesma conclusão: a necessidade de rechaço 
ao estado da política regional. Para essa avaliação, apresenta-se como vínculo de 
causalidade as perspectivas comerciais internas: "lo  números de la economía del 




























5.4.3 A 48ª Cúpula do Mercosul por La Nación (2015) 
 
Das nove notícias publicadas por La Nación com relação à 48ª Cúpula dos 
Chefes de Estado do Mercosul (Brasília, 2015), sete tra am do tema de forma central. 
As demais mencionam o evento dos Chefes de Estado com ontexto de matérias com 
outros núcleos de interesse (nº3 e nº4, conforme Tab la 15). Na cobertura da Cúpula de 
17 de julho de 2015, repetem-se o enfoque econômico/comercial, as críticas à atuação 
argentina e a priorização do enquadramento, normalmente negativo, sobre Cristina 
Kirchner. O uso de fotografias é aproveitado uma por notícia, com a exceção de dois 
casos, com dois registros em cada (nº7 e nº8). A hipertextualidade restringe-se também, 
assim como a cobertura de 2013 e 2014, a vínculos internos. Já recursos audiovisuais 
são empregados apenas em matéria que tangencia o event (nº3).  
Em linhas gerais, outra característica percebida, com priorização da pauta 
econômica mediante argumento quase-lógico por inclusão, é o investimento 
quantitativo e contextual na cobertura, ainda que sem equilíbrio nos marcos produzidos, 
nos termos de Fiorin (2006). Situa-se, assim, os fenôm nos políticos retratados durante 
o processo de leitura, atendendo a critérios quantitativos para o estabelecimento de 
inferências pragmáticas. 
 
Tabela 17 - Relação de notícias publicadas por La Nación (48ª Cúpula do Mercosul) 
 
Nº1 "El Mercosur aprobará hoy la 
incoporación de Bolivia al bloque" 
17/07/2015, sem indicação horária Com indicação autr l 
Nº2 "Cristina Kirchner  quiere que el 
Mercosur denuncie a los fondos buitre y 
los intentos de desestabilización" 
17/07/2015, às 09h35 Com indicação autoral 
Nº3 "Murió Alcides Ghiggia, autor del 
gol del Maracanazo, el día que se 
cumplen 65 años del triunfo uruguayo" 
17/07/2015, às 10h44 Com indicação autoral 
Nº4 "AMIA: 'La muerte de Alberto 
Nisman nos hizo sentir los ecos de la 
bomba del 18 de julio'"  
17/07/2015, às 12h10 Sem indicação autoral 
Nº5 "Cristina Kirchner participa de su 
última reunión de presidentes del 
Mercosur" 
17/07/2015, às 12h54 AFP e DyN 
Nº6 "En la Cumbre del Mercosur, 
Cristina Kirchner resaltó el 'tratamiento 
igualitario' de la Unasur para resolver 
conflictos" 
17/07/2015, às 15h31 
 
Sem indicação autoral 
 
Nº7 "Cumbre del Mercosur: los socios 
firman nuevo protocolo para la adhesión 
de Bolivia como miembro permanente" 
Nº8 "Cristina Kirchner recibió el Gran 
Collar en Brasil" 
Nº9 "Acuerdan en el Mercosur negociar 
en conjunto con la Unión Europea" 
Fonte: Coleta de dados 
 
17/07/2015, às 18h26 EFE y Télam
17/07/2015, às 20h43 Sem indicação autoral
18/07//2015, sem indicação horária Com indicação autoral
 
no site www.lanacion.com.ar/ 











O enquadramento sobre a participação de Cristina Kirchner no evento 
presidencial do Mercosul é central em seis, das sete matérias que priorizam os temas 
discutidos no contexto do Bloco. A Chefe de Estado ou é anunciada no título como 
primeiro elemento constituinte; ou inserida imediatamente após aposto explicativo e/ou 
como primeira referência na oração de abertura da matéria (normalmente, com a 
seguinte estrutura: "Cristina Kirchner" seguida de verbo no pretérito perfeito). Essa 
forma de enquadramento, desfavorece, portanto, o sentido de coletividade do Mercosul. 












Outro padrão, nos espaços de notícias próprias do veículo (n=5) sobre a Cúpula, é de 
abordagem crítica à atuação de Cristina Kirchner, pla roposta de "politização" do 
Mercosul (Figura 71), e à condução da política externa de seu país, por conta das 
posturas consideradas protecionistas. Já os países, em conjunto, são caracterizados por 
sofrerem "golpeadas por crisis políticas" e as consequências das "trabas comerciales 
argentinas".  
Na primeira notícia publicada no período, "El Mercosur aprobará hoy la 
incoporación de Bolivia al bloque" (Figura 70), o veículo, na forma de argumento 
dirigido à pessoa (ad hominen), apresenta, como aposto explicativo, a participação de 
Cristina Kirchner na Cúpula como "un paréntesis de la crisis judicial que la preocupa". 
Já a região é disposta, na abertura do texto, como "golpeada por crisis políticas, 
economicas y comerciales". Estratégia persuasiva semelhante é utilizada também em 
direção aos países que denunciaram tentativas internacionais de desestabilizar o Bloco, 
em especial atenção à situação política do Brasil. 
Para desqualificar a defesa da presidente brasileir, d igida ao movimento 
político que buscava já à época destituí-la de seu cargo (processo verbalizado por Dilma 
Rousseff, durante a Cúpula, como um golpe à democracia), o veículo, na forma de 
argumento tu quoque, sugere que a presidente brasileira sofreria, na realidade, um 
golpe proveniente dos aspectos conjunturais administrativos e econômicos do País. 
Dessa forma, o periódico não entra na discussão do mérito da tentativa de ruptura com a 
ordem democrática; opta-se, em seu lugar, por apresentar supostas inconsistências de 
suas ações administrativas, situação distante do objeto originalmente questionado pela 
matéria.   
 
También Rousseff, que hoy le entregará la presidenca pro témpore 
del Mercosur a Paraguay, suele hablar aquí de "golpismo". En rigor, 
está golpeada por la recesión, la devaluación y el anunció un severo 
ajuste fiscal, con un gabinete conservador resistido en el PT. (LA 
NACIÓN, 2015) 
 
A avaliação negativa sobre o Bloco é desenvolvida durante a notícia, tendo 
como base, como vínculo de causalidade, os índices de importação e exportação. 
Caracteriza-se o estado da região, por subentendido, como um projeto cênico, 
fracassado, com o qual se teria pouco para "festejar". A seguinte ideia concessiva é 
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construída:  mesmo "que não se possam dissimular as penúrias do Mercosul", e apesar 
das queixas dos países contra a política externa da Argentina, os Chefes de Estado, 
ainda assim, reunir-se-iam no Palácio Itamaraty para "cenificar" o "festejo" e o 
"aplauso" pelo ingresso pleno da Bolívia.    
Las penurias del Mercosur no se pueden disimular. Ls exportaciones 
globales del bloque cayeron a pique en 2014 (...) Poco para festejar. 
Pese a ello y a las quejas de Brasil y Uruguay por las trabas 
comerciales argentinas, los presidentes se reunirán desde las 9.30 en 
Itamaraty para escenificar el festejo y los aplausos por el ingreso 
pleno de Bolivia. Este país solo tendrá voz, pero no voto, por ahora, 
en las sesiones. Para que sea definitiva su incorporación, deben 
aprobarla los parlamentos de Brasil y Paraguay, y las discusiones 
podrían prolongarse.(LA NACION, 2015) 
Na sequência da mesma notícia, o veículo propõe a desimportância dos 
encaminhamentos do Mercosul, ao citar fonte diplomática argentina. Para o periódico, a 
o ingresso da Bolívia seria o único tema relevante da Organização: "'El principal logro 
que va a tener esa presidencia pro témpore brasileña s la adhesión definitiva como 
miembro pleno de Bolivia', resumió Bianco para dejar n claro cuál será el único tema 
habilitado".  
Posteriormente, em "Cristina Kirchner quiere que el Mercosur denuncie a los 
fondos buitre y los intentos de desestabilización" (Figura 71), o veículo tece críticas, por 
subentendido, à atuação do Bloco como plataforma política (posici namento percebido 
principalmente pelo constante uso de aspas para expressar esses entendimentos, 
principalmente em "Mercosul político"), como se, dessa forma, configurasse-se como 
desvio de finalidade, ao não priorizar a temática comercial. Pela enquadramento 
utilizado, com a escolha do verbo "converter" (o ecnômico para o político), identifica-
se, por pressuposto, o estabelecimento de que o Mercosul, hoje, não se trata (ou não 
deveria se tratar) de uma plataforma política.  
 
La presidenta Cristina Kirchner (...) quiere que el bloque regional se 
convierta en una estructura "política", más que económica y 
comercial, y que se dedique, por ejemplo, a condenar y combatir a los 
fondos buitres con los cuales la Argentina tiene un co flicto judicial 
en los Estados Unidos por un fallo impago de 1700 millones de 
dólares.  También ese "Mercosur político" podría discutir, a juicio de 
la Casa Rosada, lo que para algunos presidentes del bloque son 
"procesos o intentos de desestabilización política" en distintos países 




O enquadramento quanto à responsabilidade argentina (vínculo de causalidade) 
sobre o ambiente de "crise econômica" é explorada amplamente na notícia "Acuerdan 
en el Mercosur negociar en conjunto con la Unión Europea" (Figura 72). A percepção 
do repórter sobre a responsabilidade argentina é utilizada, isoladamente, para refutar 
depoimento de diplomata paraguaio, não nominado no text . Reporta o periódico: "'No 
sólo el problema es de Paraguay con la Argentina: todos con todos tenemos 
diferencias', dijo a LA NACION un funcionario paraguayo"". A avaliação oposta do 
veículo segue imediatamente "Pero la Argentina y Venezuela tuvieron posturas más 
proteccionistas que el resto", o que presume, diferentemente do manifestado pela fonte, 
maior responsabilidade dos dois países. Com esses marcos, La Nación, como 
argumento programático e argumento dirigido à pessoa, sugere, ao citar outra fonte 
inominada, que questões comerciais  (caracterizadas como "fuerte déficit comercial") 
seriam resolvidas, a partir de dezembro, quando Cristina Kirchner saísse do poder (e 





















Figura 69: Publicação de La Nación



















5.5 Os enquadramentos de La República (Uruguai) 
 
5.5.1 A 45ª Cúpula do Mercosul por La República (2013) 
 
As notícias publicadas por La República (n=23) relacionadas à reunião 
presidencial de 12 de julho de 2013 diferenciam-se dos demais jornais de referência 
principalmente pelos enquadramentos positivos com que são reportados os fatos 
vinculados à Organização: as abordagens investem em argumentos programáticos, 
apresentando perspectivas favoráveis para os rumos do Mercosul, sem, no entanto, 
omitir abordagens críticas.  
Outras características são a valorização de temas sociais no âmbito do Mercosul 
e a apologia ao movimento político coadunado pelo Bloco em face do cenário de 
conflito diplomático na esfera internacional, envolvendo países europeus e os Estados 
Unidos. Quanto à estrutura das notícias, identifica-se  carência de hipertextualidade e 
de demais recursos de hipermediação. Na maioria das publicações, o uso de imagem é 
restrito à disposição de uma fotografia por peça jornalística.  
 
Tabela 18 - Relação de notícias publicadas por La República  (45ª Cúpula do Mercosul) 
Nº 1 "Fortalecen Bandes con 
US$ 10 millones" 
11/07/2013 Sem indicação autoral 
Nº 2 "Mercosur: Mujica 
propondrá un arancel especial 
para China" 
11/07/2013  Sem indicação autoral 
Nº 3 "Uruguay acordó  crédito 
no reembolsable con Focem" 
11/07/2013 
 
Sem indicação autoral 
Nº 4 "Guyana y Surinam 
adhirieron al Mercosur" 
11/07/2013 Sem indicação autoral 
Nº 5 " Mercosur analiza 
reincorporación de en agosto" 
11/07/2013 Sem indicação autoral 
Nº 6 "Mujica:"Nuestra región es 
un gran mercado en sí mismo" 
11/07/2013 Sem indicação autoral 
Nº 7 "Si no logramos formas de 
juntarnos no existiremos; nadie 
se va a apiadar de los débiles" 
12/07/2013 Sem indicação autoral 
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Nº 8 "Ni locos dejamos el 
Mercosur" 
12/07/2013 Sem indicação autoral 
Nº 9 "Uruguay traspasa la 
presidencia pro témpore a 
Venezuela" 
12/07/2013 Sem indicação autoral " 
Nº 10 "Nadie daba dos pesos por 
el Mercosul" 
12/07/2013 Sem indicação autoral 
Nº 11 "Dan menos jugo que un 
cascote" 
12/07/2013 Sem indicação autoral 
Nº 12 "Mercosur: Cumbre de 
denuncia y solidaridad" 
12/07/2013 Sem indicação autoral 
Nº 13 "Mujica también quiso ser 
argentino?" 
12/07/2013  Sem indicação autoral 
Nº 14 "Bandes será la 
herramienta financiera del nuevo 
Mercosur" 
12/07/2013 Sem indicação autoral 
Nº 15 "Vivendas sociales: 
Bandes y"PIT-CNT crean 
fideicomiso" 
12/07/2013 Sem indicação autoral 
Nº 16 "La cumbre, los gestos y 
los símbolos" 
12/07/2013 Sem indicação autoral 
Nº 17 "Venezuela asumió la 
presidencia" 
12/07/2013 Sem indicação autoral 
Nº 18 "Mercosul rechazó 'nuevo 
colonialismo' que busca 'dividir'" 
13/07/2013 Sem indicação autoral 
Nº 19 "Ecuador pide acción 




Sem indicação autoral 
Nº 20 "Evo: 'lo ocurrido nos une 
como latinoamericanos'" 
12/07/2013 Sem indicação autoral 
Nº 21 "Repudio diplomático del 
Mercosur por bloqueo de avión 
de Evo Morales"  
13/07/2013 Sem indicação autoral 
Nº  22 "Maduro manejó rumbo 
al Aeropuerto" 
13/07/2013 Sem indicação autoral 
Nº 23 "Topolansky: 'No somos 
un continente de cuarta'" 
13/07/2013 Sem indicação autoral 




Das publicações do período, inicialmente, um conjunto de publicações de La 
República explora questões econômicas da Organização, avaliadas como promissoras 
pelo periódico (argumento programático). Em 11 de julho de 2013, previamente à 45ª 
Cúpula de Chefes de Estado, as notícias "Fortalecen Bandes con U$ 10 millones", 
"Mercosur: Mujica propondrá un arancel especial para China" e "Uruguay acordó 
crédito no reembonsable con Focem" enquadram positivamente os recentes 
movimentos do Bloco, destacando questões econômicas: acordos comerciais e o 
anúncio de financiamento de infraestrutura por parte da Organização.  
A primeira notícia da série refere-se ao investimento de 10 milhões de dólares do 
Banco de Comercio Exterior (Bancoex), da Venezuela, m instituição financeira do 
Uruguai (Bandes). A publicação, sem atentar à máxima de quantidade (pela ausência 
mesmo de explicitação das instituições financeiras de que trata a matéria), refere-se ao 
processo como "fortalecimento" de instituição uruguaia, como consequência direta da 
interação com a Venezuela. Noticia-se, nesse mesmo spaço, a realização do evento 
"Venezuela Exporta", enquadrando-o pela proposta de "construcción de una región 
sólida y productiva" pelo intercâmbio entre os dois países. A valorização, assim, 
apresenta-se positivamente à interação entre Uruguai e Venezuela. A temática é, mais 
adiante, desenvolvida em "Bandes será la herramienta financiera del nuevo 
Mercosur", que expressa argumentação programática já no título da matéria, e 
"Vivendas sociales: Bandes y PIT-CNT crean fideicomiso". Explicita-se, assim, um 
dos projetos, de caráter social, como resultado da atu ção dessa mesma instituição 
financeira.  
Na mesma linha de valorização dos projetos do Mercosul, La República refere-
se, na notícia seguinte, à intenção do então presidente uruguaio, José Mujica, de ampliar 
as negociações com a China, apontando para outras perspectivas comerciais à 
Organização ("Mercosur: Mujica propondrá un arancel especial para China" ). Nessa 
mesma notícia, cita-se a realização da Cúpula Social do Mercosul, ressaltando os seus 
eixos temáticos: Direitos Humanos, desenvolvimento pr dutivo, inclusão social, 
migração e educação, o que mostra, ainda que brevement , pelo caráter de 
noticiabilidade, a valorização do espaço de diálogo.  
Na sequência, a aquisição de crédito pelo Fundo de Convergência Estrutural do 
Mercosul (Focem), mecanismo dedicado à redução das assimetrias entre os Estados do 
Mercosul, é o núcleo de interesse de "Uruguay acordó crédito no reembonsable con 
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Focem", com destaque para o fato de este não ser "reembolsável". Essa condição, 
utilizada para caracterizar o crédito internacional, é disposta antes da indicação da 
origem desses recursos ou da explicitação do objeto do investimento. Chama-se a 
atenção, assim, às vantagens objetivas/financeiras de o país integrar o Mercosul.  
Incluem-se depoimentos, nesse sentido, do chanceler uruguaio em defesa do Mercosul 
(em rechaço aos seus críticos), utilizando-se do financiamento como elemento 
probatório (argumento fundamentado na estrutura do real); e de outra autoridade do 























A menção à Venezuela visibiliza, na publicação, o presidente Nicolás Maduro 
(em texto e imagem), no contexto do ingresso do país como membro pleno do Bloco. 
Ao lado de José de Mujica (n=10), trata
mais explorada na cobertura em 2013 de 
publicadas a respeito do comportamento do Chefe de Estado, 
al Aeropuerto", valorizando, a exemplo do tratamento conferido a José Mujica, o 
Figura 71: Publicação de La República 
Fonte: www.republica.com.uy/ 
-se do Chefe de Estado (n=7) cuja imagem é 
La República. Mesmo curiosidades são 




caráter personalístico do Chefe de Estado
durante a cobertura dos eventos p
 
Na sequência, o periódico explora, em três publicações, as participações do 
presidente do Uruguai, José Mujica, em fórum vinculado ao Mercosul e reproduz o 
conteúdo de entrevista concedida a periódico argentino 
"Mujica: nuestra región es un gran mercado en sí miso
é integralmente baseado na reprodução do discurso de José Mujica, com citações 
diretas, no II Foro Empresarial del Mercosur
formas de juntarnos no existiremos; nadie se va a apiadar de los débiles"
reproduz a mesma fotografia do presidente, também é dedicada à reprodução de trechos 
do discurso do Chefe de Est
 (com o mesmo recurso de imagem já utilizado 
révios à Cúpula).  
 
Figura 72: Publicação de La República  
Fonte: www.republica.com.uy/ 
La Garganta Poderosa
 (SIC)", o teor da publicação 
. A publicação posterior ("








e à fala do vice-presidente Danilo Astori, com abordagem mais crítica ao projeto 
regional, apontando para a aproximação com a Aliança do Pacífico. A perspectiva, no 
entanto, é rechaça pelas citações do presidente da r pública reportadas pelo periódico, 
como em "Ni locos dejamos al Mercosur". Em relação a José Mujica, identificam-se 
estratégias de argumentação (fundamentada na estrutura do real) por autoridade e 
sacrifício. Os posicionamento do Chefe de Estado são amplamente explorados pelo 























Fonte: Coleta de dados no 
 
A expansão da área de abrangência do Bloco 
positivamente pelos enquadramentos jornalísticos de 
Surinam adhirieron al Mercosur
diplomáticos do Mercosul, referencia a proposta de fortalecimento da democracia na 
região e elogia a amplitude do processo de integração, capaz, 
se a todos os países da América do Sul




". O texto, que explora como fonte autoridades 
desde então, de vincular


































Outras característica da cobertura é a apologia ao movimento político conduzido 
pelo Bloco e ao empenho da região em posicionar-se de forma contundente na esfera 
internacional. Na notícia "Mercosur analiza reincorporación de Paraguay en agost ", 
expressa-se que a reunião de autoridades diplomáticas, prévia à Cúpula do Mercosul, ao 
também deliberar sobre manifestação coletiva de rechaço às ações de países europeus e 
dos Estados Unidos no episódio Snowden, tratava de temas "cruciais", buscando 
produzir uma declaração "firme". 
 
La reunión de los chancilleres se extendió anoche más de lo 
debido, en busca de consensos para emitir una declaración 
firme sobre tres temas cruciales: el agravio al presid nte Evo 
Morales por algunos países Europeus, el derecho de asilo y el 
espionaje norteamericano a las comunicaciones entre los países 
de la región"   
 
Perspectiva semelhante é reiterada em "Topolansky: 'No somos um continente 
de cuarta", em que a manifestação de parlamentar ligada ao partido governista 
manifesta o rechaço ao tratamento conferido à região e em "Mercosur: Cumbre de 
Denuncia y Solidaridad", em que são classificadas como positivas as posturas 

























Durante a Cúpula, as fontes demandadas nas notícias valorizam 
proeminentemente autoridades nacionais (principalmente o presidente José Mujica e o 
chanceler Luis Almagro), mas também há espaço para as manifestações de presidentes e 
representantes diplomáticos do Brasil, Argentina, Bolívia, Venezuela, Equador e 
Paraguai. As participações de Estados Associados também são referenciadas. Duas 
notícias, respectivamente, são destinadas integralmente à reprodução do discurso de 
Cristina Kirchner em plenário "Nadie daba dos pesos por el Mercosur" e à 
manifestação do chanceler equatoriano sobre o episódio do embargo à passagem do 
avião presidencial da Bolívia por países europeus: "Ecuador pide acción del Mercosur 
y defensa de Bolivia".   
Essa escolha de aproximação com o objeto por parte do v ículo leva à suposição 
da afinidade da política editorial do periódico com a administração pública nacional e as 
perspectivas ideológicas que conduziam, à época, os processos regionais no Mercosul. 
Particularmente ao caso de José Mujica, percebe-se a constante vazão aos seus 
depoimentos políticos, na forma de argumento por sacrifício, nos termos discutidos 
por Fiorin (2016).  La República inclui em seu escopo de noticiabilidade manifestações 
políticas de fontes regionais e situações factuais, relacionadas ao Mercosul, em outros 
de seus Estados membros.  
 
5.5.2 A 47ª Cúpula do Mercosul por La República (2014) 
 
Assim como a cobertura da Cúpula de 2013, La República, em 16, 17 e 18 
dezembro de 2014, mantém a participação do governo uruguaio como aspecto central, 
especificamente o caráter personalístico atribuído ao presidente José Mujica. Embora se 
conceda espaço para a noticiabilidade de contextos de outros países e a citação a 
representantes políticos da região, as publicações ref renciais ao Mercosul priorizam as 
proposições uruguaias e a agenda, mesmo pessoal, do então presidente José Mujica.  
As características estruturais das notícias repetem o padrão de 2013. Registram-
se o uso limitado de imagens derivadas de periódicos locais/argentinos ou agências 
internacionais (com enquadramentos que reforçam, muitas vezes, a visibilidade do 
presidente uruguaio) e a ausência de hiperligações. A principal diferença é a inserção de 
recursos audiovisuais na cobertura de 2014, também privilegiando direta ou 
indiretamente a participação do presidente José Mujica  
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Outra distinção é quantitativa. Em comparação à 45ª Cúpula do Mercosul, 
realizada em Montevidéu, identifica-se a redução da cobertura jornalística, o que 
dificulta o estabelecimento de inferências pragmáticas. Além de questões de logística, 
um dos elementos que possivelmente teria influenciado a discrepância do volume de 
publicações é diminuição da sobreposição de agendas da e fera internacional sobre os 
temas da região, em comparação a julho de 2013. Presume-se, assim, que os aspectos 
internos do Bloco são considerados insuficientes, em termos jornalísticos, quando não 
há o envolvimento de atores extrarregionais ou nas situações em que outros países, que 
não o Uruguai, estão à frente da Organização.      
 
Tabela 19 - Relação de notícias publicadas por La República (47ª Cúpula do Mercosul) 
 
Nº1 "Con reunión de cancilleres 
arranca Cumbre del Mercosur en 
Argentina" 
 
16/12/2014, sem indicação 
horária 
 
Sem indicação autoral 
Nº2 "Mujica viaja hoy a la 
cumbre del Mercosur en 
Argentina" 
17/12/2014, sem indicação 
horária 
 
Sem indicação autoral 
Nº3 "Mercosur podría incorporar 
hoy a Bolivia como miembro 
pleno" 
17/12/2014, sem indicação 
horária 
 
Sem indicação autoral 
Nº4 Mercosur celebró el 
acercamiento 
17/12/2014, sem indicação 
horária 
Sem indicação autoral 
 
Nº5 "Uruguay aportó su granito 
de arena" 
17/12/2014, sem indicação 
horária 
Sem indicação autoral 
 
Nº6 Mujica fue ovacionado en la 
Cumbre del Mercosur" 
18/12/2014, às 11h12 
 
Sem indicação autoral 
 
Nº7 "Gestoso: 'El Papa no es el 
único héroe de la película'" 
18/12/2014, às 01h12  
Sem indicação autoral 
Nº8 "Cuba, EEUU y la prédica 
de un presidente visionario" 
17/12/2014, às 21h12 Sem indicação autoral 
Nº9 "Mujica se despidió 
ovacionado" 
18/12/2014, às 11h12 
 
Sem indicação autoral 
 
Nº10 "Gobierno de Obama 
destacó rol de Mujica en 




Nº11 "Estaré a la orden de la 
causa de América Latina, esté 
donde esté" 
18/12/2014, às 18h12 Sem indicação autoral 
 
Fonte: Coleta de dados no site www.republica.com.uy/ 
Diferentemente da cobertura de 2013, audiovisuais relacionados aos eventos 
políticos da reunião presidencial são incorporados às notícias, em quatro ocasiões. Nos 
primeiros destes, em "Mujica fue ovacionado en la Cumbre del Mercosur", 
apresentam-se fragmentos de sua participação em plenário, no momento em que é 
aplaudido pelas delegações internacionais. As outras du s situações, respectivamente, 
em "Mercosur celebró el acercamiento" e "Gestoso: el pápa no es el único héroe de la 
película", incluem-se a transmissão ao vivo da Cúpula pelo s rviço da Casa Rosada 
(Argentina) e de parte de programa televisivo dos Estados Unidos quando trata do 
"heroísmo" do presidente uruguaio  ao contribuir para  aproximação entre Estados 
Unidos e Cuba, anunciada pelos Chefes de Estado no mesmo dia de realização da 
Cúpula. O tom elogioso também é reiterado em "Cuba, EEUU y la prédica de un 
presidente visionario". Especificamente o envolvimento diplomático de José Mujica 
com a aproximação entre Cuba e Estados Unidos é explorado em quatro publicações.   
A ênfase na sua participação – particular – no evento presidencial é reiterada na 
publicação: "Estaré a la orden de la causa de América Latina, esté donde esté" (Figura 
82). Dessa forma, constrói-se, por inferência semântica, a ideia de continuidade de seu 
envolvimento político com o tema, mesmo após o fim de seu mandato. A atuação de 
José Mujica, com seu "especial interesse e preocupação", é enquadrada como condutora 
das soluções dos problemas enfrentados pelo Bloco: as "assimetrias regionais" e "as 






























5.5.3 A 48ª Cúpula do Mercosul por La República (2015) 
 
A estruturação das notícias (n=6) de La República sobre a 48ª Cúpula do 
Mercosul (Brasília, 2015), em termos de hipermediação, é restrita à utilização de uma 
fotografia por matéria, sem, no entanto, apresentá-las necessariamente de forma 
contextualizada (em pelo menos dois casos, os registros não correspondem aos eventos 
noticiados, apenas às mesmas personagens). Nas seis notíc as publicadas no período de 
16 a 18 de julho de 2015, o recurso de hipertextualidade é inexplorado, o que 
desfavorece a não linearidade no processo de leitura (restringindo-se, assim, mais 
facilmente, aos enquadramentos produzidos pelo periódico).  
As construções priorizam aspectos comerciais, apresentados de forma crítica, 
mas também com enquadramento "otimista" (assim caracterizado, nominalmente, pelo 
periódico) em razão dos encaminhamentos da Cúpula. Embora seja central, a temática 
econômica não silencia a noticiabilidade de outros m vimentos regionais, especificando 
ações em outras áreas de interesse, como investimento em infraestrutura, redução das 
assimetrias e regulamentação das relações de trabalho.  
Tabela 20 - Notícias publicadas por La República (48ª Cúpula do Mercosul) 
Nº1 "Cancilleres del Mercosur 
inician reunión previa a cumbre 
en Brasilia" 
16/07/2015, sem indicação 
horária 
AFP 
Nº2 "Vázquez propondrá 
'sinceramiento'" 
17/07/2015, sem indicação 
horária 
Sem indicação autoral 
Nº3 "Último adiós a Ghiggia en 
el Palacio Legislativo" 
17/07/2015, sem indicação 
horária 
Sem indicação autoral 
Nº4 "Vázquez confía en 
intercambiar ofertas en plazo 
con UE" 
17/07/2015, sem indicação 
horária 
Sem indicação autoral 
Nº5 "Uruguay planteó a 
Venezuela ampliar comercio" 
18/07/2015, sem indicação 
horária 
Sem indicação autoral 
Nº6 "Vázquez reclama acuerdo 
en bloque" 
18/07/2015, sem indicação 
horária 
Sem indicação autoral 
Fonte: Coleta de dados no site www.republica.com.uy/ 
 
Os temas são centralizados nos movimentos políticos do Uruguai: das cinco 
notícias que tratam da Cúpula como núcleo de interess , "Uruguay" (n=1) ou "Vázquez" 
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(n=3), presidente do Uruguai desde março de 2015, são inseridos como os primeiros 
constituintes dos titulares em quatro situações ("Vázquez propondrá"; "Vázquez confía 
en"; "Vázquez reclama acuerdo"; "Uruguay planteó"), o que também constrói o sentido 
de individualidade, voltado estritamente aos interesses do país, em detrimento do 
projeto regional. As imagens das notícias específicas sobre o processo político da 
Cúpula apresentam, em três situações, o presidente Tabaré Vázquez acompanhado de 
Dilma Rousseff (o que lhe atribui peso político em comparação aos demais); e, em uma, 
autoridades do governo uruguaio.    
Dos discursos em plenário, duas matérias restringem-se à participação do 
presidente do Uruguai, dedicadas basicamente à reverberação de seu discurso, 
ocultando, assim, o posicionamento público dos demais Chefes de Estado. Em 
"Vázquez confía en intercambiar ofertas en plazo con UE", o recursos de citações 
diretas, para transmitir trechos de sua fala na Cúpula, é empregado em 16 ocasiões. 
Com quantitativo equivalente, inclusive com correspondência integral de parágrafos, a 
notícia "Vázquez reclama acuerdo en bloque" também é dedicada, proeminentemente, à 
reprodução dos posicionamentos do presidente da república. 
Embora se identifiquem abordagens críticas de teor ec nômico, principalmente 
no conteúdo derivado de agência internacional ("Cancilleres del Mercosur inician 
reunión previa a cumbre en Brasilia"), La República dedica-se à especificação dos 
encaminhamentos da Cúpula e dos impactos positivos esperados para o país. Em um 
primeiro momento, criticam-se a morosidade para as negociações com a União 
Europeia, processo caracterizado como "un paso muy demorado"; e a existência de 
"pocos acuerdos comerciales con el resto del mundo".  
Los pedidos de una mayor flexibilidad y apertura en este bloque, que 
tiene pocos acuerdos comerciales con el resto del mundo, fueron 
expresadas públicamente por Brasil y Uruguay, pero los analistas son 
escépticos acerca de la posibilidad de que sean realizados 
formalmente. Los cancilleres también repasarán detalles de la oferta 
que presentarán al bloque europeo en el último trimestre, un paso 
muy demorado de las negociaciones que tuvieron un paréntesis de 

















Após, em "Vázquez propondrá 'sinceramiento'
cumprimento do documen
circulação de bens e serviços), reporta
autoridade, de caráter normativo e principiológico, que a 
en denunciar las trabas arancelarias que 
Constrói-se, assim, o sentido de inadequação da políticas internas comerciais do Bloco, 
caracterizadas pelo seu sentido de dificuldade, travamento e resistência. No âmbito 
externo, a respeito do "anhelado
estagnação, por vínculo de causalidade
sem especificação do teor político de tal posicionamento. Ressalta
enquadramento, que o rechaço à postura argentina acomp









", ao referenciar o não 
to fundacional do Mercosul (que versa sobre a livre 
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como "nuestro país", recurso de pessoalidade incomum no padrão jornalístico, o qual 
reforça a ideia de territorialidade e distanciamento.   
 
Los cancilleres plantearon la necesidad de avanzar en el anhelado 
acuerdo comercial entre el Mercosur y la Unión Europea, un 
ambicioso proyecto que está en agenda desde el año 1999.Nuestro 
país y Brasil han coincidido en alcanzar este intercambio de ofertas 
con la Unión Europea a finales de este año. Sin embargo, Argentina 
le ha puesto paños fríos a esa intención. (LA REPÚBLICA, 2015) 
 
Às vésperas da Cúpula, a participação uruguaia, na mesma notícia, é reportada 
pelo seu otimismo, com referência direta ao discurso do presidente da república, que 
manifesta que o Bloco teria avançado nas tratativas internas em reuniões prévias ao 
encontro presidencial: “Se ha avanzado en estos temas y por eso venimos optimistas" 
Na sequência, sobre o desenvolvimento dos trabalhos, em "Vázquez confía en 
intercambiar ofertas en plazo con UE", referente integralmente ao depoimento do Chefe 
de Estado uruguaio no plenário da Cúpula, reitera-s o tom otimista (reforçado pela 
escolha verbal no título: "Vázquez confía") como argumento programático, sem, pelo 
viés da descrição, deixar de apresentar as suas críticas à condução comercial interna e 
externa. O texto ressalta também os encaminhamentos da Cúpula, referenciado como 
"avances" e "logros", para a "reativação" do Mercosul (sugerindo, portanto, a sua 
inatividade prévia). 
Destacó que el temario de la reunión “constituye uncamino 
apropiado para alcanzar objetivos concretos y razonables”. Están a 
consideración varios asuntos como el protocolo de adhesión de 
Bolivia al bloque, proceso de adecuación de Venezuela y una nueva 
declaración sociolaboral del MERCOSUR. Reconoció que también 
hay asuntos que generan diferencias como el paquete d  políticas 
comerciales relacionadas a exoneraciones vigentes para la unión 
aduanera. Se congratuló por lo que definió como “avances y logros 
que hubo en esta reunión para la reactivación de un MERCOSUR que 
es vital para la vida de nuestros pueblos”. Ejemplificó que fue 
aprobada la continuidad por 10 años de los Fondos de Convergencia 






































Além de explorar a relação com a presidente brasileira, em imagens, La 
República dedica especial atenção à bilateralidade Uruguai-Venezuela, especificamente 
sobre a temática comercial. O veículo reporta conferê cia de imprensa realizada por 
ministros do governo uruguaio para relatar os acordos comerciais com a Venezuela, que 
envolvem compensação de dívidas e exportação de alimentos, e os avanços, para o 
Uruguai, dos resultados da Cúpula, com destaque ao Focem e à provação da carta 
sociolaboral do Mercosul.  
 
El propio Vázquez citó al general Artigas cuando entonces envió una 
nota al libertador venezolano Simón Bolívar. “Tenemos que unirnos 
tras intereses comunes”, decía en la carta “y creo que ese es un 
mandato histórico”, consideró Vázquez. Recordó que a través del 
Focem Uruguay y Brasil concretaron su interconexión eléctrica. (..)El 
canciller destacó además como un logro la aprobación de la Carta 
del socio laboral del Mercosur que constituye, según dijo, “un avance 
de posibilidades laborales y de futuro, de las pensiones y de los 
fondos que se necesitan adecuadamente para pagar los retiros que a 
cada uno le corresponden”. 
 
Os encaminhamentos, detalhados na matéria "Uruguay planteó a Venezuela 
ampliar comercio", são tratados de forma positiva, aludindo-se a conquista, por 
argumento por comparação e evocação a autoridades históricas, a símbolos 
nacionais, tanto do Uruguai quanto da Venezuela: General Artigas e Simón Bolívar.   
 
5.6 Os enquadramentos de O Globo  
 
5.6.1 A 45ª Cúpula do Mercosul por O Globo (2013) 
 
A cobertura de O Globo sobre a Cúpula de Chefes de Estado do Mercosul no 
Uruguai, de central influência no âmbito regional (conforme se identifica pela análise 
do grafo das dinâmicas de referenciação dos jornais de referência: Figura 1),  é marcada 
pelo caráter quantitativo e contextual no tratamento das notícias (o que favorece a 
produção de inferências pragmáticas) e pela adoção expressiva de materiais de 
agências. Embora seja perceptível a legitimação dos pares regionais a O Globo como 
fonte indireta de informação, o volume de conteúdos originais não é o mais 
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representativo do veículo: das 20 publicações coletadas no período de 11 a 13 de julho 
de 2013 sobre o evento presidencial do Mercosul, 12 (o equivalente a 60%) são 
atribuídas explicitamente a agências internacionais, de tacadamente Reuters, conforme 
a Tabela 19.   
 
Tabela 21 - Relação de notícias publicadas por O Globo  (45ª Cúpula do Mercosul) 
 
Nº 1 "Países latino-americanos 
preparam declaração de repúdio 
a espionagem" 
11/07/2013, à 08h53 "Com agências internacionais" 
Nº 2 "Venezuela diz que não 
recebeu resposta de Snowden 
sobre asilo" 
11/07/2013, às 15h56 Reuters 
Nº 3 "Venezuela assume 
presidência do Mercosul, sob 
críticas do Paraguai" 
11/07/2013, às 23h07 Indicação autoral  
Nº 4 "Snowden pedirá asilo à 
Rússia até poder viajar para a 
América Latina" 
12/07/2013, às 05h06 O Globo, com agências 
internacionais 
Nº 5 "No Uruguai, Dilma critica 
bloqueios de rodovias durante 
manifestações" 
12/07/2013, às 09h10 Indicação autoral 
Nº 6 "Dilma defende repúdio de 
Mercosul aos EUA por 
espionagem" 
12/07/2013, às 11h16 Reuters 
Nº 7 "Após incidente com voo 
de Evo Morales, Mercosul vai 
convocar seus embaixadores" 
12/07/2013, às 14h41 Indicação autoral 
Nº 8 "Em Montevidéu, 
presidente Dilma destaca 
importância do retorno do 
Paraguai ao Mercosul" 
12/07/2013, às 15h19 Indicação autoral 
Nº 9 "Dilma defende retorno do 
Paraguai ao Mercosul" 
12/07/2013, às 15h48 "Valor on-line" 
Nº 10 "Mercosul aprova a 
reintegração do Paraguai ao 
bloco" 
12/07/2013, à 15h59 Indicação autoral 
Nº 11 "Mercosul deve agir 
contra espionagem internacional, 
diz Dilma" 
12/07/2013, às 16h08 "Valor on-line" 
Nº 12 "Mercosul prepara 12/07/2013, às 18h00 Reuters 
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mensagem dura aos EUA por 
causa de espionagem" 
Nº 13 "Dilma defende no 
Mercosul medidas para conter 
espionagem" 
12/07/2013, às 18h08  Reuters 
Nº 14 "Dilma defende repúdio 
de Mercosul aos EUA por 
espionagem" 
12/07/2013, às 18h Reuters 
Nº 15 "Mercosul aprova 
reincorporação do Paraguai ao 
bloco" 
12/07/2013, às 18h08 Reuters 
Nº 16 "Mercosul diz em 
comunicado que espionagem 
viola direitos humanos" 
12/07/2013, às 18h08 Reuters 
Nº 17 "Dilma pede que Mercosul 
acelere negociações para acordos 
comerciais" 
12/07/2013, às 18h12 Reuters 
Nº 18 "Mercosul envia dura 
mensagem aos EUA por 
espionagem e asilo a Snowden" 
12/07/2013, às 18h12 Reuters 
Nº 19 "Após reunião do 
Mercosul, Dilma defende redes 
sociais e garantia de segurança 
na internet" 
12/07/2013, às 23h 
 
Indicação autoral 
Nº 20 "Com entrada da 
Venezuela, Paraguai rejeita volta 
ao Mercosul" 
13/07/2013, às 08h25 O Globo, com agências 
internacionais 
 
Fonte: Coleta de dados no site www.oglobo.globo.com/ 
 
Quanto à composição das notícias, identifica-se a carên ia de hiperligações no 
corpo do texto. Vínculos internos a demais materiais jornalísticos são dispostos em 
blocos à parte, com conteúdos supostamente relacionados à pauta central. Apenas em 
uma das notícias, de caráter marginal aos temas discuti os no Mercosul, incorpora-se o 
recurso de hiperligação: "No Uruguai, Dilma critica bloqueios de rodovias durante 
manifestações"110 (nº 5).  
O uso de fotografias é restrito a sete publicações (n=7/20), uma por matéria que 
se utiliza do recurso. A autoria, em seis casos, é atribuída a agências internacionais, 
                                                           
110 Disponível em http://oglobo.globo.com/brasil/no-uruguai-dilma-critica-bloqueios-de-rodovias-
durante-manifestacoes-9007708. Último acesso em 30 de março de 2017.  
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predominantemente Reuters. Na situação excedente, o crédito indicado da image  é o 
da Presidência da República. Embora institucionalmente disponíveis (nos ites das 
respectivas presidências e na secretaria administrativa do Mercosul), inexiste utilização 
de recursos audiovisuais, assim como não se registram inserções de outras mídias. 
A participação da presidente Dilma Rousseff é apresentada com afastamento 
discursivo em relação à dos demais membros do bloco, prejudicando o sentido de 
unidade regional. A estratégia de enquadramento adotada investe na negação ao 
princípio da identidade. Esse afastamento semântico ocorre mesmo quando o veículo 
caracteriza a harmonia de posturas políticas. Na notícia "Dilma defende repúdio de 
Mercosul aos EUA por espionagem", além do isolamento produzido pelo título, o texto 
também reporta que "a presidente Dilma Rousseff acredita que a decisão dos líderes sul-
americanos do Mercosul é correta" (Figura 88). A chefe de Estado brasileira é, então, 
disposta como personagem política isolada, que manifesta o seu apoio, e não como uma 










































Outro aspecto, associado ao enquadramento de Dilma Rousseff como 
personagem particular ao Mercosul, é a sua exploraçã  nominal, como personalidade. A 
sua atuação não é de articuladora de uma política de Estado prevista 
constitucionalmente. Não é o Brasil que se manifesta, por meio de sua chefe de Estado e 
de governo, mas, sim, Dilma Rousseff, em seu caráter de individualidade; sem a 
representatividade nacional que lhe faz jus pelo cargo então ocupado. Dessa forma, 
possivelmente, produz-se o recurso persuasivo quase-lógico de comparação por 
afastamento. Esse padrão foi construído no período em que emergiram no País 
manifestações populares contrárias à corrupção, "as marchas de junho e julho de 2013", 
o que, possivelmente, contribuiu para a fragilização de seus atos como Chefe de Estado.  
A ênfase à pauta econômica também é expressiva em O Globo. O periódico 
reporta a expectativa e a não realização da reunião, com pauta comercial, entre Brasil e 
Argentina. O marco de "fracasso" das relações comerciais, assim, é apontado como 
indicador do nível de (in)efetividade da Organização Internacional.  
Nessa perspectiva, em "Dilma defende repúdio de Mercosul aos EUA por 
espionagem" (Figura 89), o periódico caracteriza Brasil e Argentina como "os principais 
membros do Mercosul", baseando-se, portanto, em caracteres econômicos majoritários. 
Com enquadramento crítico, são descritas as restrições "sofridas pelo comércio", 
conferindo o vínculo causal às "políticas de restrições" aplicadas pela Argentina, 
responsáveis por "financiar sua isolada economia". Na construção do argumento 
quase-lógico por definição, as relações sintáticas transmitem a valorização da 
qualificação antes do substantivo. O mesmo fenômeno d  uso da linguagem é percebido 
na notícia "Mercosul aprova a reintegração do Paragu i ao bloco" (nº 10/2013). Apesar 
da distância do núcleo de interesse da publicação, o veículo reporta, em destaque, no 
segundo parágrafo, que a "a aguardada discussão da agenda econômica da cúpula 
acabou não acontecendo". 
A crítica à política externa, no âmbito regional, é reiterada na publicação "Dilma 
pede que Mercosul acelere negociações para acordos comerciais" (Figura 29), que 
sugere de imediato, por inferência semântica, a insuficiência e a inefetividade desses 
processos. No corpo do texto, a relação comercial, onforme o veículo, "é objeto de 
críticas de empresários brasileiros, principalmente pela travas impostas pela argentina 
ao comércio bilateral". Na sequência, apresenta-se  tese de que, conforme o 
entendimento de "associações empresariais brasileir", "a maior economia da América 
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Latina" deveria "orientar as suas iniciativas comerciais para países com economias mais 
dinâmicas e abertas". 
 Nos dois casos, adota-se o raciocínio indutivo/generalista (argumento que 
fundamenta a estrutura do real), sem a especificação do universo e sua caracterização 
no tempo e no espaço. Por pressuposto, constrói-se, assim, a ideia de fechamento e de 
deficiência das economias regionais, propondo a necessidade de rechaço à política de 
integração comercial no Mercosul e a busca por alten ivas mais viáveis em outras 
áreas de abrangência. A descrição oferecida sobre relação de trocas econômicas com a 
União Europeia reforça a ideia de estagnação: "as negociações (...) se arrastam desde a 
década de 90, afetadas pela falta de entendimento para liberalizar o fluxo comercial 
entre as duas regiões de bens manufaturados e agrícol s".  
As notícias da repercussão sobre as manifestações políticas realizadas durante a 
Cúpula dos Chefes de Estado enquadram o posicionamento do Bloco como "forte". Em 
"Após reunião do Mercosul, Dilma defende redes sociais e garantia de segurança na 
Internet" (nº 89), O Globo caracteriza os encaminhamos produzidos como "resoluçã  
contundente" e "enérgica reação". Parte do comunicado onjunto é citado como um dos 
pontos "mais fortes do documento". A homogeneidade também é percebida 
internamente. Informações, citações e enquadramentos, mesmo a íntegra de segmentos 
textuais, são reaproveitados no decorrer da cobertura do próprio veículo.  
O Globo também explora a situação de controvérsia interna. As escolhas 
jornalísticas em "Venezuela assume presidência do Mercosul, sob críticas do Paraguai" 
(Figura 91) produzem os enquadramentos de que o retorno do Paraguai à Organização, 
na forma de argumento programático, "não será tão simples" e de que Cartes, presidente 
eleito do Paraguai "não parece estar muito preocupado", o que contribui para o sentido 


























Já a situação de controvérsia entre o Mercosul e o Paraguai é cara
"imbróglio". O periódico sugere, assim, a possível aproximação à Aliança do Pacífico, 
em vez de a reintegração ao Mercosul.
da Cúpula de 2013 da situação de controvérsia entre os países do Merc
interna quanto externamente. 
enquadrada com otimismo: na notícia "Países latino
em repúdio a espionagem" (Figura 90), 
fotografia, embora a postura política seja respaldad  coletivamente
princípio da identidade). Uma destas, o então chanceler brasileiro, Antonio Patriota, é 
Figura 88 - Publicação de O Globo 
Fonte: www.oglobo.globo.com/ 
 O Globo explora, dessa forma, a noticiabilidade 
A postura política de rejeição, no entanto, não é 
-americanos preparam declaração 








 (negação ao 
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representado em momento de introspecção, com as mão juntas, o que confere 
inconsistência e (esperada) ineficácia à manifestação de repúdio.  
 
5.6.2 A 47ª Cúpula do Mercosul por O Globo (2014) 
 
A diferença quantitativa em relação à cobertura de 2013 é um dos principais 
contrastes de O Globo. Em 16, 17 e 18 de dezembro de 2014, cinco notícias 
relacionadas ao evento presidencial do Mercosul foram coletadas, em comparação às 20 
publicações registradas, em 2013, nos três dias correspondentes (o que significa redução 
de 75%). Destas, duas referem-se, como núcleo de interesse, à pauta interna do Bloco, 
enquanto as demais centralizam a retomada das relações diplomáticas entre Estados 
Unidos e Cuba, anunciada no mesmo dia da reunião presidencial do Mercosul.  
O uso de fotografias é limitado a quatro inserções (que exploram a figura dos 
Chefes de Estado), com reaproveitamento de uma das imagens. Demais recursos de 
hipermediação e hipertextualidade não são registrados no período.  
 
Tabela 22 - Relação de notícias publicadas por O Globo (47ª Cúpula do Mercosul) 
 
nº1 "Paraguai quer zona franca 
em troca de apoio à entrada da 
Bolívia no Mercosul" 
16/12/2014, às 10h12 Com indicação autoral 
nº2 "Dilma assume presidência 
do Mercosul defendendo 
Argentina de 'especuladores'" 
17/12/2014, às 15h24 
 
Com indicação autoral 
nº3 "Retomada das relações 
contagia América Latina" 
17/12/2014, às 15h15 Com indicação autoral e 
agências internacionais 
nº4 "Dilma a Cristina Kirchner: 
'Está muito difícil' anunciar 
novos ministros" 
17/12/2014, às 16h42 Com indicação autoral 
nº5 "Retomada das relações 
entre Cuba e EUA isola 
Venezuela" 
17/12/2014, às 16h24 El País 
 
Fonte: Coleta de dados no site www.oglobo.globo.com/ 
 
A cobertura de O Globo
abordagem de rechaço à conjuntura comercial do Bloco; e favorece o marco de 
desentendimento entre os Estados, no âmbito interno e externo. Em "Paraguai quer zona 
franca em troca de apoio à entrada da Bolívia no Mercosul"
especificar a origem das fon
de autoridade), a imposição de dificuldades por parte do Paraguai à entrada da Bolívia 
como Estado Pleno, por interesses particulares. O documento de adesão, formalizado na 
Cúpula de julho de 2013, fo
Organização (após o período de suspensão decorrente da destituição do então presidente 
daquele país, processo considerado pelo veículo com"escandaloso").  






, em termos gerais, prioriza a pauta econômica, em 
 (Figura 92)
tes de informação (enfraquece-s , portanto, o 
i reconduzido em razão do retorno do Paraguai à 
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Já em "Retomada das relações entre Cuba e EUA isola Venezuela" (Figura 92), a 
rearticulação diplomática entre Estados Unidos e Cuba não é posicionada como um 
marco de aproximação política na relação do país com a América Latina, mas, sim, 
como motivo de isolamento da Venezuela (na foto, o presidente da Venezuela, Nicolás 
Maduro, aparece com a mão sobre a testa, o que remete à ideia de preocupação, tensão, 
urgência, nervosismo). A Venezuela, para o Gl bo, seria o último "aríete" contra as 
políticas anti-imperialistas. Tal analogia (argumento que fundamenta a estrutura do 
real) favorece o enquadramento de beligerância e de inadequação da postura política 
venezuelana, por se tratar de recurso militar próprio do período que se estendeu até a 
Idade Média.   
 
Com o fim do embargo ainda pendente, a Venezuela começa a ficar 
como o único aríete do discurso anti-imperialista na América. Cuba 
acabou de dar um passo definitivo no sentido do regresso progressivo 
à democracia, o que supõe uma mudança no cenário internacional de 
consequências imprevisíveis. (O GLOBO, 2014) 
 
Sobre a pauta econômica (interna) do Bloco, O Globo traz, desde a primeira 
notícia publicada (Figura 92), a avaliação negativa acerca da condução da política 
comercial, mediante estratégias descritivas (argumento quase-lógico por definição). 
Conforme o veículo, a reunião presidencial do Mercosul, bloco que não estaria 
"passando por seu melhor momento", buscaria "reativar" o comércio regional. O 
diagnóstico é de que a Organização "enfrenta um complicado processo de retração do 
comércio entre seus sócios". Por critérios também econômicos (argumento quase-
lógico por divisão), há especial interesse na relação Brasil-Argentina, p íses 
considerados pelo periódico como os "principais sócio " do Mercosul, repetindo o senso 
comum de desenvolvimento econômico como critério de relevância regional.  
 
Os dois principais sócios, Brasil e Argentina, arrastam conflitos 
comerciais que continuam pendentes, entre outros motivos, pela 
aplicação por parte da Argentina de fortes barreiras ao comércio, e 
também, limitações no mercado cambial. Nos últimos e es, o Banco 
Central argentino restringiu o pagamento a importades, pela 
escassez de divisas no país, complicando ainda mais o comércio 




Pelos trechos destacados, por inferência semântica (pressuposto) e pela 
ordenação sintática das estruturas (como em "complicado processo"), identifica-se o 
enquadramento de "desativação", decadência, estagnação e desentendimento. Para tanto, 
os principais vínculos de causalidade que justificar am o estado das relações comerciais 
são apontados pela condução política da Argentina. O argumento programático 
construído, portanto, é pela necessidade de "reativação" do comércio.  
Ao lado da abordagem negativa sobre a condução política da Argentina, a 
imagem da presidente Dilma Rousseff é imediatamente associada a de Cristina 
Kirchner, nos enquadramentos fotográficos e textuais. Tais construções contagiam, 
possivelmente, as avaliações sobre ambas. As notícias seguintes, "Dilma assume 
presidência do Mercosul defendendo Argentina de 'especuladores'" e "Dilma a Cristina 
Kirchner: 'Está muito difícil anunciar novos ministros", mostram, com o mesmo registro 
fotográfico, as duas Chefes de Estado lado a lado, em sua chegada ao Centro de 
Convenciones La Vieja Usina, local de realização da Cúpula.  
Os títulos das publicações também as aproximam: entre os diversos aspectos 
abordados por Dilma Rousseff em seu discurso em plenário, o veículo selecionou, para 
destaque, a sua posição contrária aos fundos especulativos internacionais, em que 
defende publicamente a Argentina. Além disso, a posiçã  de apoio não é apresentada de 
forma institucionalizada (não é o País que apoiou a Argentina), mas, sim, apenas 
"Dilma", pessoalmente caracterizada. No segundo caso, retrata-se conversa de 
bastidores entre as duas Chefes de Estado sobre as dificuldades de nomeação de 

































A avaliação crítica sobre a política econômica també  é percebida em "Dilma 
assume presidência do Mercosul defendendo Argentina de 'especuladores'" (Figura 94). 
Ao referenciar a fala da presidente brasileira sobre as trocas comerciais no Mercosul, o 
periódico traz a avaliação, sem a citação de fonte u contextualização dos motivos, de 
que "o intercambio entre os países do Mercosul despencou 20%, em relação a 2013".  
 
Durante a presidência pro tempore do Brasil, a presidente disse que 
será importante "trabalhar ativamente para revitalizar o comércio". 
Este ano, o intercâmbio entre os países do Mercosul despencou 20%, 
em relação a 2013. — Desde que nasceu o Mercosul, o comércio entre 
nossos países cresceu 12 vezes — disse Dilma, tentando minimizar a 
queda dos últimos tempos. A presidente pediu "um ambiente com 
regras claras" para recuperar a vitalidade do comércio regional. 
 
O depoimento de Dilma Rousseff, de que o comércio entre os países crescera 12 
vezes desde a criação do Mercosul é interpretada como uma justificativa para "tentar 
minimizar a queda dos últimos tempos". Por fim, o periódico sugere, pelas escolhas 
vocabulares, por pressuposto, a inefetividade da Organização, considerada, por 
estratégia descritiva, como carente de vitalidade.      
 
5.6.3 A 48ª Cúpula do Mercosul por O Globo (2015) 
 
Os enquadramentos de O Globo sobre a 48ª Cúpula do Mercosul tratam 
centralmente sobre as discussões no âmbito comercial, apresentando avaliações 
negativas acerca da condução da política econômica interna e externa, e as situações de 
controvérsias entre os Estados. Medidas e ações anunci das na Cúpula que envolvem 
projetos sociais, como os encaminhamentos da Cúpula Social do Mercosul, e de 
infraestrutura, especificamente a renovação do Fundo para a Convergência Estrutural do 
Mercosul (Focem), são silenciadas na cobertura. Quanto à estruturação das notícias, 
embora o evento seja realizado em território nacionl (Palácio Itamaraty), identifica-se a 
carência de registros fotográficos e de demais recursos de hipermediação. A exemplo 






Tabela 23 - Relação de notícias publicadas por O Globo (48ª Cúpula do Mercosul) 
 
Nº1 "Mercosul vai identificar e 
eliminar bareiras ao comércio" 
16/07/2015, às 20h44 Com indicação autoral 
Nº2 "Mercosul, afetado pela 
crise econômica, discute acordos 
com outros mercados" 
17/07/2015, às 06h00 
 
Com indicação autoral 
Nº3 "Irritado com Dilma, 
Maduro não vai a almoço do 
Mercosul" 
17/07/2015, às 16h23 Com indicação autoral  
Nº4 "Brasil vai mediar conflito 
entre Guiana e Venezuela" 
17/07/2015, às 11h11 Com indicação autoral 
Nº5 "Em reunião no Mercosul, 
Dilma diz que disputa política 
não pode incitar a violência" 
17/07/2015, às 14h01 Com indicação autoral 
 
Fonte: Coleta de dados no site www.oglobo.globo.com/ 
 
Às vésperas do evento presidencial, O Globo prioriza, desde a sua primeira 
publicação, o enfoque econômico como tema central. N  notícia "Mercosul, afetado 
pela crise econômica, discute acordos com outros mercados", apresenta-se a abertura 
comercial da região com outros países como projeto d  recuperação para a "crise 
econômica". Nessa construção, a política externa do bloco é interposta por aposto 
explicativo, no qual a desqualificação comercial recebe destaque ("afetado pela crise 
econômica"). A fotografia que integra a notícia refo ça, de forma descontextualizada, 
esse enfoque: mostra-se um navio com contêineres no port  de Santos. Nessa mesma 
perspectiva, a referência a Venezuela, Argentina e Brasil "como os principais sócios do 
Bloco" repete a priorização da pauta comercial, baseada no senso comum de 
desenvolvimento econômico.  
A avaliação do periódico é de que o Mercosul, em razão da "crise", estaria em 
estado de "letargia". Para solucionar a questão, a liberação econômica é apontada como 
uma necessidade para o Bloco, que, segundo o veículo, estaria há anos "na berlinda". 
Além desses argumentos, que fundamentam a estrutura do real, por meio de 
metáforas, identifica-se a doação persuasiva de generalizações indevidas – longe do 
preceito jornalístico de xatidão defendido por Fiorin (2016). O Globo refere-se à visão 
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de "pessoas contrárias a esse tipo de flexibilizaçao" e de fontes "dentro do próprio 
governo", sem especificação autoral, o que fragiliza o argumento de autoridade.   
 
O bloco está na berlinda há alguns anos, pelo fato de as regras não 
permitirem acordos de livre comércio em separado. Isso, na visão de 
pessoas contrárias a esse tipo de flexibilização, pode ferir mortalmente 
a Tarifa Externa Comum (TEC), usada no comércio com terceiros 
mercados. Dentro do próprio governo, há quem defenda a suspensão 
temporária da TEC. (O GLOBO, 2015) 
 
Na sequência, o texto constrói argumentos quase-lógicos por precedência e 
semelhança, ao sugerir, programaticamente, a dificuldade de aprovação, pelo 
Congresso brasileiro, do ingresso da Bolívia como Estado Pleno do Mercosul. A 
avaliação de que "não será fácil aprovar os bolivianos" é decorrente das negativas à 
indicação de embaixador à Organização dos Estados Americanos (OEA), por sua 
suposta vinculação ideológica com o "bolivarianismo", e do histórico de tramitação da 
adesão da Venezuela.  
 
Pelos humores demonstrados pelo Senado, que pela primeira vez na 
história rejeitou o nome de um embaixador — Guilherme Patriota, que 
havia sido indicado para assumir a Organização dos Estados 
Americanos (OEA) — por considerá-lo bolivariano, não será fácil 
aprovar os bolivianos na Casa para o governo.  O nível de má vontade 
dos senadores que não fazem parte da base governista no Congresso 
será infinitamente maior do que com a Venezuela que, a duras penas, 
teve seu ingresso no Mercosul aprovado pelo Legislativo brasileiro. 
(O GLOBO, 2015) 
 
Como argumento de autoridade, cita-se, em seguida, a avaliação crítica de ex-
embaixador brasileiro, atuante no período do governo Fernando Henrique Cardoso 
(PSDB), José Gonçalves, sobre os rumos do Mercosul. O enquadramento de estagnação 
é associado ao discurso de patologização ideológica do Bloco: "contaminação da febre 
bolivarianista". Tal depoimento é posicionado de forma superior (apresentado antes) ao 
do então ministro das relações exteriores do Brasil, Mauro Vieira. "- O Mercosul precisa 
de uma profunda revisão. Já deu o que tinha que dar e só nao deu mais, porque foi 
contaminado pela febre bolivarianista - disse o vice-presidente do Centro Brasileiro de 

























Além das questões de ordem econômica, em "Mercosul vai identificar e eliminar 
barreiras ao comércio" (Figura 96)
controvérsia entre Guiana e Venezuela, referente a questões territoriais e à exploração 
de petróleo por empresa estadunidense. A situação, nunciada com a retranca "Guiana 
X Venezuela" (o que constrói o sentido de conflito e beliger
"briga", "disputa". A inte
apresentada como vínculo de causalidade
"Irritado com Dilma, Maduro não vai a almoço do Mercosul"
 
 







, inicia-se a exploração da noticiabilidade da 
ância), é enquadrada como 
rmediação brasileira sobre a questão, p steriormente




, interpretado,  
 
especulativamente, com base em sua ausência no 
pro tempore, para justificar, inclusive, o estado de espírito do mandatário da Venezuela. 
 
encontro oferecido pela presidência 












O tema também é desenvolvido em outra publicação: "Brasil vai mediar conflito 
entre Guiana e Venezuela"




Figura 96 - Publicação de O Globo 
Fonte: www.oglobo.globo.com/ 




fotografias, embora o seu processo de adesão como Estado Associado tenha sido 
protocolizado desde 2013, referem
 
 
Além do depoimento dos presidentes de Guiana e Venezu la em plenário, em 
"Em reunião no Mercosul, Dilma diz que disputa política não pode incitar a violência"
(Figura 100), os discursos reportados são os de Dilma Rousseff
Cristina Kirchner, sobre questões históricas, políticas e pessoais, os mesmo 
representantes dos países citados como "os principais sócios do Mercosul" na primeira 
notícia publicada no período
como Bolívia, Uruguai e Paraguai, identifica
critérios de representatividade econômica
-se às situações de litígio internacional.
 
Figura 97 - Publicação de O Globo  
 
Fonte: www.oglobo.globo.com/ 
, Nicolás Maduro e 
 (Figura 96). Com o silenciamento dos demais i
-se a legitimação discursiva atribuída a 
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5.7 O "Lugar" da Notícia nos processos de Integração Regional no Mercosul 
 
A forma como as informações chegam às comunidades sobre os seus processos 
políticos, sociais, econômicos e culturais, contribui para a aproximação ou afastamento 
da subjetividade necessária para o reconhecimento dos demais nacionais do Mercosul 
como sujeitos de mesmos direitos. O acesso à cidadania, independentemente do 
território ocupado, baliza-se – mais que da positivação de normas e da eventual eficácia 
de acordos comerciais – pelo respeito à diversidade, pelo entendimento sobre o direito 
de igualdade e pelo dever de não discriminação aos que exercem o direito de ir e vir e 
de viver num país diferente do que possuem vínculo de nacionalidade. Assim, a 
percepção sobre os processos integracionistas, de como os sujeitos articulam-se nesses 
espaços e avaliam a ideia de coletividade, é construída com a participação de como as 
notícias inserem-se no cotidiano social.  
Dada à complexificação das sociedades modernas, o acesso à informação torna-
se significativamente dependente da seleção de notícias e dos enquadramentos 
(des)favorecidos pelos veículos de comunicação (cf. SÁDABA, 2007; BAUMAN, 2000 
[1923]; MAZZUOLI, 2013). Nesse contexto, os jornais de referência, pela legitimação 
de seus pares e pela visibilidade proporcionada às sua mensagens, possuem condição 
privilegiada de conferir ou não aos fatos a caracteização de notícia para além de suas 
áreas de abrangência (cf. MERRILL, 1968). As suas construções sobre a ideia de 
realidade – a definição da situação (cf. THOMAS; THOMAS, 1928) – apresentam 
efeito multiplicador: ultrapassam o âmbito de seus próprios canais de comunicação e de 
suas audiências, conforme demonstrado pelas dinâmicas de referenciação entre esses 
periódicos, na perspectiva de análise estrutural de re s (cf. FRAGOSO et al., 2012) 
(Figura 1).  
Entretanto, embora as dinâmicas de referenciação entre os periódicos sejam 
expressivas, mostra-se, pela análise das cobertura jornalística das Cúpulas de Chefes de 
Estado do Mercosul, o envolvimento de atores-outros nessa rede de influências. As 
notícias sobre a região, em parcela significativa, são decorrentes da reprodução de 
matérias de agências internacionais, principalmente quando os temas relacionam-se com 
as interações dos atores regionais com o contexto extra-Bloco, particularmente Estados 
Unidos e Europa. Em O Globo, na cobertura de 2013 (45ª Cúpula do Mercosul: 
291 
 
Uruguai), 60% das publicações referem-se explicitamente ao conteúdo de agências de 
notícias; em El Observador, aproximadamente 33%; La Nación, cerca de 14%.  
Identifica-se, assim, que os jornais de referência, em determinados contextos, 
são caracterizados pela homogeneidade de suas coberturas, em termos de 
tematizações, enquadramentos e evocações de fontes. Com base nessa constatação, 
pode-se discutir a carência de perspectivas da região sobre os seus próprios fenômenos: 
o fluxo de notícias de e para as suas próprias comunidades. Em vez disso, reproduzem-
se a subjetividade e os interesses externos sobre os processos políticos regionais. Tais 
considerações, dessa forma, compõem as discussões acerca da necessidade de 
democratização dos meios de comunicação (cf. GUARESCHI, 2013).   
Entre as diversas abordagens possíveis sobre os fenômenos de integração, duas 
características ressaltam-se nos marcos produzidos pelos jornais de referência: o 
enquadramento sobre critérios macroeconômicos, com avaliações proeminentemente 
negativas acerca dos movimentos políticos da região, e a valorização das controvérsias 
internacionais, tanto internas quanto externas. A noticiabilidade dos temas relativos aos 
países da região é, assim, em considerável medida, ependente do envolvimento de 
personagens externas e da existência de estado de "c nflito" na esfera internacional.  
Silenciam-se, dessa forma, projetos não restritos à perspectiva macroeconômica, 
que também influenciam na qualidade de vida das comunidades. Uma das 
características recorrentes na cobertura dos jornais de referência, com a exceção de La 
Nación e Clarín, é o desconhecimento da estrutura orgânica do Mercosul. Contudo, nos 
casos em que há esse saber, opta-se por não visibilizar seus fóruns paralelos, como a 
Cúpula Social do Mercosul e a Reunião de Altas Autoridades de Direitos Humanos 
(RAADH).  
Assim, discute-se, no tratamento à perspectiva do desenvolvimento econômico, 
o desvio de interesses pelo processo de integração. Na perspectiva do acesso à 
informação e dos enquadramentos privilegiados, a atenção às demandas empresariais 
(cf. TUCHMAN, 1978) pela ampliação dos fluxos de importação e exportação 
sobrepõe-se ao objetivo de se buscar o bem-estar dos sujeitos e o acesso à cidadania. 
Um dos exemplos dessa priorização é a cobertura de julho de 2015 (48ª Cúpula) por 
Clarín: o veículo aborda a política externa econômica da Argentina com linguagem 
técnica, reduzindo a abrangência do escopo de suas men agens: citam-se Declarações 
Juramentadas de Importação (DJAI) e a política comercial do país, em litígio no âmbito 
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da Organização Mundial do Comércio (OMC). Em contraste, deixa-se de se explorar a 
noticiabilidade da renovação do Fundo para a Convergência Estrutural do Mercosul 
(Focem), destinado à redução das assimetrias estruturais entre os países, e a aprovação 
da Declaração Sociolaboral do Mercosul, responsável por reconhecer direitos básicos do 
trabalhador da região.  
A priorização (macro)econômica reflete-se nos enquadramentos, na 
fragmentação dos discursos e nas fontes reportadas nas matérias. Com base em Alsina 
(2009) e Neveu (2002), entende-se que uma das principa s características para a 
compreensão sobre a prática jornalística é a identificação de como os veículos dirigem-
se à autoridade. Assim, no caso em análise, constata-se que os jornais de referência 
legitimam como fontes das matérias os representantes dos países considerados mais 
desenvolvidos economicamente. As autoridades dos demais Estados são citadas quando 
suas ações, omissões ou envolvimento com a Organização relacionam-se com situações 
de controvérsia internacional, como é o caso de Guiana, na cobertura de Folha de São 
Paulo em julho de 2015, pela sua situação de litígio coma Venezuela.  
Nessa mesma lógica, a valorização do cenário de "conflito" é perceptível 
principalmente na cobertura de 2013, marcada pela controvérsia do Mercosul com 
Estados Unidos e países europeus: nos seis periódicos, o quantitativo de publicações é 
consideravelmente superior se comparado aos registros de 2014 e 2015. Em O Globo, a 
título de exemplificação, a cobertura da 45ª Cúpula do Mercosul é composta por 20 
notícias, enquanto as 47ª e a 48ª somam, cada uma, cinco entradas informativas. 
Favorece-se, assim, o enquadramento de desarticulação política, desentendimento e 
desarmonia.   
A abordagem macroeconômica é uniforme em parte significativa das coberturas: 
os veículos manifestam o interesse pela liberalização do fluxo de comércio e criticam 
posturas "protecionistas". Folha de São Paulo, na cobertura de 2013, conduz a sua 
argumentação, de forma generalista, para a rejeição do modelo do Mercosul em 
comparação à Aliança do Pacífico. No mesmo período, Clarín critica as apropriações 
políticas nas Cúpulas em detrimento da eliminação dos embargos econômicos internos. 
A sua abordagem, assim como a de La Nación, é voltada à responsabilização argentina, 
particularmente Cristina Kirchner, pelo suposto estado de "travamento" da Bloco. Essa 
construção é desenvolvida nas três coberturas do veículo, na forma de argumento 
dirigido à pessoa. Em El Observador, em 2013, os impactos da Cúpula no trânsito de 
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Montevidéu são os aspectos destacados pelo periódico, no contexto de harmonização de 
discursos e de posturas internacionais em defesa da região.  
A noção de integração regional (cf. OCAMPO, 2009; BALASSA, 1961) supera 
o sentido de interdependência, interação e cooperação entre os países. Diferentemente, 
volta-se à construção de uma coletividade – e não à articulação de interesses 
individuais, pelo critério de conveniência. Distante desses propósitos, identifica-se na 
cobertura, durante os três eventos presidenciais analis dos, a predominância da 
perspectiva dos interesses internos. No caso de Folha de São Paulo, em 2013, Dilma 
Rousseff é posicionada como sujeito à parte da Organização: a individualidade (e, neste 
caso, a pessoalidade) sobrepõe-se ao caráter institucional do Bloco e à sua função como 
Chefe de Estado e de governo. De forma semelhante, La República, em 2015 (48ª 
Cúpula), centraliza as posturas uruguaias nas notícias, explorando os movimentos 
políticos do presidente Tabaré Vázquez.  
Embora os fóruns da Organização não estabeleçam diferenças valorativas entre 
os Chefes de Estado ou distinções de densidade política na tomada de decisões, como 
ocorre, por exemplo, no Conselho de Segurança da Org nização das Nações Unidas 
(ONU), o tratamento aos países baliza-se por critérios de relevância política, 
sustentados no senso comum de desenvolvimento econômico. Exemplo significativo 
dessa abordagem é o enquadramento de Folha de São Paulo, em 2015: Paraguai e 
Uruguai, pelos índices do PIB nominal, são referidos c mo "nanicos do Mercosul" 
(Figura 24). Já Clarín e La Nación trataram com destaque a previsão de reuniões 
bilaterais entre Brasil e Argentina, em sobreposiçã, em termos de relevância, à 
Organização em si. Nessa abordagem, produzem-se críticas, detalhadamente, quando os 
encontros bilaterais não são realizados ou os seus r sultados não atendem às 
expectativas (comerciais) do periódico. 
Pela abordagem do agendamento (MCCOMBS; SHAW, 1964), apresentam-se 
nesta pesquisa indícios para a investigação sobre as possíveis transferências de 
tematizações sobre o Mercosul da agenda dos meios noticiosos para a agenda pública. 
As análises mostram que aspectos da realidade do Bloco são reiterados, com 
enquadramentos específicos, pelos jornais de referência nas Cúpulas de 12 julho de 
2013, 17 dezembro de 2014 e 17 julho 2015. Possivelmente, afastam-se das 
comunidades, assim, elementos fundamentais para o entendimento do processo de 
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integração; o sentido de coletividade, naturalmente perpassado por perspectivas sociais, 
políticas e culturais.    
À exceção de casos específicos, os recursos de hipermediação na cobertura dos 
jornais de referência inviabilizam o processo de imdiação: a absorção sensorial à 
realidade, como se estivessem apagadas as marcas de me iação (cf. BOLTER; 
GRUSIN, 2000). Por essas escolhas e prioridades editoriais, os sujeitos restringem-se 
mais facilmente aos enquadramentos originais dos veículos. Os discursos dos Chefes de 
Estado no plenário da Cúpula, por exemplo, estão indisponíveis para que possam ser 
avaliados por outras perspectivas, mediante a incorporação de audiovisuais e demais 
recursos de hipermediação.  
Além disso, a inexpressividade de recursos hipertextuais no corpo das notícias 
aponta também para a política de restrição aos conteúdos internos de cada veículo, o 
que também desfavorece o processo de leitura e as possíveis ações de aprofundamento 
sobre os temas. Essa configuração noticiosa a respeito do evento politicamente mais 
relevante do bloco regional pode ser indicativa de uma postura editorial de desinteresse 
e dos critérios de noticiabilidade (desviantes) privilegiados pelos jornais de referência. 
Corroboram essa posição o tratamento editorial conferido por Folha de São Paulo à 
matéria que referencia a 48ª Cúpula de Chefe de Estado apenas como contexto de fala 
do representante uruguaio sobre a morte de um futebolista do país (Figura 28); e a 
cobertura fotográfica disponibilizada por La Nación sobre os protestos durante a 
Cúpula de 17 de dezembro de 2014, na Argentina. Utiliza-se a mesma proporção de 
imagens, em uma notícia, que o evento presidencial em si, considerado no seu conjunto 
de publicações.  
Assim, com base nas categorias de Landow (2006), é possível perceber que há 
elementos da primeira e da segunda fase do hipertexto. O corpo textual das peças 
jornalísticas publicadas pela maioria dos veículos não apresenta elementos 
hipertextuais, o que aproxima, então, os veículos, ne se caso representativo, à primeira 
categoria hipertexual de Landow (2006): um corpo de informação, sem hiperligações, 
publicado em um template web. Embora existam casos com hiperligações internas (para
o conteúdo publicado no mesmo veículo), não há direcionamento para outras fontes de 
informação. Para a terceira categoria de Landow (2006), minimamente seriam 
necessárias hiperligações para fontes externas (em relação aos sites) para que se 
pudesse, assim, estabelecer-se uma estruturação em red  – o que facilitaria o acesso e o 
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aprofundamento das informações aos sujeitos interessado  nos movimentos de 
integração na região.  
As notícias dos jornais de referência do Mercosul, dessa forma, por questões 
estruturais ou pelo emprego de enquadramentos específicos, constroem a ideia de um 
Bloco fragmentado, debilitado, desagregado e inoperant , omitindo aspectos da 
realidade que mostrariam o seu envolvimento com outros emas de interesse das 
comunidades, não restritas à temática macroeconômica, em defesa da liberalização do 
comércio; e às demandas de empresas atuantes no âmbit internacional, voltadas para a 
intensificação do fluxo de capital e da ampliação de lucros.  
Outras perspectivas são possíveis sobre o Mercosul, como a sua atuação no 
campo dos Direitos Humanos, a realidade de integração no ambiente de fronteira e o 
envolvimento político, social e cultural de suas comunidades. Pela função social do 
Jornalismo para o alcance à cidadania, o acesso e o reconhecimento de Direitos, propõe-
se o entendimento, pela análise das coberturas sobre os principais fóruns políticas da 
Organização, que os jornais de referência têm desfavorecido os processos regionais de 
integração por conta dos enquadramentos que oferecem às comunidades, sem equilíbrio 
ou mesmo exatidão nas coberturas. O "lugar" da notícia no Mercosul, assim, parece 
estar posicionado em defesa dos interesses empresarias e descompromissado com a 


















As reflexões propostas por este trabalho buscam colaborar com a 
problematização do lugar da notícia nos processos regionais de integração no Mercosul; 
de como a mídia jornalística de referência participa desse contexto, contribuindo ou não 
para a formação de movimentos políticos supranacionis. Historicamente presente na 
realidade das comunidades, principalmente no ambiente de fronteira, o fenômeno de 
integração passa por processos de aproximação ou derejeição do outro, com base nas 
perspectivas políticas dos governos.  
Independentemente dessas posturas transitórias, o direito dos sujeitos pela 
migração e do estabelecimento de vínculos além dos seu territórios nacionais, como 
princípio basilar dos Direitos Humanos, deve ser reconhecido. O Jornalismo, pelo seu 
compromisso de colaborar com o acesso à cidadania e à emancipação das comunidades 
por meio do acesso à informação, participa na construção (ou na negação) desse 
entendimento.  
Dessa forma, considerando-se a relevância do acesso à informação para a 
constituição de uma subjetividade que permita a harmonia das relações entre os sujeitos, 
a presente pesquisa intencionou contribuir com a análise de como os jornais de 
referência da região posicionam-se em face dos movimentos por integração, tendo como 
base, para tanto, a cobertura jornalística das Cúpulas de Chefes de Estado do Mercosul 
nos países historicamente envolvidos com a Organização. Com esse objetivo, em um 
primeiro momento de construção teórica, buscou-se problematizar o conceito de 
integração e contextualizar o projeto regional: o Mercosul.  
A intenção, nessa etapa, propôs-se a discutir: a noção de integração regional não 
se confunde com interação, cooperação ou interdepenência entre os países, processos 
cada vez mais perceptíveis pela complexidade das sociedades e da incapacidade do 
Estado moderno de garantir, isoladamente, o acesso a direitos a seus cidadãos. 
Integração, diferentemente, refere-se à constituição de uma coletividade, sem distinção 
entre "nós" e "eles", por rejeição ao critério de nacionalidade ou por quaisquer outros 
meios de discriminação.    
Após, aborda-se a evolução do pensamento sobre a Teoria do Enquadramento e 
de sua apropriação teórica para o Jornalismo. As notícias, não como transposição da 
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realidade, constituem-se como construções sociais que participam da conformação desse 
universo de sentidos. Nesse contexto, as particulardades das práticas jornalísticas na 
Web, por hipermediação e imediação, são explicitadas por possibilitarem, a critérios dos 
veículos de comunicação, a percepção de outros enquadramentos sobre os fenômenos 
sociais, não restritas à abordagem original dos periódicos. Pelos resultados apresentados 
nesta pesquisa, no entanto, mostra-se a realidade dos jornais de referência ainda distante 
desse objetivo.   
 Posteriormente, são descritas as estratégias metodológicas neste trabalho, 
orientadas pela perspectiva da Hermenêutica de Profundidade – voltadas à proposição 
de sentidos às formas simbólicas. Nesse espaço, sugere-se, também, problematização 
sobre a operacionalização do conceito de "jornais de referência" no âmbito dessa 
pesquisa, para o estabelecimento de critérios de seleção do corpus. Sob a perspectiva da 
análise estrutural de redes, mediante coletas de daos nos periódicos de maior 
circulação/visibilidade da região, identificam-se seis jornais que manifestariam relação 
de legitimidade com seus pares. Discute-se, assim, que o estudo de seus 
enquadramentos mostra-se mais significativo pelo poder de multiplicação de suas 
abordagens, em uma rede internacional de influências. Para a etapa de análise 
formal/discursiva prevista pela Hermenêutica de Profundidade, adota-se como 
metalinguagem a análise argumentativa, pela sua aproximação epistemológica com as 
demais perspectivas adotadas neste trabalho.    
Das características da cobertura dos jornais de referência sobre as 45ª (Uruguai), 
47ª (Argentina) e 48ª (Brasil) Cúpulas de Chefes de Estado do Mercosul, identificam-se, 
pela estruturação argumentativa, enquadramentos que privil giam aspectos específicos 
da realidade: abordagens sobre macroeconomia e das situações de controvérsia 
internacional, silenciando o sentido mais humano do processo de integração e da 
aproximação dos enquadramentos à realidade dos sujeito . A "definição da situação" é 
estabelecida como inadequada, ineficaz e inoperante. Os marcos de desarmonia, 
desentendimento, letargia, estagnação são algumas das construções recorrentes nessas 
coberturas. O projeto apresentado, assim, é de rejeição ao outro.  
Para outros movimentos de pesquisa, sugere-se a investigação de como os 
jornais de referência, no âmbito do Mercosul, tratam as questões de gênero na cobertura 
dos fatos políticos regionais, em termos da (possível) desacreditação do projeto regional 
por conta de seus dirigentes. Outras estratégias de pesquisa também se mostram 
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necessárias: a investigação sobre a percepção dos jornalistas que trabalham nas 
coberturas acerca dos projetos regionais; o mapeamento das influências das agências de 
notícias sobre as dinâmicas de referenciação na região, para discutir sobre a influência 
dos seus enquadramentos; a avaliação das estratégias de comunicação da Organização 
Internacional; e o estudo sobre como o Direito Internacional dos Direitos Humanos e do 
Direito da Integração são posicionados nos projetos pedagógicos dos currículos dos 
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APÊNDICE A - O Trabalho de Imprensa nas Cúpulas de Chefes de Estado111 
 
Montevidéu, Uruguai, julho de 2013: as controvérsias regionais internas e os 
conflitos políticos com Estados Unidos e países europeus são os temas privilegiados 
pelos jornais de referência. Em Paraná, Argentina, dezembro de 2014: a repercussão 
do restabelecimento das relações diplomáticas entreEs ados Unidos e Cuba e os litígios 
internacionais da Argentina são predominantes nas per pectivas veiculadas. Em 
Brasília, Brasil, julho de 2015: a insurgência do movimento de destituição da 
presidente Dilma Rousseff e a "estagnação" comercial do Bloco centralizam os 
enquadramentos sobre a Organização. Embora tenham sido realizadas por países 
distintos, com administração, contextos e espaços particulares, as Cúpulas de Chefes de 
Estado do Mercosul apresentam características em coum quanto à organização 
trabalho de imprensa e à gestão do acesso à informação, o que contribui para a 
homogeneidade de perspectivas sobre os processos políticos. A política de segurança, as 
definªições de protocolo e as informações disponíveis aos repórteres balizam os marcos 
construídos na forma de notícias.   
A primeira Cúpula do Mercosul acompanhada ocorreu em 12 de julho de 2013, 
na sede da Secretaria Administrativa do Mercosul, em Montevidéu; Uruguai (45ª 
edição). A segunda, 18 meses após, em 17 de dezembro de 2014, em Paraná, Argentina, 
no Centro Cultural y de Convenciones La Vieja Usina (47ª edição). A última, em 
Brasília, no Palácio Itamaraty, em 17 de julho de 2015 (48ª edição). Entre as Cúpulas do 
Uruguai e da Argentina, realizou-se a reunião presidencial também na Venezuela (46ª), 
em 29 de julho de 2014 (evento não acompanhado neste trabalho pelos critérios 
descritos no Capítulo 4). O afastamento temporal entre a 45ª e a 46ª edições, de 
aproximadamente 12 meses, foi ocasionado pela instab lidade política do país. Pela 
primeira vez nos processos políticos do Mercosul, uma presidência pro tempore 
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Foto 1: Secretaria Administrativa do Mercosul (45ª Cúpula do Mercosul - 13.07.13)  
 
 












A organização das reuniões de Chefes de Estado, ainda que permita a 
participação de veículos regionais, restringe, por critério material, a abrangência de 
empresas financeiramente capazes de acompanhar os eventos da principal plataforma 
política do Bloco. A imprevisibilidade de agenda, a escolha (e a variação) dos locais e a 
organização do trabalho da imprensa favorecem, consideravelmente, organizações com 
suficiente poder econômico – entre as quais, jornais de referência e agências 
internacionais de notícias. A presença de veículos de menor expressão limita-se, assim, 
à área do país próxima à sede rotativa do evento, o que confere o caráter de 
excepcionalidade à cobertura, por consequência da inviab lidade logística de 
acompanhamento semestral dos processos políticos da região.   
A autorização para a cobertura da 45ª Cúpula do Mercosul (Uruguai) foi 
concedida em razão do envio de carta de apresentação do Jornal Diário Popular, veículo 
de caráter regional com sede em Pelotas (RS), cuja at ação é voltada para a Zona Sul do 
Rio Grande do Sul. A articulação com a empresa oportunizou-se pela voluntariedade do 
trabalho proposto, com ônus financeiro próprio, e por relações prévias de trabalho. O 
credenciamento para a assistência às outras duas reuniões, 47ª (Argentina) e 48ª (Brasil) 
Cúpulas do Mercosul, possibilitou-se pela comprovação de vínculo com as emissoras 
FURG TV e FURG FM, da Universidade Federal do Rio Grande (FURG), em, 
respectivamente, dezembro de 2014 e julho de 2015. A área de abrangência de ambos os 
veículos é restrita ao município-sede da Instituição: Rio Grande/RS.  
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A julgar pelas três situações, embora seja prevista flexibilidade para participação 
dos veículos de comunicação com menor potencial de visibilidade, a atuação de outros 
profissionais, sem o respaldo de um meio juridicamente e institucionalmente 
constituído, mostra-se aparentemente inviabilizada. C rta de apresentação, assinada 
pelo responsável pelo veículo de comunicação, é um dos requisitos para a submissão do 
pedido de credenciamento. As (presumidas) dificuldades logísticas e de capital 
econômico desses veículos intensificam-se significativamente pela inconstância da 
agenda da Organização. Essa dificuldade operacional, somada à possível falta de 
interesse das empresas de mídia pelos temas do Bloc, sugere a dependência de 
conteúdos de agências internacionais de notícias, me mo pelos jornais de referência 
(conforme se identifica pela análise das notícias coletadas na pesquisa).  
Embora o documento fundacional do Mercosul preveja minimamente uma 
reunião semestral dos Chefes de Estado, constata-se imprecisão de datas e 
imprevisibilidade de locais, por conta das agendas dos presidentes e do contexto político 
dos países. Especificamente no caso da reunião presidencial na Venezuela (2014/1) 
percebeu-se substantivamente a carência do caráter prog amático da Organização. 
Naquele contexto, de julho de 2013 a julho de 2014, a presidência rotativa gerava 
indefinição quanto à data do evento e mesmo dúvidas sobre o país que o sediaria. 
Para a participação na cobertura pelas emissoras da Universidade Federal do Rio 
Grande (FURG), demandou-se autorização publicada no Diário Oficial da União (DOU) 
para a saída do País, com ônus limitado à Instituição. Processo esse dificultado no 
primeiro caso, pelo agendamento da reunião às vésperas do evento, e no segundo, em 
razão da necessidade de tramitação institucional do pe ido, com as especificidades de 
data e local. Além dessas questões, no caso da Cúpula da Argentina, a confirmação do 
credenciamento apenas se confirmou mediante contatos telefônicos com o Ministerio de 
las Relaciones Exteriores y Culto. O aceite das demais reuniões presidenciais 
acompanhas foi recebido por e-mail. Assim, a indefiição por parte da gestão do 
credenciamento de imprensa inviabilizou qualquer tenta iva prévia de planejamento de 
mobilidade. Discute-se, assim, o peso das operacionlização do trabalho para os 
veículos de comunicação com recursos mais limitados, fundações públicas ou 
profissionais independentes que busquem perspectiva distintas das oferecidas pelos 
jornais de referência e agências internacionais de notícias.   
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À exceção da edição do evento em Brasília (17.07.2015), a definição das 
Cúpulas de Montevidéu (12.07.2013) e Paraná (17.12.20 4), seja pelo contexto político 
no Brasil imediatamente anterior à Cúpula do Uruguai, em 11 de julho de 2013, seja 
pela escolha do município-sede do evento na Argentina, a cidade Paraná, na província 
de Entre Ríos, dificultou a operacionalização logística para o acompanhamento 
presencial. No primeiro caso, um dia antes da Cúpula do Uruguai de 2013, centrais 
sindicais coordenaram movimento de greve geral no Brasil. A mobilização impediu, 
entre outras situações, a saída de transportes coletivos  o fluxo interurbano.  
Como consequência, para participação na Cúpula de 2013, houve a necessidade 
de adoção de estratégias alternativas de transporte. Assim, o deslocamento em território 
brasileiro foi possibilitado por meio de veículo pró io (a partir de Pelotas/RS), em via 
não priorizada pelo movimento de greve (comumente, obstrui-se o fluxo de veículos em 
trechos da BR-166 e BR-392, corredor internacional de empresas de transporte de 
passageiros Brasil-Uruguai). A viagem por meio particular limitou-se até a fronteira, na 
divisa entre Jaguarão e Río Branco. O restante do percurso foi realizado por empresa 
uruguaia de transporte de passageiros (pela rota Rí  Branco-Montevideo).  
A escolha do período para a execução da Cúpula de 2013, apesar de contar com 
variabilidade de datas, possivelmente dificultou a adesão de representantes da mídia 
nacional. Infere-se, assim, a (baixa) condição conferida à participação do trabalho da 
imprensa como um dos elementos constituintes do evento, desconstruindo, dessa forma, 
as políticas de acesso à informação como uma de suas prioridades.    
No caso da Cúpula na Argentina, a escolha pela realização no interior, 
independentemente das hipóteses veiculadas pelos jornais argentinos (suposta 
motivação eleitoral da administração de Cristina Kirchner), demandou investimento 
expressivo de logística para o acompanhamento da reunião. A partir de Pelotas (RS), o 
trajeto até Paraná, Argentina, passou pelos trechos (1) Pelotas-Montevidéu, pela linha 
rodoviária; (2) Montevideo-Buenos Aires, por transporte fluvial; e (3) Buenos Aires-
Paraná, pela via aérea. O tempo investido na logística completou, junto com os 
interstícios, cerca de 23 horas. De outra maneira, a carência de linhas diretas e os 
valores requisitados por outras formas de transporte inviabilizariam tal participação. As 
dificuldades de acesso pela imprensa aos espaços de discussão coletiva, assim, 
constroem a ideia de afastamento dos processos políticos regionais, intensificada por 
escolhas que sobrepõem o aspecto "político" à dimensão técnica. 
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Quanto à organização das Cúpulas, identificam-se, nos três eventos, 
características estruturais semelhantes para a atuação dos veículos de comunicação, 
embora haja distinções minoritárias de como cada país trata da organização das reuniões 
presidenciais. Essas posturas influenciam no acesso da imprensa e, consequentemente, 
do público, à informação. A política de segurança, a ambientalização do evento 
presidencial, os recursos disponíveis e a atenção dedicada aos repórteres, entre outros 
aspectos organizacionais, são elementos que contribuem para a caracterização das 
coberturas.    
No Uruguai, em Montevidéu, em julho de 2013, a reunião presidencial foi 
organizada de maneira a posicionar as equipes de impr nsa em área específica do prédio 
da Secretaria do Mercosul, sem acesso aos ambientes de trabalho das delegações 
internacionais e do plenário da Cúpula. Assim, a transmissão e os registros dos eventos 
internos passaram necessariamente pela mediação da imprensa oficial do Mercosul. O 
acompanhamento dos repórteres credenciados foi possibilitado pela projeção em uma 
tela central, em espaço à parte das discussões do Bloco. Nessa configuração, 
dificuldades técnicas, de áudio e de acesso à Internet, eventualmente incidiram sobre as 
dinâmicas de trabalho.  
 






As equipes de reportagem, normalmente, dividiram-se em dois espaços. 
Usualmente, os profissionais que trabalham com imagens aguardavam a chegada das 
autoridades regionais em frente à entrada do prédio do Mercosul, com aproximação 
limitada pela faixa de restrição no portão do edifício. Nesse processo, não havia 
conhecimento sobre o itinerário ou a ordem protocolar de chegada dos presidentes. 
Enquanto isso, os profissionais de redação aguardavm, isoladamente, a transmissão 
oficial no interior da estrutura, na sala de imprensa. Demais informações sobre o 
protocolo do evento foram obtidas com contato verbal com as equipes da organização; 
não havia informações disponíveis no credenciamento ou nos canais de comunicação 


































O contato visual mais próximo com os Chefes de Estado e demais autoridades 
diplomáticas ocorreu em momento protocolar, no registro da "foto de família" (nos 
termos da organização do evento), realizado em ambiente contíguo à sala de imprensa. 
Por essas escolhas estruturais, a falta de acesso sub tantivo aos espaços de interação das 
autoridades contribuiu possivelmente à homogeneidad de registros fotográficos 
identificados na pesquisa. No espaço adjacente à sala de imprensa, com área de 
restrição, houve a possibilidade de trânsito das equip s credenciadas. Em plataforma 













As informações institucionais disponibilizadas aos repórteres, no momento de 
credenciamento – realizado em espaço à parte, na Torre Executiva do Governo do 
Uruguai (Praça Independência, a cerca de 6km da Secretaria do Mercosul) restringiram-
se a material de divulgação de empresa estatal: a Administración Nacional de 
Combustibles, Alcoholes y Portland (Ancap). Nessa oportunidade, não foram 
disponibilizados recursos de apoio sobre a estrutura do Mercosul, seus projetos, 
programação, histórico e encaminhamentos.  
Assim, a gestão dos fluxos de comunicação da presidência rotativa, a exemplo 
do comportamento da imprensa de cada país analisado, constrói a ideia de divisão, ao 
evidenciar aspectos internos em detrimento dos projetos coletivos. Dessa forma, 
omitem-se, a exemplo da cobertura dos jornais de referência, outras perspectivas sobre a 
Organização Internacional. No entanto, em contraste à abordagem individualizada, 
durante o plenário dos Chefes de Estado, a declaração conjunta do Mercosul foi 
distribuída (apenas em língua espanhola) para as equipes de reportagem, o que 
favoreceu o processo de apuração.  
Após a finalização dos trabalhos com os chefes de Estados, ministros das 
relações exteriores conduziram uma coletiva de imprensa. Anteriormente, não houve 
contato prévio protocolar. Entrevistaram-se apenas as autoridades que espontaneamente 
dirigiram-se às equipes de imprensa, no portão do prédio do Mercosul, durante o 
cerimonial de recepção dos Chefes de Estado.  
Diferentemente da presidência pro tempore do Uruguai, a política de segurança 
foi uma das principais características do evento da 47ª Cúpula do Mercosul (Argentina), 
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a ponto de tensionar o trabalho de imprensa. Em Paraná, Entre Ríos, militarizou-se área 
em torno do aeroporto; da sede do evento (Centro de Convenciones La Vieja Usina); e 
do local de credenciamento (Escuela del Centenario). Além disso, pelo centro da 
cidade, identificaram-se estruturas de monitoramento distribuídas em espaços de 
circulação.  
Criou-se também zona de restrição, com policiamento ostensivo e barreiras 
físicas que impediam a circulação de pessoas e o flux de veículos. O itinerário até a 
sede da reunião poderia somente ser realizado a pé, com necessidade de identificação 
(apresentação de credencial) em vários pontos da áre  de restrição. Outras 
características particulares são a tematização do município para o recebimento da 
Cúpula de Chefes de Estado, com motivações turísticas, e o desenvolvimento de 
programações culturais em espaços públicos. 
 
  Foto 12: Tematização de espaço público em Paraná, Argentina (17.12.2014) 
 
 
Da mesma forma que no Uruguai, as equipes de reportagem foram dispostas em 
ambientes próximos das reuniões, mas à parte dos espaços de discussões do Bloco. 
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Igualmente, dirigiam-se à imprensa as autoridades que espontaneamente buscavam 
ingressar naquele espaço. Quanto à estrutura, a organização disponibilizou televisores 
para transmissão do plenário da Cúpula e equipamentos de informática. Para a 
delimitação do trabalho, dividiram-se as possibilidades de acesso entre profissionais de 
produção textual e de registro de imagens (distribuídos em diversas categorias no 
processo de solicitação on-line do credenciamento de imprensa). No início das 
atividades da Cúpula, comunicou-se que apenas os prfissionais credenciados 
especificamente como fotógrafos poderiam ocupar espaços de circulação das 
autoridades, especificamente a plataforma de acesso visual à chegada e saída dos Chefes 
de Estado. 
Assim, os veículos que não contaram com recursos humanos para a divisão do 
trabalho foram impedidos de transitar pela área externa do Centro de Convenções. Os 
credenciados como "produtores" ou "cronistas", por exemplo, tiveram como alternativa 
o registro fotográfico de imagens televisionadas pela organização da Cúpula. Dessa 
forma, em termos de acesso à informação, como o evento foi realizada pela Web, não 
há, no caso específico da Cúpula da Argentina, diferenças abundantes entre o 
acompanhamento presencial da Cúpula ou a distância, pel  transmissão on-line 
(presumindo, para tanto, a qualidade desta). O único material de apoio foi entregue pela 
delegação da Venezuela: livreto com aspectos históricos;  institucionalmente voltado ao 
compromisso da Venezuela com o Mercosul, à visibilidade do país e à caracterização 






















Ao final das discussões de plenário, as equipes de reportagem foram convidadas 
para ocupar outro espaço, especificamente para acomp nhar às declarações de 
autoridades das relações exteriores. Pela configuração protocolar da "coletiva de 
imprensa", os discursos deram-se em caráter unidirecional, o que, em termos de 
noticiabilidade, reduz o seu valor-notícia: as manifestações ocorreram logo após os 
discursos dos Chefes de Estado, sem informações substancialmente distintas das já 
comunicadas pelos presidentes em plenário. Nesse proc sso de organização, como não 
há canais protocolares multilaterais entre as fontes d  informações e a imprensa, 
favoreceu-se, possivelmente, a construção de enquadramentos de caráter conjectural. 
Assim, pela rotina de produção dos veículos e a carên ia de acesso direto às fontes, 
jornalistas  possivelmente dedicam-se à reprodução de noções pré-concebidas sobre os 















Para a 48ª edição do evento, no Brasil, no Palácio Itamaraty (17.07.15), as 
equipes de imprensa ocuparam espaço com visão perman nte para a entrada e saída de 
autoridades e ao cerimonial de recepção dos Chefes de Estado. À semelhança das 
demais Cúpulas, as discussões em plenário foram televisionadas, acompanhadas pelos 
repórteres em área específica do prédio (à parte dos espaços de reuniões), na mesma 
estrutura utilizada, um dia antes, para o credenciamento de imprensa. Tal postura 
facilitou a localização das equipes, diferentemente das estratégias adotadas pelas 
presidências pro tempore de Uruguai e Argentina. Embora houvesse divisão dos 
ambientes profissionais, de forma mais auto-organizada que regimental, todos os 
profissionais interessados contavam com a possibilidade de participar dos registros 
protocolares. 









Entre as características particulares da gestão da c municação da presidência pro 
tempore brasileira, encontram-se a diversidade e a qualidade dos materiais de apoio 
distribuídos aos jornalistas. Informações sobre a Declaração sociolaboral do Mercosul; 
documentos com a composição, funcionamento e a cronologia do Bloco; o programa de 
imprensa, a cartilha da cidadania do Mercosul, entre outras fontes de consulta, estavam 
disponíveis aos veículos de comunicação. Entretanto, apesar da abundância de 
materiais, com enfoques diversos, os aspectos sociais do Mercosul não receberam 
atenção significativa por parte dos veículos analisado . Também em atenção aos 
aspectos sociais, outra peculiaridade da Cúpula foi o espaço manifestação, concedida 
por Dilma Rousseff, à apresentação dos resultados da Cúpula Social do Mercosul e à 
leitura de sua declaração conjunta, por representant  da sociedade civil. A sua 
participação e o conteúdo do documento, tratando de forma integrada o movimento 
político do Bloco, no entanto, foram silenciados pelos jornais de referência analisados.    
 
Foto 22: Sala de Imprensa (17.07.2015) 
 
 
Ao final da Cúpula, não foram realizadas contatos pr tocolares com a imprensa. 
No momento de saída dos Chefes de Estado do prédio, por provocação da imprensa, 
alguns dirigiram-se, como o presidente da Venezuela, Nicolás Maduro, à área de 
restrição da imprensa para responder as questões dos repórteres. Os questionamentos 
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centralizaram-se na disputa territorial dessa país com a Guiana, país que formal aderiu 
ao Mercosul como Estado Associado e participou da sessão plenária em Brasília.  
